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O mallogro do vôo do aviador Lombardi 








COMO AOS POUCOS VAE SENDO RESTABELECIDA A VERDADE SOBRE 
AS INFORMAÇÕES FORNECIDAS POR NATAL 


Le 





Communicam-nos a “Air Fran- 
co": 

“A, proposito das explicações 
gadas em Fortaleza pelos aviado- 
res Italfanos, e que foram aqui 
publicadas por diversos jornaas, 
julgamos util reproduzir as in- 
formações technicas que nos fo- 
rem  tranemittidas pola estação 
rhdio de Natul, 

“De 20 h. 48 & 23 h.17, Na- 
tal, transmittiu ao apparelho, em 
viagem, seis posições radiogo- 
rlometricas, Essas indicações 
altuavam o avião entre 48 e 55 
&raus no gonlometro, Por conse- 
guinte o avião vinha de N, E. é 
em boa direção. ; 

A's 23 h. 47, a estação de Na- 
tal dava uma nove direção a Oº 
grão, isto é que o avião já se en- 
contrava nitidamente ao norte, 
na mesma linha do Natal. 

10: minutos após, às 23 he, 57º 
Nata] assignalava ainda a dire- 
não de Oº grão, no goniometro — 
confirmando pois que o avião se 
dlrigia effectivamente para Na- 
tal, em rumo sul. Allús, esse mo- 
mento a estação de Natal, Infor- 
mava-ao apparelho que os sous 
elgnaes de emissão eram muito 
fortes e por isso, mails diffiolf de- 
terminar-lhe & direção, pelo go- 
niometro, Deveria ter sido feso 
uma Indicação gufflclente de que 
o avião já se achava nas proxt- 
midades do campo, e ainda no 
norte, á 

Tivesse o avião itallino, nesse 
momento, descido, atravessando 
& camada de nuvens — que o por- 
to de Nata] Jha informava, como 
estando: a 900 metros e sómente 
com 8/10 de c&o coberto, Informa- 
ção esta que tol egualmente pres 
tada Bo correio Sul-norte da “Alr- 

co” — a tripulação teria im- 
mediatamento avistado o campo 
fe Netal cujo pharol de basila- 
gem (visibilidade de 120 a 150 
kilomatros) se achava seceso, ha» 
via unia hora, i 

Na falta dessa manobra, o avião 
provavelmente contintiou: à sua 
marcha na direção aul. (A indica- 
ção subsequente de- Natal foi de 
138 grãos (no goniometro) — e o 
cperador temendo o erro classico 
de 180 grãos, chamou a attenção 
flo; avião, que tanto poderia ser 
como. é sabido dos technicns, 138 
como ,818 grãos). 

Tivessa o avião, de novo nesso 
momentô descido para flear abai- 
Xo das nuvens, a tripulação aln- 
fia ahi, terja' verificado sem dif- 
ficuldade” qual, dos dois nigaris- 
mos era o verdadeiro, pois que 
138 Indicáva nitidamente o avião 
em cima do mar, e-318, tambem 
sem confusão por cima da terra. 
“Parece que a tripulação ado- 
ptou logo o angulo do 138' gráde 
-— O que explica que, a partir des- 
se momento, mudou o avião de 
rumo, dirigindo-se pars N. D, 

Aliás os angulos das indicações 
subsequentes, foram decrescendo 
o que deveria ter sido julgado 
Inverosimol por estar em con- 
tradicção com o' rumo adoptado 
pela bussola. 

Todas as Indicações fornecidas 
pela estação de Natal eram ainda 
controladas pela tripulação, que 
dispunha & bordo do avião de um 
quadro radiogoniomeatrico, A 

As companhias “Alr France 
e “Auxlitar Radio Emissora”, que 
tinham collocado as duas Instal- 
tações á disposição do avião ita- 
lano, extranham as criticas di- 
rigidas às sues organizações no 
Brasil — assim como as duvidas 
suscitadas contra a poríola o & 
bja fé dos operadores brasilel- 
ros da “Radio Emissora", sendo 
os de Nata] pola importancia da 
estação sempre escolhidos na “ell- 
te” do seu pessoal, 

Essas Instalações, allás floa- 
ram sempre, como sempre ficam, 
& Inteira disposição dos aviadores 
de qualquer nacionalidade, que 
dellas possam precisar. 


BOLETIM MEDICO SOBRE 
S O ESTADO DOS DOIS 
FERIDOS 


Fortaleza, 91 (Haves) — O bo- 
letim medico fornecido esta ma- 
nhã pela Casa de Saudo São Lu- 
cam, sobro o estido de naudo dos 
dois feridos do avião italiano era 
anunador, 

Com: sffeito, = 9 horas e meia, 
“o radiotelegraphista Gluline esta- 
va com a temperatura a 397 0 98 
pulsações; e o mecanico Battaglia 
com 37,3 e 70 respectivamente, 

Ambos tinham passado a nolte 

sulto Lami. 

r Até esso momento, a alímenta- 
ção-dada a Gluline Unha sido ex- 
elusivamento líquida, Mas Batta- 
glla-já ge vinha alimentando re- 
gularmente. 


Glullne recabeu então a visita 
do representante da Agencias Ha- 
vas com quem se entreteve em 
conversação, O radiotelegraphista 
do “8. T1" disse-nos que é casado 
e paulista de nascimento, residin- 
do actualmente na Italla, 

Proouramos ouvil-o & respeito 
do serviço de communicações ra- 
dio-telegraphicas trocadas quando 
o avião italiano approximava-se da 
costa brasileira. Glulino respon 
deu-nos que a culpa fôra do Na- 
tal, que repetidas vozes informára 
ncharem-es elles a noventa  mi- 
thas go sul da capital do Rio Gran- 

Norte. 
esto ponto da palestra, Inter- 
ve!s o medico assistente, ponde- 
rando que não corvinha no ferido 
Inuar falando. 
sp ea palestra Gluline exprimia- 
se em portugues, 


RADIOTELEGRAPHISTA 
CEALA AOS JORNALISTAS 


Fortaleza, 31 (Havas) — Tole- 
graphámos és 16 horas e 16 minu- 
tos. Glulina o radiotelegraphista 








O aviador Lombardi e o conde Mazzotti, em Fortaleza, Pho- 
tographia recebida hontem por vih aerea e que devemos á 
gentileza da Panair 


do "S 7,1”, resolveu esta tardenoite, tempo: do Rlo de Janeiro, 


tarda conceder uma entrevista 
collostiva/ nos representantes — da 
imprensa e correspondentos talg- 
graphicos, não obstante n prescri- 
pção do medico nssistento que lhe 
prescrevera absoluto repouso, pro- 
hibindo-o mesmo de falar, 

Nesse encontro com os jornalta- 
tas Clullne tornou a affirmar que 
houvera erro nas communicações 
radio-telegraphicas do Natal, ac- 
crescentando que tambem o Weat- 
phalem tinham contribuido para o 
desvio da rota do “8 71”, 

Segundo Gluline, Fernando de 





Conde Munzmottl. propricturio 
do 5 Ft 


Noronha fornecera um serviço Im- 


Duranto a travessia do Atantl- 
co a avião tivera ao nlunhco de 
vista dols navios: um Ingloz q um 
Htnliano. 

O tempo de duração do vôo des- 
de a Africa até o local da desoliln 
na barra do Cauhype, fóra do treze 
horase meia. 

Antes de terminada q sur con- 
versução com os representantes da 
Imprensa, o radio-teegraphista du 
“5 1" voltou ainda uma vez a re- 
ferir ao “ervo"! “das communiea- 
qões de Nutal, que podia ter rosul- 
tado dn inexperiencia do respectl- 
vo opemdor, achando tambem que 
“os apparelhos do radio falham ús 
vezes”, o que podia ter sucesdido 
Wu occashiio, + 

Ao encerrar essa entrovista com 
os jornalistas, Glullne mostrava- 
sé satisfeito, exprimindo o desejo 
de regressar u Tinha logo que este- 
ja restabelecido. 


O .RADIOTELEGRAPHISTA 
AMANHECEU COM MELHOR 
PHYSIONOMIA 


Fortaleza, 31 (Favas) —O telo- 
graphista do “8 71" amanheceu 
hoje com melhor physlonomin do 
que hontem, apresentando já o 
rosto descongestlonndo, 

Quanto a Battnglia o seu estado 
€ exceliento. 


OS AVIADORES FORAM A 
BARRA DO CAUHYPE 


Fortaleza, 31 (Havas) — Og 
aviadores Francesco Lombardi e 
Franco Mazzotl partiram — hois 
muito celo para a barra do Gau- 
hype, «tlm de visitar 0 seu appnre- 
lho. 


OS AVIADORES ESTIVERAM 
NA CHEFATURA DE POLICIA 


Fortaleza, 81 (Havas) — Os pl- 
lotos do avião italiano “S 71" es- 





RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 1 DE FEVEREIRO DE 1934 
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TRÁGICO FIM DE UMA AS.| A SITUAÇÃO EM CUBA 


CENÇÃO A” ESTRATOSPHERA 


Morreram todos os tripulantes 
do balão 


Moscou, 31 (Havas) — Segundo 
Informações de ultima hora pro- 
paladas pela Agencia Tass te- 
riam perecido os tripulantes do 
buão “Ossoavinkhim”, que hon- 
tem fizéra com Inteiro exito uma 
axcensão 6 estratosphera, 


SERÃO ENTERRADOS JUNTO 
A" MURALHA DO KREMLIM 


Moscou, 31 (Havas) — O gr. 
Tonoukitze, secretario adjunto do 
Partido Communista, fez so Con= 
Erosso do Partido a communica- 
ção seguinte: 

“Hontam, entra 1h horas é 20 
minutos e 17 horas, no districto 
to Ingarsk, região de Morova, 
porto da aldeia de Potijsky Os- 
trog, olto kilometros ao Bu] da 


| estação de IXodochkino, da linha, 


forroviaria Moscou-Kazan, a pare 
quinha do balão estratospherico 
“Cusoavikhim' destacou-se do en- 
volucro o culu mo sólo. O envolu- 
otro fol carregado pelo vento, Os 
csdaveres dos norenautas Fedos- 
ssenko Vassenko e Osyskino, fo- 
ram encontrados na burguinha, 

“Segundo testemunhas ocula- 
res o desastre deu-se ao mesmo 
tempo que so fozinm ouvir duas 
tortos explosões, Um dos cadu- 
veros encontrados astava irreco- 
nhecivol, Todos os apporelhos o 
objectos que havia no balão flca- 
ram quebrados, 

“Parthi pra o local ma com- 
missão especini nfim de proce- 
der a Inguerito”, A 

Os membros do Congresso so 
levantamm em honva da memo- 
ra dos heroes da aeronautica 8o- 
Vletica, que acabavam de encon- 
trar a morte, 

O Congresso resolveu que o en- 
terramento se faça na Praça Ver- 
cg Junto à muralha do Krem- 
m. 


Vae "cessar a inter- 
venção da policia nas 
questões internas da 
Igreja Evangelica 
do Reich 


Berlim, MM (UTB) — Por ordem 
directa do chancelter Hitior, a 
Dolicia deixará do intervir, do ho- 
je em deante, nos dissenções exta- 
tontos na Igreja Evangelica, pa- 
ralysando-se assim a campanha 
de pesquisas domiciliares, prisões 
o confiscos quo vinham sendo 
activamente levada a effelto, 

Au mesmo tenpo, as autorida- 
des ecclesnsticus tiveram ordem 
do não pedir o nuxilio da policia 
para a golugio do sous confilotos 
com os pastores dissidentes. 


DO 


0 GOVERNO DE CUBA REÇO- 
NHECIDO PELO JAPÃO 


Tokto, W (Haras) — Annun- 
clase ofticinlmente que o encat- 
regado do Negócio, em Havana 
sr, Watanabe foi Incumbido de 
summunicar o reconhecimento 
pelo Japio do novo governo do 
Cuba, 


0 PREÇO DO OURO, HONTEM, 
EM LONDRES 


Londres, 31 (Favas) — O pre- 
ço do ouro foi fixado, esta manhã, 
em 193 sehillings 1 por onga fl- 
na na base de 79 francos 5|16 por 
libra esterlina. 

Foram elfectundas vendas na 
importancia do 09,000 Hbrns, 


a 


À NOVA DIRECTORIA DO GRU. 
PO PARLAMENTAR FRANÇA- 
AMERICA 


Paris, 9 (Havas) — O grupo 
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peccavel, que havia Ilvrado o nvlio| tiveram hoje na chefatura de poli-! parlumentar Prança-America do 


ltaliano do erro que fôra commet- 
tido pelo fluctuante allemão, 
Quanto ao engana que terin re- 
sultado das communicações da es- 
tação de Natal, diz Giulino 
tendo pedido informes a essa esta- 
ção egobre a posição em que se 
achava no momento o “S 71", re- 
cebera resposta que lhe parecera 
estranha, Na surprosa dessa 
communicação, pedira | confirmu- 
ção; mas Natal mantivera a Infor- 
mação o quo dera enusa no des- 
vlo da rota. Ifóra nossa occasião 
que deixura do commiunlenr-se-com 
Fernando Noronhu, passando 
entender-se sómente com Nutal, 
Proseguindo na pulestra, Glull- 
ne Informa que o “S 71" nlcançou 
o Ilttoral do Brasil, às 9 horas du 


cla aonde foram visar vs sets pag- 
saportes, 

Lombardl o Mazzot alnda não 
fixaram o dia em que dolxario cs- 


quo) ta capital, 


AS MALAS DO 8-7] CHEGA- 
RAM AO RIO 


As malas postaes vindas da Tta- 
Ha pelo avião Savola- 8-71, cujo 
rotd feou Interrompldo pelo de- 
sastre de Fortalem, chegaram 
hontem no Rio de Junoiro, a bor- 
do hydro-urião de carieira dn 
Panulr, sendo entregues no nos- 


Muy Correlô que fará a distribui- 


cão da correspondencia deslina- 
da À nossa capita), tondo felto se- 
guir polo avito de hojo da Panaly 
o destinnda a Buenos Alros. 








Inauguradas as communicações Estudantes brasileiros recebi- 
telephonicas entre Berlim [dos pelo embaixador brasileiro 


e Assumpção 


Borlim, 31 (Havas) — Innugu- 
ram-so amanhã as communica- 
qões tefephonicas entre esta ca- 
piaui e Assumpção. De Berlim a 
Euenos Alroy q serviço será ns- 
segurado por ondas curtas e da 
capital argentina & parsguaya 
por linhas telephonicas. A taxa 
será de 194,0 marcos por tres 
minutos, 








O total das dividas de guerra 
aos Estados Unidos 


Washington, 81 (Havas). — Em 
resposta a um pedido de infor- 
mições do Senado o Departa- 
merito do Thesouro precisa que o 
total dus dividns de guerra se 
eleva a 12.710.415.910 dollars. As 
dividas vencidas o ntrazadas, fl- 
xudas por uecordos partlculures 
atingiam a 3904 155 682 dollars 
a as obrigações incluidas na mos 
ratoria Hoover a 16.586 109. 


em Montevidéo 


Muitevideo, dl (Huvus) — O 
enbalxador do Brasil, sr, Lu- 
vMlo Bueno, oflerecen unim rece- 
prio em honra da delegação de 
medicos e astudantes Dbriusilolros 
que visita o Prate, Compureve- 
rum à recepção o ministro do Ex- 


terior, ar. Alberto Mané o sum 
exmao senhora, medicos e estu- 
duntos. 


A dolegação brasileira parttu 
heje, por via terrestro, para o 
Rio Grande "do Sul, 

Cm 


Haverá dentro de poucos dias, 
uma execução capital em 
Santiago 


Santiago do Olile, 31 (Havas) 

Dentro de poucos dias dar-so- 
À nova exovução capital, visto 
o presidente da Republica havor 
denegado o pedido de indulto pu- 
ra Manuel Aunol, que assassinou 
a esposa ha alguns mezps, : 








[Sul procedeu esta manhã, na Ca- 
jmara dos Deputados, 4 eleição 
dos membros da sun mesa, 

O deputado Emile Perrin fol 
eleito presidenta por neclamação. 
Poram nomendos vice-presiden- 
te& os srs. Renaitour, Emile Bo- 
Fei, Polttevin, Jammy Schmidt, 
Chasseigne o Lyrot, O sr. Bou- 
essé fol escolhido para gecreta- 
ndo geral e os srs, Maurice Roe 
bert, Bugeno Raude Armand Der- 
puis, Boyer, Hen Malet( Mitton, 
Boully e Louis-Dreyfus para se- 
cretarios, 

O er; Porrin-agradeceu gos col- 
legas q prova de conflança e sym- 
polhin eue lhe ora dada e expoz 
o seu programma gde trabalho. 

O grupo procedeu em seguida 
à nomeação das sete sub-com- 
inlgsões territorius cnda uma. das 
quaes terá" por missão estudar as 
relações dos differentes palzes da 
America do Sul com a França, 


poe] 








Morreu a decana das 
professoras prima- 
rias italianas 


Roma, 31 (Iavas) — Fuleceu 
com 93 annos a-srt, Adela Pall- 
chi, decuná das professoras pri- 
marias itallanns. À extinctasfôra 
posta em disponibilidades em 1925 
depols de ter ensinado em escolas 
commimacs durante mais de 63 
annos, 





| 
Falleceu um dos prin= 
cipaes chefes dos 


Capacetes de Aço 


Berlim, W1 (Hauvas) — Falleceu 
em consequencia de um aceidente 
de automovel o capitão von Mo- 
rozowlez, um dos pricipaes chefes 
dos Capacetes da Aço e actual- 
mente cheio eda uma brigada de 
tropas ds assalto hitleristas, . 


Declararâm-se em gréve dois 
mil operarios das fabricas 
de fumo 


Havana, 81! (Havas) — Estão 
om greve dois mil operarios das 
fabricas de fumo, , 

A" tarde, os paredistas atraves- 
saram à cklade em direcção no 
cães ondo foram pedir o apolo dos 
trabalhadores do porto os quass 
prometteram adherir oo morvi- 
monto so os patrões persistirem 
em exportar para os Estados Uni- 
tos o tabaco em folha. 

Os chefes da greve declararam 
6 Agencia Iavas que pa exporta- 
dores do tabaco pagam salarios 
miseravels ás mulheres que tra- 
halham em suns cosas e actual» 
mente estão desemprégados “0 
mil homens e 30 mil mulheres 
dessa industria. 

Os empregados dos omnibua da 
cepital e da província abandona- 
tum o trabalho em signal de so- 
lidnriedado com os grovistas dos 
tabacos, 

Por sua vez os: forroviarios Já 
arminciaram a greve geral da 
elasse para obrigar os patrões a 
accoltar a tel day olto horas de 
servico o à roadmittir 040 com- 
panhelros despedidos. 

[me] 


Para pôr termo à 
guerra economica 


anglo-irlandeza 

Dublin, 31 (UTB) — O “Dall 
Elreann”, depois do longa dis- 
eussão em torno da situução eco- 
nomica do Estado Livre dn Ir- 
lnnda, approvou, por 19 votos 
contra 16, uma, moção apresen- 
tada pelo sr, Cunilhans, recom- 
mendando ao governo que entre 
em accordo com o govermmo brl- 
tannico no sentido de ser forma- 
da uma commissão conjuncta de 
ambos pata pôr fim f guerra eco- 
nomica iruvada entre a Irlanda e 
& Grã Bretanha, 


m——— 
O sr. Titulescu segue 
hoje para Belgrado 


Bucorent, 01 (UTB) —-O Hr, 
Titulesco; ministro das Relações 
Exteriores da Rumania, parta 
amanha juira Belgrado, em com- 
panhta do ministro do Exterior da 
Turquia, sr. « Tewtlk-Rushdi, afim 
de ml conferenctar com os mi- 
nistros do Exterior da Grecia e 
da Tugu-Slavia sobre a ultimação 
do. pacto halkanico, 

Desmentem-se assim as noti- 
clas sobre: a renuncia desse mi- 
nistro e estadista rumalco, 
ts: 


Lloyd George e fami- 
lia de regresso à 
Inglaterra 


Plymouth, 81 (Havas) — Acom- 
panhado de gua esposa o filha, o 
sr. Lloyd Georgo desembarcou 
nesta. cidude de regresso de Por- 
tugal onduy fez longa estação de 
repouso. 




















o 


Fallecimentos em, 
Portugal 


Lisbod, 3! (Hevas) — Os jor- 
naes registram os seguintes fal- 
lecimentos occorridos hontem: em 
Brvedosa do Douro, Lulza Sequel- 
ra, de 85 annos; em Azeitão, Ma- 
ria Sacramento, de 70 annos, 
Candida André do 77 annoz, Ma- 
nuei Laurita, do 7º annos; em 
Arego, Raquel Manos, de 85 an- 
nos e em Roriz, Muria Almeida 
do Souza, de 60 annos de edade, 


NãO HA CRISE MINISTERIAL 
NA HESPANHA 


Madrid, 91 (Havas) — Corre- 
ram hontem insistentes rumores 
de que estava imminente uma 
crlsê ministerial total, devido & 
rejeição por duas comissões 
parlamentares de alguns proje- 
ctôs apresentados pelo gover- 
nc. â 

O presidente do Conselho, sr, 
Lerroux, desmentiu logo formal- 
niento esses rumores, a proposito 
dos quaes o jornal “Ei Sol” ob- 
serva que o facto de uma com- 
missão parlamentar não estar do 
eccórdo com.-o: governo jamais 
fol motivo para que se deciaras- 
se a crise ministerial, 


0 PONTO DE VISTA ITALIANO 
SOBRE 0 DESARMAMENTO 


Ronta, 31 (Havas) — O goverm 
no ftaliano publicou um memo- 
rondum em que consigna o ponto 
do vista da Italia em materia do 
desarmamento, tal como fol ex- 
pesto pelo sr. Mussolinl ao ti- 
tulay do Forelgh' Oftice, Slr Jobn 
Simon por oceusião. das - conver= 
sações de principlus-do corrente 
mez. 





As; sugmestões Itallanas .com- 
porem: 1º a abolição da guerra 
chimica:; 3º proibição do bom- 
bunielo das populações elvis; 3º 
limitação, ao nivel netunl das des- 
pezas millares das potencias não 
obrigadas pelos tratados; 4º 1]|- 
mitação ao estudo actual do ma- 
teria] de guerra para as potencias 
não obrigadas pelos tratados, 

fa : 


As forças aereas in= 


glezas e francezas 

Londres, 91 (Havas) — Bolfol- 
tado por um deputado & dar. In- 
formações. precisas sobre ag for- 
ças nereas da Inglaterra compa- 
radas com as da França, o gr. 
Sassoan, sub-secretario de Estado 
do Ar, respondeu: “A Inglaterra 
possue actunimente cerca de qua- 
trocentos e vinte aviões de pri 
meira linha, não contando os ap- 
parelhos da esquadra e'ou de se- 
gunda linha empregados na avia- 
ção auxiliar. 

'O numero de aviões da França 
é de mil e duzentos"... 








Do O a o od a SS O A, 


O PROGRAMMA DE 

RESTAURAÇÃO DO 

PRESIDENTE ROO- 
SEVELT 


O dollar foi, hontem, 
reavaliado em 59,06 
cents. em relação ao 


seu valor anterior 


. 4 

Washington, 31 (Havas) — O 
presidente Roosevelt assignou es» 
ta tnrdo o decreto que fixa o novo 
valor do dollar em 59,06 º|> do 
seu valor anterior, 

Washington, 31 (Havas) — O 
presidente Roosevolt ronvallou o 
dollar, por acto de hoje, no valor 
do-59,08 Gente, em relação ao Equ 
valor primitivo, 

Ay mesmo tempo fol fixado em 
4% dollkrs por onça o preço do 
ouro, a partir de amanhã, 


o 


0 “CRUZEIRO DO. SUL” CHE- 
GOU A DAKAR 


Dakor, 71 (Hevas) — O avião 
“Cruzeiro do Sul"! chegou a São 
Luiz do Senegal, procedente de 
Natnl, às 10 Novas e 439 minutos 
(Hora local), 








A umerissagem — eflectuou-se 
sem nenhum: Incidente. 
[3 








FALLECEU HONTEM UMA IL- 
LUSTRE DAMA DA SOCIEDADE 
ITALIANA 


Rome, 31 (Havas) — Fallecsu, 
nos 2 annos de edade, a sra. 
Elisabeth: AfyI'néo Chalmera, mãe 
do fornalista Danilo] Varé, 

A Ilustre extincta, que nascera 
na Escossia, era viuva do patrio- 
ta veneziano Glovani - Battista 
Vuré, companheiro de, exillo de 
Manin e Mazzinl, Ainda joven, 
cunhecera na Inglaterra, Glads- 
tone, Lord Salisbury e Lord Pal- 
merston.. Conheceu egualmente 
Wagner e Vendl «e em Roma teve 
estreitas relações de ainizade com 
Gurlbaidi, Nigotera, Zanardell! e 
outras personalidades du época, 


eme [7] te a 
VIOLENTO: INCÊNDIO NA Cl. 
DADE DE SOUSSAK 

Roma, 31 (Havas) — Comniu- 
nicam de Flume que em Sousuak, 
a 300 metros da frontéliy dn Ita- 
lin, se mankestou violento Incen- 
dio. O prefeita da cidade pedira 


pelo telephone auxílio dos bombel- 
tos de Flumo, 





BD 
Aggravou-se o estado 


de saude de sir Cun- 
Hffe=Lister 


Londres 31 (UTB) — Commu- 
nicam de Notrobl que Str Philtp 
Cunllffe-Listor, secretario das Co- 
lontas, que all adoeceu quando 
realisava uma excursão aerea pe- 
las colonias britonnicas da Afri- 
ca, teve seu estado do enude ag- 
gravado, 

Lady ,Cunlifte-Lister, sclente 
dessas: noticias, resolveu partir 
hoje mesmo, num avião das Li- 
nhas Imperincs, para junto de seu 
murido, 


0 NOVO GOVERNO FRANCEZ 


0 gr. Daladier assumiu as fun- 
cções de ministro dos Ne- 


gocios Estrangeiros 

Perla, 31 (Havas) — O er, 
Paul Boncour transmittiu hoja 
as funcções de ministro dda Ne- 
Becios Estrangoiroz no chefe do 
hevo governo sr. Daladier, que 
as exerce justamente com à pre- 
sklencia do Conselho, 

O sr. Do Tessan tranamittiy, 
por sua vez, o cargo de sub=secro- 
tario du pasta do Exterior no no- 
vo titular sr. Andrá Marte, 

se. Múrcombes (ernnsmittuy 
ao srs Murtingud Dépliat us fun- 
eções do sub-seoretario de Es- 
tedo da presidencia do-Conselho, 


FREVE-SE UMA OPPOSIÇÃO 
IRREDUCTIVEL DOS SOCIA- 
LISTAS AO NOVO GABINETH 


Paris, 91:(Havas) — A opinião 
geral é do-que o er. Daladler não 
organizou exactamente o gabine- 
to que se esporava nem o que 
elle proprio esperava formar. Os 
journnos continuam, porém, a 
mostrar-se plenamente confiantes 
nas qualidades pessones do novo 
presidenta do Conselho, O “Ma- 
tin” escreves, 

“A forte personalidade do sr. 
Dalndter, a firme declurção que 
foz no deixar hontem o Elyseu e 
& presença do sr, Pietrl na pasta 
das Finunças são elementos sus- 
ceptlveis de tranquiliisar a opl- 
nião", 

O “Journal” aohy que, o novo 
gublnete encontimrá uma oppo- 
sição Irreductivel dos socialistas, 
uma approvação moderada dos 
elementos dominados pela influ- 
encia dos sim. Horriot a Chau- 
tomps o uma udhesão multo ll- 
mitada do centro e da direita”, 

“Em qualquer outra clreume- 
tancia — acerescenta o jornal — 
o gabinete esturla condemnado, 
mas pregentemento poderá viver 
deede que se faça precedor poran- 
ta A Camara de actos significati- 
vos”, 


O “Populairo" observa que não| 


so trata de um ministerio de per- 
sonalidades, mais de um ministe- 
rio de uma só personalidade e 
Aecresconta que, conhecida a hos- 
tilidads dos socialistas contra o 
sr Daladier, é de prover que o 
reinisterio não sobreviva ao con- 
tncto com a Camara. 

O “Echo de Paris” eo “Piga- 
ro” declaram que o ministário é 
inviavel, mes acham] que o er. 
Daladler é capnx de vencer a pri- 
nielra corrento-hostil. 


Gerente — L U IZ AYR ES 
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Run 


Gomes Frelre, 81 e Bd 
Gonçalves Dias, & 











pontos de vista sobe 0 des 


FIXANDO O DOLLAR EM 59.06% 
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Terminou tragicamente 'a ascensão á estratosphera do balão sovietico da “Ossoviakin” 











[mamento 





DE SEU VALOR ANTERIOR 


> » perecendo os quatro 
tripulantes, por ter a barca caido de uma altura de 20.000 metros 





Os novos rumos do desarmamento, segundo 
o ponto de vista do governo britannico 





O “Livro Branco” do governo de L 


o 





ondres e sia triplice base: a segurança, 


a egualdade de direitos e, como consequencia, o desarmamento 
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Sir John Simon, ministro dos Estrangeiros da Inglaterra 


Londres, 81 (UTB) — Fol ho- 
je publicado, sob-u fórma de “ll- 
vro branco”, o “memorandum" 
em qua se define amplamente a 
attitude o governo byltannico 
dcante da situação actual da ques- 
tão do desarmamento, 

Esse documento official 4 mata 
uma contribuição posttva para a 
recoholliação 'dos diversos ponton 
do vista dominantes, 6 aptesenta, 
em linhas germes, n esbógo de 
convenção que o governo britan- 
nico julga -acceltavel por todas um 
demais potencias, 


O "memorandum" começa reco. 
nhecendo -que o reinicio das nego- 
elações de Gencbra, sem que sur- 
jam novas directivas ou outras 
tuggestios, só poderá conduzir a 
um novo desapontamento univer- 
sal. O accordo unico que se-nfl- 
Eura possivel seri oque se ha- 
sea em uma combinação entre a 
regulação dos armamentos e as 
seguranças necessarias no terro- 
no político, Entretanto, as dia 
cussões quo se vêm desenrolando 
desde março do anno passado 
mostraram que o projecto britan- 
nico ds convenção desarmaimen- 
tsta, sob cujas concepções se -en- 
contra o núcleo dos pontos de via- 
ta britannicos, exige, já ugora, um 
reajustamento que possa congu- 
zlr ao almejado accodo final, 

O governo britannico continua- 
rá a trabalhar em pról desse au. 
cordo, embora, no que diz respel- 
to ao principio de egualdnde de di- 
reltos, ella envolva necessaria- 
mente, ao mesmo tempo, o 'desar- 
mamento em certas regiões, com q 
rearmamento em outras, 


EGUALDADE DE DIREITOS 


Diz, a segulr, o 
dum: 


— “O govarno de sua majogtn- 
de britannica, por mais do -uma 
vez, já declarou em publico que 
um accordo internaçional basondo 
na admissão do principio de 
egunidado de direitos, num rogl- 
men de: plena segurança, envolve, 
necessuriamente, a certeza do que, 
ttentro dos diversos estagios pre- 
vistos por um tal accordo, deve 
se chegar a uma situação um «ue 
todas as armas de ugo permyttido 
em um Estado terão que sel-o 
egualmente em qualquer outro, 
Aesim sendo, o governo britannt- 
co estã convencido de que as me- 
lhores perspectivas em pró) da 
futura paz do mundo serão as que 
surgirem de um accordo que re- 
conheça e: prevela essa paridade 
da armamento, abolindo ou redu- 
zindo no nivel mais baixo possivel 
todas as armas, especialmente ag 
do catadisrtorensivo e que for- 
neça, pelos melos mais adequados 
possiveis, um sentimento maloy de 
segurança, 

No que diz respeito à Europa. 
& reconciliação dos pontos de vls- 
ta da ronca e da Allemanha é 
uma condição essencial para um 
accomdo geral. Se não fôr encon 
trado o caminho que accommode 
esses pontos de vista dispares, 
nunca ss conseguirá esse senti- 
mento geral de segurança e sem 
alle será impossivel qualquer des- 
armamento effectivo, substancial 

Por outro lado, se ge chegar n 
um pecordo, o mesmo no caso 
deste estar quem das mais altar 
esperunças, o simples facto de at- 
tingil-o"e de observal-o já será 
uma base firme sobre a qual se 
poderá construlr a fundação de 
um posterior convento, de cara- 
cter mais decisivo q mais par- 
ticulnr," 


“memoran- 


4 SEGURANÇA MUTUA DAS 
POTENCIAS |. 


A segunda parte do “memoran- 
Cum" trata dos melos que o go 
verto britannico julga viaveis pa 
ra so chegar ao accordo final, 

Para Isso, prevã o governo In. 
Eles a observancia de tres prin- 
cíplos funcamentaes: — seguran- 
ca, eguniânde de diveltos c des- 
armemento, 

No que diz respelto 4 segu- 
rança, o governo britannico consi- 
dera de grando Importancia as 
disposições contidas nos quatro 
primeiros artigos de seu plano do 


convenção apresentado em Geno- 
bra. Cumpre, -entretanto, acores- 
centar-lha mais tres artigos, um 
dos quaes deverá ser o actual ar- 
tigo 89 Go projecto de convenção, 
artico esse que declara que a exa- 
cução lean] da convenção & ques- 
tão de Interesse commum dos si- 
enaturlos, Oútro seria o qua pra- 
visse a Immedinta convocação das. 
partes interessadas, to caso --da 
Commissão Permunente do Den- 
armamento accusitr uni dellus do 
haver deixado de cumprir com 
lenldndo a convenção, O tercel- 
to artigo q ucorescontar gorja O 
que celerminnsse que essa con- 
venção tora por objecto a trôcn 
(le vistas quanto mos passos a so- 
vem dados em pról do restauração 
da situação anterior n' ella, 


Com essas resalyvas e providen- 
clas, flvaria, bem frisado o dever 
inflludivel das potencias signata- 
rias da convenção em preventram 
ou remediarem todas as suas vio- 
iações, Tomando-se em consido- 
ração, ao par de taes medidas, a 
suggestião do chanceller nllemão 
em pcól da assinatura de pactos 
de nho-nggressão, o vesultado fl- 
nal seria uma somma total de ele- 
mentos de segurança, digna e cas 
paz de sor lomada a peito.com a 
roceltação geraTh, 


No que diz respolto à egualda- 
fe -de direitos, o governo Co sua 
majestade declara que a applicas 
cão prutica desee principio não € 
menos importunte, como buse da 
convenção desurmamentista, do 
me o conceito de segurança, 4 
ella He deve ndhertr plenamente, 
sob pena da desequilibrar a “trl- 
peça” em que se poderá erguer 
o desarmamento, 


O DESARMAMENTO EX 
— ((URAL — 
Tratanto, especificamente, do 
desarmamento, o “memorandum 
Mx que não se póde deixar de dar 
attenção 4 renuncia voluntaria- 
mento expressa pela chanceller 
alemão, em conterencias vecon- 
tes, sobra toda a especie do fr- 
mas offensivas, embora og Esta- 
dos que se achom fortenicnte ar- 
mados possam não estar dispos- 
tos à abandonar os armamentos 
de que ora dispõem. A concluaio 
a tirar dohl é que os Estudos mals 
nrimados pódem trazer uma con- 
tribulgião positiva e decisiva ao 
problema de redpoção global de 
armamentos, reduzindo loglea- 
mente as pretensões que a Alle- 
manha, por outra qualquer ma- 
neira, estaria no direito de apte- 
sentur, - 
Dahl À proposta que O governo 
britannico queria mais uma vez 
apresentar, wdmittindo que um 
accordo nesse sentido vigora pelo 
periodo de dez annos, 


DETALIHUS DA PROPOSTA 
BRITANNICA 


Do nccordo com essa proposta, 
u effectivo das forças de tera a- 
rla de duzentos mil homens, com 
oito mezes de serviço, e fixaços 


em territorio nacional na França, 


na Jtaila, na Ailemanha e na Po- 
tonta, 

à Allenanha pretende ter o dl- 
reito a Lrezentos inf] homans, com 
doze mezes de sorvigo. O governo 
britannico, porém, entende que q 
raridade nbsoluta ontre os fu- 
turos cffectivos é de multo maior 
importincia do que qualquer com- 
pivação entre elles e og actuaes. 
Assim, mão seria muito difficli 
âquelles Estados chegárem a um 
accordo em torno da um total ef- 
Fectivo comprehendido entre du- 
zentos mil e trezentos mil ho- 
mens Ge exorgito pormanetite. Po- 
ierlam mesmo concordar no esta- 
nelecimento de um periodo mniol 
le serviço militar, se assim (ôr o 
losejo geral, 


Uma vez accordado o efrecti- 
vo mu fixar, esse pftectivo deveria 
ser nitingido dentro do prizo de 
quatro arnõs. 

A Insirucção milltur, f6ra das 
filelvas, à individuos em edudo de 
prestarem serviço militar, deverá 
ser rigorossmente probibida, e 
essa prohibição deverá ser con- 





trolada por um Instrumento per 
manente s automatico, 

Quanto ao material de: guerra 
terrestre, n “momorandym" --“a 
que é de notar que, pelos restrie 
eções contidas, na proposta de 
convenção e quo dizem respeito 
4 Alemanha, teriam que desnp- 
hareçcer, nesta, todos os canhões 
entisneroos, Haveria, entrotanto, 
a necesslinde de fixar o calibre 
mBximo dos canhões a usar nas 
frontoiras permanentes e nas for- 
talezas de qualquer systema des 
fensivo.. Essa fixação dependerá 
de um accordo Internacional, 

Tratando dos "tanks”, o “mes 
morandum” dis que o governo 
brtannico entende que devem ser 
desiruldos todos os que tiverem 
mais do trinta toncindas, destrit= 
gÃo essa a ser ultimada dentro de 
um nuno. No fim do tercelro ajja 
no de vigencia da convenção dese 
Drmumontista, serão destruídos 
todos os “tanks” de mais de 20 
toneladas, e po Elm do quinto aj 
no eel-o-lum todos os de mais de 
16 toneladas. 


Admitte o governo britannico 
que e Alemanha use da “tanks'* 
até da 6 toneladas no equipamons 
to do sou novo exercito, e para 
fins exclusivamente defensivos, 
conforme ella mesma tem foito 
sentir, 


Os canhões torrestros moveis 
deverão ter o calibre maximo da 
115 milllmetros, conforme o artigo 
19 da convenção proposta, deven- 
do ser' destruídos, dentro. de um 
anno, todoy os de 350 millimetros, 
e procedendo-se semelhantomente 
com os de 220 mjm ao fim co 
quarto anno, s com os de 155 mim 
ao fim de sete annos, 


Medidas semelhantes seriam tos 
madas em relação 4 Austria, & 
Bulgaria é & Hungria, no que dig 
reápelto & artilharia movel 6 aos 
“tanke”, 


Eerá mántido o mito maximo 
de tros toneladas pára os aviõem 
militares, conforme: se contém no 
projecto da convenção apresenti= 
do em Genebra, em sous artigos 
34 à 41, Tambom não mais serão 
construídos aviões militares, nem 
materinl de aviação, além de hye 
droplanos é porta-aviões, acir 4 
de tres tonelaêns, Metadao do mus 
terial existento, acima desse limi= 
te de tonelagom, deverá ser dese 
truida nté junho de 1938, e à rea- 
tante até & explração da con 
venção. 


O nrtigo 96 da convenção pros 
posta determina que a Commise 
eão Permanente do Desarmamen- 
to procuritrá Immodiatamente de- 
terminar o melhor melo de ge sen 
tir & abolição completa da aviação 
militar a naval, e se no fim de 
dols annos ella não chegara uma 
Cecisão, todos os palzes tratario 
de modificar seus eftectivos no- 
reos, dentro do prazo de olto ans 
nos, de modo a attingirem todos 
R um mesmo nivel, por estagios 
suecessivos. A Allemanha estaria 
comprenendida nesse plano geral, 

No que diz respeito ao desarma- 
mento naval, o “memorandum" 
diz ques o governo britannico 
continda a sustentar os priicipios 
que formulou no projecto apre- 
sentado em Genebra, mas está 
disposto a apresentar propostas 
mails simples, se tal fôr julgado 
necessario, principalmente tondo 
em vista a proxima realização da 
Conferencia Naval, 


QUE 4 ALLEMANHA VOLTO 
4 GENEBRA | 


O “memorandum" termina com 
algumay *onsiderações em torno 
da questão da superintendencia do 
desarmamento, da qual diz que «6 
é viavel se fôr posisvel um ace 
cordo completo em torno de to- 
dos os outros aspectos do problas 
ma geral, Nesse caso, O govers 
no britannico estará disposto a 
concondar com a adopção ce um 
systema automatico e permanens 
te de contrôle do desarmamento, 
o qual deverá passara vigorar 
conjuntamente com us ohriga- 
ções decorrentes da convenção. 

O paragrapho final é uma de- 
claração emphatica em que o go- 
verno britannico diz que a volta, 
da Alemanha a Genebra e ao 
selo dna Liga das Nações € uma 
condição essencial para e con- 
scoução do aecordo final dosar- 
manentísta, 


O PONTO DE VISTA 
ITALIANO 


Ronia, 1 (Havas) — Nas con- 
versações realizadas em Roma no 
começo de janeiro o sr, Musso- 
lini- communicou a sir John Sl. 
mon o ponto de visa ltalinno so- 
bre mosituação e as perspectivas 
do desarmamento. Basa commu- 
nicação so ucha resumida no do- 
cumento seguintes 

IL — O governo Ialinno está 
persundido de qua depols do exa- 
me do problema do dessrmamen- 
to sob o angulo da eitunção dn 
Alicmanha e da situação geral, 
só póde reconhecer que se chu- 
tou Bo limite extremo de tempo 
vtil para transpor o panto morto 
um que nos encontramos: desde 
Junho ultimo. O governo. Italla- 
fo julga inutil estendor-se em 
runsiderações cobre caso ponto; 
Bastn-lhe assignalar a existencia 
de factos certos o multiplos que 
mostram que se a solução Lôr 
Hindy mais vetardaia, o renrga- 
mento se transformará em ques- 
tão para o quer a solução pras 
tica e eficellva será unibiteral 
à graviôndo desso facto é dem 
sludo evidente em conseguoneia 


tContinúa na 3º pag.) 
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y nes 55 FE 

* Está proposta a candidatura 

Ho actual ministro das Relações 

| Exteriores da Argentina ao pre- 
io Nobel, da Paz, 


. 1! Esse premio é, sabe-se, conce- 


BE e dido aos homens eminentes que 
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tenham feito alguma coisa de 
ositivo, no dominio do pensa- 
tento ou da acção, cm favor da 
Marmonia entre os povos. Ad 
inistro das Relações Exterio- 
es da Argentina se attribiem 
!autoria ea melhor parte da 
Egociação: do recente pacto ce- 
pbrado entre seu paiz e o Bras 
sil para evitar a hypothese da 
guerra, pacto cujo modelo já é 
«de adopção de alguns outros pai- 






“268 sul-americanos, 


130 serviço que elle prestou á 
bar é evidente. Mas é preciso 
wreconhecer que é um serviço 
“muito attenuado pelas circums- 
“tâncias e posto em relevo uni- 
- Eamente pela politica, dir-se-la, 
“da omissão, com que o governo 
Anstituido pelos acontecimentos 
“4 1930 invalidou o grande sym- 
«bolo da grandeza do Brasil no 
tampo: internacional: o Itama- 
Naty, 

7 De-facto, em nenhuma outra 
“época de nossa vida um aconte- 


..vcimento: como o tratado acima 


referido se haveria processado 
na America do Sul de modo a 
Que delle não fossemos os ani- 
»madores iniciaes. O senso cri- 
“tico dos homens de Estado fize- 
“ta do Itamaraty uma culminan- 
;fia. A tristeza dos tempos mo- 
dernos, com seus homens de 
'vae-e-vem, collocou-o na pla- 
nicie. 

E" licito, entretanto, perguntar 
se haverá no tratado em questão 
o merito de uma grande inícia- 

tiva, Para responder, basta vol- 
ever 08 olhos ao passado. 

“- Ha dezesete ou dezolto annos, 
«Db governos da Argentina, do 
“Brasil e do Chile se concerta- 
ram para concluir um tratado 
semelhante — semelhante na 
fórma; identico, porém, no 
findo. 

Nasceu, assim, o tratado que 
se chamou do ABC — do ABC, 

r uma feliz combinação das 

“Tres iniciaes dos nomes dos pai- 
«: zes signatarios. 

O tratado do ABC não se ex- 
tendia, é certo, em patheticas 
imprecações contra a guerra, 
Era, comtudo, tão minucioso nas 


rare tão abundante nas di- 
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ções impostas ao processo dos 
e 


NA CASA DAS SONBRAS | 


conflictos, tão penctrado do es.! 


pirito de arbitramento, espirito 
bebido, como o leite materno, no 
seio. da propria Constituição do 
Brasil, que poderiamos chamal-o 
um pacto anti-bellico. Sua dis- 
cussão foi aberta nas duas casas 
do Congresso Nacioml, e ainda 
hoje revejo, ungido de saudade, 


a sessão da Camara dos Depu-, 


tados em que Í.cão Velloso, rela- 
tor da, Commissão de Dº “atma- 
cia, O sustentou com aim discurso 
tão elegante, de uma persuasão 
tão facil, «de uma fórma tão ac- 
cessivel e comunicativa que, 
visto através de suas palavras, 
O tratado ainda ficava mais 
bello. ) 

O Brasil, na dupla expressão 
de sei governo é de seu Parla- 
mento, subscrevia.com esse acto 
a grande idéa amparada na qual 
se apresenta agora à candidatu- 
ra de um argentino ao premio 
Nobel, da Paz. 

E por que não 'subsistiu o tra- 
tado do ABC ? 

Não | subsistiu, porque nunca 
lhe deu approvação precisamen- 
te o Parlamento da Argentina | 

São estas circunstancias que 
attenúam: agora o papel do mi- 
nistro das Relações Exteriores 
da Argentina, quando a mesma 
idéa é retomada, 

E note-se que a idéa já vem 


hoje trabalhada pélas desilusões: 


do mundo, ao passo que o ABC 
surgiu em pleno: periodg da 
guerra munídial, sendo, assim, 
verdadeiramente, uma victoria 
da razão pura contra a força e 

















Vae ser apresentada na Congti- 
| tuinte uma: Indicação suspendon- 
do os trabalhos durante o carha- 


Férins carnavalesons] Até quo 
ufinal a Constituinte se resolveu 
4 fazer alguma colsa de razoa- 
qvel! 


] + 4 
| Achame-so actualmente no Rio, 
arm dos srs, Pedro Ernesto e 
Ary Parrolme, os soguintos inter- 
ventores: Flores da Cunha, Be- 
nedicto Valladares, Lima Caval- 
cunti, Juracy Magalhães, Mario 
Comara, Nelson de Mello, Mar- 
tins de Almeida e Gratullano do 
Brito, Annuncia-so a proxima 
vinda: dos srs, Affonso de Car- 
valho e Carneiro de Mendonça, 
“O Rel Momo, Interventor Goral 
fia Vida Nacional, é tambem ea- 
perado por estes dias, 

Vamos ter úm carnaval anima- 
do... -das melhores intenções, 
porca des: 
O nú em maillot 





O concurso de “maillots” 
em Conecadbana fof mais um 
concurso da. nudismo, 

(De um vespertino) 


Nudismo chamas-lho tu? 
Com tanta fazenda & vista?) 
Muito ísto dista de nú... 
Isto muito de nú dista... 

] ww a 

O governo de Bengala ,— In- 
forma o. telegrapho — vae esta- 
Leleçor a: pona ido morte para 
cuem andar armado sem auto- 
rizução. 


'— Vae ser um caso sério para 


os "homens armados, de... Ben- 


a violencia. Ha sempre maior, cuja! 


valor na affirmação de paz, 
quando feita no meio da des- 
ordem. 


Ora, nada disto o Itamaraty 
lembrou, nem fez lembrar, quan- 
do negociouo tratado recente, 
Nelle êntroi o Brasil como se 
munca o assumpto. lhe houvesse 
merecido altenção, como se não 
tivesse jâmais pactuado contra a 
guerra, quando na realidade pa- 
ctuara, Com a autoridade de set 
governo, a. approvação de seu 
Parlamento. e os applausos de 
seu povo. Meo 

O premio Nobel, da Paz, con- 
cedido que seja ao: seu actual 
pretendente, será o certificado 
de uma negligencia do Itamara- 
ty. No Itamaraty érram neste 
momento apenas as sombras dos 
homens. 


. 


Costa REGO 





ef ; . qe 
:» Reguladas as condições de 
“funceionamento das padarias 
” . 
: de fabricas de productos 
= n .. 
alimentícios 
1110 interventor asslgnou hontem 
“um decreto regulando as - condi- 
qhões de funcclonamento dos es- 
stabelecimentos de panificação, in= 
rdusivo de fabricação de doces, 
massas. e outros productos all- 
amontíclos, os quaes funcclonarão 
livramento em todo o territorio 
“ão Districto Federal, subordina- 
“Aos, entretanto, ds exigencias es 
-Aabelecidas no mesmo decreto, A 
parto relativa & vendagom dos 


productos floará sujeita ás dlspo- 
uições em vigor e anteriores a esse 


fsto. 


CHIMICOS RECEBIDOS PELO 
CHEFE DO GOVERNO 


10 chefe do governo provisorio, 
recebau no palacio Rio Negro, em 
audiencia especial, os urs, Carlos 
Nabuco de Araujo, Enitacio Tim- 
bauba da Silva e Paulo C, Barbosa 
indicados pelo Syndicato dos Chi- 
emicos do Rio de Janeiro para, em 
dbmmissão, - apresentarem o mes 
-morial desta associação de classe 
rrelativo ao preenchimento dos car- 
'gos de professores da Escola Na- 
> clonal de Chimica. 


“'T A commissão fez ao sr, Getulio 
“Vargas uma exposição verbal so- 
bre o assumpto, expondo os pon- 
"tos de vista do Syndicato nesta 
“questão, ficando =. ex, Inteira- 
mente ao -par dos motivos que de- 
“Fêm margem ao memorial, deixa- 
do em mãos do chefe do governo 
“provisorio, o qual, prometteu es- 
tudar o caão e resolver coom for de 
a dustiça, 


- to 


PROROGADO O 


Led 


ENCERRAMEN.: GNADA PARA EXA- 


CREDITOS COMPLEMENTARES 


e PARA PAGAMENTO DE DES- 


PESAS DO EXERCICIO 
DE 1933 


O Interventor federal no Esta- 
do do Rlo, commandente Ary 
Parraíras, balxou hontem o de- 
coreto nº 3,024, que se resume no 
seguinte: - 

“Considerando que para Jqul- 
dação de varios processos .de des- 
pesas relativas sós diversos de- 


virtamentos administrativos da | Plato 


E Co 
cléhoix do? saldo! fins. dotações an tolo 


Estado, verificou-se que ha defl- 
almuimas-verbas, de modo a tor- 


: s4.€. 
Fol requerida na 1º vara clvel 
a: faliencia. ds Joaquim Secco. 
Será alguma victima Indirecta 
do regimen molhado do er. Fran- 
kiln Roossvell? 


v Cyrano & Cla, 





Memor foro, 
Maior offertn, 
O. B. AUNEA BRASILEIRA 
Ton 7 de Netembro, 187 e 334 


(53129) 
OS NOVOS ORÇA- 
MENTOS 


Um trabalho completo 

sobre o da Marinha e a 

devolução do da 
Educação 


PENHORES ? 





Realizou-se hontem “tals iria 


reunião da Commissão.. do. Org 
mento, que, agoraimemo!tradi 
IMando com mais “Wtirido, paty 
epressar o orçamento, da, 10M.. 

Fol relatada pelo-sr, Paulo 
Lyra a proposta da Marinha, O 
reator apresentou um trabalho 
completo, estudando, pormenorl- 
sudamente, todas as verbas do 
orçamento de 1093 em confronto 
cem a proposta, suggerindo al- 
torações, no sentido de pôr a pro- 
posta de conformidade com o de: 
nº 29.150 do anno prasa- 


» Hola-o ar 


Eugenio Pourchel 


nar necesstria/h abortura-de oro.| Felataráa proposta da Guerra, 


dibos: complementares ano per» 


“Tof empossado o novo relator 


mittam a extracção dos respectl- gq Educação, sr. Paulo Martins, 


vos empenhos; . 
Considerando que, no entanto, 


que está activando os trabalhos 


em compansação, em outras do. ds Bub-Commissão daquells Mi- 


tações  orçamentarias, 
soldos que não terão applicação 
no empenho « pagamento de des. 
pezas relativas aq exerciolo de 
1033, prestes a encerrar-so; 

Decreto: 

Art 1º — Ficam abertos aos ar» 
ticos 3º, 4º e 6º, do decreto nº, 
2.871, de 1º de fevereiro de 1929, 
que orçou a Receita e fixou a 
despeza para o exercicio de 10933, 
us creditos, complementares, na 
hnportanela total de 266:0498500, 
sendo 80:0048900 para a Secreta- 
ria do Interior e Justiça; 
143:3089400 para a Secretaria das 
Finanças e 56:816$200 para a Se- 


orotarla da Producção, | 


Art 2º — Flo aberto o credito 
extraordinario de 15:000$000, para 


occorrer ho pagamento de despe-, 
zas a serém empenhadas e rejati-. 


vas é Instalação dn Recebedoria 
de Campos, creada polo decveto nº 
2.801, do 8 de maio de 1933, 

Art 9º — Fica deduzida da do- 
teção da verba do E 65, do art, 
4º do decreto nº 2.871, de 1º de 
fevereiro de 199%, a importancia 
de 281:049$500, 


Art 4º — Revogam-se as dis; 


posições em csntrario", 


existem | misterio, afim de 


réis! 





upresentar, com 


turgencia, a respectiva proposta, 


A substituição do antigo relator 
e a retirada da proposta da Edu- 
cação da ordem do dia, vêm com- 
provar a note que publicamos 


de Bducação & Sub-Commissão 
respectiva, afim de que fosse re- 
clificado;, , 

Faltam, apenas, ser estudados 
os orçamentos da Guerra, Edu- 
cação e Agricultura, dependendo 
este ultimo dos regulamentos, que 
serão baixados com decretos, res 
ferentes 4s reformas -feilas nas 
quelia pasta. 


0 DIA DE HONTEM NO MI- 
NISTERIO DA GUERRA 


O general Góss Monteiro, mi- 
nistro da Guerra, em companhia 
de enronel Francisco José Pin- 
to. chofe do seu gabinete, o de 
outros officiaes que servem em 
seu estado malor, esteve hontem, 


A COMMISSÃO DESI- [ii Segs fi” hot a mus 


= TO DO EXERCICIO FINAN. | MINAR DOCUMEN- 


: * CEIRO FLUMINENSE 
[2 
*:: OQ Interventor fedem! no Estado 


“2 “Conslderando que sem embara- 
“ço de haver o Decreto n, 3.018, de 
“2 do corrente mer de janeiro, de- 
términado que seriam encorradas 
no dia 91 as operações relativas ao 
txorcicio de 1039, não fot possível 
conseguir. a Jiquidação de grande 
numero de processos relativos a 
despesas dos varios Departamen- 
tos administrativos do Estado, de 
modo!a pormitttr euo os respectl- 
vos pagamentos sojam elfeotuados 
até aqueil. data, 
Decrita: 

» Artigo 1º — Fica prorogado, nté 
o dia 15 de Fevereiro proximo fu- 
furo o prazo & que se refere o ar- 
tigo 1º do Decreto nm. 3,018, do ! 
do janeiro corrente. | 
; Artigo 2” — Revogam-se as dis- 
«posições em contrario”, 


NÃO LHE CABE 
NENHUMA VANTAGEM 
PELO EXERCICIO 

" DOCARGO 


pen decidiu o ministro 
“ da Fazénda 


-— Soluclonando uma consulta da 
Recebedoria do Districto Iederal 
mobrs os vencimentos que, em 
faco do decreto nº 23.053, de & 





ot 


a no Ba reto, que exerce, em 
mpalo Barreto, ; 
NÃO, o cargo de enb-dire- 
“etor du mesma 


vo ailudido funcelonario não cabe 
nenhuma vantagem pelo exerci- 
elo do cargo em commissão, con» 
forme decisão proferida no pro- 
casso nº 78,854, do 1995, e publl- 
cado no “Diario Offlelal” de 30 
de dezembro p. findo. 


"do Rio, baixou hontem o decreto: 
seguinte: | 


TOS NO THE- 
SOURO - 


0 ministro da Fazenda 


manda elogiar | 


(mnlásião franceza, procurou o ge 


O ministro da Fazenda, tendo 
em vista o officio do sub-director 
do Thesouro, bacharel Paulo Mar- 
tins da Souza “Ramos, presidente 
da commissão designada para 
examinar e' relacionar os dos 
cumentos sem valor, pecuntarh 
ou historico existentes na Thegou. 
rarta geral do Thesouro da qual 
fizeram parte o 2º “escripturaria 
Ranulpho Peretra da Silva 8 o 2º 
eseripturario da Caixa de Amor- 
tização, Luls Fernnndo da Silva, 
resolveu mandar elngiar os vefe- 
tidos escripturarius pala zelo e de- 
dicação com que se houveram no 
desempenho dessa. Incumbenela, 


| devendo essa elogio constar dos 


assentamentos dom mesmos funo- 
clonarlos, 


HA CERCA DE DOIS 
ANNOS VINHA EXER- 
CENDO A COM- 
MISSÃO 


Foi dispensado, agora, a 
pedido 
O ministro da Tuzenda resol- 


veu dispensar, a pedido, o 1º es- 
'ripturario da Alfandega do Ean- 


de agosto de 1933, devem ser se pe sas de Souza esto e 
rente da Alfandega | *cimminsão para que (Ora dest- 
; segdirt E antento de Lisbon | «nado por despacho de 6 de Junho! Sinio ulos da Commissin de 


Je 1933, do Ministerio da Fazen- | 


[a, exarado na exposição da Di.) 
Recebedoria, o! :ectoria Goral do Thesouro, de 31 
ministro da Fazenda resolveu «que | e majo do mesmo anno. | 


Em substituição, para ultimas 
os Lrabalhos de que estava In. 
sumbldo o 1º escripturario Hora- 
oto de Souza Fortes, foi deslgna- 
do o 1º escripturário da Alfan- 
dega de Florianopolis, Manoel 
Pedro da Silva Junior, » 





Kada, encerrado em seu gubinete, 


Isflm de estudar os multíplos sa- 


sumptos de sua pasta e bem as- 
nim, despaehar o expediente que, 
dedo o grande numero de pêssons 
que o procuram, não tem sido 
coluclonado com a brevidade que 
deseja. 

Hontem, pela manhã, esteve o 
ministro em sua repartição, não 
tundo, entretanto, voltado Á tar- 
“e, 
Como dissemos, o chelo da 
neral Góes Monteiro, afim de 
apresentar-lhe o tenente-coronel 
Maulin e o major Limeyrae, ro- 
quntemento chegudos de Franqa, 
que fazem parte va mesma mis- 
sao, 
Estando ausente o ministro, for 
ram os* olficiaas francezes rece- 
blãos pelo tenente-coronel Guu- 
lavo Curdelvo de Farlas, official 
de gabinete. 

“que — .. .. 


Prorogado por mais alguns dias 
v prazo de pagamento das |i- 
senças especises para funccio- 
namento de casas commerciaes 


O interventor prorogou até o 
da 6 do corrente o praso para 
prgumento, sem multa, das llcen- 
«as especlaes para o funcelonas 
mento de estabelecimentos com 
merviaes fóru das horas regula- 
mentares e fixadas em lei, 


O ALGODÃO PAU- 
LISTA 


O que já foi exportado 


da safra actual 
Sin Puítlo, HM (Havas) — Ne. 


Classificação [ederal, 8, 
nizadivo, mt 15 do Janeiro, 
b. 


destacam-se o Districto Federal 

com 2.782.967 Kilos, seguido du 

Minas Gartes, com 1.481.490, 
Para a Inglaterra foram expor 


Hespinos | 





E preoceupado em garantir 


Euro 
exportou du sun actua] safra 
| 


739,706 kilos liquidos. i 
Entre cs malores comprado! | 








| PRESIDENTE ROOSEVELT E A 
E DESERIÇOS PUBLICOS 








[AS “HOLDING COMPANIES 








S EMPRESAS 


“ROS PREÇOS BXTORSI- 


[o VOS DA ENERGIA ELECTRICA 





O presidonto Franklin Toose- 
velt; na execução do sou pro- 
grimme de governo, que visi a 
reorgênização da vida ecconomieu 
dos Estudos Unidos, vem enfron- 
tando, decididamente, todas ns 
forças reacetonarias, Isto 6, todos 
os grupos cuja actividado so ca- 
racteriza como essenciiimento em 
poliadora da immonsa malorin dos 
productores e consumidores, As- 
sim é que um dos probleinas que 
mais têm attratdo a sun attenção 
So da organização e funcolona- 
mento das empresas que explo- 
ram serviços de utilidade publica 
— enpecinlmente força e luz — 
am quaos, além de cobrarem à 
grande massa do consumidores 
um preço excessiva, por outro 
lado, levam a .oftelto uma verda- 
deira pilhagem das economias de 
milhões de Ingênuos Investidores. 
Quando governador do Estado de 
Nova York, o sr. Roosevelt nio 
dencansou na luta contra as em- 
presas fornecedoras de força e luz, 
procurando, por todos os melos no 
seu alcance, defender o publico 
consumidor contra os sous preços 
oxtorsivos.. A essa mia actuação 
decidida em reinção a esse pro- 
blems do tamanha importancia 
nnrã a economia de seu puiz e 
para o bem-setar do povo norto- 
americano, deve el!s, em grande 
parte, ter sido o escolhido pela 
Convenção Democratica rounhla 
em Chicago em 1992 como can- 
didato democratico à presiden- 
cla, E que a grando malorta 
dos convencionnes comprehendon- 
do que a opinião publica era em 
sum quasi-totalidade partidaria da 
escolha de uma personalidade dis- 
posta a enfrentar .os mngnatas da 
finança e da especulação, viu mite 
80 o governador Roosevelt, pela 
sum acção corajosa e tenaz contra 
ad holding companies, poderia ser 
o candidato capaz de lograr o 
apolo das grandes massas popu- 
lares, Dahi « sia escolha em vez 
do governador Ritchie, ol do ex- 
governador Smith, ou do qualquer 
outro leader demoeratico de noto- 
las ligações com os magnatas da 
E finança. ' 


Como candidato presidencial o 
Roosevelt, em contraposição 
no presidente Hoover, affirmon 
bem cláramente os seus Intultos, 
no caso do ser eleito, de assegu- 
rar ao povo norte-americano pre- 
cos razonvels dé força à luz e de 
fefender as economins dos Inves- 
tidorem contra as rapinngens dos 
magnatas das holding companies. 
Levado á Cagm Branta por uma 
maloria sem precedentes na hia- 
torta de seu pais o presidente 
Roosevelt tem procurado, no que 
tdiz respelto aos serviços de utl- 
lidade publica, como, silás, em to- 
dos os outros pontos da plata- 
forma do Partido Democratico, 
cumprir. rigorosamente: as suas 
promessas, E" o que demonstrou, 
no mez passado, pelas columnas 
do “New York Times", em lumi- 
; noso artigo intitulado “Utilittos 
«under the New Deal: the record 
and a look ahead", o professor 
Albert Levitt, repntado uma das 
matores autoridades sobre essa 
assunpto nos Estados Unidos. 
Depola de referir-se no famoso 
diseurdo pronunciado pelo sr. 

oosevelt em Portland no dia 21 
de setembro de 1933 (o qual se 
acha Incluído no Looking For- 
card), em que se acha expresso, 
com Intelra clareza, o ponta de 
vista'do actual presidente gankee 
mobro essa questão, passa o sr, 
Levitt;m expôr em seus traços 
ersencines os principios e a anctia- 
oito do: presidente: Roosevelt nesse 
terranp. oDenoia de:-afflemar; que 
ly e o -tem iva- 
vlos -pringipina definidos, espectel- 
cos o cpnoretos. no. qlio se refere 
ân relações entre as empresas do 
serviços publicos, o governo s o 
povo dos Estagos Unidos” o pros 
fessor Levitt passa a examinar 
a applicação que elle vem fazen- 


do desses principios, “O primet- 
vo desses principios — mostra O 
professor Levitt —' 4 o de qua 
uma companhia de serviços pu- 
biicos & semelhante a qualquer 
outra comnanhia. E' uma empre- 
ea partleular cujo funcetonamen- 


isebre a devolução do orçamento|to é permittido” por favorecer o 


bem-estar do publico, A' com- 
panhia devo ser assegurado um 
lucro razonvel, de accordo com 
o que a lei entendo por lu- 
jcro razoavel, Quando uma com- 
panhia procura, por um melo 
qualquer, obter um nero acima 
do razoavel essa Nua acção deve 
ser considerada illega] e, por con- 
seguinte, deve ser reprimida”, 
Além disso “o presidente tem In- 
elstido gobre o facto de que qual- 
quer companhia de serviço pubil- 
on nó funcelona com q njfuda efte- 
etiva do governo 'estadus] ou fo- 
deral.' E' um monopolio, Elle 
uaualmente produz e -vonde uma 
utilidade necessaria do povo de 
uma dana communidado”,. Em 
vista disso “Ronsevelt affirma 
que a regulação e on confrol são 
absolutamente necessarios". 


Affivma o dr, Levitt que o pro- 
allente Rmosevelt fleoy bastante 
impressionado nolo frarnsen dos 
commiasões estadunes Incumbidas 
de fiscalizar o funcelonamento das 
companhias: de: serviços publicos, 
scbrotudo pelo facto de “em mul- 
tos TFistados se ter verltlcado quo 
as commiseões pertenciam Hteral- 
mente dr companhias", as quaea 
tinham cm suas mãos “o control 
político da machina. governamen- 
tal", Mesmo quando tal não: se 
duva, o trabalho da maloria des- 
mas cominlsabes err Intelramente 
Inefficionte, em virtude dellas agl- 
rem “como corpos judicinrios, em 
vez de fazel-o como corpos admi- 
nistrativos”. Into é, “as commis- 
sões procediom como juizes pe- 
sendo as razões apresentadas pe- 
Ins companhias e polos consumi- 
deras”, 


Ellas deveriam agir, entrotanto, 
“enmo procuradores, constltoros a 
representantes dos consumidores”. 
Tanto mais que “quando as com- 
misses se afastavam das fun- 

*eçõer que deviam desempenhar, 
o consumidor fleava completa- 
mento desamparado”, O papel 
dessas commissões, no dizer do 
presidonto Roosevelt, deva ser de 
verdadeiras “tribunas do povo” 
afim de “assegurar justiça aos 
consumidores e aos Investidores”, 

O professor Levitt mostra; tam- 

bem, que q presidente Roosevelt, 


“uma protecção activa o positiva 
as povo contra na ganancia pri- 
vada", sustenta como um prinçi- 
plo fundamental de governo que 
“a propricdade e a direcção pu- 
tliças (dos serviços publicos) são 
om melhores o os mais utels me- 
thodos de regulação”, E' o que 
so chama “a regulação pela com- 
petição”, Into é, emprega-so a 
competição “com o proposito de 
assegwar o bem-estrr da com- 
munidade comó um todo. E' a 
competição baseada sobre o Esr- 
viço opposta 4 competição basea- 
da sobre os lucros, D' a compo- 
tição em que a communidade usa 
ds pieres que tem contra os 
mesmos poderes que ella dele- 
Roll, em parte. ás companhias de 
propriedudo privada”, 

Diz Levitt que o gr. Roosevelt 


| 8º tem preoecupado, eguslmente 


em defonder os numerosos invos- 
«titores, que. juntamente com os 


| e nsumidores. não nos Estados 


tudos 515 62% kilos e para o Japão, Lidos ns visiimas de ganancia 


Tio, 








nem. “A companhia quo executa 
ou serviços é a ynlen fonte de 
lucro, mas os financeiros dos- 
humanos, do mãos dadas com in- 
norporadores sem ascrupulos não 
honitam em origit por melo de 
uma companhia: fletlcin, holling 
cemipantes sobre holding compa- 
nlcva, ns quaga podem, na realhda- 
do não possuir um. nó palmo: de 
terra ou uma simples nesga- dp 
propriedade. Ellas so dosenvolvem 
graças aos lucros baseados Intel- 
ramente sobre os ganhos das com- 
panhias executoras dos serviços”, 
Sem se conhecer bem a existen- 
ola e os methodos de acção des- 
sas holding companies não se po- 
derá nunca, sobretudo em se tra- 
tando de. companhias de serviços 
publicos operando em paizes es- 
trangeiros, -como-no Brasil, por 
exemplo, avaltar, com precisão, a, 
extensão da seus lucros exagera- 
dos é 'extorsivos, de que são os 
principaes , beneficiarios alguns 
magnntas vorares. Com effeito, 
segundo effirma Levitt. “para 
pagnr dividendos. Gsacções das 
holding enmpaniea é indispensa- 
vel que “ns taxas cobradas pelas 
onmpânhins excontorns dos sor- 
viços sejam as mais nitns posst- 
veis”, Por laso “as holding comes 
pantes não hesitany em dar valor 
fniso ás propriedades por eilas 
controladas “com o objectivo de 
receberam taxas que sejam auf- 
ficiontemente altas para pagar 
diviendos 43 acções emittidas por 
elas (ma holding companies). Ely 
porque o mr, Roosevelt julga 
“essoncial que m mais larga pu- 
blicidade seja dada fm operações 
dos bancos e de outras empresas 
que negociam com a venda de 
titulos”, 


Comprehendendo - perteltamente 
a Importância. primordial da ele- 
etricidade na phass actual da cl- 
vilização, importancia que tende, 
nllás, a se tornar cada dia malor, 
a ponto de um dos grandes ero- 
nomintas francezos vivos, Georges 
Valois, dizer que, nos achamos 
no umbral, não de uma nova ápo- 
on, mas de uma nova edado, o 
er, Fonsevelt pensa ser tm de- 
ver primario do governo assegu- 
rar no povo energia electrica pe- 
lor proços mais reduzidos que se 
puder. Por essa razão é que elle, 
como demonstra Levitt, vem agin- 
dn de modo a “libertar intelra- 
mente à povo norte-americano do 
control e da exploração das em- 
presng de força e luz de proprie- 
únde o direcção privadas", | 


Graças an seu apoio dedicado 
e enthusiastico é que, após um 
encalhe de longos annas, provo- 
endo pelos interesses das holding 
companies, o bill do senador Nor- 
via fol, afinal, convertido em lei. 
O projecto do senador Norris 
visava a utilização dos famosos 
Muscle Shocls para “produzir e 
transmittir electricidade n preçon 
razonveis e executar um serviço 
que possa ser favoravelmente 
comparado ao serviço das empre- 
sas de propriedade privada”, Para 
a realização desse projecto fo! 
creada a Autoridude do Valle de 
Tennessee, cuja direcção € cons 
titulda por tres membros nomea- 
dos pelo presidente. Um desses 
membros, Edward Lillenthal de- 
clarou que dentro de algum tem- 
po “a usina do Muscle Shoals po- 
derá produzir a enorgla sufficien- 
te para supprir toda a região do 
Vails de Tennesseo medianto ta- 
xas tão baixas que poderão sur- 
prehender os que não estejam 
familiarizados com o moderno 
desenvolvimento da electrotechnl- 
cê”, Informa o er, Lovitt que “a 
preço médio da electricidade nos 
Estndos Unidos é um pouco al 
perlor a 5 12 cents por kilowatt. 
hora. Ora, “o sr. Lillentha] an- 
nunciou as seguintes. taxas para 
O consumo domestico: 3 cents por 
kilowatt-hora para os primeiros 
So Kkilowat-hora:; 2 centa por 
kilowat-hora de 50 a 200 kilowat- 
horas; 1 cent por kilowat-hora de 
200 a 400 Kkllowat-horas; a 0.4 
cent por kilowat-lhora acima de 
400 kilowat-horas. Tomando-so 
por base o consumo médio, ordi- 
narlo nos Estados Unidos que € 
de 600 kllowat-horas, o preço 
médio annval passaria a sor $7.90, 
em vez dos 433 actualmente co- 
brados pelas empresas privadas”. 
Nota o professor Levitt que, an- 
munenindo essas taxas de. Musclo 
Shosis, o ar. Lilienthal “levou em 
conta todos ns Itens de despesas 
na producção e transmissão de 
electricidado a que são ordinaria- 
mente obrigadas as empresas pri- 
vadas”, 

Quiz dessa fórma o er, Lillen- 
thal fazer “uma comparação jus- 
ta entre an usinas de força e luz 
dr propriedade publica e am de 
propriedade privada”, Esses al- 
gorlsmos são, aliás, “amplamente 
ennfirmados pelos renultndos do 
funcelonamento das usinas de for- 
ca e luz de propriedade a direcção 
municipaes, em varias partes do 
pniz nestes dez ultimos annos, 
Em todos os cacos as usinas mu- 
nicipnes serviram os consumido- 
ven tão bem como as da proprte- 
finde privada e por preços Infe- 
viores". Para que nada se pu- 


desse nrgult contra essa compa- 


ração o ar. Lillenthal não so es- 
quecen da mallentar que “as usl- 
nas municipaes arséguraram fa 
clindes uma quantidade de: di- 
nhelro, como lucros liquidos, su- 
perior à que aa empresas prlvo- 
das pagaram em impostos e divi- 
dendos addlejonados”, Quando & 
Atitoridade do Valle de Tennesses 
começar a funcelonar “as taxas 
por ella cobradas servirão como 
mn medida adequada, com & qual 
deverão ser comparadas as taxas 
cobradas pelas companhias”, Re- 
tembra Levitt que .a primeira 
medida tomada pelo Congresso 
pura defender o ultimo consumi- 
dor fo! determinar que “a taxa 
de 3 % nobre a electricidade que 
att agora tem recaldo sobre o 
consumidor sefa, A partir da 1º 
do setembro de 1933, cobrada no 
vendedor de electricidade”, 

Com effeito, permittir que am 
companhias de força e luz trans- 
Hiram encargos que lhes compe- 
tem para o& hombros dó consu- 
midor, equivale a permitir “uma 
evasão definida do intento e do 
proposito do estatuto” que visa a 
defesa dor magnos Interesses pu- 
biicos. 

O ponto mais Interessante, po- 
rém, do magistral e Irrespondivel 
artigo do professor Levitt € aquel- 
la em que, depols de mais uma 
vez accentuar que “o povo é 
primordialmente Interessado na 
quantia que deve pagar pela sua 
electricidade", o que “a situação 
até agora tem sido tal que taxas 
altamente extorsivas é em mui» 
tos casos lllegaes, têm sido cobra- 
das ao consumidor”, elle mostra 
que o presidente Roosevelt “vital- 
mente Interessado nesse proble- 
ma" vem sustentando desde n 
sun campanha eleitoral que “as 
taxas devem ser aufticlentemente 
altas para dar um proveito ra- 
zonvel ás companhias” e que es- 
tos devem “assegurar um servi- 
qo bem felto, por taxas que se- 
jam tão baixas quanto o per- 


segura"; ou, seja, 
póde conaldarar como um verda- 
deiro luçro. resoavel. Qual o prin- 
ciplo que poderá permittir a de- 
terminação desse lucro razoavel? 
E' o que o presidente Roosevelt 
Indicou-no seu programma quan- 


“= tinaguttto das Nolding compa- do suggeriu “uma legisiação que: 








TO NO INSTITUTO 
PAULI 
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ÉCOS DO INQUERI- A REVISÃO DA TA- 





RIFA ADUANEIRA 


O projecto sobre armaze- 


Um pedido do ex-presi| nagens e taxa addicio- 


dente ao interventor 

O sr, Lulz Americo de Proítas, 
ex-presidente do Instituto de Café 
de 5. Paulo, dirigiu ao Interven- 
tor naquelio Estado esto tele: 
ErimantL 

“Interventor fadorn] — 8. Puu- 
to, Ausento, na minha proprie- 
dade agricola, só ngora tomei co- 
nhocimento das conclumões do re- 
lutorio da commissão chefinda 
belo general honrado Daltro Filho, 
Pelo respolto que devo uo meu 
nome e om homenagem a abnega- 
dos lavradores paulistas, não pos 
so acceltar qualquer vesponsabilt- 
dade, mesmo pola simples irregu- 
lavidade que e digna comintssão 
considera transferencia de quan- 
tia do Banco do Estado para con- 
ta vinculada do Banco do Bras!!, 
sem juros, Espero da honra pes- 
son! de v.ex. que não me recusa- 
rá o direito de defesa com a pu- 
blicação da parte do meu depdi- 
mento onde explico os motivos 
que me levaram & fazer a transte- 
rencia tida como irreguar, Espero 
tambem a publicação do Inudo 34 
roquerido a meus dignos compa- 
nheiros de directoria, 

Altenciosis sandações — Luis 
Americo de Freltoa, 

mia qi 


A sub-Directoria de 
Rendas e a Recebedoria 
Municipal trabalharam 

"hontem até tarde 


Para altendor uo serviço de co- 
brança dos Impostos en atrazo 
com a multa do mora de b *|º, 
cujo prazo torninou hontem, e, 
bem assay, & apresentação, sem 
multa, das declarações do cadas- 
tro dos proprietarios e usufruta- 
PMos-de-bens Immovels, funectona- 
ram hontem, até & noite, as sub- 
Directorias de Rendas, Recebedo- 
ria e outras repartições arreca- 
dadoras du Prefeltura do Distri- 
cto Federal, 

— meo ei dm em, 


Vão ser editadas as: 
obras de Ruy Barbosa 


O chefe do governo provisorio 
asalgnou um decreto, na pasta da 
Educação e Saude Publica, auto- 
rizundo o Estado da Bahia a edl- 
tar as obras de Ruy Barbosa, a 
que se refere o art, 9º do decre- 
to m, 4.789, de 3 de janeiro de 
1924, 

Diz o reforido artigo que as 
obras de Ruy Barbosa, depois de 
classificadas, sorão mandadas pu- 
bilcar pelo governo, pertencendo 
ao Estado os respectivos direitos 
autorass, publicando-so tambem 
os manuscriptos, cuja divulgação, 
dada a importancia. dos mesmos, 
foi considerada util. 


a 


Dr. J. de Moraes Grey 


Cirurgia geral — Vias Urina: 
rias. Assembléa, 67 — 9-7816, 
4 4 6 horas, 


Morreu o esculptor hes- 
panhol Joaquim Bilbao 


Sevilha, 31 (Havas) — TFalte- 
ceu o esculptor Joaquim Bllbão, 
bag ha multos annos se achava 
cégo. 
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ebolisse legalmento a theoria do 
custo de reproducção e estabeles 
Cusse em son logar o principlo do 
cupital effectivo, do Investimentos 
prudento como bass para o cal. 
culo da taxa”, . 

Essa theorla do Investimento- 
prudente, diz Levitt, . algnífica 
simplesmente . que sómente a 
quantidade de dinheiro effectiva- 
mente investida no serviço publi- 
co deve ser tomada como base so» 
bre à qual uma justa remunera- 
cão mob a fórma de taxas deve 
ser dada às companhins”, Por que 
Insinte o prestdento Roosevelt go- 
bre a necessidade do tomar por 
bege o princípio do Investimento 
prudente no computo dan taxas” 
|Diz Levitt; “Na eituação notual 
Rs córtes q as commissões de ser» 
vigos publicos se vêm obrigadas 
a fazer toda a sorte de avalia- 
ções vagas, E quas! imaginati- 
vas”, Em consequencia disso 
“são cobradas taxas sufflotente- 
mente altas para pagar dividen- 
dos de 6 a 8 % em dividendos 
sobre um valor de propriedade 
que nunca existiu, não exinta e 
não pódo ser achado em parte 
alguma”, 

Segundo os calculos da Federal 
Trado Commission “a falsa ava- 
Mação nobre a qual se baseam as 
[taxas cobradas . ascende a perto 
de % 1.000.000.000"! Tão exages 
radas são as taxas cobradas pe- 
lar comipanhias do força e luz nos 
Estados Unidos que Levitt aftir- 
mea que “praticamente, todas as 
companhina de força e luz que 
operam no paiz recebem, com as 
texas actunes, uma quantidade 
de dinheiro sufflciente, para per- 
mittir-Thes absorver us despesas 
nugmentudas em consequencia do 
NRA e;atém disso, reduzir essas 
taxas sem. acarretar o minimo 
prejuizo à sun efflolencia ou ao 
seu estado financeiro”, 

Póde-ms avaliar bem, pelo qua 
diz o professor Levitt, 9 verda- 
delro assalto permanente & eco- 
nomia do povo norte-americano, 
levada a effeito pelos magnaths 
que, através das holding compa- 
nies, extorquon, múmente go con- 
sumidor média da electricidado 
para uso domestico, um super- 
lucro de $28 annuses! O prest- 
dente Roosevelt, que está lovan- 
do a effelio um programma cs- 
tupendo de restauração o do re- 
organização da economin norte- 
americana, acha-se empenhando om 
pôr termo o mais depressa pos- 
nivel q esso citado de colsas, que, 
constitue um formidavel impocilho 
A normalização da vida economi- 
en dos Estados Unidos, 

O presldonte, que, com o seu 
geverno, inlelou um “New Deal”, 
destinado a ussegurar a todos os 
ciindãos um padrão de vida de- 
cente, não podin ficar Indlfferen- 
tê deanta da rapinagem descara- 
das das holding conpanies, ANAs, 
como & possivel, não só nos Es- 
tados Unidos, mos em quaulquor 
outro patz, uma verdadolra re- 
organização da vida economica e 
realização de uma política que 
vise, sobretudo, o bem-estar do 
povo, mem que o gavorno procure 
reduzir até onde fôr possivol o 
preço da electricidade? Em nosso 

iz, como em todos os palzes de 

nsignificante renda nncional, o 
problema da electricidado deve 
conatitulr uma das preoceipações 


nal e a reducção que 
soffreram varios 
productos 


Esteve hontem reunida no MI- 
Pisterlo da Fazenda, sob a presi- 
dencla do sr. Oswaldo Aranha, q 
Commisaão Toevisora da Tarifa, 

Comparecoram todos os sous 
trembros, srs. Otto Sohilling, Os- 





Falar do Lloyd Brnsllelro, lyjo 
em dia, é multo enfadonho e dif- 
flolt, porque o assumpto Já fol 
exuminado por quasi todo o mun- 
do, mas suas divorsus folqões, 
«desdo o Indo mérumento technico 
até o que diz respeito à situação 
financeira, Entretanto, folheando 
| ontem ns ultimos números do 
“Correlo da Manhã" de dezembro 
passado, encontramos uma expo- 
sição dirigida pelo ministro Jos4 
Americo 99 chefe do governo, que 
naturalmente, por ser jonga do- 
roais não mereceu n devida atton- 
ção do grande publicos O publico 
dá-so n esse privilegio: s0 Iô as 


car Welnschenck, Pinto Bran-| notícias pequenas, e, assim mes- 


dão, Lenhoft Britto, Misael Pen- 


na, Joaquim Eulallo e Uldarico pals 


Cavalcanti. 

O sr, Oscar Welnschenck gub- 
metteu & apreciação do ministro 
du Fazenda o demais membros da 
Conimissão as bases para organl- 
zação do projecto sobre armaze- 
nagens e creação da addicional 
de 10% que ve substituir, como 
taxa unica, as diversas taxas no- 
tualmente cobradas sobre os des- 
pachos alfandegarios, 

O er. Otto Schilling propoz que, 
antes de ser levada ao chefe do 
Governo a nova tarifa, fossem as 
suas 45 classes submettidas ao 
examo e estudo dos membros da 
Commissão que não acompanha 
ram pessoalmente à organização 
das mesmas. A Commissão ac- 
celtom a suggestão o amanhã 
haverá nova reunião, és 1t horas, 
rara então serem examinadas o 
discutidas as diversas classes, 

A proposito da taxa addicional 
de 10% o dr, Pinto Brandão apre- 
sentou minucioso trabalho, pleite- 
ando uma percentagem da mes- 
ma taxa para remodelação do La- 
horatorio Nactonal de Analyses a 
dos demais Irboratorios aduanel- 
ros & serem cresdos nos Estados, 
ds conformidade com o plano ds 
reorganização já submettido 
apreciação do governo. 


O trabalho do dr. Pinto Bran- 
dão fol, na cccasião, entregue ao 


mo, quando o interessam, E, nes- 
se particular, tom Intelra razão, 
já não é multo o tempo que 
lho sobra para cuidar dos espl- 
Bhosos encargos da vida, 

A comissão nomenda pelo go- 
verno para apurar as dividas do 
Lioyd para com o Thesouro e o 
Banco do Brasil, bem como dea- 
tes para com o Lloyd, chegou, 
nas suas conclusões, no seguin- 
te, em numeros redondos: 


A companhia deve 
ao Thesouro , .. 
A companhia deve 
ao Banco do Brasil 
A companhia deve 
a particulares , 


11.678:000$ 
43.659:0008 
37.000:0008 


Somma . . + « 92,305:0005 

A Directoria do Lloyd, repre- 
sentada na commissio, não con- 
cordou com as conclusões, allo- 
gnndo que não foram levados em 
conta diversos creditos da com- 
panhia, num total de cerca de 
24,000 contos, tenda especificado, 
com detalhes, o neu modo de ver 
o computo de parcelias. Essa dis- 
oussão, no fundo, pouco Intares- 
sa porque o certo é que deva 
mais o Lloyd, o Thesouro ou o 
Banco, o prejuízo final é dom 
cofres publicos. Serki o mesmo 
caso do dono de um armazem 
que ao acertar as auas cifras 
perdesse um tempo desproposital 
para suber se o estabelecimento 
commercia] deve & sua residencin, 
ou es & residencia está em deficit 
para com aquelle. A não ser por 
uma questão de contróle de con- 


4/ tas, não se expllea que so gas- 


to tanto tempo com diacuesões 
como essa, 

Actualmente o Lloyd possue 
7.800 empregados, giande parte 
ayudicalizada, Teih UB Unidades, 


gr. Oscar Welnschenck, que vasja saber; 4 com menos de 10 an- 
organizar o projecto de unifica-| nos; 5, ontre 10 e 30 annos; 42, 


qão das taxas, 


Pela nova tarifa aduaneira, ti= 
veram grande reducção os produ= 
ctos chimicos, drogas é materias 
primas e os que não estão clar- 
sificados que passarão L pagar 25% 
al-valorem o não 50%, como 
estabelece a tarifa actual, Os ob= 
Jectos phyesicos, clrurglcos, coutes 
laria, relojoaria (relogios de algi- 
beira) tambem passarão a pagar 
40% do que estavam sujeitos, 
Egualmente softreram reducções 
as obras impressas, machinas, sã= 
da, Tiveram augmento & lã, o al- 
godão e outros direltos sobre ma- 
terisa primas, que possuimos. 


—— coeio 440 quem 
UMA EMBAIXADA 
ACADEMICA PAU- 
LISTA EM TOKIO 


Em toda parte vae sen- 
do ella muito festejada 


Segundo informações recebidas 
polo Itamaraty, da nossa embal. 
xada em Toklo, a embaixada nos- 
demlca paulista, que ora visita o 
Japão, continua alvo das mais ca. 
rinhosas demonstrações de sym- 
pathia, Tom visitado os centros 
universitarios, mofentíficos e jur- 
nalisticos, sendo em toda parte, 
muito festejada, O marquez de 
Tukogawa offerecsu-lhe um qon- 
certo seguido de recenção no pa- 
Inolo de sua residáricia, 


NOTICIAS DO 
ITAMARATY 


O embaixador Cavalcanti de 
Lacerda, ministro Interino das 
Relações Extorlores, recebeu hon- 
tem os srs, Fernand Peltzer, em» 
baixedor da Belgica; deputados 
Asconlo Tublno e Victor Russo- 
mano, sr. Gonzalo N, de Arúm 
buru, encarregado de negocios do 
Poru' o a viuva Entas Martins. 

— €) embaixador Cavalcanti de 
Lacerda, ministro interino, das 
Rolações Exteriores, fez-se re- 
presentar pelo consul Carlos Al- 
berto Gonçalves, em uma conta- 
rencia do sr. Arthur Torres Ti. 
lho. 


-— mae pa 
O ministro Laudo de Ca- 
margo no Tribunal Su- 


perior Eleitoral 


Tendo o decreto n, 23.803, de 
25 do mez proximo paesado, dis 
pensado o procurador geral da 
Republica de servir no Tribunal 


Suporior Eleitorul, provedeu-se 
hontem, no Supremo Tribuval 
Federal, o sorteio do juls que 


substituirá, naquelia Córte, o ml- 
nistro Bento-de Faria. 

Collocadas na urna cedulas com 
os nomes dos juizes em condições 
de serem sortendos, fo!, pelo sub- 
secretario do Supremo Tribunal, 
tirada à que continha o nome do 
ministro Laudo de Camargo, 

Ficará, assim, ezss magistrado 
como julz substituto do Tribunal 
Superior Eleitoral. 


o — mio Gm mm 
Departamento Nacional 
— do Café — 


Estiveram hontem, em confes 
rencia com a directoria do De- 
partamento Nacional do Café as 
seguintes pessons; Francisco B, 
Queiroz Ferreira, John Thaday, 
M. W. Feingold, Americo Mar- 
tiny Costa, prefeito de Aymorés; 
Arnaldo Volgt, Nelson Pinheiro 
de Andrade, prefeito de Magdalo- 
na; Francisco Julio Conceição 
Junior, Sebastião Lopes Soares, 
Horbert V. Levy, José Blilvoira 
Monteiro, commandante Heitor 
Blanco Pedroso, dr, Cornelio de 
Mesquita, Oscar R. de Siqueira, 
Francisco Rodrigues Alves, Vl- 
conte Maggiolaro s Vampré. 

——— ps gm 


A exportação do café 
durante o mez de 
janeiro 
São Paulo, 31 (Havas) — O 
mez que hoje finda apresentou-se 
deveras mispicioso para a expor- 
tação do café, E! com effeito, o 


mez em que maiores embarques 
foram eltectuados pelo porto de 


maximas dos verdadeiros estadis- | Santos. O recorde de exportação 
tas e, por isso, a actuação dofóra atingido em outubro de 1927 


presidente 


Roosevelt no sentidol com 1.020 401 saccas, Ora, nté 


do asmegurar no povo norte-ame- | hontem, dia 30, já haviam saldo ex- 
“rleano um largo consumo de ener- | portudas 1,954.149, acreditando-se 
mitiam uma direcção efflclento e RIR electrica nor preços razonvelsi que, com os embarques de hon- 


o que se leve constitulr um exempla e um item e hoje, o total exportado em 


estimulo para os nossos rariesl- | Juneiro ultrapassurá 1,.400.09 sac- 
Imos homens publicos, que, como cns. Nos melos Interessados ac» 
o er. José Americo, sa Pro-|contun-ie que 0 total embarcado 
decupam, sobretudo, em defender | outen mer se refers mn uma expor- 


os Interosses naclonats, 


Urbano Berquô 


tação tea, não comprehendondo| lo, os 


consignagões ou trocas de especias 
alguma. 


entre 20 é 30 annos; 11, entro|la 


30 e 40 annos, e 4 com mais do 
40 annos. E', em média, uma 
frota composta do unidades ve- 
lhas, algumas já quas! Impres- 
tavels. O Ministerio da Viação 
gastou no reparo desses navios, 
em 1932, mais de 13.000 contos, 


— — e. — —— 


UMA ENTREVISTA 


o pai 





Estn é umu synthese da expo- 
sição do ministerio, não prejudi- 
eudos os dudos principaes, e por 
outro Indo, afastados commenta- 
rios e considerações que ali se en- 
contram, Resta acorescentar que, 
nperar de tudo, nos dola ultimos 
exercicios consegulu-se um san- 
sivol augmento de receita. e dimi- 
nuição de despesa, Informando 
masmo O relatorio official que 


hotve saldos. 


Nio nos furlnremos em juntar 
a osses dados rapidas considera 
ões que o arsumpto comporta « 
quo são de Inteira actualidade. 

Sabe-se que a situação do Lloyd 
Brasileiro é a 13nls precaria pos- 
slvel. A empresa — não Ee en 
gonem os-optimístas — não po- 
dcrá entr tito cedo do devilvo em 
que vao rolando, apezar da ha- 
bilidade com que se tem condu- 
aldo o actua] ministro da Viação, 
E isto por uma razão simples, O 
Lloyd é uma sociedade anonyma, 
com o fundo social de 80.000 
noções de 1:0008, Dessas; acções 
o governo possue 29.900 contos. 
O capital social, porém, é uma 
inslgnificancia comparado 4s vul- 
tosas quantias de dinheiro 8 que 
so prendem os compromissos da 
empresa, O governo, como pro- 
prietario exclusivo, para .coliocar 
n sociedade em estado de desafo- 
go e abrir-lho uma estrada de 
possivel prosperidade, terla de in 
verter Immensas sommas, primei 
ro para uítimar a liquidação das 
dividas astronomicas que ella pos- 
sue, depols para mma completa 
renovação da esquadra mercante 
que está em condições deplora- 
veis, apezar dos ultimos concer« 
tos o remendos por que passou. 
Ora, para levar a termo esa 
obra ter-go-fs do canalizar pari 
o Lloyd perto de 200.000 contos, 


assim mesmo, sem contar com .a 


pequena subvenção que se teria 
necessariamento de continuar a 
fornecor, Depois disso, a frota da 
nossa principal marinha mercante 
poderia considerar-se em “plens 
situação do estabilidade, 

A época, no entanto, não é mul- 
to propicia para Jlançar-ss mãe 
de um recurso dessas propór- 
ções, O Thesouro Nacional, eme 
promido até o cérne, com o mal- 
barato da fortuna publica por 
administradores incompetentes 
velapsos, não supports, sem es 
tertores — uma sangria dessa 
natureza, Por fsso, dizlamos que 
n empresa não poderá sair tão 
ota do declive em que vas. ros 

ndo. 
Bla é — mal comparando — 
uma miniatura de certos paíres 
que em deficits excessivos chse 
gam a um estado do quasi insol- 
vencia absoluta, 


Waldeck Sampalo 


— — — 





VISANDO UMA 





DO SECRETARIO DA|LIGAÇÃO MAIS MO- 


VIAÇÃO DE 
S. PAULO 


A construcção do porto 
de S. Sebastião 


fdo Paulo, 81 (Do correspon- 
dente) — Em entrovista aqui pu- 
bileada disss o secretario da Via- 
ção; “A minha viagem ao Rio 
liga-se primeiramente & reva- 
dação da concessão do porto de 
S. Bebastião, pedida pelo governo 
paulista ao Ministerio da Viação, 
O governo de E. Paulo já havia 
obtido a concessão, Entretanto 
entre o primeiro projecto, que não 
fol nccelto, por conter deflclencias 
e a apresentação de outro, dncor- 
rou praso que tornou caduca a 
concessão, Depola não zo tratou 
mais do assumpto, O actual go- 
verno de São Paulo, pera atten- 


der não ró aos Interesses da ro- 
na litoranea, do norte do Estndo, 
como niáda a zona da Mo- 
gyans e uma parte de Minas, 
pretende construír o porto de B, 
Sebastião e para Isso era neces- 
sario a revalidação de concessão. 
O ministro José Americo apolou 
Immediatamente a iniciativa e 
vas providenciar para a prompta 
resolução do pedido, Em suas 
mãos ficou a representação sesi- 
gnada pelo interventor e dirigi- 
da ao cliofe do governo provisorio, 

Entrando em pormenores sobro 
A construcção do porto disse que 
v plano do governo é fazer uma 
construcção modesta, pols o mo- 
mento não é favoravel a gran- 
des despesas e a obras grandes, 
Modagto mesmo esperamos que 
o novo to paulista corresponda 
Immediatamente 4s possibilida- 
des dn zona an que vaso servir, con- 
correndo grandemente para a ex- 
pansão da nossa economia, 

Sobre o projecto do porto res- 
pondeu que havia varios projo- 


ctos e adeantou: “Eu mandel fa- | prehe 


zer um novo, que Já se acha 
prompto e é de autoria do enge- 
nheiro Fonseca Rodrigues. Pn- 
quadra-se perfeltamento nos pla- 
nos do governo. Pensamos tam- 
bem estabelecer e ligação en- 
tre São Paulo e São Eebastlão 
por melo da estrada de rodagem 
de trafego comercial, O novo 
porto floará cerca de 150 kilomo- 
tros da Cupital, O secretario fa- 
lou ainda sobre outros nssumptos, 
entre elles a entrosagem dna 
novas estradas interestaduaes com 
ns grandes rédes rodoviarias do 
paiz que o Ministerio dn Viação 
pretendo estabelecer como um dos 
pontos que vão servir de baso aos 
serviços lo planejado departa- 
mento federal do estudas de ro- 
dagem ds ligação - Rio-Curityba, 
que cortará todo o Estado de BS. 
Paulo o devorá aproveitar a Es- 
trada Paulista de Ribeira a Cu- 
pão Bonito, desviando-so uma va- 
riante que vas ser construída na 
Estrada de Capão Bonito a Itape- 
tininga, a qual ligará à excellen- 
te estrada do Capão Bonito & ci- 
dade do Sorocaba, reduzindo o 
trajecto”. 


O MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
QUER SABER O RESULTADO 
DO INQUERITO POLICIAL 


O sr. Washington Pires, mi- 
nistro da Educação, determinou 
an director geral de Educação, 
que informe se foi por essa repar- 
tição providenciado junto À poll- 
cia do Districto Federa] a aher- 
tura do Inquerito polciul sobru o 
censo de Sylvio de Ulivelta Ser- 
rã, 


Vae servir no forte Mare- 


chal Moura 


Fo! classificado, por convenlen- 
cla absoluta do serviço, na 3" ba- 
teria Independente de artilharia 
de costa (forte Marechal Moura), 
0.2” tenente Carlos Pacheco 
d'Avila. 


Aviadores Pes Ein 
a São Paulo 


Regressaram hontem ao desta- 
camento de aviação om Sião Pau- 
tos. tenentes aviadores 
Aloysto Teixeira o João Aurelio 
dos Passos, 





DERNA ENTRE O 
RIO E NICTHEROY 


Nomeada uma commis- 
são para estudar o 
assumpto 


O ministro da Viação declarou 
por officio so interventor flumi- 
nense haver resolvido nomear 
uma commissão, com represen- 
tantes do governo estadunl, do 
Club ds Engenharia e do Depars 
tamento du Portos, para emtudar 
emitir vavecer sobre a constru- 
cção de ur:a ponte ou de um. tun- 
nel, ligando o Rio de Janeiro & 
Nliethoroy, E 


INFORMAÇÃO UTEIS 


NO THESDURO NACIONAL — Na 1º 
Pogadorin serão. pagas as seguintes 
folhas do terceiro dis utili Conselho Na- 
elonu! do Trabalho, Directoria Gera! 
de Educação, Extermnto Pedro 17, Inter- 
onto Pedro 11, Archivo Nacional, Iuuti- 
tuto Surdos o Mudon, Bibllotheca Nacio 
nal, Escola de Bellas Artes, TIustituto 
Oswaldo Cruz, Musea Nnctonal, Institos 
to de Mustom, Museu Historico, Cass da 
Correcção, Escola Superior de -Agricultu- 
tm, Instituto Benjamin Constant, Cass de 
Detonção, Hospedaria de Imigrantes, Ene 
hino Agronomico, Instituto de Biologia 
Vegatnl, Instituto de Meteorologia, Tnutl- 
uso da Technologia, D. G. dy Produeção 

merat, 


NA PREFEITURA — Pagam-se py 
am erguintes folhas de vencimento 
mes de jnnelro findo; Departamento de 
Editcação a avulsos; Basiso slementer 
(nrnfessorem primarios) de AE, 
indento os directores de estolas a 
adjuntos do 1º m 4", maqueilsa Jotras, 


Um grave problema nacional | 


NO THESODRO FLUMINENSE — Se | 


Mão pegas hoje, as seguintes folhas, 
corresgondentes no 1º dias uti, ca me 
cuinte ordem: Goriroo o chofo da Poll 
ria, Unlaçio e gabinetes, Tribunses, Jul 
ze, promotor e curador, 
Fazenda, Departamento do Themouro, DS 


rmetoria do Interior o Archivo, Directo 
ria do Bonde Publica, Depariamento da 
E. o 1, do Trabalho, Palacio da Jus 
Hom, Pessoa] da Vara Criminal, Rápas 
tição Central do Policia, Instituto Mes 
nico Legal, Gallnote de 1. e Entatia 
tlen, Caro de Detenção e Penitenciaria, 
Inopectoria de Veblcilos, Gabinete de T, 
re Capturar, Substituição de emprega 
Jiscoln Aurelino Teu) (oxcl. adjuntas). 
Ansenbita Leglalativa, 


LEILÕES 
Realizam se os seguintes: 


JORE' CAHEN — Penhores, no dia 
O de fuverelro, 


JUSE! MOREIRA DA QUETA & O — 
Venhnrea, no dia 6 de fevereiro imo, 
ae Merc da Eomarto q, B, - 

JOSE' CABEN & Cla, — Penbores, 
no din 10 de fesereiro, 4 ria D, Ma- 
noel, 24 (Mini), + 

, 


POLICIA MILITAR +, 


SERVIÇO PARA HOJE is 
Uniforme 6º 


Fupertor de dia, capitão JM. Moraes: 
ofitelal de dim no Quarto] General, ea 
uitão Premillinno; medico de dis, capitão 
dr. Quarorma; medico de promptidão, 1º 
tenento de. Calusa; plarmaceutico de 
din, copltão dr. Adbemar; dentista de 
dla, 2º tenente Monhães; rondas 1º to 
mento L. Arnujo do jo B, 1,t mepiranto 
Amrqnes, do 3º 1, T,; 20 temento Wol- 
ter, do 0º B, 1,; nepirante Cavalcante, 
do | C.3 motocrelista de dia, moldado 
Waldemiro: guarda da Caixa de Amor 
tização, 2% tenente Dimas; guarda da 
Casn da Moeda, aspirante Laudelivo. 
merda do Thesoiro, 2º fenoute Françe : 
roma espacial; carasntos, Gédelo do 49 
DB. 1,0 Jorge do R. €.; ronda de em- 
progindus, sargentos Ollvier do Go B, 1. 
e Vençga do R, O auxiliar do official de 
din no Quurte) General, sargento Macha- 
do, do 3º B, 1; musica de tidin, 
a do 5º B. 7,; piquete mo à Ge 
mernl, 2 corneteiros do 4º B, L.; ordens 
E P.: soldados Tortuliaoo, Cosme 4 
Lourival, 


NUS COORPOB: 


Dia: 

“No 1º balulhão, 4º tenente Gouria; 
bo 2º Watalhão, jo tenento Aleinder: mt 
do batalhão, copltão Canha; Bo 40 bata- 
Ihão, enpitão 4, Eosres; no So batalhão, 
Jo (mente Fuelyidva; no 4º batalhão, 1º 


fenentoe Toptleta; no Regimento de Ca-- 


valínria, 10 tenente Bressinof 4 29 fo. 

mente Cunhas na O. E. 

tenénto Honorko: junta de inspeeção de 

sutdo, major dr, Linim, Jº tegento dr, 

Leite o 1º tenente dr, Jartin. 
Promptidão:; 


Nn 1º Untalulo, 2º tento MNangel; 
no 2º hutalhão, 2º foncnte Antenor; mo 
4º bntulbiho, meplronte Dilair; no 4 
hetalhão, 1º tenente Pimentel; no 6º ba- 
inlbho, 2º temente Primo; no 8º bata 
Jão, uspirante Fonsuca, : 


Procuradoria da | 


Auxiliares, Je 


































































































































Os trabalhos do Supremo Tribu Tribunal º 





O ministro Edmundo Lis, seu presidente, examina 
O que foi feito o anno passado 





o 





A DEMORA DOS PROCESSOS E AS SOLUÇÕES PARA ESSE INCONVENIENTE 





O ministro Edmundo Lins, pro- 
sidento do Stpremo Tribunal Fe- 
dérul, aptesentou- hontem nos 
seus pares v relatorio dos lraba- 
lhos venlizado cm 1833. 

E' um documento do toda op- 
portunidade, que bem meieco Te- 
fipctido exune dos que têm O 
encargo da elaborar a nova Cons- 


tituição, 
O relatorio € o seguinte; 
“Egrégia Tribunal: — Cum 


prindo o nesso Regimento Intet- 
£o, apresento nos Insignes colle- 
gas é dilectos mnlgos O relatorio 
elrcumstancindo dos trabalhos 
que realizimos em 1933, 

- E'.o constante dos unnexos, 

“Como resalta dos respectivos 
mappas estulísticos, O cipa 
dos feitos decididos em 1833 € in- 
ferlor, em 3, nos de 1932, sendo 
“numero das uppeliações clvels 
ânfarlor, em 76, 

Trabalhúâmos, entrotanto, do 
mesmo modo o reslizimos nume- 
ro ldentico da sessões, 

- Qual, pols, a razão desta dif- 

forença? 
"Fofo sorteio de tres ministros 
para o Superior Tribuna] Elei- 
toral os eis. Soriano de Souza, 
Eduardo Jspinhola e Carvalho 
Mourão, burma como a designação, 
para o Tribunal Regional deste 
districto, “da gr. Ootavio Kelly, 
que, duranta quasi todo o anno, 
funcelonou, no Supremo Tribunal 
Federal, como substituto legal 
dos srs, Sorlano de Souza, Rodri- 
go Octavio e Whltaker Filho, 

Ora, por, Jel, o serviço eleito- 
tal tém preferencia sobre qualquer 
outro, Assim, ficou, necessaria- 
mente, prejudicado o deste Supro- 
mo Tribunal, 

Accresce que, por uma fatnll- 
únde, o sortelo recahiu sobre os 
ministros Eduardo Espinhola e 
Carvalho Mourão. 

Estes haviam recobldo oxtraor= 
Ginnrlo numero de processos, que 
yendiam de estudo ou julgamen- 
to dos ministros para cuja subs- 
titulção forum nomeados, 

Receberam, amis ou menos, 
vltocentos e cincoenta feltos, 

Antes da fazerem parto do Su- 
perior Tribunal Eleitoral, só se 
cccupevam do serviço desta 
Corto, 

E — justiça se lhes faça — 
haviam-se convertido em verda- 
deirazs machines de bem estudar 
o bem despachar autos, 

Diminulu muitissimo esse es- 
tudo e essa despacho, depois que 
comegaram a funcclonar no Trl- 
bunal Eleitoral, 

Ora, como, nos dois meus an- 
teriores relatorios, aocentuel, fol 
optima a reforma que, deste Su- 
premo Tribunal Federal, fez o 
governo provisorio. E optimos 
foram os respectivos resultados, 
como o evidenciaram os numeros 
constantes dos' alludidos rela- 
torlos. 

Infelizmente, porém, o proprio 
governo pravisorio inutilisou, por 
complet, dista reforma, 

Desfalcou este tribunal dos tres 
mencionados ministros Julga- 
dores, 

De facto, com essa reforma, 
nove ministros (9) estudavam o 
julgavam os feitos, 

Ficaram reduzidos a seis (6), 

“EB augmentot-lhes, aínda, des- 
communaimente, o trabalho, 

Este já era extraordinario para 
juizes, em grande parte, malores 
de sessenta e sete (67) annos, 

Na verdads, o decreto n. 23.055 
de 9 do ngosto de 1913 — creou 
um novo caso de recurso extraor= 
dinario' e até, ex-officio, 

Este decreto estabeleceu dicto 
recurso das justiças dos Estados, 
do Districto Federal e do Acre 
“sempre, tartenda-so bem) sem- 
pro que os julgamentos das mes- 
mas justiços co fundaréem em 
disposição cu principlos consti= 
tuclonaes, uu decidirem contra- 
ridmente q leis federaes ou a de= 


.« eretos - ou actos do governo da 


União.” 

Nesses casos, “o Presidente do 
Trlbunal ou o da Camara, respe- 
ctiva, à quem couber, recorrerá, 
ex-ofticio, fura o Supremo Tri- 
dpunal Federal,” (Decreto clta- 
do, artigo 1º | 2º). 

Assim, dentro em pouco, q este 
tribunal subirão recursos extra- 
ordinarios, “x-officio, de todos, os 
juizes e de todos os tribunaes lo- 
caes de todo o Brasil! ! 

O “governo  provisorio, data 
venta, applicou, deshumanamen- 
to, a esta Suprema Córto a cele- 
bre therapcutica do dr, San- 
Hrado. 

Reduziu de 15 para onze o nu- 
mero dos ministros, retirou tres 
destes' para o Superior Tribunal 
Eleitoral e.,. centuplicou-lhos o 
serviço, qua já era em demasia, 

"Que muito, que estejum tão 
atrazados os seus trabalhos é 
haja uma immensa molle de fel- 
tos, Inteiramente: paralyzados?] 
Não são, apenas, os ministros 
que sofírem, em sua saude, já 
combalido, pela edade, 

A principal, a torturante an- 
gustia é para as pobres partes 
que, confladas na funoção cssen- 
cial do Estado — a manutenção 
da ordem juridica interna-se vl- 
ram forçudas a pleitear, perante 
a justiça, a reintegração dos seus 
direitos Jesados, 

Quas! tolos os orgãos da nossa 
imprensa so têm preoceupado, 
como é natural o louvavel, com O 
extraordinario mumero ds pro- 
qeesos, pendentes de julgamento 
Josta Côrte, e quasi todos têm, 


Sort qassu, Indicado o respectivo 


remedio —o eugmente do numero 
dos ministros, 

Passemos, como nos cumpre, 
na quelidulo de supremo orgão 
do poder judiciario brasileiro, a 
examinar umbas as questões. 

- Para que nenhuma duvida pos- 
za existir quanto ao numero dos 
teltos, pendentes de julgamento, 
numero eeso que alguns jJornaes 
têm exaggorado, mandei à secre- 
tarla veriflenl-o, poco constar 
deste relatorio, 

Como se vê dos mappas anne- 
xos, donde cunstam e & quo mi- 
nistro pertencem, são — 1,118, e, 
com vista. a advogados, 277, 

Investiguemos a origem do mai, 
para lho acertamos com o re- 
medio, 

Esse atrazo, que já é Invetera- 
do, pois data de mais de vinte 
annos, origina-se da fulta de 
tempo para o julgamento dos fel- 
tos já estudados e, até, com din 
designado para o julgamento, 

E' o que se póde verificar na 
grande maisria dos autos, que, 
dos ministros aposentados com- 
pulsorinmente, passaram para os 
seus substitutos, 

Quast todys — nocentão — Já 
so achavam estudados e tinham o 
visto dos respectivos telatoros e 
revisores, alguns já ha muito 
fallecidos. 

Esso estulo, por falta de tem- 
po para o julgamento, ficou Intel- 
tamento perdido. 

Para mails comprovar o agser- 
to, apresenta alnda. o seguinte 
caso: 


o 
Ha desceseto annos quo faço 





cap. VII, paragrapho 188, pags. 


perto do tribunal e ha tres quo) 49.) 


lhe occupo a -presidencia. 

Não tinhy um só feito p es- 
tudar. 

Quando entrol em exerololo, re- 
cebi mais ds trezentos processos, 
todos já vistos pelo saudoso mi- 
nistro Oliveira Ribeiro, ao qual 
tive n honsa de gucceder,' 

56 nos quatro primeiros me- 
zes, depole de haver tomado pos- 
5e, É que excedl, e, muito pouco, 
como está tvidonte, o prazo regl- 
mental de tessenta dias, para O 
cstudo e passagem dos autos, 

Findo esses meres, Já tinha 
despachado todos os procehsos 
recebidos, º vs que, ainda, mo fo- 
rum sendo distribuidos, 

Polis bem 

Até hoje -— tres annos depois 
de estar nesta presidencia — 
ntuda tenho, n serem julgados, 
trinta (30) uppeliações * clyvels e 
quatro (4) recursos extraordl- 
narios. 

Isto posto, mn causa do atrazo 
dos julgamentos e do grande nu- 





Miuintro Edmundo Lina 


mero de fullos paralyzados, qua- 
ef excluslvarrento ou em regra 
multo geral, é a falta de tempo 
para o mésmo julgamento, 

Estnbelecida, assim, a origem 
do mal, examinemos o remedio a 
applicar-lho. Não póde, intuitiva- 
mente, ser o augmento de nume- 
ro de ministros julgadores, 

Seria contraproducente e ag- 
gravar-se-la, ainda mais. 

Haveria, do facto, maior nu- 
mero de juizes a votar e a justl- 
tlear suas opiniões (Notos-se que 
os embargos são julgados por 
todos os ininistros,) 

Menor, consequentemente, o 
numero dos feltos decididos, 

Mais sindo: 

Não é orlginal a nossa organt- 
engão jJudisinria, 

Imitâmol«. da, então, vigente 
na Amerioy do Norte e na Ar- 
gentina, 

Vejamos, pois, sé o mesmo phe- 
nomeno ocoorreu naqueles dois 
paizes e, na affirmativa, como 
procuraram remediar-lhe o mal, 

B' o que passamos & fazer; 

Pela lei de organização judicia- 
ria norte-americana, em vigor 
até 8 de murço de 1891, na qual 
nos inspirámos, a Suprema Cbr- 
te era tribunal unico de appel- 
lações (Judictary Act de 24 de 
setembro de 1789), 

Que succsdeu lá, então? 

De tal ste se nccumularam 
os processos pendentes do Julga- 
mento da Suprema Côrte, de 
modo tão descomminal ee lho 
procrastinaram as decisões, que 
estos só se proferiam depois de 
muitos annos de entrada dos au- 
tos ma respectiva secretaria, 
(Bryce, The American Commen- 
vecith. v. 1º cap, XXV, 273 — 
de edição de 1017.) 

Esta delonga já era tão gran- 
de em 180, que o Athorney Go- 
meral Devens não trepidou em 
qualifical-a “Uma verdadeira de- 
negação de justiça,” (A, No- 
rino. I/Orgonisation  Judlolaire 
aum Btots Unis secção 2º cap. 
V. pag. & a 60 da edição de 
1908,) 

Como é natural, com O acores- 
cimo da pupulação o mal foi se 
nggravando, e, contra elle, os 
guccessoros de Devens viram-se 


forcados a vepolir, com mnlor 
vchemencia, q mesma queixa 
Ubidem pas 00,) 


Attendeu-lhes o Congresso, a'3 
de março de 1891, não com o 
augmento de numero de minis- 
tros da Suprema Côrte, (que só 
se compõe de nove (9) julzes, 
apezar de-per a população da 
America do Norte o triplo da 
possa) mus com a creação de 
trlbunnes reglonnes de appella- 
cão, 08 quaes descongest'onussem 
dieta Côrte. Do mesmo modo que 
a nossa Corstitulção Federal de 
1801, a primeira Jei argentina do 
organização. judicinria só havia 
estabelecido uma Euprema Córte 
vo Justiça, 4 qual outorgara 
competencia para todos os Jul- 
gamentos da segunda instancia, 

Mas, la tarnbem, depois que “se 
accumularaa, na Côrte, monta- 
nas de pruessos, permanecendo 
immoveis, durante Inrgos annos, 
depois qua um deputado, ex- 
ministro da Justiça, denunciou 
este facto, que parecia fabula:; 
um iInterdicto de obra nova só de- 
pois de dize (12) annos & que 
fôra Julgado pela aliudida Córte 
Suprema (Augustin de Veda, 
Oonstitucion Argentina, pags. 
519, da edição do 1907,) O Con- 
gresso imitou a America do Nor- 
te e creou quatro Camaras Te- 
deraes de Appeliações, uma na 
capital, é as outras, respoctiva- 
mente, nas cidades do La Pinta, 
Cordova e Paraná. 

(Lei nm. 4.055, de 8 de Janeiro 
de 1903, artigo 12, apud, Romero 
Giron. Institucionta Politicas Y 
Jurídicas, appendico XV; Nus- 
cas Leys Y Codigo Americanos 
pags. 7 e ),) 

Posteriormente, estabeleceu mais 
uma, na cidade do Rosario, E 
hoje, na União Americana, além 
da Supremr Córte, com séde 
em Washington, existem, como 
orgãos da juetiçn' federal: 

A — a Córto- de Reclamações 
(The Court of Clalmas) 

B) — as Cortes de primeira 
Anstancia de Districto (The Dis- 
trictg Courts;) 

C) — as Cortes de primeira 
Instoncla da Clroulto — (The Olr- 
cultas Oourts;). 

D) — ns Côrtes de Appeliação 
de Cireulto (The Clroulta Courts 
ot Appesls) que são, actual- 
mente, 15; o 

E) — a Côrte de Appeliação de 
Decisões Aduanelras, (The Court 
of Customs Apprata (The Judi- 
lal Code of tha Uuited Btata, 





Mas, apesar das Côrtes do Ap- 
rellações, eujo numero se tom 
successivamente, uugmentado, é 
ainda, bem grande a demóra dos 
julgamentos na Suprema Côrte 
Norte-Amorieana, podendo-se. fl- 
aar-lhes, coro média, o prazo de 
tres anos, (Hryco op, clt. pags. 
PS, 4. Norinz, op. cit, pag. 

Assim, já de muito estão, lá, 
discutindo a divisão da menclo- 
nda Córto em duos Camaras. 
(Bryco, op. cit, loco cltudo, e A, 
Nerinx, op, cit, pag, 60,), 

Uma dus rozões apreseúladas 
para essa divisão € que os allu- 
didos triburmes reglonnes do úp- 
pellação não têm correspondido 
Uo que delias se esperava, (Beard, 
Americas Governenent and Po- 
titica, cup. XXVI, pags. 7 e 
577 — da terceira edição (1921), 

Menciona-se, nhl, um processo 
que, só nus Côrtes da New York, 
Le arrastou por vinto annos, Te- 
dundando, praticamente, em ver 
dudolra damegação de Justiça, 
(Ibidem, pag. 667.) 

Ora, se, wio obstanto os tribu- 
nnes de segundo Instancla, é, 
[alnda, exuduasiva a demóra dos 
Julgamentos na Suprema Córte 
Norte-Americana — troy e mais 
anhnos — que muito seja egual, € 
pté Inferior, em o nosso Supre- 
mo Tribunal Federal? 

Basta, de facto attender-se a 
que e Suprema Córte de Wash- 
Hugton, desda a creação dos trl- 
bunnes reglonaes de appeliação 
;nté 1906, proferiu, na média, por 
Vanno, 42) sentenças (A, Nerinx, 


op, cit. pus 62) no passo que (ries, Evandro dn Motta Bacel- 


entre nós, o Supremo Tribunal 
Fedoral, em prizo multo menor 
— de 1913 n 192 22, julgou 13.038 
feitos, teto £. uma média an- 
t.ual de 1,103 sentenças, mais que 
o triplo, «Vido o “Jornal do 
Commercio” de 8 de janeiro deste 
anno.) 

E segundo os mappas annexos, 
no décenio de 1924 a 1999, jul- 
gâmos 12.674 processos (Exce- 
putundos os Jnubeas-corpus do sor- 
tendos), o que dá a média de 
1.257 «sentenças annunes, ninda 
multo mais quo o triplo dos jul- 
gumentos da Córte Suprema Nor- 
te- Americana. 

Já mostramos a orlgem do mal 
e o remedio que lhe applicaram 
nos Estados Unidos Norte-Ame- 
ricanog e na Argentina, 

Nada mais devemos, nem pode- 
mos fazer. 

JA existem, para isso, dois pro- 
jectos, subscriptos por notavels 
jurisconsultos, entre os quaes os 
conspícuos ininístros desta Su- 
premo Tribunal — sra, Arthur 
Kibeiro e Bento de Tarla, 

Acha-se funccionando e elabo- 
rando a nossa futura constitul- 
ção politica a Assemblér Naclo- 
nal Constituinte. 

Estou certo de que fará o que 
melhor nos convier, k 

Faço votes lhe nião esqueça a 
lição dos nossos mnlores constl- 
tuclonalistas, segundo os quaes, 
do todos as creações dos constl- 
tuiíntea de 1821 a quo melhor cor- 
respondeu uo fim collimado, foi 
esto Supremo Tribunal Federal 
— à perola do regimen, na phra- 
se lapidar do Ruy Barbosa. 

Esto desejo ardente origina-se 
dc muito qua quero ao poder ju- 
diclario, mo qual consagrel a 
maior parte de minha existencia 
e principalmente, a este tribu- 
nal, de que sou hoje o ministro 
mais antigo e mala velho. A 13 
de dezembro proximo findo, com- 
pletel setenta annos de edade, 

E' o limite que, entre nós, & 
opínião mails corrente fixa para 
aposentadoria compulsoria: dos 
juizes desta Córto, 

Destes setenta annos, quaren- 
ta e tres foram consagrados & 
magistratura, 

Trabalhel, portanto, desolto 
anos mails do que me cumpria, 
pols a Je! garante n aposentado- 
via, com todos os vencimentos, 
no ministro que tiver vintece 
cinco annon de exercicio, 

Receberel, pois, alegremente, q 
compulsoria, repetindo, com jus- 
tificado orgulho, os palavras de 
São Paulo a Timotheo; 

“Bonum certamen certavi our= 
sum comaumul fidem servarl, 
Inroliquo reposita est milhi co- 
vona juatitact” 

E' esto quiçã,, meus presados 
collegas e bonissimos amigos, o 
meu ultimo relatorio, 

Balvoto poriterque untote.” 


Vae gozar de franquia 
postal e telegraphica 


O ministro da Fazenda sollol- 
tou providencias no da Viação no 
sentido de cer concedida franquia 
telegraphica e postal, em objecto 
de serviço, no corrente anno, ao 
ajudante do delegado fiscal em 
São Paulo, bacharel Raymundo 
Hrigldo Borba, 


Pedido de isenção de im- 


postos federaes 


O ministro da “Fazenda remet- 
teu ao do Trabalho o processo 
originado pelo requerimento em 
que o pharmaceutico Francisco 
Silveira Barbosa, domiciliado em 
Taubate, Estado de São Paulo, 
solicita Isenção de Impostos fe- 
deraes para uma usina do produ- 
elos chímicos que pretende mon- 
tar naquela cidade. 


Veiu de Minas para ef- 
fectuar matricula na Es- 
cola de Aviação 


Apresentou-se” 4 Directoria de 
Aviação o clvil Rolando Aragão 
Machado, residente em Minas Go- 
roes, por ter sido approvado no 
exame de selecção renllzado ma 4º 
região, e ser candidato a admis- 
são o guião d de o sargênto ay lador, 


PARA SUPERINTENDER A RÉ- 
DE MINEIRA DE VIAÇÃO 


Um convite que teria sido feito 
pelo secretario da Agricultura 


Bello Horizonte, 31: (Havas) — 
Corre aqui » noticia de que o se- 
cretario da, Agricultura de Minas, 
er. Isrne) Pinheiro, acaba de con- 
vidar o sr. Assis Ribeiro, antigo 
director da Central do Brasil, pa- 
ra superintendente da Rêde Mi- 
retra de Viação. 


—— sd ram 
Restabelecidos os ti= 
tulos honorificos na 
Allemanha 


Berlim, 31 (Havas) — Foram 
restabelecidas por decreto presi- 
denelal os titulos honorificos para 
funcclonarios do Estado e profla- 
sões liboraes, abolidos com a Re- 
volução- 





“OCEANIA” DE 
RETORNO A 
TRIESTE 


Nelle viaja um conse- 
lheiro municipal e jorna- 
lista argentino 


Outros passageiros do 
transatlantico da 
Cosulich 


Em viagem de retorno a Tri« 
ésto, porto Inicial de sua carreira 
para os portos aul-americanos,. O 
“Ocennin", um dos rapidos trana- 
atlanticos da  Conssuúllch Line, 
amanheceu, hontem, como era es- 
perado, fandeado no ancoradouro 
dos: navios mercantes, 

A Ttalinar, agente 
companhia, requereu. ás autorl- 
dades portuárias visita especial 
para o navio, de.modo que fo! o 
mesmo desoembamendo antes da 
hora regulamentar, indo, imme- 
dintamente, atracar no Cães do 
Porto. 

Velu o moderno transatlantico 
Italinno de Buenas -Alres, tendo 
esenindo em Montevideo, Rio 
Grande e Santos, com innúmoros 
passagelros, sendo que a maioria 
é em transito, 

A bordo do “Ocennia” vinjaram 
para o Elo, entro outros, os se- 
gulntes - pnssagelros; Paschoal] 
Syreto Sobrinho, qu esteve em 
Buenos Alres contratando - ele- 
mentos para a realisação aqui, de 
uma temporada sportiva; Banteri 
Libertntorio, Rosa Oscar, Carlo 
Snnsoldo, André Viachonteltos, 
Aquino Alfredo Perez, Francisco 
Cruz Fernandes, Angela Binecke. 
Valentino Sinlersky e senhora, Ma 
ria Martins, Erminda Crebelite, 
Manoel Arlosn, Joito Nunes Gon- 
calves, Hermínio Ortiz, Albertina 
Ventura, Ismael Torres e senho- 
ra, Rodolpho  Schuçfer, Cesar 
Furchi e familia, Armando Bar- 
bedo e senhora, Selvarina Torres, 
Finvio do Souza, Placido Claudio 
Mortins, Yolanda Corinha Ga- 
fré, Clarimando Rosa, da Silva, 
Paulo Perelra da Silva, Martim 
Gullinin, Hilda do Souza, Oreste 
Martins, Vicento de Souza, Milton 
dao Wyant, Plavio Pereira Gulma- 


daquela 


lar, José Alox e Vasconcellos, 
Yrancisco Lopes Castal' o nenho- 
ra, Secundino Carbone! Maciel, 
Euclydes Jacintho Pereira, David 
Julimn Alem, Juilo Alves Vieira, 
Homero Frelre, Werny Souza, A!- 
bano Lopes e senhora, Orlando 
dos Anjos, Alberto Vitalner e 
Leonardo A, Brasil, 
O magnífico transatlantico Ita= 
Hano conduz, como dissemos, 
grando numero do passageiros, 
muitos nqui embiurcados, 
Entro os que viajam no “Ocen- 
nia” figura o sr. Miguel Navaães, 
figura de destaque nos meios li- 
terarios e políticos da Argontina. 
E' membro do Conselho Munl- 
cipal e, nessa qualidade, vee a 
Paris e, depols, Londres, Bruxel- 
las o Mudrid, estudar os systo- 
mas de arrecaduções municipaes, 
Tom varios livros sobro ques- 
tões financelras, é colluborudor da 
“Revista Internacional do Tra- 
balho", que é orgão-da Liga cor 
respondenta do “EI Socialista”, 
de Madrid, e do “Avante” de 
Oviedo, 
Durunte sua  permanencia na 
Europa, » jornalista argentino se- 
rá o correspondente especial de 
“La Vanguardia”, Jornal socia- 
lista de Buenos Alres. 
——— to qu 


Offerecido um “cock= 
tail party” aos mari- 
nheiros do “Jeanne 
d'Arc” em Buenos 
Aires 


Buenos Aires, 01 (Havas) — Os 
murinheiros do “Jeanne d'Arc” 
estiveram presentes no “cocktail 
party” quo lhes fol offerecido pe- 
jo Club Francez, A tripulação do 
navio-escola continua sendo fes- 
tojadissima, . 


a 
O NOVO MINISTRO DO 
EXTERIOR 


Foi nomeado. interina- 
mente o embaixador 
Cavalcanti de Lacerda 


Por decreto do hontem do cho- 
fe do governo fol nomeado para 
oxercor interinamente o cargo de 
ministro das Relações Exteriores 
o embaixador Felix de Barros 
Cavalcanti de Lacerda, O no- 
meado vinha anteriormente des- 
empenhando no Itamaraty as 


2 





Embaixador Cnrnlcanti de Lncer- 
dn, ministro interino das Reinções 
Nxterlores 


funcções de secretario geral. 

Trata-se de um diplomata de 
carreira, e de um homem: de illus- 
tração, em cuja longa fé de offl- 
cio se encontram multas commis- 
sões no estrangeiro. O sr. Ca- 
valcanti do Lacerda durante a 
Grande Guerra, fol secretario de 
tegação na Europa, 

O novo ministro Interino servo 
la tempos no Itamaraty, tendo aii 
collaborado activamente no pre- 
paro de tratados e convenções 
que o governo actual asslgnou, 
com algumas potencias estran- 
gelras. 

Os funccionarios do Itamaraty, 
logo que tiveram conhecimento 
da nomeação interina do embal- 
xador Cavalcanti de Lacerda, pa- 
va ministro das Relações Exte- 
riores, foram incorporados ao seu 
gabinete apresentar-lhe os cum- 
primentos. 


DD 
O ministro do Ar da 
Inglaterra em visita 


ao sr, Mussolini 


Roma, 31 (Havas)— O sr, 
Benito Mvrsolini recebeu pela ma- 
nhê no Palacio Veneza lord Lons 
donderry, ministro do Ar da In- 
glaterra, 
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O CAMBIO NEGRO E OS ESCANDALOS 
DO INSTITUTO DE CAE DE 5. PAULO | 





0) general. Waldomiro de Lina analysa o relatorio 
do general Daltro Filho 





Para analysar o relatorio do ge- 
neral Daltro Filho, que spresidiu 
&u ultimas syndicancias no Instl- 
tuto de Café de São Puulo, o ge- 
nesal Waldomiro ds Lima, que 
fes proceder ao Inquerito anterior, 
diese-nos hontem o seguinte: 

— Ti o relntorlo deparando 
logo com as investidas do prest- 
dente deste inquorito contra a mi- 
nha pesson. A' falta do criterio 
desso militar estampa-se com 
nitidez, nestos fnlsidades ido seu 





UV geucent sáitto Filho 


relatorio quando diz que fui com- 
pellido » deixar o governo do São 
Paulo e que, estando na Inter 
ventorin, prohibia a uma das par- 
tos de ue defender, Sabe-o refe- 
rido general que estã a nffirmar 
clamorosas Inverdades, Eu ful 
compelido... não a sair da In- 
terventoria, mas a nella perma- 
necer. Por quatro vezes solicitel 
do sr. GetullogVargas a minha 
exoncração. A ultima dellas' fol 
em 9 de junho do anno passa- 
do. E o sr. Getullo Vargas, no 
receber n minha carta, pediu-me 
com insistencla que me conser- 
vasse no cargo ainda por algum 
tempo. Tenho disto documento. 
Póde Jol-o, afim de se certificar 
do que estou a assegurar-lho, 
Tivemos, assim, & opportunidade 
do ler a carta que o er, Gotullo 
Vargas dirigiu, em 20 de julho do 
anno p. findo, no general Wal- 
domiro de Castilho Lima, da qual 
sallentamos este trecho; 
“Mantivestes-vos, nínda, & al- 
tura da vossa missão, quando, 
bem  comprehendendo tudo faso 
em 9 de junho recemvindo, solf- 
cltantes exoneração do cargo de 
interventor, em uma carta quo 
evidencia a elevação dos vossos 
sentimentos, o vosso desinteressa 
e o são patriotismo animador 
dos vossos actos e attitudos, Re- 
cebldn vossa carta, solicitel-vos 
que aguardossets mais alguns dias 
“o cargo, dando-me tempo a um 
eramo dirceto da situação creada 
pula cloição do 3 de maio em Bio 
Paulo, e permitiindo-me, por ou- 
tro indo, estnbelecer contacto 
cont as pessoas mais: represesta- 
tivas das correntes políticos pre- 
dominantes, afim de que entre 
elias, todas coiwalmento dignas, 
ctenlhesse o vosso aulistituto, 
Já ngora, havendo assentado & 
escolha do novo interventor, do 
accordo com as aspirações da 
maloria da opinião paulista, cla- 
ramente manifestada, resolvi ac- 
ceitar o vosso pedido de exone- 
ração, tão dignamente formu- 
lado." É 
— Como vê, continuou o gens 
ral Waldomiro, o sr, Getullo 
Vargas, contrariando a minha 
vontado expressa e categorica- 
mente formulada, reteve-me ain- 
de no cargo de interventor pelo 
periodo de quas] dols mezes, Ven- 
cida a revolução paulista, o ge- 
neral Daltro tomou-ge de vellel- 
dade de se ver investido da fn- 
terventoria do Estado de São 
Puulo, Desfgnado, naquela hora 
da confusão, pelo general com- 
mandante do Sector Leste para 
delegado militar de capital pau- 
Vista; julgou que lhe seria facil 
obter, com as Jlsonjas que The são 
tão peculiaves non homens do 
poder, o cargo de interventor que 
tanto ambicionava, Não levára 
em conta, entretanto, este Impre- 
visto: a vontade do sr. Getulio 
Vargas, que, conhecedor do seu 
passado militar, percebeu, desde 
«logo, que para o governo de São 
“Paulo, naquelle momento, The -fal- 
tavam as qualidades mais ele- 
mentores. EB emquanto o general 
Daltro fazta marchar para a ca- 


“pital paulista, e precedendo a sua 


'vernador 


| 


entrada muquelia cidade, quim cur- 
po de tropas felernes, eu era 
nomeado pelo sr, Getullo Vargas, 
e & minha Inteira revelia, go- 
militar do Estado de 
São Paulo, 

Recebendo a communicação da 


“minha investidura, embarque! no 


mesmo dia para a capital de São 
Peulo, acompanhado unicamente 


“«de meu ajudante de ordens, para 


demonstrar, doste modo, mo povo 
de Sião Paulo que quem ta dirl- 
glr os seus gloriosos destinos na- 
quelia hora para elle dolorosa não 
era o general que o combatera 
por amor ao Brasil, mas o com- 
pntriota firmemento disposto & 
esquecer, ma suprema magistra- 
tura do Estado, as divergencias 
politicas da vespera, E foi assim 
que chegue! & cidade de São 
Paulo, e no mesmo tempo, as 
forças envindas pelo general Dal- 
tro, o qual só mais tarde entrou 
na capital, cercado de todo o seu 
Estado Maior, 

Segundo me informou pessoa 
autorizada o geenral Daltro de tal 
modo se convencera de que po- 
doria aspirar o governo do Es- 
tado leader da Federação, que 
chegára a mostrar a seus Intl- 
mos o programma da administra- 
cão, que esboçãra... 

Talvez não se saiba e se admi- 
ro quo fuí eu quem indicou ao 
ser investido no cargo de inter- 
ventor do São Paulo o general 
Daltro para commandar a 2º Re- 
Elão, Pense! demonstrar-lhe, dea- 
ta modo, a minha confiança. Ful 
mal succedido, porque o general 
Daltro Tilho não pôde com- 
prehender a oriontação, do meu 
governo, que era de promover a 
pacificação geral, Não houve melo 
do convencel-o de que todas ss 
nutoridades federses deviam ado- 
ptar a minha norma que era & 
de evitar tudo O que pudesse fe- 
rir o coração convalescento do 
povo de Sio Paulo, que aínda se 
sontia com aos clcntrizes meio 
abertas. 

Tivemos os conflictos entra o 
povo bandeirante e os soldados 
dna 2º Região depois da investi- 
dura do general Dnltro no com- 
mando da 2º Região e são bem 
recontes as oceorrencias que so 
deram no Estado da ataques per- 
petrados por soludos do Exer- 
cito a um Egymnasio de estudos 
eecundarios, e a uma casa de dl- 
versões, onda pessoas: da mais 
tina sociedade paulista fentojo- 


” 
“a 


vam a entrada do Anno Novo, 
Nos mezes ' de meu governo, e 
quando a exaltação dos animos 
era muito mais intensa, a brlosa 
gente paulista não, soffreu um só 
vexama desta natureza, 

Consclo das responsabllidades 
do meu ecatgo, e certo de que 
estava contribuindo para a paci- 
fieação dos animos, não me pre- 
oveupel Jámais com as Insidias 
do general Daltro, e dos seus co- 
rypheus. 

— Nestas condições, o gencral 
attribue a attitudo actua] do go- 
neral Daltro Filho, ,. 

— «00 despeigo, interrompe O 
general Waldomiro, Comprahen- 
de que, valdoso, como 4, passou 
a ver na minha pessoa o rival 
quo fez esboroar todo o castello 
de cartas da sua ambição dos- 
medida. Desde este Instante en- 
trou a concentrar todos os neus 
esforços em me crear djfficulda- 
des. Para faso tratou da se ap- 
proximar dos elementos reacclo- 
narios, que, em São Puulo, como 
em toda a parte, procuram cons- 
trulr & sua prosperidade á custa 
dc bem-estar e ido socego do 
povo. Não faltaram ao general 
Daltro coliahoradores para esta 
triste empreitada, Quando assu- 
mt o governo da Interventoria 
vi-ma assediado de legião im- 
mensa de individuos, que, sob o 
falso rotulo de revolucionatlos, 
reclamavam para sf cartorlos e 
nltos cargos publicos, que esta- 
vam sendo oceupados e desempe- 
nhados por paulletas dignos o 
respeltaveis, mas quê, empolgados 
pelo enthuslasmo que Invadira 


toda 2 alma bandeirante, hostil-, 


geram abertamente o governo da. 
dlétadura no periodo da Révolu- | 


toca esta gente se handensae para 
o general Daltro, que se mostra- 
vn empenhado em formar am- 
blentoe de hostilidade 4 minha 
pessoa e ao meu governo, 


-- Entretanto, diz-se por toda 
a parte que o senhor concen- 
trou tropas na cupltal do Esta- 
do para impedir a posse do sr. 
Armando de Salles Olíveira, 

E o general Waldomiro res- 
ponde: ol 

— O genoral Daltro, no sor In- 
formado, em começos de junho, 
que eu havia solicitado a minha 
exoneração do cargo de Interven- 
tos, não pôde sopitar o renasci- 
mento de suastvelhas aspirações: 
gulgar q interventoria, Entrou, 
por isto, a assonlhar que eu tim- 
brava em me conservar naquele 
posto, mesmo contra q vontade 
do sr, Getulio Vargas, Não de- 
sejendo eu crear malores diffi- 
culdades go chefe do governo pro- 
visorio, delxel de publicar, na 
occastão, wu carta onde solicitava 
a minha exoneração. A divulga- 
cão desse documento, despertando 
cobiças, 
passos do sr. Getulio Vargas, A' 
sombra desta minha attitude no- 
bre, o general Daltro allou-se 
nos elementos políticos desejosos 
de qualquer escandalo e se esfor- 
cou por crear um amblente de 
inqulotação, que justificasse a 
concentração de-tropas na capl- 
tal do Estado para fazer acredi- 
tar no er. Getullo Vargas que a 
minha substituição: na interven- 
toria só se poderia fazer median- 
to 8 nomeação: deoutro militar, 
Fo! para” desmanchar “o jogo” do 
general Daltro que mobilizei toda 
a minha tropa, fazendo scleite no 
general Daltro do que, tendo já 
instado varias vezes com O Er. 
Gotullo Vargas para deixar a In- 
terventoria, eu, entretanto, só me 
rotiraria deste posto quando re- 
cebesso, mediante documento as- 
signado pelo chefe do governo 
provisorio, & minha exoneração. 
Emquanto tr] documento não 
viesse às minhas mãos, eu me 
considerava delegado ipmmediato 
do Executivo Foderal, obrigado, 
portanto, a defendar, com a mi- 
nha estabilidade naquelle posto, 
a autoridade do chefe da nação. 
F só fui recebel-o, no dia 26 de 
julho des mãos do sr. Sarmanho, 
ofíicinl do gnbineto do sr, Ge- 
tulio Vargas, n carta que esto me 
enviára, concedendo n+ exoneração 
que pedira & 9 de junho anterior. 
Ketirei-me dos Campos Elyseos 
sem. ter a quem passar o gover- 
no, pola o ur. Salles Oliveira 
sm" fol nomeado interventor, vin- 
ta e poucos dias depois do: meu 
insistente pedido de exoneração 
ficando neste Intervallo o gene- 
ral Daltro automaticamente: res- 
pondendo pelo expediente confor- 
me à determinação que recebeu 
do chefe da Nação. Em carta 
qua dirigi, a 10 de outubro do 
anno passado, ao chefe do gover- 
ny provisorio, tratel desta ballo- 
ja da minha Insubordinação con- 
tra À mun autoridade, Nasae dos 
cumento começava por dizer: 
“Até agora aguarde! serenamen- 
te, com convicção inabalavel na 
justiça dé v. ex., & solução para 
o caso crendo em'São Paulo pelo 
General! Daltro e francamente en- 
campado pelas autoridades do go- 
verno de v. ex. sem que me tl- 
vessem solicitado uma unica in- 
formação. Dlese a V. ex. em te- 
legramma, declarei pela Imprensa 
e repito ngora que mobllizel e 
concentrei forças para n, defesa 
de minha autoridado que era a 
da v. ex,” 


Após varias considorações, pro- 
seguia eu: “Não fol felto um 
Inquerito? O general não me go- 
oveou em vasta correspondencia 
dirigida a v. ex. ao gr, mínia- 
tro dm Guerra é no chefe da 
Casa Militar do v. ex.? Tem 
v. ex, todos estes documentos é 
julgue ou os submetta a Jjutzes 
Imparciaes. Tolerancia o esqueci- 
mento são actos magnanimos 
para salvar os fracos e os culpo- 
sos. DE v. ex, sabo que a tra 
jectoria. da minha vida vens den- 
do traçado com-altivez e com co- 
ragem,” 

— Que resultou, general, desta 
sua attitude? 

— A resposta do chefe do go- 
verno pravisorio, fol o inglatente 
e desta vez por escripto, convite 
que 'me fizera anteriormente, e 
R que não accedl, para comman- 
dar o 1º Grupo de Regiões Mill- 
tares, Emquanto eu recebla do 
sr, Getulio Vargas esta demons- 
tração de confiança, , o. general 
Daltro punha uma pedra sobre o 
Inquerito que mandáre instaurar 
em São Paulo a respeito... da 
minha supposta insubordinação, 
Deixando de parte este caso, apro- 
veltou as circumstancias de ter 
que redigir o relatorio sobro o 
cnso da srelações entro o Instltu- 
ta do Café e à firma Murray, Si- 
monsen & Cla. para nelle fazer 
insinuações contra a minha pes- 
sor. Começou logo neste do- 
cumento, por acceder & inverda- 
dn de que eu cerceára mn defesa 
de uma das partes, Ora, não pre- 
sidindo ev o Inquerito quo man- 
dára abrir, confiando esta mis- 
são a autoridades competentes e 
capazes uma vez instaurado o In- 
querito, não Interyl, de fôrma al- 
guma, em qualquer dos eus 
actos. Não podia eu cercear a de» 
tosa pois isto competia unicamen- 
te à commissão de Inqueritos. 


não, Repelll estus' suggestões do 
Interesso disfarçado com a capa 
de “espirito revolucionario. 
Era fatal, nestas condições, que 
poderia embaraçar os| 





Cumpre  accentuar,. pis outro 
Jado, que o inquerito, não visa- 
va, a principio; q fiema Murray, 
Simonsen & Clin, Ltda, comu clas- 
slílca o general Daltro. 

O chete do governo provisorio 
determinára-me que mandasse fa- 
zer ayndicancir sobre os actos da 
directoria do Instituto de Café, 
que havia sido destitulda, Nesse 
remento mem de leve so pensava 
na firma Murra:, Simonsen & 
Cia, Ltda, que-s6 fol envolvida, 
mals tarde, mas malhus do inque- 
elias peosequé ne nprhiço do Tustl- 





O geneeni Waldomiro Lina ' 


tuto foram encontrados documen- 
tos comprobatorios da particlpa- 
ção dessa firma nas operações Co 
cumbio negro. 

Além disto, segundo ful infor- 
modo pelus autorlâncos que pro- 
siiiam o inquerito quo ou man- 


dire abrir, elins- não tinham 
nómittido que a fima Murray, 
Simonsen & Cia. Ltda.  consi- 


trisse um advogado para inter= 
vir directamento nos actos “de 
Investigação, que estavam sendo 
praticados, 

Mas, esta elreumstaneia não 
importa em carcenmento de defe- 
sa. Todos os dins ns nutoridades 
pelicines procedom a Inqueritos, 
quer aqui, quer em todas as cl- 
dades do palz, e não se viu já- 
mais uma só dollas consentir que 
advogados interyenham ou parti- 
cipem das diligencias policines. 
ba maximo: “que permittem é que 

“ui nooueádos sejam neompnnha- 
dus dos gens respectivos advoga- 
dos, nos jquaes, entretanto, não 
consentem nem mesmo presenciar 
U Interrógitorio dos seus clientes, 
As autoridades que presidiam 
o. Inquerito, que se fazia sob a 
minha administração na Inter- 
ventoria de Sião Paulo, Umitaram- 
se, qssim, & seguir o exemplo de 
todas as autoridades policiaes, que 
não podem desconhecer esta lição 
de João Mendes (0 Processo Orl- 
minol Brasileiro, %º edição, volu- 
me IE, pags. 98/99): “O processo 
Inquisitorio, e as Joglslações nelle 
baseadas, desenvolveram: | estes 
princípios, estabelecendo uma pri- 
metra | Inquirição (informatto), 
como para tornar conhecidos os 
vestígios do crime e evitar que 
aos. testemunhas pudessem, por 
pelta, euborno, ou por qualquer 
contemplação, ter tempo de ter- 
glversar; ficando, entretanto, a 
recollectio ou segundo outros, a 
recolatto (isto € & roiteração, 
confrontações e acareações, como 
actos da formação da culpa), 
considerado uma cautela para 
corrigir os primeiros dopolmentos 
que fossem prestados com levian- 
dade”, 


Estabelecidos estes pontos. ac- 
crescenta o mesmo processunhs- 
ta, para mostrar que a nossa le- 
glsjação adoptou estes principios 
(libd., pag. 103): “Antes da tudo, 
convém determinar a natureza da 
inquirição feita na policia, segun- 
de o pensamento da Jet mn, 2.0U4, 
do 20 do setembro de 1871 e o 
decreto n, 4.824, de 22 de no- 
vembro do mesmo anno, 

Esta inquirição, feita para es- 
elarecimento, segundo as proprias 
palavras da lei, quasi traductão 
das pulavras de Taustin Hella, 
commentando n instrucção de 28 
de setembro do 1791 — “des slm- 
ples renselgnements” — tem não 
o fim de constituir a prova mas 
o fim de gular o promotor publl- 
co, o queixoso, ou o juiz (no caso 
de: proseguimento ex-officio), na 
escolha das testemunhas que de- 
vem depor no summario da 
culpa”, 

Como é, portunto, moturkunente 
conhecido, o nosso processo po- 
Veia] é de natuveza Inquisitorial, 
Dahl o nome de Inquerito, por 
que & universalmente - conhecido. 

Convém, nestas condições, ro- 
cordar o parallelo que o grande 
processualista, acima Invocado, 
fnz entre o processo accusntorio 
6 o. processo Inquisitorial (Tbtd, 
vol, I, pag. 250); “O esystema 
aceusatorio, múmitlo em geral, 
uma accusação formulada no in- 
gresso da Instrucção, Ingtrucção 
contraditoria, defesa livre e deba= 
ty publico entre o aecusador e o 
accusado, do passo que o syate- 
ma Inquisitorial procede & pesqui- 
sas de qualquer accusação, sub- 
atitue 4 defesa o Intorrogatorio 
do indigitado, ao debato oral é 
publico &s confrontações secretas 
das testemunhas e em geral, a 
instrueção escripta e secreta fs 
informações verbaes, 


O systema accusatorlo, subor- 
dinando-se ao methodo synthe- 
tico, affirma o facto, e, emquan- 
ta não o prova, O accusado é-pre- 
sumido innocente; o aystema In- 
quisttorlo,  subordinando-se no 
methodo analytico, não affirma o 
facto, suppõe À sia possibilidado 
e probabilidade, presume um cul- 
pado, busca e colliga os indícios 
o às provas. 


O systema accusatorlo propõea- 
co & fazer entrar no espirito do 
juiz & convicção da criminalidade 
do accusado; o systema Inquisito- 
rio propõe-se a fornecer, no juiz 
Indiclos sufficlentes para que a 
presumpção possa ser transformã- 
do. em realidade. 

Emtim, um preocoupa-se prin- 
cipalmente do Interesse individual 
jesado pelo processo, outro pre- 
otcupa-se principalmente do inte- 
resse publico lesado pelo delicto”, 

Em faco destes princípios, é 
claro que as autoridades que pro- 
cediam & Investigações em torno 
das operações do Instituto de 
Café não podiam, nem deviam 
admittir, na phase méramonte in- 
diciaria, debates ou controversias 
com uma das partes envolvidas 
no processo. Seria estabelecer o 
tumulto, 2 confusio, e a desor- 
dem processual, , 

Entretanto, as autoridades po- 
liclaes timbraram em dar conhe- 
cimento é firma Murray, Simon- 
sen & Cla, Ltda, de todas as 
nccusações de que ella se tornas 
«n maestvo] à vista dos documon- 


e e e ir trt Es 


ida firma Murray, 


.jostá un verdade 
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tos existentes no archivo do Tns- 
tituto. EB quem isto assevera é 
o contadur sr, Luiz Suyão de Ta- 
vin, ropresentante de Minas no 
inquerito presidido pelo general 
Dultro; “Nesses autos era coplo- 
Ha à somma de depoimentos pres- 
tados pelos accusados" (O Jornal, 
de 20 do corrente), E' que, à mo- 
dida que lam npparecendo as pro- 
vas documentaes de cumplicidade 
Simonsen & 
Cia. Ltdn. as nutoridades poll- 
claes lum pondo os membros des” 
ta firma no par da marcha do 
processo, pedindo-lhes, simulta- 
noumente, os seus esclarecimen- 
tos. 

Em toda a marcha deste In- 
querito empenhel-me por conser-, 
var nttitude de Indefectivel sa- 
rênidade, chegando mesmo a 
mandar publicar no jornal offl- 
cfal todos os documentos, e nté 
um laudo de especialistas, que me 
foram encaminhados. pelá firma 
Murray, Simonsen & Cla. Ltda, 

Diz muito bem um artigo do 
Vorrelo da Manhã do 20 do mez 
p findo, “O relntorio do gêneral 
Daltro”, mesmo porque todos sa- 
bem perfeltinmente com quem 
neste cio dis 
relações do Instituto de Caté com 
a firma Murray, Simonsen & 
Cia, Lila, Quem vem acompa- 
nhando, pela imprensa, o desen- 
rolar desta questio, não desco- 
nhecem que & firma Murray, Bl- 
monsen & Cla, Ltda., nunca me 
interessou, e que o meu procedi- 
mento teve as. suas origens em 
determinação expressa do chefe 
do govermo provisório, que, mais 
tarde, por insinuações de politicos, 
empenhados em occultar a verda- 
Ee resolvou mudar de orienta- 
cão. 


— Mas, general, houve, na rea- 
dade, cambio negro? 

— Sem duvida, As conclusões 
do general Daltro são, a esto 
respeito, a minha melhor defesa, 
Na vordade, por mais quo se cg- 
forçasso em occultar a realiiade, 
não pôde o general Daltro deixar 
de proclamar; “0 camblo negro 
aopparece na vida do Instituto 
cemo operação complementar, mn 
que so entregou, certo de sobre- 
pôr-so à Jel do monopolio cam- 
bial, pára não transferir indefi- 
nidamente o cumprimento de suas 
obrigações contifctunes”, 


Da mesma maneira tevo de re- 
conhecer que a directoria do Ins- 
tituto, que eu destituíra, desser- 
vira Aquelin+ instituição, Tão pre- 
mentes gão ts provas, QuE o ge- 
neral Daltro teve de escrever no 
seu, relatorio; “O excessivo dep- 
ses ueros, que delatam q: inouria 
da directoria no - defender, como 
dissentos, 08 intercasos do Inati- 
tuto, não se Incluc entre formu- 
las criminosas, podondo, talvez, 
Incldlr na applicação do art, 159 
do Codigo Clvil, segundo o qual 
todo "aquelle. que, por acção ou 
omissão voluntaria, negligencia ou 
tinprudencia violar direito ou cau- 
sar prejuizo q outrem, fica obrl- 
Eúdo a reparar o damno”. 

Mas não é só, O general Dal- 
tro teve de se render ú evidencia 
da. responsabilidado:-do:.er, Wal- 
lico Simonsen nos negocios. do 
cambio negro, Talvez com certo 
constrangimento... mas o corto 
é que o gencral Daltto escreveu 
esta phrase; “O sr, Waliaco 8l- 
monsen colinborou nos negocios 
do camblo negro, porque os sug- 
gerlu no Instituto,..", E é pre- 
cizo que não esqueçamos ser O 
gr, Wullnce Simonsen um dos so- 
olos da firma Murray, Simonsen 
& Clin. Ltda, j 

— Nestas condigões, gencral, 
como explicar que o general Dal- 
tro assevere, no seu relatorio, que 
o cambio negro, objecto directo 
dus Indagações do Inguerito, nia 
póde ser imputavel À firma Mur- 
ray, Slmonsen & Cla, Limitada, 
uma vez que nanda encontrou, 
“por mais que rebuscasss” o que 
Indicasse participação da referida 
firma. nesto genero de operações? 

O genoral Waldomiro informa: 

— So realmente rebuscasse en- 
contraria no archivo do Instituto 
o, portanto, no alcance das mãos 
do general Daltro. Para documen- 
tar essa minha affirmativa, ouso 
decinrar que todas ellus estão 
jentas, por copia photographica, 
E» processo da denuncia apresen- 
tnda pela antiga Commissão do 
Syndicancias, Têm ellas as so- 
gtintes dutns: 12, 19, 14, 15, 16, 
lt, 20, 94, 28, 29, 90 0 d1 do de- 
zembro de 1932; 2, 4,5, 6, 1, 10, 
13, 14, 16, 17.6 18 do janciro de 
1933. Todas estão assignaladas 
péla firma Murray, Simonsen & 
Cla, Ltda, 


Agora, um detalhe ' importante 
quo Invalida o relatorio Daltro e 
evidoncia irrefutavelmente a cum- 
plicidado directa de Murray, Sl- 
monsen & Cla, Ltda, nas opera- 
ções de “camblo negro”, Trecl- 
Enmento à primeira deseas opera- 
qões de E 15.400, fol ultimada 
pelo Instituto em face da carta 
que lhe fol dirigida pela! firma 
Murray, Simonsen & Cin, Ltda, 
em data do 12 de dezembro ds 
tz, Nesse mesmo dia, e me» 
diante n carta referida, o Insti- 
tuto pagou Iimmedintamente a 
quantia. de rs, 947;100$000" pala 
compra de £ 15.400, no mercado 
clandestino. Aómente em 13 do 
tlezembro foi expedido de Londres 
o telsgramma do Lazard' Bro- 
thers avisando o credito daquella 
quantia no Inetituto de Café — 
Depots de ter sido effcctundo aqui 
o pagamento do "camblo negro” 
é que o Instituto foi avisado 
pelos banqueiros, 


Deante de factos assim do- 
cumentados e provados, pode-se 
concluir que a carta de Murray, 
Simonsen & Cla, Ltdn do 12-12- 
1532, provocou esse pagamento de 
re. 947:1008000 cuja confirmação 
fot exnadida posteriormente de 
Londres. Só o general Daltro, 
alLeto à responsabilidade de ima 
funcção, diz não” ter encontrado, 
“por mais que robuscasse", qual- 
quer irregularidade imputavel q 
firma Murray, Simonsen & Cla. 
Lida, e conclulu, gonerosamente, 
que Wallaco: Simonsen “collinbo- 
rou nos negocios de camblu ne- 
gro, porque o suggeriu ao Instl- 
tuto”, &e um militar sé revela, 
deste modo, alheio nos deveres 
mais imperativos da verdade, não 
admira que o sr, Luiz Sayão do 
Faria, contabllista, encarregado 
tão sómente de acompanhar, como 
representante de Minas o exarie 
dos livros do Instituto e da flr- 
ma Murray, Simonsen & Cla. 
Ltda, se achasse com o direito 
de formular opiniões sobre ,o mo- 
nopolio do cambio, e n orientação 
dk política financeira do governo 
provisorio, Attente para estas pa- 
lavras do er, Sayão: “Em se- 
tembro de 1931 0 governo federal, 
mediante docreto, conferiu ao 
Banco do Brasil 9 monopolio das 
operações camblses, de maneira 
a evilar as possiveis o prejudi- 
cines especulações Co cambio, O 


Instituto de Café de São Paulo, 
quo babitualmento fazia us suas 
remessas pelo Bmnco do Estado, 
mediante simples  nutorização, 
porque esse Hanco era o agente 
des banqueiros Incumbidos dos 
recebimentos «de txa de aviação 
depositada pelo Instituto, não 
mais pôde conseguir as camblaes 
destinadas no sorviço do  empress 
timo, por forçu do monópolio-e 
nssim procurou fazer as suas qo 
messas pelo Banco do Brusil, que 
por não dispor do fundos no ca- 
trangeiro ou por qualquer outra 
colsa, recusou-so q emittir as 
eonmbines solicitadas, Nessa emer- 
genciu, o Instituto, pela sua dl- 
tectorin enviou todos os esfor= 
cos possiveis junto ú direcção do 
Banco do Brasil e tambem junto 
no ministro da Fazenda. Tudo 
to! em vio. Appellou então para 
ou bons ofílcios da firma Mur- 
ray, Simonsen & Clan. Ltda,, re- 
presentinte dos binquelros em 
São Pano e css flrma, depois 
do preliminnres entendimentos 
Junto nos banqueiros Lazard Bro- 
thers & Cin., de Londres, consao- 
guln a abertura do um primeiro 
credito especial e postorlormente 
de mus dols creditos Identicos, 


contormo contratos epistolaras”, 


(O Jornal”, de 26 do mez p. 
finito), 

E resumindo, declarou o gone- 
ral Walilamiro: 

—. Acho que fá lhe fnlei o nô- 
cessario pura desfazer às inver- 
dades do general Dnltro e 6 meu 
proposito não trator mais desta 
assumpto pois é já demais conhe- 
cião do publico qua deve: saber 
ondo está n verdade. E' um as 
sumpto que não mnis delle tra= 
tarel, 


A CRUZADA NACIONAL E 
EDUCAÇÃO 


O chefe do governo prometteu 
ao academico Villela apoio à 
proxima excursão dos uni- 
versitarios 


Bsleve hontem em Petropolis, 
sendo recebido pelo chefe do go- 
verno, o acidemico Justino de 
Arnujo Villela, presidente da As- 
sociação Universitaria, que está 
opolando e se promptificou a dif- 
fundir os proçcosgos da cainpanha 
do niphabetização, de que se fez 
“lender" o gr. Gustavo  Arms- 
lrust. O açcademico, Justino ' de 
Arnujo Villela encontrou da par- 
te do chefe do governo o melhor 
ncolhimento à generosa” campa- 
nha, que se vas dlftundir parti- 
culurmente pelo norte do pair. O 
gr. Getulio Vargas, apoiando a no- 
va cruzuda nacional, fez sentir 
que daria, por intormedio do ml» 
nistro da Educação, a ajuda ne- 
cessarin, para que a delegação 
ncademico, que vae emprehender, 
gelo norte, a generosa campanha, 
possa .vealizal-a com rea), effl- 
clencia. 

Altôs, dando desempenho & crú- 
zada Naclonal de Educação do 
palz; na sua primeira phaso vi- 
zando o norte, já pelo “Dunga 
de Caxias”, partirê a primeira 
embaixada academica, que pri- 
melraments tocarã em Victoria, 
indo, assim, por etapas, até o ex 
trémo norte. 


FICARAM PRIVADOS 
DO PAGAMENTO DA. 
GRATIFICAÇÃO 





Reclamam contra actos 


da Delegacia Fiscal: 
no Pará 


Relnativamento n um officio da 
Inspectorla do Ensino Profls- 
sional Teechnico, reclamando conz 
Lta actos da Delegacia Fiscal 'no 
Pnrá, em virtude dos quaes al- 
guns funeclonarios da Escola de 
Aprendizes Artilices do mesmo 
Estado ficaram privados do paga- 
mento da gratificação provenien- 
to de substitulção regulamentar, 
o ministro da Fazenda communi- 
cou no da Edticação, que & refe- 
rida delegacia tem apenas obser- 
vado a legislação em vigor com 
relação, às nomeações de funo- 
clonaários Interlnos é ao respectl- 
vo pagamento, 

Outrosim, salentou que nos 
censos, em questão, previstos nos 
competentes regulamentos, as Tió- 
meações de funcclonarios interis 
hos, no Ministerio da.Fazenda, 
são feltas nos termos da circular 
n. 108, de 10 de setembro de 1933, 
combinados com os dos decretos 
na. 21.208, de 28 de março do 
mesmo anno e 22,871, de 28 de 
Junho de 1933, para effeito .de 
pngamento dos respectivos ser- 
ventunrios; sendo os. substitutós 
admittidos de accordo com o dis- 
posto no art, 7º do regulamento 
approvado pelo decreto n. 18.088, 
do 27 de janeiro de 1928, quando 
so trata de funccionarios contra- 
tados, 

-— aa as de 


A PRIMEIRA EXPO- 
SIÇÃO DE ARCHITE- 
CTURA ESCOLAR. 


Uma iniciativa da .Asso- 
ciação Brasileira de, 
Educação 


A Associação Braslleiva de 
Editcação, na ultima reunião do 
seu Conselho Director, approvou 
unanimemente a pronosta: do seu 
ectunl presidente, dr, Celso Kel- 
Is, no sentido de organizar-sa 
para à segunda quinzena. do mez 
do abril uma exposição de archi- 
tectura escolu, Justificando essa 
proposta, realçou o seu autor que 
a escola como bem Instituto cada 
vez mts complexo, tem necessi- 
dades proprius que estão & ro- 
querer soluções adequadas. Re- 
quisitos de vrdem pedagogica, de 
ordem hyglenica e de ordem es- 
thetica, se fazem necessarios para 
a escolha ou edificações de um 
predio escolar, 

Approvada a proposta, o Era 
dente tomou logo as providen- 
cias Indispensavels, tendo officia- 
do nos interventores de todos às 
Estados, As repectivas d.rectorias 
do Instrucção, 4 Associnção de 
Artistas Brasileiros, ao Instituto 


de Architectos, ao Club de BEnge- ., 


nharia e n cutroa interessados, 
Essa exposição marcará detini- 
tHvomente an existencia de uma 
erchitectura espreinlizada para 
predio escolar. A noticia stá 
cespertando o mais vivo Inte- 
rassa,? 
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05 DEBATES EM TORNO DO PEDIDO DE INFORMAÇÕES SOBRE O FEÇHA- 
MENTO DE “O GLOBO” FORAM"AGITADOS, TENDO SIDO 
REJEITADO O REQUERIMENTO 


Foo 
“Vassificado o sr. Fernando Magalhães, pelo sr. Russomano, como “leader” da desordem 








Com a presença do 108 depu- 
tados, ftol aberta, hontem, a ses- 
cão da Constitulnto, sob u presi- 
dencia do sr. Antonio Carlos, 
Lida a acta, fol a mesma appro- 
vado sem discussão, 

Passando se ao expediente e 
como não houvesse nenhum pa- 
pel a ser Ldu, o presidente deu a 
palavra ao sr. Alves Sampalo, 
elussista de Pornambuco, que 
gesenvolvea considerações sobro 
o imposto Je exportação, mani- 
testando-se contrario aos dispo- 
sitivos do unte-projecto de Cons- 
tituíção soora a materia, Tratou 
tambem do Intercambio de pros 
dução entra os Estados o do sa- 
neamento, sendo constantemente 
npartendo pelos srs, Alcantara 
Machado, e Sampalo Corrên, O 
sr. João Aiberto deu um aparte 
po orador, o qual fnlou durante 
toda & hora do expediente, 


UM REQUERIMENTO DE UR- 
GENCIA SOBRE A SUSPEN- 
SÃO LO "O GLOBO" 


A seguir, q presidonte submet- 
teu A volação, independentemen- 
te de discussão, visto ter sido as- 
elgnado gor mais de clncoenta 
deputados, um requerimento de 
vrgencia da gr, Acurcio Torres, 
Dodsworth e outros, solicitando a 
discussão Immediata de um pedi- 
do de informações ao governo 
sobre a suspensão do “O Globo", 

O er, Acuiclo Torres fol o prl- 
meiro & falar, para encaminhar 
a votação. O presidente, porém, 
não na dey, sob o fundamento de 
não ser permittido pelo regi- 
mento, 

O sr. Acurcio insisto 6 o gr. 
Antonio Carlos Iê, então, o dia- 
positivo regimental do Regimen- 
to da antiga Camara, convencen- 
do ao er, Acurolo, afinal, de que, 
realmente, uv! requerimentos de 
urgencia sohre materia constante 
da ordem do dia não soffrem dia 
cussão, 

E, a seguir, fol o requerimento 
ds urgencia approvado, 


A DISCUSSÃO DO REQUE- 
HIMENTO 


Então, o sr. Antonio Carlos 
egubmetteu à discussão o pedido 
de informações ao governo aos 
bre a susponsão do “O Globo”, 

O sr, Acurcio Torres nbro o 
debate em torno da materia, 

Inicialmente, alludiu ao desejo 
geral de pacificação do paiz, e 
fez votos para que o ministro 
Antunes Maciel seguisse os pas- 
sos do seu antecessor, sr. Maurl- 
clo Cardoso, dando no pals o Co- 
digo Eleitoral, com que se per- 
mitlu a consulta livre no paíz, 
para a formação da Constituinte. 
Entretanto, o que se registra, 
ngora, é a suspensão do “brilhan- 
te vespertino, o “O Globo”, que, 
ba tres annos, vem collaborando 
com Independencia e patriotismo 
na tarefa Ge reconstrucção do 
pais.” O deputado Paulo Filho 
ppoia as pnlavras do orador, , 

O er, Asurcio Torres — con 
tinuando — estranha a suspen- 
cão daquella vespertino, accen- 
tuando ainda mais o cunho pa- 
triotico do mesmo jornal, no de- 
bato das grandes questões na- 
clones. 


O sr. Carneiro da Rezende 
“ieader” do P. R. M. tambem 
apoia as considerações do orador. 

O sr, Acurclo Torres. ainda 
evoca as polavras do general 
Flores da Cunha, quando este 
eccentia a necessidade de pacifl- 
cação do paiz. E põe logo em 
evidoncia a Injustiça da medida: 
applicada contra “O Globo”, Diz 
o insiste que a Injustiça contra 
o vespertino carioca é lamenta- 
vel, e conclue lembrando a que 
ce attribus a suspensão, accen- 
tuando particularmente que, na 
edição visada, não havia uma só 
critica ou atagué no chefe do go- 
verno, senta-se, dizendo espe- 
rar que o governo revoluciona- 
rio melhor comprehenda a colla- 
boração da imprensa, agora vi- 
ctimada, 


Em seguida, fala o sr. Lengur- 
ber Filho, Fal-o de propria ban- 
cada, Relembra O que se passou, 
nas vesperas da morte de João 
Pessõa, quando um Jornalista foi 
procurado pelo chefa de Policia, 
de então, e convidado a não con- 
tinuar nos seus artigos de crlti- 
ca. A resposta do jornalista fal 
altiva, dizendo que lhe fechassem 
na portas, mas saborip exercer o 
seu director de critica, E o gr, 
Lengruber Filho diz lembrar este 
facto, para accentuar que é ago- 
za esto governo, filho da Revo- 
pato, que asphyxia a Imprenea 

viro. 


O sr, Lengruber lamenta que 
atê se consure O que o deputado 
escreva, conclus dando o seu 
voto so requerimento do sr, 
Acurclo Torres, frisando const- 
derar Injusta a suspensão do “O 
Globo", 


“SE O CHEFE DA NAÇÃO TE- 
ME A OPINIÃO PUBLICA, 
DEVE ENTREGAR O GO- 
VERNO A QUEM TENHA 
MAIS ENERGIA" — DIZ 

O SR. KERGINALDO 
CAVALCANTI 


| Falou, a segulr, o er. Kergl- 
nalão Cavalcantl, do Rio Grande 
do Norte, Faz uma oração In- 
flammada, dizendo Iniclalmente 
gua condição de jornalista e de 
leitor de jornal. Declara ser fa- 
vornvel no requerimento do er. 
Acurcio Torres, tanto mais quan- 
to considera. íniqua a pena Im- 
posta ao vespertino em causa. 

Mns está ma tribuna, como re- 
presentanto do povo, para comba- 
ter de frente a censura, Não 
tumprehende esse gnrrotermento 
da liberdade de Imprensa. E pro- 
testa com calor para que a As- 
sombléx o ouça, 8 o povo 0 ouça, 
no seu protesto vehemente con- 
tra à persistencia da censura. E' 
do um pequeno Estado, o Rin 
Grande do Norte, mas, nem por 
isso, lhe fraqueja o animo, En- 
tende que se o dictador teme a 
critica livre da opintão, que ceda 
0 seu lognr a outrem. 

Diz o joven deputado nortista: 

“Sonhores constituintes, esta- 
mos na obrigação de reclamar, em 
altas vozes, do governo, que as: 
euma uma attitude coherente, ln- 
Elea, dennte da. nação, mandando 
quo de uma vez por todas a im- 
prensa exercito com abantuta - 
berdade seus direitos, sem ese 
Sarroteamento constante de uma 
tesoura implacavel e multas vo- 
zes analphabeta, 

Quero dizer desta tribuna, para ; 
que os ouvidos de meus collegas | 
O percebam na minha voz e para 
Que a voz do povo possa reper- 
cur com ella lá fóra, quero di- 
Zer, sr. presidente, que, forna- 
lata e director de jornal, não po- 
derla ficar silencioso deante des- 
ses constantes ataques & liberda- 

do Imprensa em meu pala. 

Sr, presidente, por que a con- 


Pálciid, 


sura? Que teme o governo da Im- 
prensa? Que tems o governo para 
que assim ame a celsura? 
Vemera a opinião publica ? 
Não posso fazer assa injustiça ao 
sr. chefe do governo provisorlo, 
norque se s. ex. tema a opinião 
publica, neste caso deve entregar 
a quem tiver muis energia e 
malor capacidndo os destinos da 
Republica, para que possa leval-a 
por deante. 

Mas, se 5, ex. estã, da facto, 
apoiado na conselencia popular; 
So 8, 6x, É O governo véramente 
revolucionário, então q primeiro 
acto que s, ex, deve fazer, de- 
Pols deste nosso appello e deste 
nosso clamor, é mandar extinguir 
de uma vez por todas essa nefan- 

essa execranda censura, que 

Uma das manchas mais tristes 
e talvez indelevels desta, época 
de vida revolucionaria, 

Sr. prosidente, queria que meu 
protesto flcasse bem alto. Não 
desejo entrar na justificação da 
ordem constitucional e ds ordem 
systemntica do regimen, que, de 
certo, será ventilnda nesto recin- 
to. Mas, como jornalista, a mi- 
nha voz tinha de eo erguer como 
protesto para que se não dissés- 
se que a voz de um representan- 
ta do povo, de um representante 
do menor Estado da Federação, 
tenha emolecido deante do poder, 
tenha fomentido sus consciencia 
e traido o mandato que lhe fôra 
conferido, 


O ENCAMINHAMENTO DA 
VOTAÇÃO 


Depois do sr. Kerglnaldo Ca- 
valcanti, como ninguem mala qui= 
zesso discutir o requerimento, o 
sr. Antonto Carlos declara ir 
passar à votação do mesmo, E' 
então que o sr, Medelros Netto, 
leader da malorla, pede a palavra 
pela erdom, O prosidonte & dá, 
para encaminhar a votação, E o 
sr. Medeiros Netto inicia a sua 
oração, num ambiente de vivo 
Interesse, no melo do recinto, O 
er. Medeiros Netto lembra, de 
começo, a sua attitude, sempre 
votando contra cases requerimen- 
tos de Informações, negando com- 
petencia & Assemblés para vo- 
tal-os, 

O sr, Acurclo Torres o apar- 
tein, pnra lembrar que, então, o 
sr, Medeiros Notto dava O seu 
voto Individual, e agora falava 
como leader da maioria, 

O ar. Medeiros Netto continta 
com calma falando com clareza 
o diz que vae ler uma carta que 
ca do ministro Antunes Ma- 
ciel, 


A CARTA DO MINISTRO DA 
JUSTIÇA E OS TUMULTOS 


18 a carta em que o mínia- 
tro da Justiça lhe communica 
que, momentos antes de sublr 
para Petropolis, recebera o chefe 
de" Policia, que lhs communicára 
ter so visto na contingencia de 
suspender “O Globo”, por ter o 
mesmo desobedecido & censura, 
em successivas vezes, 

O er, Medeiros Netto então 
aprecia o requerimento, opinan- 
do pela sua rejeição, por conside- 
rar que a Assembléia não tem 
competencia pera votar esses re 
querimentos. Fica na preliminar 
da questão, Os apartes crepitam; 
Uns lembram que, não obstante, 
Já alguns requerimentos foram 
votados. 

O leader da maioria ouves, no 
tumulto, um aparte do sr. Fer. 
nando Magalhães, e então ex- 
clama; 

— Mas v, ex. de que lado es- 
tá? Contra a Dictadura? A fa- 
vor da Dictadura? 

O tumulto augmenta, Protesta 
o sr, Fernando Magalhães, com 
o dedo a espetar tremulamente o 
espaço, Outros eapolem o er. 
Medeiros Netto, E' a confusão, 

O sr. Medelros Netto diz que 
ainda ninguem descobriu o pen- 
samento do er, Fernando Maga- 
lhães, que permanece incubado, 
não se sabendo, politicamente, 
para que lado elle pende, 

O gr. Fernando Mngalhães pro- 
testa, em altas vozes. E acores- 
centa: — Não interessa saber so 
estou contra ou a favor da Di- 
etadura, mas sim que estou com 
V. ex, nesse particular, que tam- 
bem esteve contra a Dictadura o 
que agora lhe esté valendo, 

O sr, Ohristovão Barcellos: — 
O sr, Medeiros Netto nunca es- 
teva contra a Dictadura. 

Uma voz faz-se tambem euvir, 
declarando que na Assembléa não 
ha partidos favoraveis ou con- 
trarlos & Dictadura, pols se trata 
de uma Assembléa impolitica, 

O presidente toca os tympanos 
pedindo attenção, emquanto que 
o londer, continuando, diz que & 
confusão feita pelos opposielonia- 
tas, pora as galerias, não conse- 
gulrá o objectivo que visa, pre- 
tendendo os confuslonistas de- 
monstrar que a maioria é contra 
a llberdnde de Imprensa, 

E, proseguindo, declara ser 
contra o requerimento, pelo fun- 
damento de julgar a Assembléa 
incompetente para tratar. da ma- 
teria, até porque não haveria ne- 
nhuma sancção, caso fosse desat- 
tendido o pedido de informação 
feito pela Assemblés, 


OUTROS ORADORES 


Succedem-se, depois do leader, 
os oradores. Fals ágora O gr. 
Daniel Carvalho, accentuando 
que representa o pensamento do 
P. BR. M., que “não é opposiclo- 
nista, mas sim livre atirador”, Dá 
o seu voto favoravel Bo requerl- 
mento, 

O sr. Soares Filho tambem vo- 
ta favoravel ao requerimento, e 
accentua que é da competencia 
dr Assembléa votal-o, 

O er, Fernando Magalhães en- 
cominia a votação. Replica, inl- 
cinimente, ao leader de maloria, 
quando lhe perguntava onda ea- 
tava, O sr. Ferrândo Maga- 
thães provoca tumulto. Diz o 
deputado fluminense que é ea 
treante em politica e que não te- 
ve, como o sr. Medeiros Netto, a 
independencia de chegar à tribu- 
na e dizer que preparou soldados 
contra a Revolução. 

Ha novos tumultos, findos os 
quaes diz o sr. Russomano para 
o er. Fernando Magalhães: 

— Está com a palavra o leader 
ila desordem. 


A REVOLUÇÃO ESTA! MORTA 
E EXCLAMA O ER, FER- 
NANDO MAGALHÃES 


O sr. Fernando Magalhães diz 
ninda que o que não queria era 
uue no fizeste uma Constituição 
nos ponta-pés, para que o go 
verno provisorio se transformas- 
se em governo constitucional. 

O er. Barcellos diz que é um 
juizo precipitado do orador. E es- 
te pergunta: 

És oem está, pols, com & rar 
são? Eu, que protestel contra O 
processo atropeindo de se fazer 
a Constituição, ou essas que, 
querendo arrancar-se a todo 
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custo da Dietadura, ainda vêm, 
como derradeiros naufragos s 
vencidos, levantar as mãos para 
o processo dictatorlal de censura 
& Imprensa? 

O sr, Raul Bittencourt: — Na 
Revolução não ha naufragos. Tem 
mortos. 

O ar, Fernando Magalhães; — 
Porque já morreu! hd 

Novos tumultos e gritarias, 

EB o sr, Raul Bittencourt pa- 
ra o orador: 

— Sao v, ex, quer ser o covel- 
ro da Revolução, ha de passar 
sobre os cadaveres dos que a de- 
tendem. 

O sr. Fernando Magalhães; — 
Não ful oreador, nem serei, tão 
pouco, seu matador, porque.,. 

O ar. Ohristovão Barcellos; — 
Mas é a ave ngoureira, 

O ar, Fernando Magalhães; — 
««+ deixo isso aos que têm a rés- 
ponsabilidade della. Foram elles 
proprios que a matarem, quo 
A trucidoram, que a crucifica- 
ram, 

EM DEFESA DO COLLEGA 

Agora é o sr. Jost do SA quem 
fala. Responde aos argumentos 
do leader da maloria e conclue di- 
zendo votar a favor do requeri- 
mento, mesmo para sair em de- 
fesa do seu collega, o sr. Osorio 
Borba, que essignou o requeri- 
mento, Houve tumulto, como 
quando falou o sr. Aloysio de 
Carvalho, da Bahia, que protes- 
tou contra a arguição de que o 
requerimento envolvia Intultos 
Inconfessavels. 

O sr, Sampelo: Costa, de Ala- 
goas, dá o sou voto contra o re- 
querimento, e aproveita o mos 
mento para fazer um discurso, 
tendo sido chamudo & ordem pe- 
lo presidente, por exceder o tem- 
po permittido pelo regimento, 


UMA VOZ DAS CLASSES 


Em seguida, falou o sr, Abe- 
lardo Marinho, para dizer que a 
questão da Incompetencia da As- 
sembita não o preoceupava, No 
tocante &s suas convicções, obe- 
dece apenas nos imperativos da 
ordem revolucionaria, Se para o 
bem da Revolução e do Brasil 
fosse necessario rasgar o regi- 
mento da Assembléa, poderiam 
contar com elle, orador, passa 
a der o seu voto. E' & favor do 
requerimento, Diz que “O Globo" 
fol um excellente companheiro 
revolucionario e não sabe como 
se possa dar as costas & quem já 
se amou um dia, 


A CENSURA E Q DEPUTADO 
AMARAL 


Por ultimo, falou o deputado 
Campos do Amaral, O deputado 
mineiro é contra o requerimento, 
por julgal-o Inocuo e inutil; mns 
é pela liberdade de Imprensa. E 
declara: 

“Quero farer sentir, sr. prasi- 
dente, quão Improductivo é o tra- 
balho da dictadura, entregando a 
censura da imprensa a um pu- 
nhado de homens sem competen- 
ola para tal miatér, Desejo Bo- 
centuar que, até ha bem poucos 
dias, o jornal suspenso estava 
gendo censurado por um Jjoa- 
lhetro! 

Quero accentuar, tambem, como 
advertencia Ro governo provisorio, 
essa governo que ajude! a se 
constitulr e para cujo sustenta- 
culo continão prompto, que o go- 
verno está errado quando não dã 
bôa orientação ao serviço de cen- 
aura & imprensa, 

Quero accentuar, ainda, que não 
tem havido certo escrupulo, o 
Gevido cuidado na execução desse 
serviço, 

Desejo frizar bem, meus nobres 
collegas, que a censura está mal 
dirigida, e, por fsso, é que vem 
com a responsabiliânde Índirecta 
Go chefe do governo os abusos 
que todos combatemos”, 

Salienta ainda, com palavras 
fortes, os desgostos que a censura 
tem acarrotado em virtude da 
sua má direcção e termina vo- 
tando contra o requerimento tão 
só porque o considera inutil e im- 
productivo. 


A VOTAÇÃO DO REQUERI- 
MENTO 


A seguir, não havendo ma!s 
quem quizesse usar da palavra, o 
presidente submetteu a votos o 
requerimento, tendo votado a fa- 
vor do mesmo 68 deputados e 96 
contra, ficando, assim, rejeitado. 


UMA DECLARAÇÃO DE VOTO 


“Declaramos ter votado contra 
o requerimento, em vista da jus 
tificação que anteriorments of- 
ferecemns, ao pa digoutirem ea 
melhantes pedidos de Informações; 
e, ainda, pelo facto de já haver, 
antecipadamente, o ar. ministro 
da Justiça, prestado os esclareci- 
mentos solicitados. 

Cumprimos, entretanto, o dever 
de declarar que somos pela inte- 
gral liberdade de Imprensa e que, 
reconhecendo ns irregularidades 
do serviço da censura official, 
lamentamos as restricções postas 
& acção dos jornalistes cuja col- 
laboração é Indispensavel 4 obra 
de renovação moral o social do 
Brasil. 31 do fafleiro de 1934, — 
Ohristovão Barcellos, Prado Kol- 
ly, Nilo de Alvarengs o Asdrubal 
Guwyer de Arevedo”, 


NA TRIBUNA O ER. 
MENTE MEDRADO 


CLE- 


Occupou a tribuna, depois da 
borrasca, o sr. Clemente Medra- 
do, de Minas. Tratou o orador da 
Revolução da 1990, salientando 
que não combnte os homens da 
velha Republica, mas sim os pros 
tessos que elles usaram o que le- 
varam o paíz 4 ruinas, Nada tem, 
porém, com o sebastinnismo da 
Republica velha, Em todo caso, 
não concorda com o ambiente de 
noWi me tangere que se vne for- 
mando em torno do passado, 
Continuando, diz que aos estrel- 
tos quadros do passado o Brasil 
não voltará jâmais, termina; 
-— “Honrar a Revolução, é cum- 
prir o programma da Aliança 
Liberal”, 











Pouca Saúde ? 


O oleo de flgndo de bacalhau 
em Pastilhas cobertas de 
nssucar, rapidamente os 

desenvolvo e robusteco 

Se seu filho está anemico ou 
fraco, so não tem apetite, se 
está atrazado nos estudos, dê- 
lhe as Pastilhas McCoy de oleo 
de figado de bacalhau durante 
varias semunas e com prazer 
notará que din « dia cumente 
em peso, força e vivacidade, 
São Insubatitulvots duranto a 
convilescença e para combator 
o raçhitismo. y 

O melhor tonico que so co- 
nhece é o oleo do figado do ba- 
calhau, porém,' polo seu repu- 
Enante sabor em vez de um res 
medio torna-se um castigo para 
as orlanças framzinas, — AB 
Pastilhas McCoy são cobertas de 
umn camada de aesucar é as 
crianças pensam que são con- 
feitos, — Substituem admiravol= 
mento o oleo liquido e os pe- 
quenos estomagos digerem-n'as 
com facilidade, 

O sr, Arlindo C. Paul, fun- 
clonario publico em Curvello -—= 
Minas — nos escreve: “Meus fl- 
lhinhos Sebastião e Ruth acha- 
vam-se muito anemicos e depau- 
perados. — Lutel muito tempo 


paz de boncílolal-os com segu- 
rança até que emfim tomaram 
as Pastilhas McCoy, — Notol 
que o desenvolvimento das cri- 
anças fol tanto e tão rapido que 
em 45 dias. Ruth accusava um 
aumento de 2 kilos e 700 gms, 
Sebastião à kilos é 400 gmu." 
Compre us Pastilhas MeCoy nas 
pharmacias, 


Pastilh 


de otec. de figado de hocolhau 


(65304) 


ACTOS DO CHEFE 
DO GOVERNO 
PROVISORIO 


Decretos nas pastas do 
Exterior, da Educação e 
da Agricultura 


O chefe do governo provisorto 
assignou os geguintes decretos: 
Na pasta das Relações Exteriores: 

Promulgando a Convenção para 
repressão do trafico de mulheres 
e creanças, firmado em Genebra, 
a 30 de setembro de 1921, 

No pasta da Educação: 


Promovendo & bibllothecario di- 
rector de mecção da Bibilotheca 
Naciunal, o sub-bibliothecarto Al- 
fredo Mariano de Oliveira; e a 
sub-bibllothecario, o official Adol- 
pho Camara da Motta, ? 

Nomeando Henrique Augusto 
Wanderley para inspector de es- 
tabeiecimentos de ensino secun- 
dario no Espirito Santo, durante 
o Impedimonto do effectivo Go- 
doíredo da Costa Menezes, eleito 
deputado à Assembléa Constitu- 
inte; e o 4º official da Inspecto- 
ria de Aguas e Esgotos, Iberê 
Carlos Gomes Pinto, em commis- 
são, flel do thesoureiro da mes- 
ma Inspectoria, 

Nao pasta da Agricultura; 

Tornando extensivo 6s munlcl- 
palidades o favor que aos lavra- 
dores é concedido pelo decreto n. 
21.734, de 16 às agosto de 1923, 
com es obrigações alí estabeleci- 
das; devendo o chefe do executivo 
municipal] assignar na Alfandega 
por onde se fizer a importação, 
um termo de responsabilidads se 
obrigando, por sua pessoa, é bens 
a indemnizar a Fazenda Nacio- 
nai da importancia de direitos e 
taxas devidos, Be flear provado, 
em qualquer tempo, ter havido 
desvio da mercadoria importada 
com os alludidos favores. 

Autorizando a venda das publi- 
cações solentificas do Instituto de 
Biologia Vegetal e s applicação 
do seu producto na acquisição de 
outras publicações do mesmo ge 
nero. 

Exonerando Maria de Lourdes 
Stelling, Licinlo Morlsson, Lyg'a 
de Barros, Aurelin Pego de Amos 
rim, José Vicente de Souza, Lin- 
coin Gripp de Moraes, Jullo Ce- 
sar Barbosa Penna Filho e Abl- 
Ho Quundt de Oliveira, de Jos, 
officines interinos da Directoria 
de Expediente e Contabilidade da 
Secretaria de Estado; ae Odaléa 
Maia de Assumpção, Jaguanharo 
do Amaral e Magdala Pereira 
Rels, de dactylographos Interinos 
da referida Directoria; "e a pedi- 
do, o dr. Lauro Travassos, de 
lente da 9º cadeira da Escola Su- 
perlor de Agricultura e Medicina 
Veterinaria, 

Nomeando o economo da Ine- 
pectoria de Pinheiros, José As- 
cenção Loureiro, interinamente, 
para 3º escripturario da mesma 
Inspectorla; Borges de Carvalho 
para auxiliar de 3º classe da Rê- 
da Meteorologica; e o auxiliar de 
2* classe da Directoria de Fiscall- 
zação de Productos de Origem 
Animal, Armando Cavalcanti Ma- 
clel para auxiliar de 1º clnsse, 

Declarando sem effeito, as no- 
meações de José Antunes de Al- 
buquerque Mello, para auxiliar de 
2* classe da Rêde Meteorologica; 
do agronomo Carlos de Maga- 
ihãos Duarte para assistente ts= 
chnico da Directorta de Frutícul- 
tura; e do medico veterinario Do- 
rival de Oliveira Brandão para 
sub-inspector da Inapectorla Re- 
glonal em Curityba, 


Entra, hoje, em vigor, o tra- 
tado de commercio chileno- 


allemão 
Santiago do Chile, 31 (Havas) 
— Entra amanhã em vigor o tras 
tado de commercio com a Allema- 
nha, assignado a 22 deste mez, 
em Berlim. 











— Tomos aula de cateciemo 
na zonal,,. 

O orador falou até quast & 6 
12 da tarão, quando fol levantada 
a sessão, 


A COMPETENCIA PARA LE- 
GISLAR SOBRE BOLSAS 


Entre as emendas apresentadas 
vela bancada paulista, ao ante- 





“Ea des PT 





para encontrur um remedio 08- | 


projecto de Constituíção, ha uma, 
de Iniciativa do gr, Abelardo Ver 
gueiro Cesar, que é corretor, pres 
tendendo attribulr nos Estados & 
Já no fim da hora da sessão, | faculdade de legislar sobre as 
talou o er. Adroaldo Coste, dn ' toleas de titulos e de mercados 
vpposição gaúcha, fazendo con-| viam. O representante da Chapa 
uiderações em torno de dois pontos, Unica apola-se no que se conse 
do ante-projecto da Constituição | sulu com as bolsas de 8. Paulo 
primeiro a questão religiosa, s,'z do Rio Grande, generalizando, 
segundo, a capacidade civil, mate: i lego, um -recelo de que .attribui- 
ria genulnamente constitucional. ' da à União a faculdade de legis= 
O orador defende com calor as lar sobre a materia, não venham 
emendas religiosas, lendo um lon- | uquelias bolsas a perecsr, 
go discurso. Não sabemos em que se funda 
A' certa altura, perguntou o-este receio. Entretanto, convém 
orador: — Quem foi que fez o notar que & precisamente agora 
mundo? Quem foi que tez as flo- quo tum telegramma de Washin- 
res? Quem fo! que fez as rosas? pton relata os esforços da com- 
E elle mesmo responde: i missão bancaria do Senado ame- 
Foi Deus, senhores, foi ricano, quanto 4 redacção final 
Deus! de um decreto regulando o funes 
E o sr. Thomaz Lobo, que pas- | cionamento das bolsas de titulos 
sava perto da bancada de Impren=| de Nova York e demais praças 
sa, resmungour americanas, 


A ESTRÉA DE UM OPPOSI- 
CIONISTA GAÚCHO 
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ia “À CARRAFA GRANDE” 


PREÇOS MENORES QUE OS DE OUTRAS CASAS 
(EZOL9) 





A encampação da Brazil Great 
Southern 


UMA GRAVE DENUNCIA ENCAMINHADA 
AO MINISTRO DA VIAÇÃO 


NOMEADA UMA COMMISSÃO PARA APURAL-A 


celto por ordom do sr, J, de 
Docker fol de 16 mil contos, pa- 
pel, pagavel 
qual é preciso deduzir os tres 
mil contos da commissão do sr, 
José de Gócs Artigas — 'Torcelro 
— Esto 
contos n 
valor do activo codido ao gover- 
no brasileiro — Quarto — Bobre 
uma operação assim. desastrosa, 








O ministró da Viação, rece- 
beu, em novembro proximo fia 
ao, & seguinte carta de Paris; 

“Comité de Defesa dos Porta- 
duros de Obrigações da “Brasil 
Railway Company" — Paris, 20 
de outubro de 1933, Sr, ministro 
— Os esforços que v, ex. vem 
empregando para manter o bom 
nome da administração publica 
do seu palz e de que somos co- 
nhecedores, nos levam a anderes- 
gaorlhe a copia da carta aqui 
junta, que fomos forçados a di- 
riglr ao presidente do Comité 
conjunto da Brasil Railway para 
enivaguardo de nossos Interes- 
| Be. 


| Os 13 mil contos, liquidos, em 
!upolices nominativas convertidas 
tem moeda brasileira, pela ven- 
ida destes titulos & cotação do 
ldia é transformados em moeda 
'estrangelra, não chegam, talvez, 
ln permittir a distribuição de 
5 % mos credores da companhia, 
Por sua voz, 08 responsaveis por 
esta transacção attribulram tres 
mil contos como remuneração 
pelo seu resgate, Rendemos jus- 
tiça 4 administração publica bra- 
sileira, e estamos certos de que 
um vintem siquer desse dinhel- 
ro fol destinado a funceionarios 
brasileiros, como certos tambem 
rertamos de que, perante os trl- 
bunaes inglezes, a companhia 
resgatada, estando em fallencia, 
vao deixar comprehender que 
esse dinheiro teve outro destino, 
O pagamento realizou-se em apo- 
lices nominativas egunes ás da 
commissão. Ee v. ex, se dignar 
dc ordenar um iInquerito, os no- 
mes dos beneficiados com a re- 
ferida commissão se tornarão 
publicos a v, ex, não permittl- 
rá que uma suspeição fnjusta 
peso sobre os concessiunarios 
brasileiros. 


Queira, senhor ministro, rece- 
ber nossas attenciosas sauda- 
ções, Pelo Comité, director-se- 
cretario (asslgnatura lllegivel), 
Copia a que se refcro a carta 
acima: 


“Comitê do Defesa dos Porta- 
dores de Obrigações do Brasil 
Railway 8, — Paris, 14 de se- 
tembro de 1983 — &r. Paul Gau- 
thler, presidente do Comité Con- 
junto da Brasil Railway Compa- 
ny e vice-presidente da Associa- 
ção Nacional dos Portadores 
Francezes de Valores Mobilia- 
rios em Paris — Senhor — Uma 
carta, que acabamos de receber 
do Brasil, nos Informa dos ne- 
guintes factos — Primeiro — O 
sv. J, de Decker, presidente da 
Brasil Rallway, encarrogou por 
carta o er. Josó de Góes Artigas 
do negociar o resgate da Brasil 
Great Southern Railway Oº, me- 
diante uma commissão de tres 
mil contos, representando quasi 
27 % do preço do resgate. Bé- 
Eundo — O preço do resgate no- 
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DO ESTUDANTE DO 
BRASIL 


O inicio dos moros cursos 


Como Sá fol noticiado, estão em 
organização, para começar a 
funccionar regularmente, hoje, 1º 
de feversiro, os novos cursos de 
linguas pelo Methodo Directo e 
de Preparo Commercial da Casa 
do Estudante do Brasil. 
As matriculas pódem ser fel- 
tas diariamente, das 3 &s 5 ho- 
rãs o das 7 ús 10 horas, na séde 
da C E. B., com o professor M. 
Motta, director technico do De- 
partamento, ou com o academico 
Haroldo Mauro, director secre- 
tarlo, 
Os preços são multo modicos, 
tavendo cursos mixtos, separados 
€ especiaes para moças, , 
Os professores são todos espe- 
eres nas respectivas mate- 
LA 


“Todos os interessados devem se 
apresentar com a malor brevida- 
de para melhor organização des 
classes, que começarão, como fl- 
cou dito, hoje, 1 de fevereiro, 
Assistencia medica — Serviço 
medico gratuito. para 05 estudan- 
tes. Consultas diarias das 4 
& 6 horas da tarde. Corpo 
clinico. organizado... Exames de 
Laboratorio com grande abatl- 
mento, Vacgcinas e attestados 
offíciaes, - 


DR. ARISTIDES MONTEIRO 


Assistente do Prof, Marinho 
Livro Docente. da Fac. Medicina 
OUVIDOS « NARIZ « GARGANTA 
Rua Quitanda, 5 — Tal. CESOIOS) 


Conflictos entre estudan- 
tes hespanhoes 


Madrid, 81 (Havas) — Assigna- 

Jam-se na província alguns Incl- 
dentes entre estudantes de ton- 
[denclas políticas oppostas, 
+ Em Saragoça, houve, no inte- 
rlor da Faculdade de Medicina, 
um choque em que foram troca- 
dos alguns tiros e floou ferido 
um estudante, Em Valladolid as 
avlas foram suspensas eté ami- 
nhã. Os estudantes catholicos de 
Sevilha declararam-se em gréve, 
vromettendo, porém, guardar uma 
attitude pacífica, 
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Quinto — Essa commissão devia 
cer dividida com o sr, Ismael de 

































































sr. 


Slivado, tenente-coronel Gustavu 


Aviso 
Aos nossos leitores, annunciantes, assfe 
gnantês, agentes e corretores 
que a nossa Agencia Central está installas 
da na Rua Gonçalves Dias, 5, Tels. 2-2190, 
2-2199, para cujo predio foram tambem 
transferidas a Gerencia e a Administração : 
do “Correio da Manhã”, 
Em consequencia dessas mudanças des» ; 
appareceram as Agencias que mantinhamos 
na Avenida Rio Branco, 111/115, esquina da 
Rua do Ouvidor, e Avenida Gomes Freire, 
81/83, devendo ser os annuncios, as assi 
guaturas e quaesquer outros assumptos 
commerciaes encaminhados para a Rua 
Gonçalves Dias, 5, Tels. 2219) — 2.2199, 





E". 
FALTA DE POLICIA 


Co. Ltd. 






em apolices o do 








prato liquido de 3 mil 
representa 20 % do 

















fol paga commissio a um Inter- 
mediario representando mais de 
27 % do capital em caixa, — 


Oliveira Mala, secretario e ho- 
mem da immediata confiança do 
Joseph de Decker, Não se 
comprehende porque, estando o: 
presidente do Brasil Railway no| 







Brasil, tendo escriptorio 6 nu- 
merogo pessoal, tenha necessida- 
de pagar tão cara Intervenção 
estranha. 

O sr. Artigas fo! director da 
Eão Paulo-Rio Grande e da So- 
tocabana e presentemente é um 
símples parttoular. 

Os titulos da Brasil Great Sou- 
thern Railway Cº, representam 
uma parte do activo da Brasil 
Raliway e por conseguinte, 
constituem um penhor dos por- 
tadores, Els por que pomos nas 
mãos de v. ex. todos os recur- 
sos, em nome dos portadores de 
acções que representamos para 
das mesmas vw, ex. fazer uso 
em momento opportuno, Acha- 
mos util transmittir a v. ex, es- 
tes npontamentos, dos quacs é 
facil de estabelecer a prova. Po- 
to Comité, ate.” 

Em vista dessa denuncia fol 
oxpedida a seguinte portaria: 

“Portaria mn, 197 — O minis- 
tro do Estado dou Negocios da 
Viação e Obras Publicas, em nó- 
me do chefe do governo provl- 
sorlo da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil: Tendo em vis- 
ta a denuncia npresentada pelo 
miroctor-secretario do “Comité 
de Détonse des Porteurs d'Obll- 
cations de la Brasil 
Company", 
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Cordeiro de Farias c professor 
Alvaro "Fróes da Fonseca, pera, 
ouvindo os ers, 


gações que julgarem necessarias, 
apurarem si funcclonarios deste 
Ministerio fram beneficiados, pe- 
lu commissão de 3.000 contos, 
destinada ao Intermediario da 
operação, no resgate das linhas 
dessa companhia, Rio de Janel- 
ro, 24 de novembro do 1933, — 
José Americo de Almeida." 
Dépols de proceder a todas as 
lavestigações, a commissão cons- 
titulda apresentou o seu relato- 
rio, concluindo que flcarani ple- 
namente destruldas as allega- 
ções tendenciosas e offensivas 
constantes da carta-denuncia, 



















































Ahi estã como variam os ho- 
e |mens no feitlo, na mentalidade, 
nas suas tendencias cómo nos 
sentimentos. Aquelle, por exem- 
plo. Emquanto, recelogos, ha 
quem tema, nas ruas, a sombra 
“|apavorante dos autos, elle agita, 
nos ares, na nacelle do seu avião 
il de turismo, as mãos tranquílias 
“|num vulgar cumprimento a al- 
gum amigo que passa! 

Em cima, a dez ou vinte me- 
tros de altura, o minusculo appa- 
relho, descreve uma eclipse ele- 
gante, ora baixando, ora subindo, 
para, de novo, numa quéda brus- 
ca, volver & terra, ou, antes, à 
praia, semelhanão uma andorinha 
tonta à busca do seu ninho. Quem 
seria o piloto? 


AH! E' ELLE... 


avisamos 


Soube-sa depola, O dono do gra- 
closo avião era figura conheci- 
da em nossas praias, 


Ha dez ou quinze annos os Jor- 
naes revelaram o caso de um ra- 
paz quo, morando em Paquetá o 
tendo, pelas posses do pas, qua- 
si um arsenal em gua casa, ba- 
leoíras, yoles, canõas, lanchas a 
gazolina — decidira fazer, a braço, 
isto é: à nado, o clrculto da ilha, 
contornando-a inteira em pouço 
mais de uas horas, batendo, 
dess'arto, em tempo esplendido, 
um “record” a que não asplra- 
riam os mais festejados campeões 
das nossas pistas marinhas, Esse 
rapaz, velu, depois, a confirmar, 
plenamente, as esperanças que lho 
depositavam os amigos mais Intl- 
mos, é eram quantos, como elle, 
&e tostavam ao só] na pinturesca 
ilha, ao sol e aos ares salitrosos 
que não podem tributo polo Lain 
que nos trazem. 


CRIA FAMA E DEITA-TE A 
— DORMIR — 


no ts e 


EM ITAGUAHY 


O commercinnte de Itaguahy, mr, 
Luis Gonzaga da Silva, velo n es- 
ta redacção pedir providencias, 
por nosso intermedlo, ao Interven- 
tor federal no Estado do Rio, 
commandante Ary Parreiras, para 
que a policia naquelia localidade 
cumpra com o elementar dever de 
defesa do seus pacatos morado- 
res. Contou-nos o gr, Luiz Gop- 
zaga da Silva que um individuo 
ameaçou-o na sua Integridade 
moral e physica, não tendo tido 
para quem appellar, visto que o 
delegado é morador a 3 legoas 
daquelia Incalidade fluminense 
sendo difícil encontral-o, 

Informou-nos. tambem, de que 
foi commettido el! um assassinato 
registranilo-se absoluta indiffe- 
rença da policia, 

——sss. 


Paquetá não é, apenas, o pom- 
bal de amores dos versos do posta, 
aquello cujo epitaphio ells quize- 
ra fosse este; 


",.« € tor, morrendo on vivendo, 
cheio o olhar, vasia a mão 

E um grande amor renascendo 
otorno, no coração,” 


A par da magle da eua natu- 
reza, do encanto que as-finas sen- 
sibilidades lho descobrem, ella pa- 
rece evocar um pedaço da Grecia 
antiga perdido na Guanabara, 

Porque ha, na ilha, que a cl- 


ULTIMAS DO SPORT 


As lutas de hontem, no 
Stadium Riachuelo 


eg o 
Na Drogarin Enptista encon- 
tra-se sempre o medicamento do- 
sejado, legitimo e a preço mos 
lico. Rus 1º de Março n, E 


e pe 
A OFFENSIVA “NAZI” 
CONTRA A AUSTRIA 


| 2a sie honra no Sta- 
dium Riachuelo as lutas annun- 

Continúam as desordens | Sum Fiachueio as eira. Re 
: tar publico assistiu utas e fl- 

provocadas por estu- | cou satisfeito, embora a peleja 


final não fosse disputada como 
deviam e podiam os contenidores. 
A melhor luta da noita foi a 


dantes “nazis” 


Vienna, 81 (Havas) -—- O dia 
de hontem, que devia floar assl- 
gualado pela offensiva geral dos 


nazistas, decorreu em relativa 


calma, levando-se em conta a ex- 
citação reinante nos meios na- 
clonaes-socinlistas. / 

Afóra alguns incidentes ma 
frontelra do  Kufsteln, a ordem 
não fol sériamente perturbada, 
Um communicado offlcinl refere 
que estudantes nazistas da dl- 
versas faculdades do Universida- 
de, Escola Polytechnica, Escola 
de Altos Estudos Commerciaes o 
Escola de Bellas Artes entrega- 
ram-s6 a excessos, sem causar, 
porém, nenhum damno de monta, 
Na praça de São Estevão foram 
eifectumdas, deante da Cathedral, 
numerosas prisões. 

Tambem em Gratz os estudan- 
tes praticaram actos ds terroria- 
mt. Um funcelonario da Unl- 
vereidada local fe! envindo ao 
campo de vigilancia. 













semi-final disputado entre Prior e 
Saules. 


São estes 
lutas: 


os resultados das 


AMADORES | 


1º luta — Wilson Pavuna x 
Kid Burline — Empate, 

2º luta — Waldemar Baptista 
x Annibal Rodrigues — 5 rounds. 
Vencou W. Baptista por K, O., 
no 2º rouha, 


PROFISSIONAES 


1º juta — Pery Netto x Lazaro 
Gil — Luta em 6 rounis, com 
luvas de 4 onças. Pery Netto 
venceu por desclassificação no 3º 
round. Fol uma lJutn sem Inte- 
resse o chela de molpes baixos. 
Se é que houve erro fol o juiz 
não suspender o combate logo no 
início do 2º rounds, vols, Lazaro 
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« EM COPACABANA 





O avião rubro que hontem caiu em Copacabana 


vilização vae transformando e po- 
lindo, uma élito qua commun- 
ga da velha dívisa da Sparta, se- 
gundo a quai não ha divorciar o 
corpo do espirito. Da educação 
esthetica e eugenica a que s mo- 
cidade all no entrega, um dos re- 
manescentes, ou pioneiros, fol o 
rapaz que contornou, naquele dia, 








o dia em que às jornaes lhe des- 
cobriram o nome, as praias cla- 
ras, de arela'fina, em qua as con- 
chas se engastam, roscas peque- 
ninas, como unhas polidas e ro- 
sadas em dedos flnos e claros, 


O PILOTO DO AVIÃO 
VERMELHO 

Taes factos se reconstituiram & 

quéda, hontom, de um avião vor= 

melho, de turismo, no posto 4, em 

Copacabana, 


O outróra meninote, cuja rest- 
tencia se oceultava É fronde ami- 
ga das arvores, numa nesga de 
terreno &s proximidades da praia 
dos Frades, em Paquetá, era quem 
Bllotava p passaro de ago. 
Modesto, sem alarde, elle fol, aos 
poucos, traçando, por si mesmo, 
A sua ascenção, 

Do dia para a nolte n cidade o 
conibueu, ha annos, como o aus 
daz dominador das ondas, no clr- 


AVENIDA NIEMBYER, 4M, 


CAIXA POSTAL 400 = RIO DE JANEIRO 


AMORTIZAÇÕES DE JANEIRO 


Com a presença dao Fiscal do Governo, de Diretores e funcionarios da Em- 
preza, de grande numero. de representantes da Imprensa e portadores de titulos, fol E. 
realizado em 31 de Janeiro o sorteio para determinar as. amortizações dos titulos 
emitidos por esta Companhia, tendo os aparelhos Fichet, uma vez colocados em mo- 
vimento, indicado as seguintes combinações: 


EVH 
CBU 


Todos os portadores de titulos em vigor, que contenham uma das seis combina- 
ções acima, poderão receber imeditamente na Séde da Companhia, 4 run Buenos 
Aires, 37 — esquina de Quitanda, o reembolso garantido, 


à 456093) 














O Induntrial Durke de Mattos | 


GYMNASIO ANGL 



















VIÁ O DE TURISMO: 





SOFFRENDO UMA “PANNE”, O APPARELHO SE PROJECTOU NA PRAIA, 
FERINDO-SE LIGEIRAMENTE O PILOTO 


cuito da ilha, Hoje o noticlario ' 


o aponta como tentando vencer os , | 


mesmos “records”, nos ares, 


O ACCIDENTO 


Havia, na praia, & alegria, comé + 
municativa do lindas figurinhas'- 
que, douradas, âquellas horas, sos: 
rlam 11, pelos ralos solares, acora; 
panhavam, de terra, as travessu= ; 
ras do piloto no ar. De sublto, 
um grito da tertor se escuta, O 
avião de Dark Mattos se projectá- ' 
ra na arela, afundando uma das | 
nzas, que se partira, e soffrendo * 
outras avarias, Correm todos ao * 
local, A impressão de uma tras 
pedia se esvae, logo, no verificar 
rem todos, que o piloto, e um seu, 
companheiro, o sr. Edgard de, 
Oliveira, pouco tinham sofírido, . 

O piloto recebera escorinções, * 
O amigo, que o acompanhava, '< 
salra lego. O posto de Copacabas 
na, da Assistençia, prestou-lhg:: 
soccorros, tondo o Industrialk,: 
sportamn depois se retirado. AM 

Ha, terminando & noticia, um, 
detalho singular: na quéca, o apr. 
parelho se precinitára sobre um, 
grupo de tres jovens, tres ondii 
nas que, desculdadas, nl] se def. 
xavem ficar, Duas, presentindo' 
o desastre, correram. A tercelraç'. 


O. 

— E ella? — Indagaram, em. 
volta do apparelho, os que, soceor- 
rendo o piloto, tinham, tambem, 
o espirito preso no destino da 
moga. E ella, a cabecinha loura, 
lã longé, dentro Gagua: 

— Estou aqui! dim 

E esteva mesmo, Tinha, sem 
que se visse como, desapparect- 
do 4 quéda do avião para resuse 
eltar adeante, qnesivundo, num, 
sorriso, os dentes miudinhos, cla-.. 
ros, perfoltos, como perolas do, 
mesmo collar, E 

— Mos você, Yolanda! — cem. 
gurou alguem, f 


Yolanda era a redíviva. E era: 
sobre quem, Injustamente, res 
cala a censura que, à imprudens' 
cla do piloto, devera ter sido fate- 
ta, Conselhos nião se dio a gens 
to velho, Mas tão volho não é-. 
quem a tanto se atrovia, expon- 
do-se aos perigos que, já. agora, 
ferido como está, lhe devem servir 
de advertencia, Sa não pela pro- 
pria vida, ao menos pela dos 
putros, 

De resto, é forçoso considerar 
a Impropricdade do local felto- 
abusivamente, scenario de taes age, 
tourados vôos, - 


O BRASILEIRO 


CAIXA POSTAL, 41 — RIO 











Situnção mnravilhona entee montanhas e pralns, Clima privilegindo 
Insénilações mapalticam, Internato, externnto e memi-internato, | 
Curso de férins pura candidatos a exames de ndmisnão nox curam 
mrmnaninl e commercial (offleinilaudon), 


BANHOS 


Telephones 4 20318 e 7-2054, 


DE MAR — GYMNASTICA — 
Informações e estatutos: RUA OU 


VIDA AO AR LIVRE 
PVIDOR, 187 - dº mudar, 
(56273) 


o ee 


Gi não se portou sportivamente 
Vesde este round. 


2º juta — Armando Moraes x 
Armando Jaeglo Médios — 
Luta em 6 rounds, com luvas de 
4 onças. Venceu Armando Mo- 
raes por K. O, no 3º round, 
após haver posto o adversario 
K. O. por 8 segundos no mesmo 
round. 


EXHIBIÇÃO DE LUTA LIVRE 


José Gayat x Eduardo Stone, 
que substituiu Carlos Gracto, Bda 
a exhibição., 


5º luta — Bemi-final — Annibal 
Prior x Antonio Snulez — Luta 
em & rounds, com luvas de 4 on- 
cas. Julz — Joe Assobrad. Luta 
movimentada com troca de gol- 
pes violentos. Algumas vezes fo- 
ram applicados golpes menos llcl- 
tos que empanaram um pouco o 


brilho da peleja. Empato mere- 
cido, 


& FINAL 


Toe Zemann 79,00 x Antonto 


Rodrigues, 75,00 — Melo-pesados 
Luta em 10 rounds, com lu- 
vas de 6 onças, 

On rounds foram monotonos, 
principalmiento os 7 primeiros, 
No oitavo, depols de cerem ad- 
moestados diversas vezes, os Ilus 
tadores melhoram um pouto o 
Jogo. 

Não raras vezes foram usados 
golpes menos lícitos que empa- 
naram parte do brilho da pe- 
leja, 

Commentaremos 


———— <> — 
Reprimindo as activida- 
des terroristas em 


Bengala 


Bombaim, 91 (Havaisi — O gos 
verno do Dengala peolven repri- 
mir energlcamente .. actos fere 
roristas de certos elementos ex- 
tromistas e pretendo fnzor votor 
um. projecto de Jel tornana pos- 
sivel a applicação da per. de 
morte a quem and: armado sem 
autorização especial vara tanto. 
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(Continuação da 1.º pag.) 

A 
certo decontro Indo ee se ro 


antadônismo e divisão dos gru- 
poschomis en corrida nemamen 
tintays Desse primeiro ponto ap 
vistas o governa dy Tiulin aleita 
que itodos . tr -movretrnos deveria 
assumir assina froprits rogpon- 
tabilidádos e"resnlveriadoptar-at 
ttudei definition, Curendo-n conhe. 


cer publicamente, 7 Civys 
rt ge A exibrianbin “dio lu 
ps je, Ph ge me dnsenrátaram, du 
ranteiadiuiannos ne selo divCon 
ferencia da Desarmamento, a evo- 
Iºsko das, neguciições diplorgdti» 
ras b as decinsaçõos publicas" Qós 
bembns de Estado, Jevaram, o,go- 
vyrnh ftnliano & conceber ne mais 
fundadas “duvidar sobre; o facty 
fa que as potencias armadas to- 
riam o desejo ou nSpossiMildade 
Au entrar em accordo gobpécmo- 
tidas. de dosurmumento: que” has 
Wermittam, resolver “Mlunção 
aetuflt contendo as reivindicações 
«Alemanha em Imitdg moilgá- 
q to si tomudas as meias. proil- 
minakmentérem considoração .x:E' 
Ireciso ademais considerar nugi.a 
Allemânha, de aconrio, ati” ablio 
pedidos" de . paridade: de “mnterlal 
pesado, Jimita-se a reviu vha- 
terial-detensivo, Isto é-o «ua nas 
provisões mais ontirmiatas dávent 
ner conservado pelas potencias 
* nrmadaé so menos durafite o pri- 
metro:periodo du durante o pra- 
to da primeira convenção. Podr- 
*& sustentar que o problema da 
raridade do direitos te cilstingio 
d* problema “ do desarmamento 
eiteotivo pórquanto- este 6: const- 
derado como dever exclusivo das 
Potências armadas porque a Allo- 
manha de ha huito Já o tinhn' 
lizÃão. E portanto aro que 





“lemanha ' para que maderasar 
suga reivindicações, reduzindo-ns 
à armamentos defensivos. mesm 
fa as potençias armadas estivos- 
“im, dispostas. a uma reducção 
Enforiantã. immedinta, dos seua 
Armamentos ofensivos visto comb 
u' posição dy Alemanha consiste 
. negar “a corrélação entre on 
ols generos de armamento, 0 
tmeiro representando a parida- 
ge o cegunito o desarmamento 
-que a Alemanha não está 
é igada desde que não se ncha 
aumiada. O governo italiano du- 
Sejn todavia aftivmar que sua 
politica fot “a. do desarmamento. 
Tjesb, deu recentemente a prova 
minis evidente ndherindo sem con 
lofes ao plano britannico de 16 
março. de: 1933, E continda a 
considorar a solução nesso senti. 
4p:como, a; mais desojavol. Se, 
fols, em tempo util as. negocia, 
nões . abrissem caminho 4 espe- 
açude qua as potencias arma 
5 se mostrossem unanimemente 
spostas & tomar medidas impor» 
ntea de desarmamento, a Italia 
o sómente daria a sum “adhe- 
o mas não deixaria de se asso. 
jar com a melhor boa vontade 
a) toda; tentativa para tirar par- 
ido dessá attituda das' potehofas 
das atim de obter da Alle- 
anha w» limitação do seu re- 
'mamento, Q governo. itallano 
sbja cormtudo declarar “coim fn- 
fátra franquera. que 'sôniento. sug- 
Etstões , precisas e definidas: q 
um! repldamente possivol, não 
-Hbordinadas a; clavsulas oj:con- 
ções "que Já a priori não são 
celtívels "vor “outras ' potencias, 
de tal algnificação que esta- 
leçom uma posição technica, 
ridica .e moralmente !boa para 
! negociadores, poderiam dar 
guma esperança de | aeuccenso.' 
alga O contrário só haverin 
vê sério de declarações a con» 
"declarações, discussões e re- 
minações academtoas que não 
ntributçiam: abeglútamenta pa 
"tar os-Geploravels acontecimenh 
5 Ao quRos se fez allusão maia 


TRL pm fucê da situação tal 
uay te apresentá o" governo. tas, 
no se refero aos tres criterios 
tincipaes — condições de facto, 
condições de direito e um exaíie 
das probabilidades - La criterios 
que no seu conjunto são susce- 
ptivels de restringir o campo da 
Btlução e das combinações entak 
y & claros & preciso-sa no es 
tado actual de coisas. A) Con- 
dições da fnato; & o perigo de 
qua, ss não se chegar a nenhum 
accordo, a questão da paridade 
mãh; posse ser resolvida fôra de 
tm entêndimento que a reconho:, 
16 The regule às modalidades. 
sa constatação envolve nati-' 
fainento com ella a questão da, 
Prembinidado, sda. vontade e da 
Stensão das saneções destinidas 
a“ impedtr' ou reprimir as Inicia- 
tifhs quo não levhssem em conta, 
o» tratados. A simples conbide- 
Pição dessa eventúnlidads dá a 
medida da gravidade da situação! 
Gub teria creada no caso de não 
8 chegar a accordo e contirmn' 
cus ss -impõs a necessidade ' de 
ema solução urgente a satisfato- 
- Flh. B). Côndições de direlto; é 
Innegavel a paridade de direitos, 
reconhecida” 4 Allemanha e nos 
outros Estados desarmados pelos, 
tratados, A “impossibilitado em” 
que as encontram” as potencias 
Armadas signntariaa dos tratados 
de paz de-rediigir, Immediatamen- 
ty ceu trínterial w nivel que se 
arproxime 'do dos armamentos 
alemães, dá aos podigos allemites 
du rearmamento uma “força jurt- 
dica e moral coja evidencia seria 
dos difficuldares crêscentes que 
resultarlam..pura a situação ju, 
ridica e pacífica do problema dn 
parifisde, pata o 'desafogo” euro-" 
peu'a park a possibilidade de umn* 
convenção de desármamento efio- 
ctivo mails ou menos proxima. E“ 
Afici megar. Se € possivel do- 
monktrart como se veriticarã pel 
continuação, que as condições do 
segurança já se acham razonvel- 
meúte“aBseguradas, & argumenta- 
ção em” favor da 'Allemanha as: 
tume aspecto difflolimento refuta- 
vel. C) Considerações de-probo- 
bilidade; o governo Italiano acha 
que nho póde deixar do levar em 
conta as declarações pacifiçns dp 
presidente Hindenburg e do chan- 
celler, Além de não ser possl- 
vel basear accordos sobre -suspe!- 
tas, &“precigo admitir que as 
declhrações renovadas e unifor- 
mes“do chefe do governo alemão: 
permittem crer com confiança 
qué um accordo preciso e llyre- 
mente nccelto não sómente nio 
serie. violado indevidamente mas 
mesmo duranto toda sur duração 
não seria comprometttlo por no- 
voa prdidos de malhorias e mn- 
dificações. Dado que O conhecl- 
dhento dos interesses e das pos: 
mibilidades - de eancções de uma 
potencia contrutantoe augments 
indiscutivelmento a sinceridade 
das promessas por ella feilas, o 
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tndo controle, 
1 Mime Utitlybeera nda muda quirtlo 
cida fimehty uma “convenção que 
tele tenhinvel e muo poderia ser 
vnlida até 0). de, dezembru de 
1940, 'o:dedrno Utilinno mcha Que 
erga donvonção. deveria compor- 
tar antes de tudo; 4) B abolição 
dr guoren chita, todna na me- 
dando icontróle-nptás para pro- 
Ventr: a sua 'ntreporação e orgn- 
nização. Já<se Achando tomadas. 
B),.Av imterdtoção: do 'bombardato 
da população, civil, observando-se 
(ue,no, que enncerna. à abolição 
Yes bombardeio. mergo, podia-se 
troceder por! medidas mais radl- 
cães mo digo fosse, pormittido, pela 
cegtjarlgação da: interdopendencin 
fog; armamentos de torra, mar e 
ar; Vode;se, notar que essa mo- 
dida veria de notureza a facilitar 
Krandomento a. rolução do, profile» 
mada paridade aerea allomi, 
C) Limitação do nivel actual das 
despesas militares não ligadas à 
tiritados; salvo Ns elnusulas con- 
etrribntas 4 frulbiibição do gomple- 
mentos de: trabalhos defensivos, 
D» Limitação do estado actun) do 
manterial torrogtro das potencias 
não Jade És tratados, alvo a 
“velthniindo de substituições, 
VI, "No, referente;nos effocti. 
vos, 4 nobersando lembrar que à 
Denido alemão do 300.000 bomens 
“om média" sob 'bandolra & subordl- 
mudo no: facto, de que outras pos 
itenciae: hs reduzem às acua ef- 
fectivos 4s clay sugeridas polo 
“plano MacDonald mis conservein 
“am oliras 'nclunaca, As colsas se 
Apresentam thmbosh' tendo em via- 
to os effectivos actunes, como, 
por «exemplo, ós-da França, da 
Polonia! edit “Tohecustavaquiu, O 
governo talinno ponsa que não 
se poderin“ sustentar côm sucçes- 
AQ que au mropostas aque-sa faz 
allúsio no plano MacDonald se- 
imm mas propostas: nlloemis alto 
radas em favor “da Aliemanha., 
“Quanto no problema da redueção 
e unitarmização dos eftectivor, n 
governo italinno acredita. dever 
lembrar que-comportava tão; nú- 
imerosas -- 6 delicados «+ problemas 
“ontre outras potonolas, contratan- 
tes, que enfrental-o  poterim. pro 
jvdieará voncivsão “dy Tlcordo. 
Não se pôde além disso Ignorar 
“qua ao. menos-no que lhe toncar- 
ineç-o abandono, dn Cáriem actual 
Hos effectivos terróntres no sen- 
tido do piano MacDonald compor» 
teria certamente uma hagravação 
das despesas que não, seria com- 
pensada pelasteconomiina com o 
qmunterta!, Achaves pois Mspusto a 
tratar sobre ns bases do nintu 
quo e a Jimitição offôvecida pos 
ink propúsths hilemis. Quanto à 
maneira pela. qual a.formação 
das forças allemãa e seu Uerens 
volvimento só 'effectonriam, o gos 
verna, ltallano pensa-que am no- 
cestidades tecnicas & Indicarlant 
natittnimerte o hesim haveriactor- 
reno opportuno pura fazer. objecto 
de compromissos contratunes. O 
"Movorho italiano lembra esgtul- 
menté que à obrn do transtormh- 
ção poderia ser. teltu nem motavel 
diminuição da canpeidnde de acção 
HAS” gólnente ofensiva mas tam- 
bem defensiva que acompanha 
urdinarlamente os periodos, radi- 
cEe Y “Ra a puerra 
via Porbnho k repeltt 
o conjunto dokpedidos nioemies 
(STR patoria..: de armamentos dor 
teribltos, a" 


ilucge; dós armamentos defensivos 



















































roporção' óritreva vo- 


cbjactosde disousaão, - 
| [VI Quanto aos armamontos 
rhvaos: salvo à exame dos  decla- 
| recimentos precisos que a Allema- 
"são eventunl do estatuto naval 
aliomão Jovkfin: mer deixado puta 
ja proxima tonferensta naval. 
VIII -— Prevista essa cond cão 
éty nutordo conforme estes dados, 
a França enconthatla componsa- 


nutenção do confunto dos seus 


doso que da. ponto, de vista to- 
elinico-militer (sso bostarta para 
garântit-lha indisôntivel uegu- 
rança por codo o prazo da con- 


problema de ponto de“vista ma- 
térial polisr:a ser (considerado fn- 
voravelmenta” posolvida, 
chservação (ecrã ainda maior va 
lot désds que se conu'dore a of- 
Hencia dos evetemis modernos 
ar defesa permnente das frontel- 


IX — E' superfivo, no concer- 
ronte à seguranga brecida enhro 
Os tratados; “que bt governo fta- 
ano lembre os pactos do Roma 
e.de, Locarino. 2,0 vajor dos vom- 
prómisgos: que” cles implicam. 
| Não-é Uint3-dis “Plamento conven- 
clonal e formal da sogurança que 
emana o valor do Pacto Quadru- 
rio mas da colaboração contingn 
e moethodica que prevê entre as 
grandes... potencias  continentues 
tanto no turceno do desarme mon- 
20 cômo gm outros. O pacto de 
Tocarro catimbuly aos gavermos 
tmllanom + britannicos posição 
particular E a Tala considera 
iealmente que não se afasta do 
pensamento Ca governo de Lon- 
dives no achão que ulteriores pa- 
rantina diblmaticas - contra na- 
GUer não sómento;não adnindis- 
pensivels nes dé miltiplicassom 
tonderlam "a porder"n unlor, *. 

X — Um ultima de, tuna mon- 
tn] compensação: 4º neceliacãe (os 
pedidos allimideu dt Qque-consilul- 
“ri” novo elsmento! ce" apgnranda 
poderia set e comprimlaso pola 
alemanha de voltar a Genebra 
não, apthas jar aselgrar a con- 
venção gerido desaminmento 
“mus pira repomar sou logar na 
Enciedndo dis Nações, O gover- 
ro Stallano «homo vivamente q 
attenção adore o Interosse de pri 
meira plana. que  reprorentaria 
pago  ontojulimento: O, guverno 
Mal/ano: quer, fIinnimente Insintir 
aubre o farto de que é necessario 
ue as trovas, de vista netunt- 
mente em andamento proporaio- 
nem progroszos sulfintentas . para 
fazor: salro ca questão do ponto 
morto netnal e juslear o asaím 
oveuntto ve, ministros dos Ne- 
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E Ar RA LA » 
Mestgnniar nm faso proposito nte 
andices Lelarores mestiim o cojua 


Stastitmento Interosan im no Optio 
publica, cet presa f tica do que 
A omuostio enpllnl o protico ho 
male impediação renpimminonta 
CNembecimas evitar mito: osto so 
otfedtuo, (ira de Aa regra pode 


| 


nha dura csão respeito, a revi-: 


cão immedaiu & etlicaz na ma-, 


verição; Em tes condições que o! 


sen | 
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Alrunouwick DO smasiL 8a. || O “memorandum” in= 


giez ecebido com re- 


servas em Paris. 


Paris, 31 (Havhas) — Nos meios 
utficines francezes observa-te: n 
tnâxima réserva a respéito do me- 
morandium britannico, /oblendo-ge 
vperas a declaração de. que os 
serviços tiehnicos estulam o ras 


«no | ferido dogumento, afim de permit- 


achom de reduzir . de sublto 08) Ur ao govérno manifestar-se com 


rege 


uMo podo ser escurecida, 


Avurescesta à nota do gover- 
no ltnllano que imestão nom palata 
vonttos 4 uniniÃo pública ja com 
nrehendo que u questão cupital é 
pratica não é a de impedir o re. 
nrmumeênto nilemião, mas sim evi- 
tar que ello ae* processo sem ré» 


detna e sem controlo, , 


O governa italiano entende que 
* pertfeltumente renlizavel uma 
convenção desarmamentista, que 
venha a vizarar até 31 de derom- 


bro de 1940, 


Roma; dl (UTB) —. Os pontos 
prinalpaes do momorandum que 
entregou a: Bir 


v sr, MussolIn] 
Jehn Siman, nas conversações 
centre ambos venlisadas no prin 
emplo deste mez, em torno da 


muestio d> desarmamento, são os 
seguintes; — abolição da guer- 


ra chimisa; — prohibição do 
bombardeio das populações civil; 
— limitação, nos nível aotukes, 
los orçamontas*militares das po- 
tencins quo não dependem de 
tratados de paz; — a limitação, 
nos effectivor nctuges, dê todo O 
material vetlon terrestre, 
——— —cutb so qm 


CLUB DOS ADVOGADOS 


Concluções sobre materia cons- 
|Etucional - Excursão às Repu- 


“ blicas do Prata 


»Reunlu-se o Club dos Advoga- 
dos. sob a presilencia do dr. Jus» 
to de Moraes, secrmtariado pelos 
dra. Francisco Corta de Figue- 
redo e Vivtur Pontes. 

O expalionto foi longo, cons- 
tando da matéria de interesso ad. 
ministrativo da associação à de 
sugestões 4 serem disoutidas op- 
portunamente, 

Tendo renunciado à dr, Zeferino 
de Faria o cargo para que fo) 
eleito no Dopartamento Technico, 
elegeu a directoria, em gua subs- 
tituição, o dr, Dyott Fonteneilo, 
O dr, Linneu de Albuqueique 
Mello explicou o motivo do seu 


não comparecimento & ultima 
sessão, mandando o presidente 
que se corsignases na acta do dia 
be? declarações do mesmo: vonso- 
cio, i 
O dr, Justo ds Moraes fes con- 
siderações sobre o el quê ca- 
bia ao Club desempenhar, não só 
em provello da classe, tamo tem- 
bem em pró] da incentivação da 
cultura juridica, Disso que ha- 
“la elaborando nm plano de, acção, 
cuja exocução completa, dependia 
da boa vontade geral. dos agagela- 
Bolida; 


4 ungraia 
O de, Prancleco Kit der, 
gvelrolo desenvolve LTambeia god- 
sidorações no mesmo sentido, ., 
| Em segulda, fot uso da palávia 
o dr. Rego Lins porra pedir & me- 
53 Que doslgnasse uma commia- 
são para mligir as conciusies 
atoptadas pelo Club dos Advoga- 
dor, em reinção à materia cons- 
tituclcnal discutida em tma dás 
sessões nnterioreu Não havia 
tampo a perder no caso em apre- 
go. Os trabalhos da Comminsão 
dos “26” estavam adenntados e 
reumprin áquelia essociação de ade 


dos, Contuva asufmi cum, 
ricdado deates. So 





vogados contribult com q sum vpl-. 


tio para. a obra constitucional 
idarpria, . 

+ CApprovala a Indicação do dr, 
[Rego Tins, designou o dr. Justo 
pte Mortos uma csmmissão comes 
pposta do primeiro e dou dra, 


etfectivos concedidos poderá ser' Ltancisco da Pauls BRaldessarin]' 


io Tinneu de Albuquerque Mello 
ipira as fins desejados, 

O dr, Francisto Cotrta Ft 
eeiredo vccupou-se logo depols, 


da excursão às visinhas Republls 


“cas do Prata, O presidenta dem & 
(paavra do de, Rego Lins para 
isar Iinfolmações sobre q 
phavia feito nessé particular, 
| Pela directoria, fol dada ainda 
Ro di, Rego Lins, na qualilado de 
Iscernario geral, a  Incumbencia 
da abertura da Iuscripção dos 
convidados À excuisão na em- 


armamentos. Não parece dyvi- | lztxada officlol do Club. Jmitan- 


do o numero 4 quarenta, com as 
vuntazons e descontos offerecidos 
pela Exprinter. Nestu empresa 
turística potem ser Insériptos aa- 
vogndos, julres q estudantes que 
não pertençam ao Club doa Advo- 
gndos, Ha quatro typos do excnr= 
ro, variando os preços. - 

Os excursionistas partirão des- 
“ta capital a 8 de mamo, no "Ocs 
neral Artigas" regressando no 
dia 40 do mokmo mer, 

Fol incumbido o dr. Corrêa de 


t 
, 


] 


do Club dos Alvogatos de São 
Paulo & excursão, Indicando - q 
mesmo cinco socios mira A com- 
pusição da embaixada official dos 
cxusidicos brasiletron. | 


A FAVOR DO ENTREPOSTO 
DA PESCA 


O deputado Amaral Peixoto pe- 
| do-nos a publicasão do seguinte: 
| “A crenção do Entreposto -da 
| Pasea, velha aspiração dos pesca- 
dores, tom sido motivo de uma 
esmpanha venal, onde os "nego- 
cloh escusos" é "interegada incon- 
fexsnveis” tem dado margem à tó- 
da sorte de ataques contia a Con- 
tederação Geral dos Pescudirós e 
contra a Directyria do Caçã o Pou- 
em do Ministerio da Agritultara, 

Ô caso em vestimo é o soguinta; 
os pescadores viviam explorados 
por trinta mn seis donos do bunca 
do Merenda Municipal. O pescas 
dn era entregue ao preço estipula 
do por elles e revendido com lucrou 
de 300 Mp, - 

No lntreposto não ba esse in- 
termediario, O pescador venda o 
producto do seu trabalho directa- 
mente no consumidor, Assim, se 
cllo antes entregava o peixe a ra- 
vão da 108004 para ger revendido 
n 308000 ou mesmo 408000, hoje 
cio obton a rúuzão de 20$000, ga- 
nhando portanto mais do que nn- 
torlormente o ganhando também & 
população, 

Avoresce que sondo a Conteda- 
mação uma organização de clnsãe, 
vila nttende nn todas na necessida- 
des dos pescadores, “sem nenhuma 
exploração” sendo para muito 
breve a creação do Credito Marl- 
timo; Combator o Entreposto € 
prestar um desserviço & população 
ia Caplal Federal, que já póde 





urimumontos, 6 Innegaval 
une au prosnabos alemãs da res 
rymamento edquirem uma força 
Jutilica o moral cuju evidencia 


que Já 


todo v conhecimento, de joana, 
— "Os =. —— 


Para commemora. .o 

1 annlversario da, 

erenção das milicias 
— fascistas 


Roma, 91 (Havas).— De agcor- 
do com 6 ql petolveu o sr | Bé- 
nito Mussolini" Uma” detegagão 
ftlos estados inalores das equipa- 
aôns da primeira enquadra naval 
'oum base em Gata, participará 
amanhã da manifestação que ne 
realiza nosta capital, por oceaals 
do do. 11º anniversario da oreação 
dan mliliclis fascintas: Cerca do 
1.800 ofticidas o marujos colocas 
rÃo pola manhã uma corda no sas 
crario da Millcia' e partlolparão 
em seguida do desfile; | 


[— psp gr 


A rainha da Ttalta 
visitou o Instituto: 


Protissional dos Sale=| 


stanos de Roma 


Roma, 81 (Havas).— A-rainha 
Helena visitou. q Instituto Pros 
tisslonal Plo XI, dos Salesianos, 
onde fol meciamada por 250 alum» 
nos, “ q ta 


Fadas *, [aque et cimo add 


Continúa foragido o 
assassino do joven, 


Keller. 


Bentiago do Cíile, 1 (Havas) 
- Continua forngido Ortix'Raml« 
roz, principal autor do agsnesínio 
do Jovem Keller, occorrido na 
semana pasendh: Ortiz Ramirez 
to! cadete da Escola Militar, Fes 
rido em um aceldente obteve a 
Indemnisação de 20.000 peson que 
gastou em recante vingem À “Arm 
Fentina, onde, ac quo, se sffirma, 
agiu de aceordo com a gútuna- 
gem portenha: 

O ar. Onwaldo Mirando, ev: funcs 
cionario do Sevvico da Investiga- 
ções, cujo - nome fol citada por 
engano compareceu perante q 
quis. O depolmento que fes ser. 
viu para absolvelso de stofta "a no» 
cusação, E ' Er As 


D-=e— a mamas 


Os convocados para o 
serviço activo no 
rexercito chileno 


| -Santingo to Chile, 31 ((Faynm) 
|-- Fol aasighaio decreto convos 
| cando para o selviço netivo de 

prhnotrma dJínhe: do exerolto 6.700 
| homens. RU] 


| Os credores anglos 
americanos da--Ale 
“ Jemanha. chegaram | 
a um accordo com o 
Reichsbank 


Berlim, 81 (UTB) — Os cre- 
dores angio-americanos da Alles 
jmanha chegaram a um aecordo 
cem o Relehsbank. 

Emquunto “os credores =ulkaos 
e holandezes goninunrão A pero 
tor Inteprániante seus! Jnrdi, as 
demais recabyiho, “em tióta)-ou- 
tras ccompenmações, durante tado 
U semestro que termina:a 20 de 
junho froxhho, o 'que equivalerá 
À percepção de cerca de TS % 
aus juros que lhes deviam tocar, 
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ER ARO LUSA sm — 
Dissolvidas as orga= 


nizações: contrarias 'á 
raceina existente na 


[pa Prussia 
“Berlim, 31 (UTB) — Por ordem 
do ur. Goering, primeiro ministro 
Ga Prugala, foram dissolvidas to-: 
das as organizoções existentes | 
nesse Estado do Roloh destina- 
dus à fazer prophganda contra 
n vaccina, 
| Mesmo diversas associnções me- 
dicas que tinham esse ohjectivo 
furam atingidas pela ordem. 
Doravante, os certificados de 

Isonção de vacina só serão con- 
| vedidos em casos espocinlissimos, 
e por ordem e conta de médicos 
devidamente habilitados. 


IA City está preoe 





— e 


cupada | 


«ras cassiny quina, co mix o cnase- | Wiguelrodn de promover a adhesho | i ividas. 
-phntado! pelas tratados. em vigor. | com q serviço das dividas 


E fit Jaco daa ' 
externas do Brasil 

“Londiva, BL (Bavas) — Ab des 
clirações do ministro da Fázen- 
ne do. Brasll sr. Oswaldo Aranha 
cue deixam entrevor. a elabora- 
cão de um vasto projecto finhh- 
celto: telativo, talves, no conjun- 
ts das dividas federats brasilei- 
vas, assim como nos emprestimos 
extailthes e municipãos estão 
prendendo vivamente “a ettenção 
o melos britannicos .interessa- 
UM, SA - 

Nos clrgulos “bein “Informados 
observa-as, à proposito; que ns au- 
toridades brasileiras têm ha. muit. 
t» “estudado. divorsos . projectos, 
tendentes á consolidação dns divi- 
des e até mesmo & fusão num 
typo uniforme de todos om titu- 
log da divida exterior: do pais, 
Dada, entretanto, q falta -de por» 
menores o mercado: tinha de !l- 
millar-se' a; conjecturãs e, neusas 
olrcumstancias, os commentarios 
eram necessariumênto réservádos, 
Reconheceise, allês, que as Int- 
clrtivas monetárias “relativas aos 
emprestimos dovlam exercer pro- 
funda infisericia sobra a situação 
do Brasil e 'rotadaram talvez à 
eprosentação da pláno sos re- 
presentantes dos pórtadores- do 
titulos "ou ás casas emissoras doa 
emprestimos Vlsadós; pelas medl- 
das em questão: “281 
- Segundo o “Pinanciat Times", 
erpora-fe que o governo brasi- 
Inro . apresente dentro “de bem 
pouco tempo um projecto tenden- 
fo & 'reducção-do setviço das di- 
vidas: exteriores desses paiz:' O 
Jornal. examina "04 algaridmos: ci- 
lnãos pelo ministro Oswaldo Ara- 
nho e acgresconta que, as auto- 
vulodes brasileiras” dechlirão, om 
portadores à acceliar q reducção 
do serviço das dividas de 34 mi- 
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DALO NA YUGOSLAVIA 


funcções quatro sub-pre- 
feitos da Bosnia 


Belgrado, 31 (Huvas)- — Os 
jornaes noticiam a prisão do atb= 
prefeita de Serajevo, tres advoga- 
dos e um engenheiro, quas! to- 
des funcolonarios da secção ugra- 
ru de Banovina acusados de 
fraudes contra o Eltado no valor 
de varias. dezenas de milhões de 
dinares. 

Achnm-se implicados no eacán- 
únio cerga de cento + cinconnta 
oliprogados publicos acousados 
de haverem avalindo em prato 
muito superior ao real as proprle- 
cndes que deviam ser adquir!- 
dus pelo Estado para applicação 
da tel de reforma agraria, Qua- 
tre sub-profeitos du Boania e um 
delegado ao tribunal de contas 
foram egualmente suspensos das 
suas funcções, 


to e a 


Le) 


PALUDISMO, 
FEBRES, 
MALEITAS 


Uma só doença é um só reme- 
dio CAFÉ QUINADO BEIRÃO, 
mesmo im doentes já satura- 
dos de injecções e outros 
A “rémedios, 
Em Licor ou Pilulas, . 


ss (53952) 
As de 
rota sobre a politica ex- 


«terna do Japão 

Toblo, MM (Havasj — O sr, 
Hirota, ministro, dus Negocios 
Estrangoivos, em: disourvo pro 
nunciado na Dieth, em responta 
a várias jnterpoliações tratou das 
reláções do Japão com certas pos 
tencias estrangelias. , 

A proposto das questões em 
Suspenso entra o seu pais e os 
Extados Unidos disse que não ha- 
vin. difflculdades Intrinsecas sum» 
omptiveis de Impedir un solução 
amistosa dos referidos pontos. 

Lastimon, entretunto, tom réa- 
velto &- União das Republitas So- 
vieticas Socialistas, que a Im- 
Drensa sovietica não houvesse 
dedo au attenção devida Ás pala- 
vras por elle proteridas nu agasho 
do &i do corrente perante a Dieta 
e affivmou, por flm, que se ton- 
gratulava com q boa harmonia 
reinante nas relações anglo-nip- 
ponícas, 


RT 


O lançamento de navios 
mercantes em 1933 


Lnndres, 31 (Havas) — A ul 
tima ostatistica publicada pela 
Loyd revela que durante o. anno 
do 1034 foram lançados 330 mas 
v'ôs mervantes com o total de .. 
489.016 toneladas que representa 
u reducção de 247.615 toneladas 
relativamente ao anho do 1832 e 
o algarismo mais baixo desde à 
vigAnização dos serviços de es 
talstica da marinha mervante 
em 1838, 

às diminmilções mais senalvels 
foram registradas nos estaleiros 
doi Estados Unidos, França, Allo 
manha e Italia, As construcções 
augmentaram no Japão e nos Es- 
tados scandinavos. 

Foram lIunçados apenas quatro 
núvios de malys do 10,000 tonctas 
des 0 “DPresllonte Doumer' em 
França, o “Margarida Finaly" 
na Kalia o dois-na Alemanha, 


O governo de Vienna está 
aguardando a resposta do 
governo do Reich 


Ficnna, 31 (Havas) — Nos 
nietos politicos tem-se como cers 
ty que o discurso de hontem do 
chanceler Hitler perante o Reje 
chstag não provecará nenhuma 
relve immediata nos ciroulos 
olilolnes austrincos e Isso porque 
à chancellaria de Vienna, já fol 
informada de que chegará dentro 
ve alguns dias a esta capital & 
resposta do Reich & demarche 
atetrinca do 17 do corrente, 

A opinião predominante é que, 
eptrumêéntos, q governo du Aus: 
tria =e ubsterã de tomar posi- 
cão deante do discurso do cheté 
ão governo allemão, que, , 
fa 
cm nada alterou a situação rela- 
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tiva go conflito austro-allsmão, eder foram: na prirtira 


Occupada a séde do Syndicato 
idos Trabalhadores das Refi- 
narias de Assucar 


tiuvana, 8 (Háves) — Os 
Kuardas rurhes óccuparam a sá- 
ds do Byndicato dos Trabalhádo- 
ves nos Refinhrias de Assucar de 
Moron. O fneto cansa descon- 
tertamento. Cinco mil operarios 
da refinaria de Hespanha ames- 
Gim deciarar«sô em greve, À re- 
finaria do Alava ostá com os 
trabalhos suspensos em signal de 
brotento contra “os procêssos do 
ocronel Batista”, Sete mil ópe. 
rarlos da retinaria Preston tele- 
giopharam no presidente Carlos 
Mendieta pura pedir a Jíberdado 
de dois camaradas, Os trabalha- 
dores da vetinaria Florida estão 
enusimente em parede, 


Vão disputar o campeo- 
nato mundial de 
peso gallo 


Paris, 91 (Havas) — Fo] -ami- 
guado contracto entre ox pugi- 
listas Al Brown é Young Peres 
para, disputa do campeonato mun 
dial de peso gallo, , 

O encontro está marcado para 
à? de fevereiro proximo, 


= 


UM GRANDE ESCAN-| Para equilibrar a ba: 


Preso o prefeito de Sera- | 
jévo é suspensos de suas 


clarações do sr. Hi. 


ao que: minada a 


observa nas rodas politicas, 


et a q 








governo. italiano se declara con- 
cyenicido de que a Allêmanha de 
Hitier está hojo emponhuda em 
um trabalho profundo de trans 
formação e organização Interna 
com o qual não se concillarinm 
thãos deslgnios do cardeter belll- 
Toso fóra' das fronteiras. O go 
verno italiano tem naturalmente 
presente ao espirito ontros asque 
«Stos mais mntertnes do problema 
a segnrança q disso falará malr 
tarde, .- - | , 
140 1Vo— Tondo estubelceldo e nú 
mittido- as considerações prece- 


entes, O governo dtulinno pensi | 


quo ainda é possivel chegar “u 
gonclulr “uma convenção que dê 


cocos EBatrangelros au chofo del comprar peixo n preço razoavel. 
“overno Jas quatro potencias ne-| Imsta clinr que a guroupa é ven- 
ridentnek, reunião a que pode-|didua 18500 0 kto, E € acima de 
“Inm ser eiividndos os reprosen- | tudo, um gesto Iimpatriotico por 
antes do outras potencias Into-| Uuerer escravisar os milhares de 
vesatdne, pescadores brnnlleiros u trinta -e 
cely privilegiados e que são, na 
Rome, 41 (UTB) — Todos 05 4uy grande maloria edtrangeiros. 
fornnes oulsicam o “memoran- 


-— Amaral Peiroto”. 
dum" que o sr. Mussolini entre- o o DS 
" Sir hn Smmn, por ou- o) + 
Di ni Roe “os 10) santo padre solidario com 0 


“enstito dns contorsações “que os 
cardeal Faulhaber 


tols estndistre tivermim nesta ca- 

“Halvh 4 deste mez. ais alt, 
Pt ameno, Aroldo 1]. Cfr do Uotcano, à (tigao) 
eira Intrndrcção, diz que tendo ikabar tim Preta pdêrtare 
exprimo a sollidariedado da San- 


100 do esterlinos para 8 mi- 
lhes a partir de 1º de outubro do 
orrrento anno, duta em que ex- 
pira o “funding" de 1931, 


Infundados-os boatos s0- 
bre a demissão do 


q 
sr Titulescu 
Brcarcct, 31 (Havas) — À 
'Apencla Reuter desmente, em 
altoluto, os boatos da domissão 
om sr. Titúlesco, du cargo de ml- 
n.stro dos Negocios Estmngelros| O ministro da Educação oftero- 
dn Rúmanta, ou ds que tenha In-|ceu, hontem, no Copacabana Pa- 
tenção de renunciar, O sr. Ti-|luce, um jantar aos interventores 









" atistação - talvez. parcialmente 
mas em todo cuso positivamente 
f consciencia publica convenlen- 
tomento esclarecida, E' misttr 


como aos demais Estudos dosar- 
taados polos tratados de paz, a 
paridade do álreitos com as de- 
mais potencias, e deante dn Iim- 


p=ido recohecilo 4 Alemunha, 

ta sé q proposito dos ataques de 
quo esso prelado. fo! alvo e con- 
tidos em recente discurso de um 
ministro bavaro. 


tulesco receberá na. quarta-talça 
o seu collega. da Turquia, gr 


Tevtik Rouchd! Bey, com: quem |curacter intimo, 


segulrá para Belgrado, 


que se acham nesta capital, De 
caracter intimo, a ella comparo- 
a eilê compa- 
Cunha, os ars, Lima Cavalcantl, 
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lança commercial 


anglo=russa 

Fondres, 31 (Hnvas) — Depois 
mn hreve debate a Camara dor 
emmuna approvou uma propos- 
ta dos deputados conservadores 
no qual se chama a attenção do 
overno patá a desproporção das 
importações e expurtaçõos entro 
a Ingintorra € à Russ e ne re- 
commanda que sejam tomadas 
medidas destinadas n oquilibrar 
e balança commercinl afim do 
permittir nos productoren & expor- 
tadores britannicos um mais lár- 
RO ercondouro non merenlos pus- 
sos, : 


tm cm time meto (5) 2 matr! | pets 


O chanceller Dollfuss 
visitará Budapest, 
dentro de poucon 


dias 


Vianna, 31 (Havas) — O chan- 
vellor Dolifuss communicou | ao 
governo hungaro que vimitará 
Rudapest no proximo dia Y de fes 
verelro, afim do pagnr a visita do 
sr. Gomboes, renlizada em Juho ul- 
tiino, 


Eeniad (cosa bd Efe 


Não houve tentativa 
de morte contra o 
primetro ministro do 
Afghanistão 


Nova Delhl, 31 (llavas) — O 
ornsul geral do Afghanistão des- 
mente a notlela de que o primeiro 
minintro do neu paiz, ar. Mashim 
Khan, tinha silo victima de uma 
tentntiva de aasensinato, 


TI aaa mam 





emma u 


Fol tuniultuosa a re= 
abertura do Dail 
Eireann 


Dubiin, 3 (Havns) — A renbor- 
tura do Dail Blycom tol asrignn- 
Inda pof seenns de grande timil- 
to O deputado Chlggins, do par- 
tido Irlanda Uniflenda, Interpel- 
lou o ministro dn defesa q respel- 
to dos .mÃos tratos snfívidos pelo 
vt, Cronin, chete da Liga da dJu- 
ventude, quindo erteve preso, Os 
ceputados  governamentnes açu- 
Ibkeram com hilaridade a affirma- 
cão de que (Inha aldo morto num 
conflicta  mystériosa — occarrito 
na mesma prisin em que esteve 
o chefe da Liga da Juventude 
um adversario do ar, de Valera, 
O proprio chefe do governo e .os 
ralnistros presentes protestaram 
contra as palavras do sr, Chig- 
Ens. O tumulto prolongou-se por 
multos minutos apesar das advor- 


tencias do presidente Camara. 
= 
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9 senado uruguayo é 


q principio da repre= 
sentação propot= 
elonal 


Montevideo, JL (ilhvasi — Se- 
gundo Informações fornecidas A 
Agencia Tavius, os purtidos-que, 
embora dispuzessem de pequena 
força eleitoral, acompanharam a 
revolução, oppiem resistencia q 
idêa de constitulr o Senado sem 
representação proporelóna!, o que 
excluirá, naturalmente, or gru- 
pos politicus dé menbr prolreção. 
Leante dessa attitude, os:dirigen- 
tes dos purtidus chofindos polo 
presidente Gabriel Tera e pelo 
st. A. Herrera estudam a posaíbli 
lidade de Inscrever o princiMa da 
representação proporelonal- no 
brógramma partidario afim de. 
uvitar novos divergencias. entro 
ma forgas" politicas iue-apolam “o 
voverno, ' 


ama 


“O TYPHO 


Os obitos e as notifica 
ções confirmadas no Dis- 
trieto Federal em 1934 


Conforme a estatistica da Inn 
pectorta de Demographia Sanitr- 
ria, da Saude Publica, occorreram 
to  Distrjoto Federal os seguin- 
tóm obitos de typho (fobrés' ty 
phoíde à paratypholdo) na sema- 
na de 31 do desembro de. 1034 a 
€ de janeiro de 19%, 2; na tér- 
13 de Jâneiro, 0; sa 
terminada a 20, 4; na terminada 

27, 3,. Quanto fz notificações 


-— 


ana, 3; na segunda, 3; ch 
terceira, 3; na quarta, 4; não 
estando comprehandidas nesta ul- 
tima as notificações ad zona rue 
ral, por não as ter nindn recebido 
aquella Inspectoria. 


= mat emo qe. ei 


Como evitar 


o tifo? 


Evita-se tifo, paratifo, disen- 
terlas, tomando-se uma boa 
vacina: TIFODISENTERIVA- 
CIN, do Laboratorio Raul Lei- 
te, é Indiscutivelmente uma 
das melhores, por via bucal. 
Toma-se por tres dias segul- 
dos, em jejum. Não tem gosto. 
Ação comprovada em todo o 
pais, 

A' venda em todas as bôns 
farmacias, 

' Aos doentes e convalescen- 
tes, TLFOVACIN, tambem por 
via bucal, ZIMOVACIN e LA- 
CTASE são de acção notavel, 

' (56579) 
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UM JANTAR AOS INTERVENTORES 
“ACTUALMENTE NESTA CAPITAL 





Martiná de Almeida, Mario Ca-' 


mara, Nelson de Mello e Gratu- 
ano de Britto. 
cipou da reunião o .sr, José Pl- 
res, chefe do gablneta do minis- 
tro Washington Pires, e o gr, 


Tambem. parti- 





e 
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ATIROU-SE SOB AS 
RODAS DE UM 


Matou-se, receioso de 
ajustar contas com a 
— policia — 


“O masitnistn do trem B. U. 3, 
da Linha Auxiliar ta attonto, no 
seu posto » se aproximava da ca- 
tação de Ingenheiro Leal, quan 
do, de mublto, com o muxilo do 
pharol da machina, viu olle um 
vulto prectpitar-so na frente da 
mesma, Logo após, o ruido de 
ossos triturados “pelas rodas cra 
a confirmação de que niguem se 
atirára aob o trem. 

Eram 2,:F da manhã. Ao che- 
gar à eftução citada, o machinis 
ta communicou o facto an agen- 
to, e este À polícia do 20º dintrl- 
eto, 

O commissario Agonor Mirunda 
segulu para o local. Ahl encon- 
trou um indivíduo do cor parda, 
cuja cabeca fóra decepada., 

Revintundo am vestes do morto, 
a autoridade encontro! uma car. 
telra profissional, que permittiu 
fosse restnhelecida a sua Identl- 
dade, 

Era ells Paulo Alexandre Por- 
to; de 23 annos de edade, mora- 
dor 4 rum TIamnraty, n. 120, em 
Engenheiro Lsal, e operário dn 
fnbrica de louças da avenida Bu- 
burbana, n. 3.198. 

Tambem fol encontrado um bl- 
Jhete, escripto a Jnpis, assim re- 
Úlgido: 

“Rua sSuruhy, n, 245, Bras do 
Pinna, Carlinda, participa a Ta- 
clda, (a) Paulo”. 

O cendever fol removido, num 
“rabocho” para o necroterio da 
Instituto Medico Legal, 

Procurou, em seguida, aquela 
autoridads apurar os motivus que 
tinham sevndo o infoliz rapas o 
tio extreinndo posto, 

Indo à residencia do mesmo, 
ahi monbn que clle ne vira envol- 
vido numa leviandade amorosa de 
rapaz, tanto que, segunda-feira 
proxima pnesada, quando ausen- 
te, fra procurado por um Inves- 
tigador du 26º diatricto. 

Ao raironsair, enbedor diuso, 
Paulo, assustado, salra de casa, 
rão mala uh! voltando. 

Naturalniento temeroso de, um 
ajusto de tuntns com a policia, o 
rapaz, nm mitrugada de hontem. 
poz flm a neils dine. ' 


——— gap — — 
SENTINDO-SE MAL, 
PEDIU QUE CHA- 
MASSEM A ASSIS- 
TENCIA 


Ão ser soetorrido o infe- 


liz homem falleceu 


Um tudlividvo- desconhecido, de 
c0r búanca, com 60 annos presu- 
miveis, trajando um terno de ca- 
semiva clima, entrou hontem no 
onfé e bor “Atlantida”, situado 
f run Vismonda de Intina, e diri- 
gindo-se ao Inspector do 'Lrafego 
nt. Wl, Boneditto Dinu de Menozos, 
que all se achava, peillu-lhe que 
chamnsso à Arsintondin, dizendo 
que estava se montindo mal, 

Solicitáios on eocenrros do pos- 
to Centra! da Assistencia, Instan- 
tes depois all chegava uma de 
nuns ombuluncias, conduzindo um 
medico. 

O facultativo, entretanto, nada 
mnis pôdo fazer, pols o Infeliz ho- 
mem JA havia falecido. : 

Selentificado da. orcorrencia, O 
commissario Dímuma Droga, que 
Be' nchuva de serviço na. delega: 
eli do 14º districto, comparpoey: ad 
Joêni onde tomuu”as providências 
que lho competiam, arrecadando, 
na vestes do morto, uma recel- 
ta medica, com o nome de Ogca 
Gonsaga, residente 4 rum Peça- 
Povoa, n. 19. 

“O cadaver do Intelia desconhe-. 
cido foi removido para o necrote- 
rlo do Instituto Medico Legnl, 
tnfim de ser autopsiado, 


—— op — — | 
|VICTIMA DE QUEDA 
'OU DE AGGRESSÃO? 
] 


'O resultado da autopsia 
da infeliz rapariga 


t 
h 


1 No nesrutorio do Instituto Mor | 
Mico Legal fol hontem eftectuas. 
da a autupsla da Infeliz Clotilde 
| Gregorio, que, como fol noticiado, 
tem consmuencia de se ter en- 
ivolvido em luta com a compa- 
| nholra de dumicilio, Maria Ange- 
la, veiu u fallecer. 

'*O fastn oecorreu numa 
"abandonada da-rua Almeida Bas- 
: tos, na estação do Encantado, & 
[as antoridades do 20º districto, 
estão em actividade, effectunndo 
suas Investigações para enciaro- 
cor devidamente o cago, 

A perlcia fol 'effectuada polo 
dr. Armando de Campos, que, no 
eou Inudo, attestou como causa aj 
mortos “Yractura do cranco, com | 
homatoma extra-dunl", + |! 

A! tarde, teve logar o enterra- 
mento da Infells, no cemiterio de 
São Franeinco Xavior, 


! 


| 





VE DOS OPERARIOS 
DO LLOYD BRASI- 
LEIRO 


Dois grevistas aggredi- 
ram o estivador 


A udministração do Lloyd Bra- 
alleiro, derminando o immedia- 
to pagamento das dunas quingenas 
do dezembro aos operarios das 
llhas de Mocanguê Pequeno e 
Conceição, puzeram tim & .gréve 
pacífica em que se haviam de- 
clarado aquelles operarios. 

Mas hontem pela manhã, na 
Ponta da Areia, os ex-operarios 
José Marto Martins, vulgo Olho 
do Vilro e Feliciano Tavares, 
vulgo O cabeçada, dispensados dó 
rorviço da carvão da ilha do Cafu" 
onde ha poço tempo honva tam- 
bem um grêve, encontraram-se 
com o estivador Antonlo Gonçal- 
ves Neiva, portugues, & quem at- 
tribuem a dispensa do serviço, 

B intimaram o Neiva à dar w 
enda um deles 204000, 

Não sendo attendidos, Olho de 
-Idro e Cobeçado, agerediram 
cibaramente o estivador. 

Levado o facto ao conhecimen- 
qu do 1º delegado auxiliar, dr, 

nrdoso de Gusmão Junior, fol 
aborto inquerito, 


MULHERES “VALENTES”. 


Aggrediram-se a faca 
mutuamente 


Arlette Silva e Juracy de Souza 
Ramos, residentes & rua Jullo do 
Carmo, 428, tiveram, ontem, 
ecalvrada discussão. 

Em melo & contenda, a primel- 
re dotlas apanhando uma faca, 
fertu a antogonista no peito. 

A vletima, conseguindo arreba- 
têr x arma des mãos da aggros- 
acre, feriu-a tambem no frontal, 

Ambas foram soccorridar pela 
Assistencia Municipal, e depois 
conduzidas & delegncia do 9º dis- 





Herbert Moses, presidente da ABL; tricto, onde foram autundas. 
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TERMINOU A GRE- | 








COMpPSSe IA ME 
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A VIZINHA JOGOU- 
LHE UMA LATA CON- 
- TENDO AGUA FER- 
| VENTE | 
“À victima foi hospi- 
talizada 


A domestica lgneé Clurvus (ivelra, 
peeta, da anmas, moradora À mim Me 
tor Abemeur no 28. teve, buutuia À 
malte, uma denfnteliieeneia com nua mm 
vinintm, Maria de tal. 

Em melo 4 diyetimsio, Maria, mquembas 
do suma ato) contendo agua  Gervente. 
tircemetonu-n contra Ignos. 

A victima, mttimatda pelo Iiguido, auf- 
rem aquelmuduram dado m Do grhon ma 
face, no thorax o no antebraço divolto, 

Teneg fol conduzida no posto central 


V IM 
. 
oa 


dn Asslstencia, onde recebeu os prliurtron 
enentivom, aces Jo depole, Intérnnila 
abram prt 
A MENOR FOI CO- 
LHIDA PELO 
OMNIBUS 


O motorista fugiu 

A mentl Sophia Helena, de 7 
annos, filhe do Dr. Oscar Figuel- 
redo, morador à, rua Corrêa Du- 
tra, 11, hontem, quando, em com- 
panhia” de pessoa conhecida, D. 
Josepha Helona de 60 annos, bas- 
arava ds proximidados do residên- 
ela, fol colhida por um omnibus 
soffrendo contusões e. cscoriações 
na região milar, A infelis meni- 
na sé desvolhara da não da soc 
nhora, decasionando m desastro. 

O moturistn culpado conseguly 
fugir, Sopa, após os curativos 
na Assistencia, foi |iternado na 
cus de Sdude Tr, Eram, 


— ———— qdo 
O conductor soffreu 
uma queda 


O comiuetor di Light, Manuel 
da Silva, Carvalho, morador & 
rua Orleme, 4, casado, hontem 
calu do bonde em que trabalhava 
nó largo dos Qulinardes, Moftrên- 
do fractura do pé esqierdo: 

Fol Intarnado na Cada de Saude 
Dr, Pedro Brnesto. - 


ÀS LICENÇAS PARA. 
BAILES CARNAVA- 
LESCOS - 


Um aviso do 2º delegado 
auxiliar RS 


O 2º detendo muisilnr, attondondo À 
nereneidndo de tomar providencino otite 
o pobtclaniunto dirhnte om folgimibon car 
navhlvavos, avisa An listurominitos dp to- 
his os clubs, suciaiados, hotels, ete, a 
requeror dontro do 48 Nornk Ay Motngas 
feu de poltes, “gol quis de 
lema el sem Cintochunsmento, 





para Pies 
sereno Inpe 
e 


DISCUTIU “COM À MU- 
LHER E FERIU-A A . 
NAVALHA 
Com varios ferimentos, a 
victima toi internada . 


cmo como Hi PS. 
Amntunto Felix dou Khntus, tretde com 
ana ampilhes, Beutria os Santis,. À rum 
da Conçeição nm.) J1Z, On dyls, parcos 
não. ve entenilyróm multo hem: do quan- 
ato ei vor, Enrten dimsimalen amrpunt em 
tre vlles, y 


+ 


E aestm, hontom À noite, Ecatria, que 
teme 42 emnum do edido, rain e chegou 
um potivo inte; Por eco, surgia a que 
tão, Discuticam 6 da troca de palavras 
asia res Pg Fa era 
mmtuyrnto, Antoglo: doa Santos, fóra 
nt umelha cfespostas qua, Beateia lhe dava, 
shcoir de uma návulga;-e e 


hemithorax e na região Jomar, 

Ante oa jeitos da fertia, necorreram 
varias Dessas, sendo; o nggremor preso 
cm Floxrasta o levado “para n delegacia 
ao Au distrieto, ando a eomimismgeto: Al- 
rodo do (ivotra co nútmons o 

Dvatriz fo! feruda,emunma-nmbalaneta, 
paris 0 ponto tentral da Asmutencia, 
medo Pol Jurdlvada, om sogubila Interua- 
da no Hunpital de Prompto Soccurro, 


“VCS DOS AUTOS 


Na “Avenida Mem de Sa, um, 
| 


auto colheu hontem o funcelo- 
vário publico aposentado, Fran- 
cisco Xavier da Costa, de 77 an- 
nos, morador À rua Candido Men- 
des.n. 36, forindo-o no frontal, 
4 victima retirou-se após aos 
muCcorros na Assistencia, 
= apta 


RINS 


BELLA VARIEDADE 


PREÇOS EMBASBA- 
CANTES 





w 
Er 


METRO DE OURO| 


159, R. Rosario, 159 
0 (57408) 


DEPÓSITO, QUASI FOI DES: 
TRUIDO PELO FOGO 


A's3,1]2 horas. da madruga- 
do de hontem,-n Companhia de 
Bombelrvos de Nictheroy, recebeu 
o aviso de que-no predio nº 279, 
dn rua Barão do Amazonas, ma- 
nifestara-so um iIncendio, 

Pura o local partiu Immedla- 
tamente, o materia) necessario, 
cumo pessoal sob o commando do 
eupltão Paulo Ornella do Conto. 
O 3º delegado. auxiliar, dr, Perele 
ra Gestal, tambem comparticeu 
com diversos Investigadores e 
praças, : o 

No predio em questão funo-. 
elonk o deposito da Antartica Ca- 
roca, do qual & gerente Francisco 
Pinna de Carvalho, 


Os bombeiros conseguiram ex- 
tingulr o Incendio: no, seu. tôco 
inicial, que, segundo já está cona- 
tatado, foi no apúsento onde dor- 
mia o empregado do deposito, 
Avelino Forrelra, O Incendio é 
nt obágorm a um descuido de Ave- 

no. 

O 3º delegado ayxiliar nomeou 
un seguintes peritos; Affonso 
Magalhãos e Renato Nascimen- 
to, para b exame dos escombros; 
Octavio Silva o Carlo ede Almel- 
da Quintanilha, part o exame de 
Hvros, | 

Hontem mesmo foram procedi- 
das as perícias com à presença 
ão ..3º delegado muxiliar, tendo os 
peritos pedido o prazo da lei, para 
pe resentação do respectivo Jau- 

D. : 


Beberam creolina 


Em sua residencia A vua Al- 
banos, 1254, u domestica Maria de 
Souza Rols, de 34 annos de eda- 
e ingerlu pequena dose de creo- 

na. +. f f , 


A rapariga, medicada pelo pos- 
to de Assitencia da Penha, fol 
posta fóra' de perigo, voltando, 
então, para a residencia, 

— Por motivo que não quiz de- 
elarar, tarábem “beber im pouco 
de creolina mn domestica France- 
lina Marin da Concelção, do 3% 
Annos de edade. O freto ocoor- 
rou em su residencia, à rua Ita- 
pemirim, 68. 

Franceltna fol transportada pa- 
ra o Posto de Assisténcia da Pe- 
nha, onde fol convententemento 
medicada, ahi ficando em obser- 
vação, 


p 


a 8 tom 
e braço ritos no |, 






+ e mem 


RESO QUANDO DANSAVA NO 
“RECREIO DAS FLORES” 


O conhecido larapio confesson 
| ser autor de varios furtos 


Os Investigadores Oswallo q 
Ignacto, do 16º districto prenderam 
no “Club Iecrelo das Flores", q 
Individuo Alfredo Mattos 4º Mo- 
rues, de 24 abnes, morador à rua, 
do Livramento, 125, e mails confie. 
cido pela alcunha de “Bihlanl. 
thbo das Maças”. 

“Intervogudo pelo dolegado Alva 
ro de ÓOllvelra, Alfredo confessou 
ser.o autor de varios roubos, 

Entre outros, disse ter roubado: 
sa residencia do sr. Cosar Minet, 
administrador da Assistencis Muy-' 
ntcipal, é rua Visconde de Santa, 
Izabel, 233, um radio avaltado em 
2:400$4000, e que fôra derositado 
na casa de concertos de tes aps' 
parelhos, & ria dos Arcos, nº 207 
onde fol apprehendido; e na ria 
Ttabalana, 38, residencia de com- 
missario-inspector Deusdedith 
Moura Brasil, do 1º distrinto, uma 
vletrola e 30 discos. ' 

Em seu poder foram apprehen- 
cidas varias cautelas, À 
* Alfredo Mattos, desta vez, vas 
prestar contas com a policia, pa- 
rm tanto já tendo aldo vedida q 
folha de antecedentes do mesmo, 
4D. G.1 


DS dO 
INSTITUTO LA-FANEITE | 


Fetão abertas as Inscrições 
nté 1h de fevereiro, para os exas 
mes de admissão Bos cursos ge- 
cundario e comercial e tambem 
as matriculas para preencher as 
ultimas vagas desses mesmoy 
cursos e do jardim da Infancia 
à do curso primario. 

Departamento Masculino, Had 
dock Loho, 253; Departamento 
Feminino, Conde de Bomfim 
186; Departamento Mixto, Prata 
de Botafogo, 348; departamento 
Preliminar, Haddock Lobo, 218. 

(56515) 


8 LADRÕES EM ACTIVIDADE 


* Varios roubos effectuados 
e. 
na Tijuca 

A's autoridades do 17º districta 
tpresentáram queixa, hontem, 
varios moradores, do: terem sido 
visitados, naturalmente a contra 
gosto, pelos amigos do nlhelo, 
mue, conseguiram fazer Hba cos 
lhelta, 

Assim, ne casa nº 656 da rua. 
Conde de Bomfim, residensta da 
sra. Zozina dos Santos, uma em- 
pregadn, que momentos antes fb-* 
ra tratada, indo arrumar o quars 
tn daquella senhora, pouco de-, 
pols desappareceu, levando uma 
pulseira, um annel e uma combls 
nstão de seda. A patrôa nem sas 
te o nome de empregada, . 

— A resklencia do sr. Euclydes, 
Rocha, & run Plratini, 96, fol vi», 
altada polos ladrões, que cones 
gulram levar cerca de dez contús' 
de rélz, om jolas, 4 

— Outra queixa fol apresenta, 
da pelo ar. Raphael . Mattaraxo, 
iruveor 4 rua São Miguel, 44, ds 
que os ladrões penetrando, durane' 
tn am hNolte, em sua cosa. conse-' 
gutram carregar um relogio de 
curo, uma corrente de platina 4 
um argolão de ouro. 

Os Investigadores JIsnitino + 
Constantino . forem encarregados, 
de effectuarem diligoncias para, 
É descoberta dos autores dur rou= 

ús. 


cor apo mm 
Como o professor Fa 


bregat vae falar, hoje, '' 
pelo radio, dos direitos . 
ne co da mulher 


VM — vas 


| O. professor Fabregat, 6 conhe»; 
eldão soclologo uruguayo que hs. 
multo se encontra, entre nõe, ref, 
lizando importantes conferências, 
sobre os themas mais suggestivos 
do mundo social moderno, vao, 
agora realizar mais uma palestra, 





da mais crepitante opportunida- 
de. E a sun tribuna, desta vês, 
será o nervoso microphons, de 
uma sociedade de radio, Falará 
hoje, &s 9 e 30 da noite, na Radio 
Sociedade Guanabara, conversan- 
enrloca, nas suas proprias resi- 
do amavelmente com a população 
dericlas, ugitando o thema — os 
direitos da mulher, O ex-ministro 
da Instrucção do Uruguay não 
vao reviver 8 exquisita e agares- 
siva auffragette, Os direitos, que 
ello aponta & mulher, no estado 
actual da sociedade, são os direl- 
tos humanos do outro sexo. 


NO SUPREMO TRIBUNAL: 
MILITAR 


à decisão do “habeas-corpas” 
em favor do commandante | 
Epaminondas Santos 


O Supremo Tribunal Militar jul- 
gou, hontem, um novo pedido de 
“habeas-corpus” impetratado em 
favor do capitão de corveta Epa- 
minondas Gomes dos Santos, O 
aval, instruindo a sua petição sob 
nova allegação, não ubtays o re- 
crrso judiciario que almejava. 

O Tribunal, de accordo com ar 
razões expostas pelo relator dc 
fulto, ministro Alarico Silveira, 
que esclareceu a Jjurisprudencia 
uniforme do Tribunal nos casos 
do penniidndes duplas, negou & 
ordem e julgou ser da competem: 
cla do Conselho de Justiça à 
despronunica ou desclassificação 
do delicto imputado an paciente: 


O Grande Premio interna- 
cional de tiro aos pombos 


San Remo, 31 (Havas) — O 
Granda Premio do tornelo Inter- 
nacional de tiro aus pombos fol 
genho, na primeira prova, pelo 
campeão mundial Homptine (Bol- 
gica). ; 

O 2º logar coube a Gaspardy 
(Alemanha) a o 3º a Menicagl 
(itotiu), ex-compeão mundial. 
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vida, 


cm 
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Á ultima peça de 





Bernstein 


— 


Uma nova peça de Bernstein, Já 
depois de “Le Bonheur”, que: foi 
um dos grandes successos da ul= 
timo estação, acaba de ser levada 
em Paris, obtendo no Gymnass 
o mesmo exito das comedias an» 
teriores do grande escriptor, 

4a pecns do Bornateim são peças 
sempro de amor, Bernstein pos- 
eus, porim, um modo todo seu 
ds tocar os assumptos de nature 





Aproveitem as 


LA paises 


soca 
Casa) Memá 








go psychologico, de abordar os 
acpredos da alma feminina, de 


cusculhar os sentimentos huma- 
nos, no que ha nelles de mais pros 
fundo e de mais íntimo, 


Por isso mesmo as producções 
thestracs de Bernstein tim uma 
marco especial que as tornam 


inconfundíveis. Bernstein é nume- 
ro unico. Isolado, Elle não se pax 
rece, em França, com nenhum 
dos outros homena de letras que 
all se dedicam com não menor tas 
fento d arte theatral. 


Intitula-se “Le Messager”" a 
nova peço de Bernstein, Ha uma 


herotna e dois heroes, A heroina 
do mulhor do um delles, Os ho- 
mens são dole engenheiros que 
trabalhavam juntos na Africa 
equatorial, fizeram-se intinios e 
entraram, dentro em pouco, no 
terreno das mais intimas confi- 
dencias, 

Dentro desse entrecho, apparen= 
femente banal, Bernstein escreveu 
uma peça da intensidade, de gran- 
de vibração, 

Um dos engenheiros, atacado de 
fmpaludismo, volta, inesperada 
mente, a Paris, Na realidade a 
doença fôra, apenas, uma símu- 
tação. Tanto o companheiro lhe 
eraltdra o esposa amada o tdo 
longe, faces colsas lhe contdra a 
seu respeito, da aus ternura, dos 
seus encantos, que o outro, mermo 
d distancia, apatronou-se pela 
mulher, a tal ponto se deixando 
obsedar pelo sonho do que ella 
seria, que fingiu a molestia, dei- 
ros a Africa e rumou para a 
França. 

4 acolhida que teve em Paris 
não podia ser sendo a gcolhida 
que ella teve. Amigo do marido 
ho tanto tempo cjastado, foi re- 
cedido com attenções especiaes, 
Noticias, Conversas. Uma appro- 
eimação mator. E o Inevitavel 
aconteceu, 

Logo, porém, a mulher verifico 
que O seu passo ndo correspon- 
dia d realidade dos seus sentimen- 
tos. De facto amava o marido, 
No homem a quem cedera, vira 
eractamente, a combra do ausen- 
te. querido. Fôra tudo uma eza- 
cerbação dos sentidos, uma sobre- 
ercitação do proprio amor confu- 
gol, A esto alturo, o marido re- 
gressa, aurprehendo a esposa e 
descobre a verdade, 

"Le Messager” acada numa 
longa reticenda,.. A vida não 
góra nunco. A vida continda 
sempre... Repudiado pela oman- 
te o perseguido pelo remorso, o 
emigo mata-se, A infiel impreza 
so marido que elle comprehenda 
o situação, entro no sua paychos 
gia e se gue de novo a ella, 
afim de que os dois luteni juntos 
pora reatar q felicidade antiga, 

O ponto fundamental da tida 
de Bernstein, nota Edouard Bour- 
det, é este: mostrar que q dupla 
traição da esposa e do amigo fol 
uma projecção do proprio amor de 
Nicoldo e de Maria, 


So eile não me houvesse enthu- 
siasmado fanto em desorevor q 
Gilberto o que era, na intimidade, 
e sua mulher, nunca que este po- 
deria inflammar-se de ancia e da 
ouriosidade de que se deixou pos- 
aulr, Isso de um lado, Agora n 
reverso: Maria, amando Gilberto, 
viu nelle, antes de mais nada, o 
“mensageiro de Nicoldo”, o ho- 
mem que de mais perto lhe evo- 
cára a aqudade e lhs despertára 
o desejo do marido distante, 

E' possivel um caso desse? 
Será arbitraria a concepção ds 
Bernatein) 

Os leitores ficom, como qos as- 
eistentes, com o direito de discutir 
e de julgar... 

O exito formidavel da peça foi 
um jacto. E Gaby Morlay, inter- 
gretando o papel de Maria, obteve 
em verdadeiro triumpho,.. 


JOÃO JOSE" 


o 
Ephemerides Brasileiras 
31 DE JANEIRO 


1591 — A esquadrilha de Mar- 
Um Affonso de Souza, que par- 
tira de Lisboa em 3 de dezem- 
bro, avista a costa do Brasil na 
altura do cabo Percacuri, 

1623 — E' crenda pela lol, as 
medalhas para os veteranos do 
Uruguay, 


1 DO FEVERDIRO 


1531 — Pedro Lopes de Soura, 
que estava com as suas caravel- 
lag fundeadas proximo & Ilha de 
Santo Aleixo, avista uma rº9 
tranceza que velejava para o nor 
to, o são n dar-lhe caça. 


1549 — Parta, para Lisboa, Tho- | Tída, 


mt de Eouza (1º governador ge- 
ral do Brasil), 

1695 — D. frei Francleco dy 
Lima, toma, posse, nesta data, do 
bispado de Pernambuco (diouese 
dn Olinda). 

1837 — Succedendo a Francis- 
co de Paula Cavalcanti de Al- 
buguerque, toma posse noste dia, 
do cargo de presidente da pra- 
vincia de Pernambuco, Vizenta 
Thomaz Pirea de Iiguetredo Ca: 
margo, que a 2 do dezembro do 
mesmo anno, teve por substituto, 
Francisco do Rego Barros (dopolr 
tonde de Boa Vista). 

1806 — Jos Pereira da Silva 
Mnraes, toma posse do cargo de 
Presidente da provincia de Ser- 
Elpe, 

1679 — Toma assento no Bo 
nado, como representante do 
Bahin, dr. Pedro Leho Velloso 

1681 — Jonquim de Almeidn 
Leite Mornes, toma neste dia 
Posse do cargo 'de presidenta do 
Provincia de Goyaz, 


Botafogo F. Club 


— 


O baile à fantnsia de domingo de 
Chrnaval, na séde do Botafogo F. Club, 
pode ser considerado uma das renniões 




















ciais elegantes da temporada carnavales- 
ca, A sociedad eque frequenta as fes 
tar do club alvinegro espera sempre com 
ancledade esse grande baile, de cuja 
realização Já ac pode masegurar um brl- 
Ihantismo excepcional, Milhares do pe 
queninas lampadas multicores comple 
tarão o ambiente alegre que o club pro 
para para festejar o rel Momo, Durante 
0 baile serão distribuldos brindes carna- 
valescos e tocarão quatro das melhoreu 
orchestras d> Rio, 

Em se tratando de uma festa offore- 
clds pelo club aos nocios e auas fimi- 
lias não haverá convites, 


SANATORIO -S. 


DL 


“ca especializada para convalescentes, desnutridos, 
operandos é nervosos, Director : 


Marques — Docentes 











da Universidade. Marquez de 8. Vicente 
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REGULADORAS 
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ra o er Victorino Torres Mala, geren- 
te do Café e Bar Esmeralda, 

— ol hontem alvô de justos e mes 
recidas homenagens por esotivo de seu 
anmiversario matalicio, o dr. João Vieira 
de Mello, 2º official do Arsenal de 
Guerra desta capital, 


Pr, Floriano 23 


Excepcionaes vantagens |noisados * 


que offerece a nossa afamada 


QUINZENA BRANCA 


Peçam o nosso catalogo 





“O dr. Walter Corrêa de Sã e Bens 
vites, clinico desta dapital, contratou 
casamento com' a senhorita Eley' Rondo 
da Silva, filha do or. Augusto Robde 
da Silva e de-d. Paulina Rohde da 


Silva, 
—8— 
Casamentos 





158792) 





hoje, quinta-feira, ds 20 « 3a horas, |  Reatizar-se& no proximo eabbado, 3 
sessão publica para continuação da pe | db currente, o casamento do nr, Edulo 
o de conferencias destinadas a dar a | tr Castilhos Pennafiel, funcclonario do 
conhecer exactamente como deve ser es- | Banco do Brasil, com a senhorita Da- 
tulada e compreendida a verdadeira | girar Dúarte filha do dr, José Duar- 
theosophia, sendo franco o ingresso, te, juiz da 3º vara criminal e dona 
Maria Diarte Gonçalves da Rocha, Se 
= so, Lg orgao acto joio pelo nora 
« a o dr. Josi unrte e! senhora, e a 
Anniversario nupcial iva o dr. Antonio Pedro Gonçalves 
et Rocha e viuva Nepoleão Dunrte; no 
religioso, pelo molvo o dr, Quear Clark 
e senhora e pela noiva o coronc] Ernes- 
to Nascimento é senhora, 

O acto civil acrá ma residencia do dr, 
José Duarte, 4 rua Barão de Ipane- 
ma, mn. 53, e à cerimonia religiosa 
effecluar-seá ds S horas, na cgreja 
do Piedade, & vua Marques de Abran- 


tes n. 20. 
mm(Bca 





O dr. Silvino Mattos e sua exma, 


corsortes d, Archidemis Soutinho Mat- 
tou, professora municipa) festejaram 
intimamente" a passagent do 7º anniver- 
soro de seu casamento, em sita resi- 
dencia, à rua d, Cecilia, 11, Rio Com» 
prido, 
GAVEA Magniflou repousario 
com cozinha dieteti- 
esgotados, 
Genival Londres a Alulzo 


Almoços 
Augmentala as adhcsões ao almoço 
que ao 1º tenente Luir Toledo offere 





= cem 09 neus antigos. coliegas de i . 
n 316. — Tel. 7-4036. GS) | as no. prio da 3d fevereiro, nt 
utomo: ub do Brasil, 
| ; festa sreá presidida pelo general 
Automovel Cluh Nascimento Gões ps e ministro Pty bi de 
O grande baile de carnaval que, mes | O casal Armando de Vasconcellos or Aa neto fax parte o“ distincto 
te anno, vac preencher a falta do baile | Biitenconrt, teve seu lar enriquecido Viajant 
official da Prefeitura é nem duvida | pelo nascimento de seu filho Armando. |” tUJjantes 


renhuma, o da alta socicdade carioca, 

na segunda-feira nos salões do Auto 

myvel Club do Drasil, Segundo sabe 

mos muitos são os turistas, que deve 

mo participar desse baile e que deve. 

rão chegar ao Rio durante o carnaval. 
= O— 


FAZ ROSTOS 
FORMOSOS... 


O CREME RUGAL, 
formula da famosn 
doutora de belleza 
Dra. Legur, é um 
producto Imaubati- 
tuível para faser 

| a cutiz formosa, 
Eta os sens bene- 
ficos resultados 1 

“ 


E -=Elimimna rapidamente as 






FUKAS, 

D-— Evita que a pelle em qual- 
quer estação do anno se 
tnrme mapera om secca, 

8-—'Tonífica os muscmins do 


cravos e pannos, 
deixando a polle niva e 
sunve, 


andio é lonçã. 


o ME -RUGOL é fmem. 
Peravel para massagens facines 
e é bom 
E' o melhor preparado para 
applicar-se antes de pôr o pó 
de arrom 


Rucor: 


(65L71) 
— e 
Rotary Club 


Em sua primeira sessão semanal deste 
mex reunira-á amanhã o Rotsrg: Club 
ds Rio de Janeiro. Tendo oo 
cunvite que Ihe foi feito, comparecerá 
o dr. Ocincílio Braga, professor de edu- 
cação physica da Associação Christã de 
Mcços, que fará uma conferencia sobre 
» os physizos”, 


Festas 


Em segosijo pela inauguração do novo 
edifício recentemente construido para o 
internato do Collegio Sylvio Leite, rea: 
liza-se depois de amanhã, maguelie edi 
candario dá Boceu do Matto, uma attra- 
hente festa, cujo programma está cui- 








dadosamento confeccionado, terminando | | 


com uma tarde dansante. 
—& 


CONSULTE VY. EX. UMA 
DAS NOVAS ORGANI- 
TAÇÕES DA 


CASA 
LEANDRO 
MARTINS 


SOBRE A DECORAÇÃO, 
O MOBILIARIO, A TAPE- 
CARIA OU A PINTURA 
DE SUA RESIDENCIA. 
SUGGESTÕES, 
IDÊAS. ORÇAMENTO 
SEM COMPROMISSO, 


Ouvidor, 93/05 
Camerino, 77 a 81 


fo 
Inaugurações 


Com a presença do dr. Lourival Fon 
tes, representando o Interventor, no Dis 
tricto Federal, dos. representantes dns 
ministros da Ediicação, e do Trabalho, 
realizou-se anteontem a inauguração 
da auccursal, nesta Cpo da empre 
sa riogrundense Predial Sul America 
Em nome da directoria, usos dr 
palavrs, no acto, o dr, Alvaro de Fi- 
gueiredo, membro do conselho fiscal, 
que satdou a imprensa carices, pondo 
em evidencia o seu apolo sos grandes 
enprehendimentos cogperativistas, O 
cesidente da A, B. 1I., ar. Herbert 
foses, responder agridecendo, sendo, 





so fins!, offerecida aos presentes uma 
champagne, 


taça de 


t Manteiga 


“HYGIA 


Vendida congelada nos | 
automoveis distribuidores ; 
de Leite Hygla. 
Com sal — 18800 por 250 
grammas; Sem sal = 28400 
por 250 grammas. j 
Aire 
(559241 


—i— 
Sociedade Theosophica 
Brasileira 















Na séde eoclal da Sociedede Thecso 
phica Brasileira, À rum Buenos Aires 
ty 2º andar. m lota KutiHumi restivo 


imprime & entis um tom), 


mr» todas as entis, || 





Embarco hoje, para Macahé, o er. 
Francisco Saticho 1, pharmacentico 
da firma Campos Heitor e Cla. 
| Pamageiro do “Bagé”, chéga hoje a 
cita: capital, de regresso de sua vingem 
de estudos & Allemanha, cujos melho 
ses bospitues visitou, o mextoannists de 
mtdicina, Avsad Mamery Abdenur, | 
quem coube, no anno passado, o pre. 
ndo de viagem conferido pela Faculdade 
de Medicina da Universidade do Rio 
de Janeiro, 

do joven estudante amigos, collegas 
o admiradorse preparam festiva mani- 
! festação de apreço, 

— Pelo avião "Riachiuelo* chegaram 





E 


bontem do sul do pair os srs: Gabriel 
du Chofoult, Cecil du Chaffault, Vi- 
ctor A. Bastiun, Isuac Elhaa e Guy 
Snyder. 

add 
Conferencias . 


Da que vale uma mesa 





feria, com iguarias finas, a 
uma pessoa atacada de 
mappotencia ? 

Um goente do FIGADO 
“Não pode ter os prazeres do 
paladar 


PARIQUINA 


preparada esciusivamente 
com plantas medicinaes, & 
O mais efficiente regulador 
da» funcçoes hepathicas, 


Realiza-se does és 8 1/2 horas da 
noite, na séde da. Sociedade de Medicina 
e Cirurgia, a terceira conferencia so 
bro “Psycho-analyse” do professor Por. 
tocarrero, integrada no curso de férias 
da: sociedade. 'A entrada é franca 
AR todos 04 medicos e estudantes. 

— Hoje fs 4 horas da turde, na 
séde do Centro dos Professores Noctur- 
vos Municipses, À rua jo de março 
15, 2º, o professor dr. Gabrle] Bandel- 
ra de Faria fará uma interessante con 
ferencia sob o thema: “Curiosidades ver: 
maculas”, A senão é publica, 

— O professor Ismaç]i Gomes Bragu, 
realizará hoje &s 8 1]3 da noite, na 
séde do Cirupo Espirita Sebastião, à 
travessa * São Vicente de Paula, 16, 
uma conferencia sobre o thema evan- 
gelico “O meu reino e não é deste 
mundo”, A entrada é franca, 

Adelia Afidusi do Nascimento Moraes 
—— Felleceu bontem, às 2-1/2 do tatde, 
d.: Adella Midosi do Nascimento Mo- 
reco, viuva do general Odoarto de Mo- 
raes, antigo commandante do Colegio 
Miltar,, ixa à saudosa extincia as 
seguintes filhos; major Almeríndo Alva- 
(55990) | *“ de Moraes, funcelonario do Ministe- 

ris. da Guerra; capitão Alexandre Ma- 

r de Morses, Alfredo Hormerodes de 

oraea, funcionario da Saude Publica; 
Georgina de Moraes Murado, casada 
com o dr. Adberbal Morado, advogado 
do fóro desta capital; Adelia Vicentina 
de Morues Tarlé, cusada com o sr. An 
tonlo Dinis Tarld; “e Lynioya de Mo- 


O unico mecicarmento que 
fel discundo na 
Acodemua de Medicina 


—G- 
Club dos 40 


A curiosidade e nervotidade, que do 
minam a cidade ha uma semana, fica 
rãe finalmente satisfeitas hoje, à noite. 


E" que o e oiro baile Mat- cves Pires, viuva do dr. Amaro Pires, 


de 
caram que o dos 40", Bob o ty 
trocínio do Touring Club do Brasil, Q  entertamento realiar-stá, hoje ás 


+14 horas, esindo o feretro da tia Leo 
ejêa epi hugo Jeso Caetano, | seio m; 185, Andaraby, para o comi 
ida q terio São | Francisco Xavier, 

Ease grandioso bulte e terá a pre- 
pit das altas personalidades da Re 
publica Nova e da elite carioca, terá 
o cunho de uma festa official, A or! 
nemestação rigorosa, sob à direcção de; 
Monteiro Filho, o "souper” “servido, 
pela Confeitaria Paschoal, as optimas' 
orcbestras contratadas o as surpresas | 
que serão apresentados, qurantem, de 
antemão, o euccenso dessa festa, que ad 
marcará nos annocs da cidades um Paon tao 
fases que distinguirão o carnaval de 





mu prada prormili mm ua DO e uma 
RUA BUENOS AIRES, 59 

O troje nerá de rigor ou fantonia | E CAIXA POSTAL 1513 TELEFHONE 3. 1800 

de luxo, não sendo permitida a entrada 

£ quem não obedecer 9 esta exigência. 


CARNAVAL 
BAILE DA ALTA 





Amortização 
de Janeiro 





Realizou-se hontem o sor- 
SOCIEDADE telo para determinar a 
— NO —s» amortização antecipada de 


titulos emittidos por esta 
Companhia, em presença 
do fiscal do Governo, dire- 
ctores da Companhia; re- 
presentantes da imprensa 
e portadores de titulos. 
As rodas Fichet determi- 


AUTOMOVEL 
Club do Brasil 


Sob o patrocinio do Conselho 
Consultivo de Turismo 


“Segunda-feira, 12 de 
Fevereiro. 


Artistica decoração, 
Tres orchestras, in- 
clusive a do Grill- 
Room do Copacabana 


Reservem suas mesas, Traje 
de rigor ou jantasia de luzo 


FE + 


(56191) Os portadores de titu- 


losem vigor trazendo uma 
dessas oito combinações 
são convidados a receber 
o reembolso garantido na 
séde da Companhia é 


RUA BUENOS AIRES, 59, 


Exposição 

Inaugurase hoje ds $ horas da tarde, 
em um dos salões do studio Nicolas, 
uma exposição de trbanlhos manuses, 
oljectos e vestunrina nacionaes rumaicos. 
É expositora a senhorita Kety Florian, 
que vas apresentar coisas interessantes, 





Bailes a fantasia 


A Casa do Estudante realiza mabba 
do o seu formidavel baile m fantasia 
offerecido nos socios do premio recrem 
tivo, A directoria não tem poupado 
esforços para que esta [inda festa te- 
nha o mesmo brilhantismo com que sem 
pre se revestem as reuniões dansantes 
da Casa do Estudante Ingressos á ven- 
da na Caixa do Restaurante e na pe 
cretaria dando direito aum rapaz c duzs 
moças, Estão sendo distribuídos convi- 
tes especiaes; as pessoas interessadas 
deverão procural-os até sahbado ao meio 
Gia. Os socios entrarão com o recibo 
n 2 c respectiva carteira do identidade, 


Fallecimento 








-— Falieceu hnotem, mesta" capital, o 
coronel José Nicolau dos Passos, fune- 
cionario aposentado da Secretaria «e 
Polícia e Segurança Publica da Bahia 
e antigo político ma capital daquelle 
Ertúdo, PA ss sempre militou ao lado Ja 
naudoso republicano Severino Vieira. O 
extincto era geralmente entimado em neu 
Estado e ditrante multas annos occupou 
o logar de delegado de polícia. Deixa o 
coronel José Nicolau dos Passos, os me 
Euintes filhos, Jayme Pedreira Passos, 
chefe da firma Pastos e Cia, desta ca- 
pital, José Nicolas dos Passos Filha, 


sendo obrigatoria m apresentação da) alty funcionario do Ministerio da Fa- 
mesma, senda; Raul: Pedreira Passos, 1º esori 

r(Bom pturario do Gabinete de Investigações e 
Vatalicios Capturas de Bello Horizonte; rthur 


Pedreira Passos, commerciante em São 
Prulo; Aurelio, Austriciliano, Francisco 
e senhoritas Leonor e Alcina, d. Eeme- 
ralda Passos, Moreno, casula com o sr, 
Luiz Moreno, do commercio desta pra 
ça, em religiosa irmã Maria Egydia, 
do Casa da Divina P ia, em São 
Peulo, O enterro do coronel José Nico 
tau, realizou-se: hontem mesmo, no cemi- 
terio de São João Baptista, ás S horas 
dc tarde com grande acompanhamento, 
— Fulleceu. antebontem, pela madru- 
gada, e hontem mesmo foi sepultado, o 
de. Henrique Campos “de Oliveira, fia- 
cal do imposto de sea pa Districto 
Federal, extíncto, que é natural de 
Pernambuco, teve quasi todo o seu tem 
de funccionario federal exercido nu 
stado de S, Paulo, Transferido para 
a Rio ha uns tres. manos, velu aqui: 
faliecer, vletima de um endema pol- 
menar, em sua residencia, á rua. Had- 





Passa hoje o annfversario natalício do 
dr. José de Carvalho Ferreira, clinico 
em São Christovio O anniversariante, 
que goza, por sua molida cultura como 
por seus sentimentos de bondade, de 
larga estima no balrro em que reside 
ha muito, será nivo das expressões de 
aympathia é apreço de seus muitos ami. 
grs e admiradores, 


Faz annos hoje a senhorita Eunice 
de Lima, gentil filha do ar, Sebastião 
Mello de Lima. 

— Vê passar hoje 0 teu anniversário 
untalício » sra. d. Francisca Magalhães 
Lopes Esteves, esposa do ar. Carlos 
Lopes Esteves, do alto commercio des 
ta praça 4 

— Comoleta hole mals mms neimave. 


SS mr ris mm e 















O governo hespanhol 
não quer eleições 


antes de 1º de maio 


Madrid, 31 (Havas) — O depu- 
tudo Laninnie Claire apresentou 
hoje na Comara uma proposta pe- 
dindo que o governo faça as elet- 
ções municipaos e provincinos an- 
tes de 1 do malo, 


Como q gnverno fizesse da re- 
geição questão de confianga, fol a 
proposito regeitada por 189 con- 
tra 6 votos. 

e q. .. 


à FATINESTOCK 


o vermifugo 
ideal 


| 





E ag q 
AS OCCORRENCIAS 
DE BARÃO DE PA- 

RANAPIACABA 


São Paulu, 31 (Do correspon- 
dento) — Em virtudo do recen- 
tes occorrências em Barão de Pa- 
ranap.acaba foram presos como 
“leaders” sostnlistas os membros 
da directoria da União do Tra- 
balhadores Graphicos. Diversas 
pessoas presas naquella oconsião 
já foram pretas em liberdade, 
Continuam presos Francisco Fro- 
1a, Istides Lovo e J. Campos, este 
vitimo thasoureiro da U, T, 6. 
Em favor ávs presos fol impe- 
trado um pedido de “habens- 
corpus", lendo o julz solicitado 
hoje: Informações: dn Chefatura 
de Policia. a 


O 


SANGUE PURO 


Tome 


ESSÊNCIA PASSOS 


(54086) 
— ei dio Gem 


PEQUENAS LIÇÕES 
DE PORTUGUEZ 


E' uma das peculiaridades da 
lingua portuguéza no Brasil a 
tendencia a ampliar as funcções 
de preposição em (atim in) em 
detrhnento da preposição « (latim 
ad), Diz-se, por exemplo,. pará 
Indicar a contiguiândo — estar 
na jonelin, com dusrespelto da 
tradição desde o periodo classico 
latino (61. sedere ad fooum, sen- 
tar-se no pé do fogo), e com pre- 
Juizo da clareza e precisão da 
linguagem, pols expressões como 
sentar no mesa, são de uma am- 
biguldade detestavol, 


E' de louvar, portanto, a pre- 
occupação de língua esoripta de 
vencer o modismo, a que ss obe- 
dece Incorrigivelmento na fala 
(mais uma prova, diga-se de pas- 
sagem, das condições especines da 
língua escripta em confronto com 
a Ungua falada), Mas 880 não 
implica em substituir a torto e a 
diroito em por a é escrever, como 
se faz ingenuamente por ahi, -» 
F. mora d rua 4,0 predio fica d 
praça B, O equivoco torna-sa evt. 
dente com os nomes masculinos 
beco e largo religiosamente prece- 
didos da preposição em 6 com q 
cotejo asymetrico de expressões 
| somo estas: 4 Perfumaria tal fi- 
ce d rua X, mas — No rua X ha 
uma cosa de 1º ordem, q Pértu- 
maria Tal, 


E' que a preposição nesta caso 
Indica posição plena, não juxta- 
posição cu contiguldade. Uma 
run, longo de resumiv-so na fale 
x2 publica de transito, G reali- 
dade complexa, que inclus no seu 
conceito os terrenos e predios la- 
terues, 

Dahi a razão de ser da prepo- 
sição em, que se impõe ainda pela 
norma literaria, desde Gil Vicen- 
te até hoje; “lembrou-me repros 
duzir no Engenho Novo a casa 
em que morei ma antiga rua de 
Matacavallos”", diz por exemplo 
Machado de Assis no D. Oas 
murro (ed, Garnier s.d., p. 3), 
Tdontica é a sintaxo Ingleza com 
a preposição im (port. em) 6 não 
at (port, q); por isso, a hospe- 
daria do Grande Cavallo Branco, 
onde o gr, Plckwick fez tão dea- 
agradavel estada, ficava in tho 
main street of Ipswick (ed, Col= 
lins, sd. p. 311), O que Lopes 
do Mendonça traduziu: na rua 
principal do Ipsiwick, Identica, a 
sintaxe francoza com a preposi= 
ção dans, que em muitos casos 
syutematicamentoe se omitto: Le 
cordinal habitais, d coté- do J'6- 
glise Saint-Louis des Français, 
dans une rue nolre et étroito,.. 
(Zola, Rome, cd, Charpentier, 
1922, v. Hp. 8). 


São absurdas, portanto, as ex- 
pressões d rua X, é praça Y pa- 
ra indicar morada ou a situação 
de um predio, Collidem com a los 
Tica com a analogia de outras do 
mesmo typo, com & norma literas 
ria e com o exemplo de outras 
grandes linguas de civilização, 
além de ser-lhes refractaria a 
propria tondencia Idlomatica po- 
pular. Poucos erros terão em al 
tantos motivos do repulsa, 

o. 











filhos, um alumno do Colegio Militar 
e o outro do curso gymnasial, 

Ao seu enterramento compareceram 
antigos seus, antigos elementos dn Fa 
zenda Nacional, tendo folndo no tumu 
lo o agente fiscal Pery de Alencar, 
Faleceu, hontem, a em Adelia 
Nascimento Moraes. O enterro terá lo 
gar hoje, às 4 horas da tarde, devendo 
noferetro sair da rua Leopoldo m, 1ES5, 
no Andaruhy, para o cemiterio São 
Krancisco Xavier. 











Missas 


Na matriz de São Christovão, será 
rezada, depois de amanhã, ds 9 horas, 
musso de 30º dia por alma de Estellina 
Boamorte Pereira, filha do sr. Aristides 
Derbosa Pereira, funcelonario da thesou- 
raria do sello ds Recebedoria do Din 





terlr rim 292 deixando vinva e dois” teicto Federal, 


d 


vp 















— DANSE NO CARNAVAL 


ME VIDRO 5$000 EM TODAS AS FARMACIAS ERRA 







pres; 
bl EPE 


(56090) 





CORREIO |. [Promoções na Central 


MUSICAL 


“REFLEXÕES DE UM SOLI- 
TARIO”, DE GRÉTRY 


Gritry, compositor francez, nas- 
cido em Liége, na Belgica, em 
1741, teve no seu tempo bastanto 
nomeada, Sua obra recommenda- 
va-se, especlalmento, pela espon- 


| taneldade, pela expressão e pelo 


sentimento justo da scena, 


Grétry consagrou os ultimos 
annos de vida a escrever uma nsé- 
rio do cstudos intitulados “Rofle- 
xõeg de um solitario”, que deve- 
riam formar seguimento às suas 
Memorlas,' "Ensalos sobre a Mu- 
gica”. Tinham-se-lha exhaurido 
as fontes &a inspiração musical, 
Já muito edoso, tendo renuncias 
do ao theatro quo lhe déra tan- 
tos triumphos, fôra abrigar a ves 
lhice 4 sombra do “Eremiterio de 
Emilio”, celebrada vivenda de 
Jean Jeacques Rousseau, que elle 
conseguira adquirir, após a mor- 
te do escriptor, f. 


AM Instalado, na calma bucoll- 
ta de um lindo logarejo, logo pen- 
sou em escrever ns recordações e 
os juízos que formaya a respeito 
dos homena e das colsas, Essas 
notes, escriptas din n dia, acaba- 
ram formando olto alentados vo- 
lumes, divididos em livros e em 
capítulos, & maneira dos “En- 
galos", de Montaigne, que inge- 
nuamento tomára por modelo. 


Morto Grêtry, os oito calhama- 
ços foram primeiro depositados 
num tabelião, em segulda dividi- 
dor pelos herdeiros; depois, dis- 
persos, rôtos, porcidos em grande 
parte, Apenas um sobrinho neto 
do compositor, Paul do Gráétry, 
conseguiu receber Intactos tres 
dos proclosos volumes, o prime!- 
ro, O segundo a o sexto; outros, 
completos ou incompletos, foram 
parar 4 Bibliotheca Nacional de 
Paris, à Bibliotheca da Opera e no 
Museu Grêtry, do Liege, 


“O manuscripto flcou inédito até 
ha pouco tempo, O governo bel- 
ga resolveu, por fim, publical-o 
por sua conta, 

Essas noves memorias são ex 
tremamento curiosas, 


Grétry, as consldorava,, O seu 
testamento intellectual, u 

Nellas se fala um pouco de tuy- 
do: de philosophia, de moral, de 
sclenclh, e, naturaimente, de mu- 
sica tambem, 


Tendo vivido na intimitade 
dos grandes homens do fim do 
XVIII seculo, com elles dissertou, 
lou-lhes as obras, impregnou-ze 
das suas doutrinas, assimilando- 
as, És vozes, ao ponto da julgar 
que eram delle. Ag recontes des- 
cobertas da physica, da chimica o 
da medicina, o destumbraram; 
nutre céga confiança no futuro 
da solencia. Com o vrgulho dé 
ter nberto à musica dramatica 
novas: perspectivas, acolhe com 
Alegria todos os progressos; al- 
gumes vezes prophetiza-os, com 
vaga o inconsciente ' Intuição, 
Torna-se uma especlo do adivinho 
-— emitto idéas que contêm em 
germen as theorias quo eurgirio 
no XIX geculo, 


Nestes ensalos propunha-se 
Grótry estudar us palxões, os 
sentimentos, até mesmo as Instl- 
tuições politicas nas suas rela» 
ções com a arto musical. Quan 
do nos fala da sua arte é com ar- 
dor, com enthuslasmo que a eda- 
de não arrefeceu. Desenvolve as 
suas theorlas Innovadoras: res- 
peito f naturc?a, verdade da ex- 
pressão, justeza da declamação, 
accordo constante entre as pala- 
vras e 0 acompanhamento, E já 
não em muito mal para a Gpo- 
ca. — Jio, 


o à a 


HOMEM MULHER. CRIANÇA 


ODOS DEVEM DEFENDER 
DS SEUS PULMÕES 
F AZENDO USO DO 


à 


€ss141) 


OS QUE ADQUIRIRAM 
IMMOVEIS 


Antonio Santos, predio á run 
Theodoro dm Silva, 330, por ... 
39:260$; d. Maria da Fonseca, Se- 
bastião M, de- Araujo, predio é 
rua Visconde Itouna, 158, por ... 
120:1008; Joné T, Magalhães, pre- 
dio à ruz General Pedro ein, por 
24:1008; Francisco FP. de Agular 
terreno & rua Leopoldo Migusaz 
por 40:0008; José Stmato, predin 
à rua Carvalho Alvim, 145, por 
165:0008; Miguel Martinez, predio 
à rua do Engenho Novo, 4, por 
24:0008; Antonto C, de Abrau, pre- 
flo à rua Urbano Duarte, por ... 
10:0008; Julia Simão, terreno ú 
praça Alvim Bello, por 10:0008 
Clotilde Courtadon, terreno á ruy 
Accacias, por 25:0004; a Nelsor 
Lima, terreno à rua Angelo Agos- 
tini, por 15:0004000, 











do Brasil 


0 director dá conhecimento da 
sua proposta ao pessoal 


O director da Estrada de Ter- 
10 Central do Brasil deu conhe- 
cimento no pessoal, em tele- 
gramma n. 15-P, de hoje, que 
+ae propor ao Ministerio da Vla- 
cão e Obras Publicas, as seguin- 
tes promoções: 

A agentes especines os agen- 
tes de 1º classe Januario Fran- 
kFiln Peixoto, por merecimento o 
Luiz José Ferreira, por antigui- 
dude. 

A agentes de 1º classe os de 
—- Francisco de Paula Leal, por 
antiguidade; João Pinto Peixoto 
Velho e João Victor, por meres 
utmento, Podro' Celestino de Cns- 
tro, por antiguidade, Clcero de 
Carvalho e José Pinto Ramos, 
per morecimento. 

A ngentos de 2º classo os do 
à — Arthur Aguilar Santos, por 
antiguldnde, Antonio Carlos La- 
versvelllor o Plínio Tavares, por 
merecimento, Benedicto Oscar 
Nodrigues de Andrade, por an- 
tiguldade, Octavio Maya Gulma- 
res e Gil Domingues, por more- 
cimento, Jayme de Souza. Bal- 
thar, por antiguldade, Arthur 
Forges do Mello e Adamastor 
Augusto Lopes, por misrecimen- 
to, Marlo Ernesto de Souza, por 
antiguldado, Pedro 'Tolxeira e 
Abel dn Silva, por merecimento, 
Salnt'Clalr Cezar Fernandes, por, 
antiguldade, . Aristo da Silva 
Fonseca e ' Antonio Manoel Fer- 
nandes, por merecimento, Ge- 
roncio da Costa e Sá, por antt- 
gulânde, 

A ngentes de 3º classo os de 
4 — José Evaristo Lopes de 
Siqueira, por merecimonto, Qui- 
emo Machado Curvello, por an- 
tiguldnde; Manoel Sebastião VI- 
anna e Joaquim Pedro de Oll- 
veira, por merecimento, alamiro 
Pimentel e Silva, por 'antiguida- 
de, Nelson Wiellington Cirne 
Kopke e Gervagio Garcia da 
Cruz, por merecimento, Custodio 
José dos Santos, por antiguida- 
de, José Bento Mncedo e Anto- 
nor Paúlo Magalhães da Cruz, 
pór'mercolmiênto, Adolpho Rô- 
drigues de Almeida, por anti= 
guldade, Antonio Ferreira Snllgs 
Junior a Antonio Vieira do Ma- 
cedo, por merecimento, Danton 
Condorcet de Silva Jardim, por 
antiguidade, José Valentim Car= 
doso e Alípio Pimenta, por me- 
reeimento, Manoel Rondas, por 
antiguidade, Pedro Jacintho Pe- 
reira Filho e Odilon Chagas da 
Silva, por merecimento, Pedro 
Vieira Machado, por antiguida- 
de, Antonio Montelro do Barros 
º Edmundo Muniz Ribeiro, por 
raerocimento, Antonio Gonçalves 
Maranduba, por antiguidade, Al- 
tino Moreira da Costa Lima e 
bineu Cordeiro de Souza, por 
antiguidade, Armínio Loal Pa- 
merecimento, Nuno Lopes, por 
checo e Altamiro Alves da Mot- 
ty, por merecimento, Alberto 
Antonto dn Costa, por entigut- 
tade, Hernani Lacombe e Gastão 
ântonto da Costa, por merect- 
mento, Antonio Percira  Pahas 
Junior, por antiguidade, Waldes 
mar Martins Pillar e José Bars 
bosa de Moura, por mereoimen- 
to, Ottillo de Moura Neves, por 
mitiguidade, James Bezerra de 
Freitas e João Allankardec Du- 
arto Moreira, por merecimento, 
todos esses agentes pertencem 
rn quadro geral, s 

No quadro especial do agentes 
vão ser propostos as soguiíntes 
promoções: $ 

Agontes de 1 closse os de 
& — Achilles Cezar Burlamaqu! 
e José Kahl, por merecimento. 

A agentes do 2º classo os de 
? — Marcello Alves, por anti- 
guldado e Fernando Pontes, por 
merecimento. . 

4 agentes de 9º colosso os de 


4º — Monoel Neves da Fonseca, 
por antiguidade, Alfredo de 
Araujo Rengol e Alpidio Mello, 
por merecimento, Elpidio de Ca- 
margo, por antiguidades, João 
Evangelista de Sã e Eduardo 
Flocehi, por merecimento. 

Fica marcado o prazo de des 
dias para que os Interessados 
apresentem as reclamações quo 
queiram fazor, as quaes deverio 
obedecer rigorosamento ás dis- 
posições da portaria do Ministe- 
rio da Viação e Obras Publicas, 
de 24 de abril do anno findo, 
transcripta na circular numero 
2a, de 28 do mesmo mez e anno, 
desta directoria, 


A conductores de 1 classe os 
do 2º — Alfredo Augusto de 
Mendonça, por antiguidade; “Vi-| 
etor Botelho Chaves e Francico 
Garcia da Rosa Juntor, por me- 
recimento; Óscar Moreira de Al- 
meida, por antiguidade; Eucly- 
des Barreto do Couto e Euclydes 
da Costa Rodrigues, por mere- 


cimento; e Julio da Silva Cor-| / 


deiro, por antiguidade. 


A conductoros de' 2º cassa os 
de 3º — Octavio Viriato Martins, 
por antiguidade;  Deocclectano 
Quintanilha e Sylvio Pereira da 
Cruz, por merecimento; Carlos 
de Pinna Kelly, por antiguidade; 
Ernani Moutinho Maia e Libanio 
Vieira Galdenclo, por mereci- 
mento; Bemvindo Pinto do La- 
Bo, por antiguidade; Nelson Soa- 


res Guimhrães e Joaquim Vaz,|. 


por. merecimento; Alváro Au- 
gusto dos Rels, por antiguidnde; 
Perícles Eugenio Lenl e José 
Finto Ribeiro Haller Juntor, por 
merecimento; Aurelio do Lima 
Nogueira, por antiguidade; Jon- 
quim Martins de Araujo a Anto- 
nto Esteves de Azevedo, por me- 
recimento; Raphael Boaventura 
Rocha, por antiguidade. 


A condutores do 3º classe os 
do 4º — Joaquim Mariano dos 
Santos, por antiguidade; Natha- 
nae] Fonseca da Cunhá e Silva 
e Altamiro Stampa, por merecl- 
mento; Marlo Esteves de Souza 
Azevedo, por antiguidade; Octa- 
vio de Olivolra Quintana o Vi- 
cente de Paula Lopes Gama, por 
merecimento; Francisco de Pau- 
la Buscacio, por antiguidade: 
Alcides de Olivolra França e 
Herminio Pessoa da Ellvr, por 
merecimento; José Luiz da Ro- 
cha, por antiguidade; João Au! 
Kusto de Oliveira o Antonio de 
Oliveira "Fonseca, por mereci- 
mento; Antonio de Souza Coo- 
lho Juntor, por antiguidade; Ary 
da Rocha Montalverno e Oscar 
Silva, por merecimento: José da! 
Silva Ollvelra, por antiguidade, 
Agenor Mendes Ribeiro e Nes- 
tor de Hollanda Cunha, por me- 
recimento; Placido dos Santos 
Porolra, por antiguidade: Samuel 
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Minha cars amiga! 
Meus dentes Já estão 
ficando 


mais claros, 
Koiymos tus milagres, 


DESTROE INSTANTANEAMENTE 

OS GERMENS CAUSADORES 

DA MAIOR PARTE DAS INFEG. 
CÕES DA BOCCA 


omece n escovar os dentes com 

olynoa e dentro de 3 dias ficarão 
8 graus mais claros , . . é muito 
mais a A So, reg é 
simples; Kolynos aquilo 
que as pastas communs não con- 
seguem. Limpa es manchas es 
curas, desencarde o esmalte e & 
mua espuma. penetra nos mais 
infimos intersticios eliminando 
instantaneamente milhões de ger- 
mens bo causam à maior parte 
das E ir end req e das 
gengivas, Os os apre- 
gentados são rapidos e visíveis, 
Os dentes se tornam mais limpos, 
claros e sãos, e as gengivas mais 
gaudaveis, Abandone os rocessos 
inuteis que -tem do para 
escovar 08 dentes, 6 experimento 





EIS UM PROCESSO | 
RAPIDO PARA. LIMPAR 
E CLAREAR OS DENTES 













Não desanime: Vou 





o mais pratico de todog-= 
meia nollegada .deste crems 
dental sobre.& escova secea, 
duas be to dia, É o meio 
mais rapido e , 
ficar com os dentes mais oe 
e brancos, Experimente, sau: 
1 (S6IIPg 





Designada uma profes- | Designações de sargentos 


sora para representar o 
Districto Federal no 
VI Congresso de 
Educação 


Fol designada a professora 
4. Marcia Lindemborg Rocha 
para representar o Distrioto Fes 
deral na VI Conferencia Naclo- 
nal de Educação a realizar-se no 
Estado do Ceará. k 

— — uso ido qm 


e . 
Transferencia de matri- 
Foram transferidas para. 1935 
os matriculas do major Waldo- 
miro Pereira da Cunha na Escola 
de Engenharia e do 1º tanento 


Sebastião Augusto de Carvalho na 
Escola de Cavalaria, 









“Drogarias 
das n. 21, junto mo Hotel 


guezes. 


“Drogarias: 


À REQUISIÇÃO DE FORNECI- 
MENTOS A” IMPRENSA 
NACIONAL * 


Acerca do um pedido feito & 
Imprensa Nacional, por conta ga 
verba 28º do vigente orçamento 
do Ministerio da: Fazenda, para 
fornecimento de mnppas clasaift- 
cadores de qe trata 2 clveular nº 
102, de 14 de setembro último, 


o ministro da Fazenda resolveu 
approvar o acto da Delegacia 
Fiscal em São Paulo, fazendo en- 
tretanto sentir que as reparti- 
ções não devém requisitar forne- 
cimentos daquella Imprensa sem 
que estejam devidamente -habill- 
tados com o credito necessario, 





AO PUBLICO - 


A malor do Brasil e sem rival em toda a America 
do Sul, Confortaveimente installada á rua dos Andra- 


da Sé, A mais procurada pelos seus preços baratissimos,. 
attenção e presteza com que são servidos os seus fre- 


Milhares de clientes attendidos diariamente attes. À 
tam com a sus frequencia s satisfação que tiveram, 
tornando-se nossos amigos. Não perca tempo; rumo és 


Telephones: VAREJO 2-9014 — ATACADO: 3-6443, 3-644,, 
| 2-6487 — EXPEDIÇÃO: 2-6507 — ESCRIPTORIO; 2-64%8, | 





e de ofíicines . 


Foram designados: para monte 
tores de educação physica do 
corpo de alumitos da Escola de 
Infantaria de Eargentos, os sar< 
gentos Mario Barreto França, 
Florizynldo Rodrigues de Mello, 
José de Almeida, Lauro Soares € 
José Collnres Bezerra, pera servir 


& disposição da Directoria de Rer " 


montn, como addido, o 1º tenente 
Emilio da Costa Miranda; o car 
titão Manoel Bernardino Viaira 
Cavalcante Netto pra cumulati=' 
vamente com as suas -funcções 
de auxiliar do serviço de enge 
nharia desempenhar às de chefe 
Interino do serviço de transmiga 
afes da 5º região militar .e o. 3º 
tenento commissionndo Octavio 
Camillo de Oliveira, para - auxiliar 
do Instructor do O, 1. T; R., nã 
mesma região, por conventencia, 
absoluta do serviço, e 








Brasileiras” 






Globo e fronteira ao largo 
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Brasileiras” | 







; (s6830) 
ULTIMAS SPORTIVAS. - 


e. 
O campeonato brasileiro. de.. 
fooiball o! 

Recife, 31 (Havas) — Realizou- 
se hojo, perante numeroso pla. 
blico, a disputa do campeonato 
Eraallelro de Nootbnll entre” és 
meleccionados cegrenso e mortes 
rio-grandense, « 

Ôs jogadores do Rto Grande du 
Norte, que já haviam em encon= 
tro anterior derrotado os pernams 
bucanos, conquistaram hojs nove 
trlumpho, vencendo os cearenses 
por 4x à, PAS 

Essas duas viotorias cagsira 
Impressão: nos: elrculos sportivos, 











Linhas mercerisadas 
em lindas côres 


“PASTEL”. 







e . 


Nada menos de 26 lindas côres “pastel” for 
mam gera te sortimento de linhas meroerisas 


des da 


da marca “Corrente”, para tre '- 


balhos de crochet e tricot, 
Como V. Excia. sabe, linhas para crochet ha 


muitas; 








&a Cunha Fernandes e João Mar- 


tins de Arnujo, pr inerecimônto; 
Jão Vicenta Samuel Pesson, por 
antiguldade; Nestor Muniz do 
Medeiros é Jorge Rkmos de MI- 
lo, por merecimento; Theophilo 
Manoel Soares, por antiguidade; 
Cezarlo Alves dn Fonseca a Na- 
dino dos Santos Credor, por me- 
recimento. 


Todos esses conduetores per- 
tencem do quadro geral. 


No quadro especial de condu- 
ctoros vão ser propostas as ge- 
guintes promoções: 


A conductores de 3º classe ou 
do 3º — Athanagildo dos Santos, 
por merecimento; e João Qmes 
da Bilva, por antiguidade, 


Fica marendo o prazo de dez 
dias para quo os interessados 
apresentem as reclamações que 
queiram fazer, as quacs deverão 


bedecer rigorosamente Gs dis- 
posições da portaria do Ministo- 
rio da Viação e Obras Publicas, 
de 24 de nbril do anno findo, 
transcripta na clreular n, 22, de 
28 do mesmo mez é anno, desta 
directoria, 


nenhoma, 

trazem a marca “Corrente” .— de ode, 

e garantidas, que nem desbotam nem 
depois de | 


tem duplo valor, 
fina qualidade. Exija a 


porém, com as. qualidades 


lavadas, Um crochet 
feito com linhas de 
marca “Corrente”! 


(56089 
CLUB DE ENGE., 
NHARIA 


O, consslho' director do Club da 
Engenharia reunir-so-i amanhã, 
(is 4 horas afim de tratar de gg 
sumpto de interesso da classe dos 
engenheiros. , 








PROROGADAS AS FÉRIAS: ES- 
COLARES NO E. DO RIO: 


O interventor fiuminense, " bate 
xov a deliberação nº 190, do tadr 
seguinto:; : 


“Attendendo ao qua propos é 
director geral do Departamento 
da Educação e Inlclução do Tras 
balho, com approvsação do Con 
selho do Educação e nos termos 
do art, 990, do stegulimento bai= 
xedo com o decreto nº 2.383, de 38 
de Janelro de 1929, 

« «Resolve ndiar para o 1º de mam 
47 proximo vindouro a reabertas 


ra das nulas nos institutos do êne "4 


sino primario o profissional”. 
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" go. Pactento o vecorrente, Augus- 


* beiro. Recorrente, o procurador 
* eriminal da” Republica, Recorrido, 


1803, acompanhado dos mappas 


'ofílcio que lie (ol alrigido pelo 


“ardo Espinola, Plínio Casado, Car- 
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nunciado como incurso nas penas 
do artigo 262, paragrapho 3º da 
Consolidação das ' Leis Pennes, 
cem roforencia ao mesmo artigo 
principio e 1º milnen pela falsifica- 
tão das mntriculas de Clodunito 
de Souza Correla, José Monteiro 
Fonseca, Lizelro Ervolino, Flora- 
vanti Ervolino, Virginia Gomes e 
Grestes Ervolino; e em parte, ne- 
garam-lhe provimento para jul- 
Ear prescrípia e extincta a acção 
penal quanto aos demais factos 
compreendidos na denuncia, re- 
Intivo As falsificações de matrl- 
culas de Nagib Balen, Alexandre 
Toberto Hertel, Vicente Bello Fa- 
rin, Gentil Pinheiro do Miranda 
França, Antonio Pres da Rocha, 
Edgard Fróes, Djalma de Siquel- 
ra Amazonas, João Gomes Carnel- 
ro Aranto e José Corrêa Pinto, 
unanimemente. 

A Procuradoria Geral da Just!- 
co Militar emittiu 289 pareceres 
escriptos e 90 ornes; expediu 13 
portarias, TIO telegrammas e 83 
officios. 

A seguir foram relatados e jul- 
gudos os seguintes processos: 


SUPREMO TRIBUNAL 
— FEDERAL — 


Presidencia do ministro Fimun- 
flo Lins. Procurador geral da Re- 
publica, o ministro Bentg de Fa- 
ta, Sub-secretario, o dr. Theo- 
philo Gongalves Pereira, 

A's Coze horas é trinta miny 
toy abriu-se n sessão, achando-se 
presentes os ministros Flormene- 
gtido de Barros, Arthur Ribeiro, 
Firmino Whitaker Filho, Rodrigo 
Octavio, Eduardo Espinoia, Plinio 
Cazado, Carvalho Mourão, Laudo 
de Camargo e Costa Manso, 

Fol lda e approvada a seta da 
sessão anterior e despachindo todo 
o expediente sobre q mesa, 

O ministro prestdente wsnnão 
da palavra, deu conhecimento ao 
Tribunai do relatorio dos traba- 
lhos realizados durante q anno do 










































Deu-se provimento 


do, Jofio Miranda 
apentor da 2º classe 


sentença appellada, 


do movimento dos processos no 
alludido periodo, nos termos do 
artigo 17, n. 11, do regimento In- 
terno. 

Após a leitura Ga neta o preal- 
ráonte declnrou que em virtude do 


"“Habcasicorpus” mento à appeliação 


presidente do Tribunal Supertur 
Ho Justica Bleltoral mos termas 
de que dispõe o Codigo Bteltoral 
(artigo |, paragrapho 2º, leten A, 
solicitava o sorteio desse Rgrenio 


N. 6.098. Sião Paulo. Relator. 
o ministro Pedro de Prontin, Pa- 
clente, Ovídio Coelho, 4º sargento 
do 4º R. L, preso no 2º G, A. 


Tribunal, de um ministro para Ê «| flemavam a sentença 
membro subatltnto daguella Tri- ação sê a obra RD um presidente designou 
bunal com n vaga do ministro! w q,956. ED. do Rio. Relator, o | Bulcão Vianna para rolator do ac- 


Bento Ge Faria, procurador geral 
da Republica, dispensado de ser- 
vir no Tribunal Superior, em vlr- 
tude do artigo 6º do decreto nu- 
mero 23.803, de 25 do corrente 
mes. Collocndas na urna, as ce- 
dulas, com os nomes dos ministros 
Arthur Ribolro, Firmino Whita- 
ker Filho, Rodrigo Octavio, Lauto 
de Camargo e Costa Manso, ove- 
nando o presidente no gubssecre- 
taclo qua tirasse a respectiva ce- 
fula, sendo sorteido q nome do 
ministro Laudo de Camargo para 
proencher a vaga do julz substikus 
to do Tribrnal Superior du Jusll-| ministro Alarico Silveira. Pa- 


04 Eleitoral, clente, Epaminondas Gomes dos 
1 Snntos, cap, corveta nvindor na- 


cordio, 


ministro Tnaso Fragoso, Pnelen- en egruial 6 


te, José Gomes da Abreu, sorten- 
do pela 2º CG, R, Negou-se & or- 
dem, 

N. 6,981. M, Gernea. Relator, 
o ministro Barbosa Lima, Paeien- 
te, Petronilho Girince de Ollvetrn, 
cabo do 4º G. A, de Dorso. Con- 
cedeu-se n ordem, 

N. 0.970. Cap. Fed, Relator, o 
ministro Pedro de Trontin, Pa- 
clonta, Noel Rentier da Fontoura, 
sortendo pela 1º O, R. Concedeu- 
se n ordom, 

N, 0,089. Cap, Fed, Relator, o 


sessões ordinarins e 


mento condicional, 


Julgou 440 pedidos 


pa ? ——— — 
AE OUOS PASS RO e 


A JURÍDICA 


vento, tove q seguinte decisão: 


para ze condemnar o rto como in- 
curso no gro maximo do artigo | ra 
H7, paragrapho unico do G. P. M. 

jeppaliação n. lo vor Capl- 
tal Wederal, da qual fol relator o E 
ministro Rdmundo da Velga, Ap- gr a Ph aee ass 
peliante, a Promotoria dn 1º A. da | go Miniat 
nr O J. M, Exercito, Appolla- 


J., nhaolvido do crime previsto | sum 
no artigo 968, paragrapho 3º do €, 
P. M., julgada em sessão secre- | cão do pro ros À 

ta de 29 do corrente, teve a se- sá proteapotes brasileiros: pará 
guinte decisio: Confivmou-se a | vel, 


A appeliação n. 2.94, do R.!em vista tornar mais efflenzes as 
G. do Sul, da qual fol relator o | relações culturnes 
ministro Eilmundo da Veiga. Ap-| Republica com a America Lati- 
pellante, a Promotoria da 1º À. dn | ma, consulto-vos, de ordem do gr. 
3 0. JS, M. Appellado, Vulen-| ministro, sobre a convenlancia do 
tim Jorge de Lima, soldado do 9º | pedido suggerido no qua concerne 
KR. 1, absolvido do crime previs- | aoq Interessos do ensino quanto 
to no artigo 152, paragrapho 1º do | nou estabelecimentos dependentes 
Cc. P. M., jJulynda em sessão se- | deasa entidade. 
creta de 29 do corrente, tevo a 
seguinte decisão: Prellminarmen- | ponha seriam subvencionndos pelo 
te, Julgado prejudiendo o aggravo. | governo 
De merítis, o Tribunal deu provi- | tempo cm que ali permanecessem, 


mnar o rto como fnourso no grão | tel-oy nos seus cargos offlcineu, 
minimo co artigo 152, paragrapho 
1º do C. P. Ms, contra os votos | breve resposta afim do instruir q 
dom ministros rolator, Cardoso de | prooceso referente no aviso do 
Castro e Barros Barreto que con- | Ministerio dns Relações Exterlos 


presidente deu 
conhecimento o Tribunal do rela- 
torio do anno findo, do qual se 
destacam og seguintes dados: 

O Supremo Tribunal MUlar rea- | seguintes termos; 
lzou, duranto o anno de 1899, 119 


naria. Julgou 181 mppellações; 31 | fleio As[32/48, de 11 do corrente, 
embargos; 135 recursos criminaes; 
DO recursos do alistamento mili- | fesupres brasileiros na Hespanha, 
tar; 2 contilctos do jurisdleção; 1 | em um anno, prorogavol, tenho q 
representação: 1 correição geral; | Drazer de vos communicar que o: 
4 inqueritos; 2 recursos de livra- 


Na sessão de “habens-corpus", 


corpus", dos quaes foram conce- 





ESTRADA 
(IATE <a ep 





“CORREIO DA MANHA — Qu 


INTERCAMBIO INTEL- |O URBANISMO EM 
LECTUAL HISPANO- 
BRASILEIRO 


Suggestões do Conselho 
“ € “ 
Universitario 
O professor Candido de Ollvel- 
Filho, reitor Interino da Unl- 


versidado do Mo de Janeiro, rece- 
beu do dr. M. A. Telxelra de 


Mrs 





nel 


inta-feira, 





Carta do sr. Aarão Reis 
ao deputado Daniel de 


Carvalho |. 

A proposito de commentarlos 
nue, sobre esto pssumpto, fez o ar. 
Daniel de Carvalho, em recente 
discurso na Assembléia Constitu- 
inte, o professor Aurão Reis, con- 
structor de Bello Horizonte, dl- 
riglu mn eoguínte carta áquolio 
deputado; 

“Rio do Janeiro, 31 de Janeiro 
de 1944, — Exmo, amigo dr, Da- 
nie] de Carvalho, — No retiro — 
quasl ignorado em que venho ul- 
timando os dias avançados que 


A appellação 


tutistica e Divulgação 
o da Educação e Bnu- 
de Publica, o seguinte officio; 
“Sr. reltor — Tendo o governo 
da Hospanha por. Intermedio de 
representação  diplomatica 
neata capital nlvitrado a designa- 


Santiago, in-+ 
do CM, R. 


cem estagio de um anno, proroga- 
naguello paiz, trabalharem 


com professores hespanhoes, tendo 


tompera rija de extremo nortista, 
— |, com o prazer habitual com 
que mempre lelo as producções do 


seu Indiscutívol talento, o discur- 


da referida 


29 do janeiro corrente, da Assem- 
blta Constituínte, e no qual 
Aprouve citar meu nome, em bon- 
dosa referencia, num pleitg de 
Justiça aos mous dignos collabo- 
radores, a proposito da constru- 
eção de Bello Horizonte, qualifi- 
cando-a de “modelo das cldndes 
brasileira”; e tao habitundo es- 
tou, desde tantos annos, a tre 
tenevoloncias que, de certo, não 
mais agradeceria sento dé cora- 
Ição a coração se, de envulta, não 
tivesse havido Intempestiva Inter- 
rupgão duo exmo, sr. deputado 
Gabriel Passos, protondendo redu- 
zlr q valor do tão benevolos en- 
o ministro| conmunicação do governo has comios, sob o prestexto do que 
panhol. “architectos estrangeiros que Já 

| Valho-me do ensejo para apre- | têm estado, encontram erros hor- 
sentnar-vos os protestos de minha 'rorosos porque a cidade não fol 
elovada estima e distincta consi- feita por urbanistas, npezar de 
deração”., itelta por engonheiros notavola". 
Esse officio fol respondido nos, Não podia ser malor a minha” 

surpresa — senão dolorosa gra- 
ças À prompto justiça de v. ex. 
|— deunte de tão extemporanen 
apreciação unos trabalhos de Bello 
Horizonto, porquanto, 


Os professores enviados & Hes- 


brasileiro «durante q 


pura conde-| compromettendo-se este mn man- 


Agradecoria o favor do uma 


appeliada. O | res, em quo fot tranemittida a 








“Sr. divegtor:. — Em resposta 
1 axtraord!- | É consulta contida em vosso otf- 


relativamente no estagio de pro- ntém. de 


no levanta contra mim e meus 
Conselho Universitario se mant- | OPervsos colinboradores, só, qo- 
festou, em principio, favoravel a |Nheco de tenhnivos eatrangelros, 
essa uuggestão da represontação | AUS tenham visitado aquelia ca- 
diplomatica do referido palz, repu- ppltal, az valiosas opiniões de Bu- 


de “habens- | iondo-n de grande alcance para | vard e de Agache, ambas as muis 


a | “Msonjelras para a engenharia nma- 

JULONMENTOS [ral Neto à orem, untnime: idos 26, negados 11, rue: | o por Jeni. o o [SOMA taido ue, qua form 
“Ifaboas-corpua” E f “| A Universidade do Rio de Ja-|por dilatados annos, architecto 

p ir gia ig na onça Pee PERSA EE nelro, porém, veria com egual chefe dy cldnde do Parls, aesim 

N. 26.978. D, Fedora). Rela- | ministro Ed Ea da Velgu Pé p sympathia a adonção de identica | «e extarnado, como consta de jor- 











tor, o ministro Laudo de Ciunar- 
£o, Julzex da turma, oa ministros 
Hermenegildo de Barros, Arthur 
Ribeiro, Firmino Whitakor Filho 
e Plínio Casado, Pactente, Bal- 
miro Ambrosio, Indeferlram o pe- 
dido, unanimemente, 

N. 25.270, D. Federal, Rela- 
tor, o ministro Costa Manso. 
Julzes Gn turma, oz ministros 
Hermenegildo do Barros, Armr 
Ribeiro, . Firmino Whitaker Fllho 
e Rodrigo Octavio, Paciente, Lu- 
cinno Moreira Filho, Indoteriram 
o pedido, unanimemente, : 

N. 25.481, Rio Grande do Sul. 


clente, Manoel Ribeiro Martins, 
sortendo pola 1º CG, R. Nogou- 
se à ordem, unanimemente, 

N. 6.067. Cap. Feã, Relator, 
o ministro Bulcão Vianna, Pa- 
clente, Boaventura Ricardo Pe- 
refira, cabo do 3º R. 1. da P, M. 
D. W. Julgou-so prejudicado o 
pedido, 

N. 6.937. São Paulo. Fealntor, 
o ministro Cardoso de Castro, Pa- 
clonte, Ataliba Teixeira de Brito, 
praça do 4º R, 1, Adindo o jul- 
gamento por deliberação do Trl- 
bunal, 

N, 6.97%. WD, do Rio, Relator, 


julgou 901 foitos, 


portarias, 


uinda lavrado 77 


14 constltus, sendo 1 dy Migiste- 
rlo da Queria é 13 do Ministerio 
da Marinha sobre diversos assum- 
ptos, além de 6 concedondo me- 
dalha do merito a divorsos offl- 


Ao tolo, portanto, o Tribunal! protestos de estima e considera- 


A presidencia expediu 117 offi- | LL veltor Interino”, 
clos, 91 telegrammas e lavrou 11 


A secretaria expediu 480 ofil- 
clos na secção Judiciaria o 923 na | Foi mandado sustar por doze 
secção de “hnbeas-corpus”, tendo | dias o embarque do 1º tenente | 


medido pelo governo hespanhol, 
que enviaria e aubvencionaria 
profesupres seus para fazerem ea- 
túgio no Brasil e trabalharem com 


naes da época; “nada ho quo al- 
terar, nada ho que modifloar, na- 
da ha que corrigir, nenhuma |l- 
nha sequer, Os dons da naturora 


professores brasileiros, sem pre-lr9 di a 
cines o praças do Exercito é 4 20 | juízo para os seus cargos of- se pa os a cd hrguõra Apache 
ia Armada, flclaes. Apresento-vos os meus 


quanto possivel"; e, o segundo, 
nu quo me referem, assim 49 pros 
munciou; “uma bella cidade, na 
qual o pittoresço local foi intel]l- 
gentemente aproveitado na pla- 
nimetria, npozar de ser rigorosa- 
mento regular e em xadrez," 

De outros technicos, ou profia- 
slonaos estrangoiros, de capacida- 


cão — Candido de Oliveira Filho 


e 
EMBARQUE SUSTADO 


certidões, as | Cyro Alfredo Coelho. 


Relat Infstro Arthur Ribel À Poalbgtae quaos peguram 7568800 em solloa. CADEMIA CA RI de pera emittirem julzos or -— 
elator, o miniatr -/9 ministro Bar Lima. Pa-| | jnão lhes conheço a existencia 
Fino Wit Jilho, Rodrigo | ebxto, do té e Te contedeua | Eno O OONC CA DE LETRAS rss Ss aê 

rmino E) 2 ' eixoto, do + 1. Concedeu-se ) Gdentre oz juízos que mais mo des- 
Octavio, Ecuanto Espinola e Pil- | ordem, unanimemente. NCORDATA: juros q 























































nio Casado, Pnclente 8 recorren- 
to, Acenclo Pereira EFolxas, Re- 
corrido, o Superior 'Friunal, De- 
ram provimento ao vecurso para 
conceder a ordem, contra o voto 
do ministro Arthur Elbelro, que 
negava provimento aa mesmo ro- 


curso. 

N. 25,251. D. Fodoral, Rela- 
tor, o ministro Laudo de Cnmar- 
go. Juizos da turma, os ministros 
Costa Manso, Hermenegildo de 
Barros, Arthur Ribeiro o FPírmi- 
no Whitnker Filho, Puclente, Au- 
gusto Reboul. Rejeitada a preli- 
minar de não so conhecer do pe- 
âldo, contra o voto Go ministro 
Arthur Ribeiro, que indeferia o 
“pedido, unanimemente, 

N. 25.282. São Paulo, Relator, 
o ministro Jlrmmino Whitaker 
Filho. Juizes da turma, os minin- 
tros Rodrigo Otavio, Ednardo 
“Espinola, Plinin Casado e Carva; 
lho Mourão. Pnclentes e recor- | mécido, 
rentes, Alberto Kamil e Olga Ri- 
calzont. Recorrido, o Tribunal de 
Tustiça. Negaram provimento no 
recurso, unanimemente. 


N, 25,284. D. Foderal, Relator, 
o ministro Eduardo Espinola., 
Tulzes da turma, 03 ministros Pli- 
mio Casaco, Carvalho Mourão, 
Lavão de Camargo e Costa Man- 
so. Pactentós, Jort Basilio da Sil- 
va e outro. Indeferiram o pedi- 
do, unanimemente, 

N. 25,253. D. Federal, Relator, 
o ministro Rodrigo Octúvio. Jul- 
cen da turma, os ministros Edu- 


N. 6.943, São Paulo, Relator, 
o ministro Pedro de Frontin. Pas 
ciente, Arohifedes, filho de Fell- 
clio Dnlmígio, sortendo pela 4º €, 
R. e encostado à Cia. Adm. Não 
se conheceu do pedido. 

N. 6.085, E, do Rio. Relator, 
o ministro Alarico Silveira, Pa- 
clente, Edolno Moreira Damasco, 
sorteado pela 2º C, R. Concséou- 
se a orem, 

N. 06.940. Cap, Fed, Relator, o 
ministro Edmundo da Veiga, Pa- 
ciente, Maximo Dins Lopes, sor- 
teado pela 1º €, R. Concedeu-se 
a ordem, 

N. 06.082, Cap, Fed, Relator, o 
ministro Cardoso de Castro, Pa- 
clente, Crispim  Jost Ribeiro, 
preso no B, EB. Negou-se a ordem. 

N. 6.890, São Paulo, Relator, 
o, ministro Alarico Bllvelra.  Pa- 
clgnte, Valfredo - Ribeiro, “cabo do 
4º R. I. Julgou-se prejudicado O 


O Juiz da 2º Vara 
decretou, hontom, x 
negociante 


Htução dos credores 


Freitas, 


quereu, hontem, no 


Clecular da Ponha, 


N. 6.071. Cap. Fed. Relator, 
o ministro Alarico Silveira, Pa- 
ciente, Manoel Antonio Marques, 
sortendo pela 1º O, R. o Incor- 
porado ao Forte de Copacabana. 
Concedensse a ordem. 


N. 6.983. M. Grosso, Relator, 
o ministro Tasso Fragoso, Pa- 
tente, Hermenegildo Lopes do 
Oliveira Filho, baixado ao H, €. 
B. Negou-so a ordem. 


Appeliações 


N. 2.945, Cap. Fed, Relator, o 
ministro Miboiro da Costa. Appel- 
Jante, a Promotoria da 1º A, da 1º 
CJ. M. Armada, Appelindo, 
Martinho Ramos Marinho, m, n. 
n. 3.983, 8. E. C. A. 2º emt, 
absolvido o crime previsto no ar- 
tigo 117 do C. P. M. Julgamen- 
to em sessão secreta, 


valho Mourão e Laudo de Camar- mado o depoimento, 
to Sutyro Barbosa, Recorrida, a 
Primeira Camura da Côrte do Ap- 
palinção, Negnwmn provimento no 
recurso, contro o voto do ministro 
Rodrigo Octavio, que lho dava 
provimento para conceder o llyra- 
mento condicional requerido, 

N. 25.286, Plauby, Relntor, o 
ministro Crrvalho Mourão. Jul- 
ses da turma, os ministros Laudo 
de Camargo, Costa Manso, Her- 
menenildo de Harros.e Arthur Ri- 
betro, Paslente, Ardulino Ju- 
venclo Paraguassu", Recorronte, 
ex-ofticio, o Juiz federal, Nega- 
ram provimento no recurso ex-of- 
ficio, unanimemente, 


N. 25.287. Goyaz, Rolator, o 
ministro Laudo de Camargo. Jul- 
ves a turma, os ministros Costa 
Manso, Hermeneglido de Barros, 
Arthur Ribetvo é Firmino Whlta- 
ker Filho, Paclentes e recorren- 
tes, Jongulm Machado da Mãe de 
Deus é outros. Recorrido, o Su- 
perlor Tribunal do Justiça, Ne- | 
garam provimonto &o recurso, 


Recursos de alistamento militar Vara. 
N. 1,072. M. Geraes, Relator, 
o ministro Tasso Fragoso, Recor- 
rente, a JM. S. da BC. R.M. 
Recorrido, Altulr Melrelleg, sor- 
tendo militar, Conflrmou-se q de- 
cisão do Junta. 
N, 1.070. M, Geraes. Relator, 
o miuistro Tasso Fragoso, Rocor- 
rente, a J. R. 8. da Rº* C, R. 
M. Recorrido, Cecidio Goraldo 
Porreca, sortendo militar, Con- 
flrmou-se & decisão da Junti, 


Magalhães, n. 149, 


Correição geral de 1932 


Canital Federal, Relator, o mi- 
nistro Eêmundo da Velga. Rela- 
torlo referento á correição geral 
nos autos findos do anno de 1532, 


unanimemente. O Tribunal approvou, unanimo-| 27 de março proximo e nomeados 

N. 25.268, São Paulo, Relator, | monte, o parecer do ministro ve | commlasarios os credores Vianna giauso: 
o. ministro Costa Manso, Juizes | por, : Silva & Cla. O passivo da fitma, | sont 
da turma, os ministros Hermeno- metido o bnhinco UÍuiito (Ao Ri : 
gllão de Barros, Arthur Tibolro, SUPREMO TRIBUNAL tos, é da quantia de 421:193$700. 
Firmino Whitaker Filho e Exluar- Rê LITAR — 


do Espinola. Paclente e recor- 
rente, Bruno Blaglont, Recorrido, 
o Tribuna! do Justica. Negaram 
provimento ao recurso, unani- 
momente. 

N. 25.289, Amazonas, Relator, 
o ministro Hermenegildo de Bar- 
ros. Juizes da turma, os minis- 
tros Arthur Ribeiro, Flrmino 
Whitaker Filho, Eduardo Espino- 
la e Plinto Crsado. Paciente e 
recorrente, Pedro Arcos. Recor- 
vido, o guperlor Tribunal de Jus- 
tiça, Negaram provimento do re- 
curso, unanimemente. 


N. 25,290, D, Federal. Rolator, 
'e ministro Arthur Ribelro, Juizes 
da turma, os ministros: Firmino 
Whitaker Filho, Eduardo Espino- 
la, Plinfo Casndo e Carvalho 
Mourão. Pnclente e Impetrante, 
Lino José da Rocha. Não toma- 
ram conhecimento &o pedido por 
ser originario e por estar insuffi- 
clentemento Instruldo, unanime- 
mente. 


O SUPREMO TRIBUNAL MTLI- 
TAR ENCERROU OS SEUS 
TRABALHOS DURANTE DOIS 
MEZES EM VIRTUDE DAS 
FÉRIAS FORENSES 
O prosidonto 18 o relatorio dos| sob a presidencia do 
trabalhos realizados duranto 
o anno findo 
A's 1º horas, com a presença) N. 4.061. 
dos ministros Barros Barreto, 
Bulcão Vianna, Edmundo êa Vel- 
ga Ribeiro da Coztn, Pedro de 
Frontin, Alarico Silveira, Barbo- 
sa Lima, Cardoso de Castro e Tas- 
so Fragoso, foi aberta a sessão, 
Lida e sem debate approvada a 
acta da sessão anterior, fol dos- 
pachado o expodionte sobre a 

mesa. 


A appeliação n. 2.784, do Rio 
Grande do Sul, ca qual fot rela- 
tor o ministro Edmundo da Vei- 
ga, Appellante, a Promotoria da 
3 A, da 3º C. J. M, Appellado, 
Genesto Cassal Pizarro, soldado do 
5º B. A. M. absolvido do crime 
previsto no artigo 152, paragra- 
pho 2º do C. P. M., Julgado em 
sessão secreta de 28 do corrente, 
teve a seguinte Gecisão; Deu-se 
provimento à appellação para se 
condemnar o réo, como Incurso no 


gados os appellados 
Oia. Relator, 


no de Almeida para 


redo e Mello, Pelos 
fnlou o dr, 
Araujo e Silva. 
4ppeliação clvel 
N. 4.031. D. Federal, Reintor, N. 2.993. 
o ministro Rodrigo Octnvlo, (Em- 
bargos). Embargante, The Royal 
ball Steam Packet Co, Ltd. Em- 
bargada, a Fazenda Naclonal, 
Adindo o Julgamento por ter se 
retirado doente o ministro xo» 


dendo a contlasão 4 Insulyendia, | ma, mais uma sessão regimental, 


Benjmgpla Aprígio 
Pavão, estabelecido &izua-Divigo- 
via, n. 214, O torne da fallenbin a acta da sessão anterior, passou= 
foi fixando a partiy dáídla 16 de 
dezembro ultimo, sento marendo 
o pruzo de 20 dias para a habi- 


comparecer ú assembléa no dia 6/|de um orgão de publicação official 
de abril proximo e nomeado syn= 
dico o oredor Antonio Joaquim de | começou dizendo que o trabalho 


— Antonlo Contrucel Junior, 
credor da quantia de 1:000$, re- 


Vara Clvel, a fallencia do nego- 
clants Daniel Roúrigues, estabe- 
lecido & rua Lobo Junior, n; 44, 


se No Julzo da 4º Vara Clvel, o 
Banco do Commerolo, Socledndo | n conhecer fóra deste seenaculo o 
Anonyma, fo! intimado pela Com- 
panhin de Tecidos Bom Pastor | pró das letras nacionnes, Sem 
para depôr como testemunha nos | uma revista que divulgue os tra- 
autos de pedido de sua fallencia, | pajhos academicos, — continua o 
teito pela firma Augsburger Kam- 
mgarn Spinerel. No entretanto, | sentido e completamente estra- 
contra todas as expectativas, com- 
parecendo am cartorio um dos él- 
rectores daquello Banco, aconse- 
Ihado pelo seu patrono, declarou 
não poder prestar depolmanto, em 
virtude do ter Interesses na fal- 
lencla. O advogado da Companhia 
Bom Pastor, pediu a presença do 
julz para decidir a respelto, mas 
o mesmo já se tinha nusentado Go 
Juizo, deixando, assim, de ser to- 


te, para evitar qualquer prejuizo 
de prazo, o advogado da Bom 
Pastor, requereu novamente a in- 
timação do Banco para hoje, às 3 
horas da tarde, prestar o depol- 
mento, têndo sido o pedi£o de- 
fevido pelo juiz da 2* Vara Civel, 
na ausencia do titular 


— No Julzo da 1º Vara Civel, 
fol requerida, hontem, por Esteves | Ihando pelo nosso sonho é viven- 
& Campllho, credor da quantia de |go, emflm, para a suprema glorta 
4:400$000, a fnllencia do nego- 
cinnte Joaquim Gonçalves Secco 
Junior, estabelecido à rua Werna | purecer, sob salva de palmas en. 


Concordata 


Fol deferida, hontem, polo juiz 


ên 2º Pesa Rea ed zerra propoz que todos os trabi- 
preventiva proposta pela firma À. lhos dos srg. academicos, publi- 
Corrêa Vilaça & Cla., engeriendli 
lecida & rua Frei Caneca, n, 150, [som traziios ão conhecimento da 
para o pagamento de 80 *|” da 
meus creditos, em quatro presta- 
ções semestraes. A reunião dos|,, sadalicio. 


NO ESTADO DO RIO 
CAMARAS REUNIDAS 


As Camaras Reunidas do Trl- 
bunal da Relação do Estado do 
Rio, na eua sessão do hontem, 


dor Bernardino de Almelda, jul- 
garam os seguintes feitos: 
Embargos na appeliação cível: 
Itaperuna, 
gante o appellante Francisco Pin- 
to de Campos Figueiredo, Embar- 


o cesembargador 
Medelros Corrên. Receberam em 
parte os embargos contra o voto 
gnado o desembargador Bornardi- 
do desembargador relator, Dasl- Em 


cordão. Pelo embargante falou o 
àr. Henrique Castrioto de Iiguel- 


Olymplo Carvalho 


Embargos no aggravo clvel de|dr, Samídeano Duarte Silvoira. 
petição (accidente no trabalho): 
Niclheroy. 
gantes, os aggravantes Pereira 
Carnelvo & Cla. Limitada. Em- 
bargado o aggravado Avelino So- 
dré Peçanha. Relator, o desem- 
bargador Coelho Portas. Rejelta- 
ram os embargc:, unanimémente, 


vanecem, encontro em meus ve- 
lhos papola o do eminente brasi- 
leiro Joaquim Nabuco, espírita 
actico que conhecendo quasi to- 
das as ciindes do mundo, me te- 
legraphava, quando da primeira 
vez que fôra a Bollo Horizonte, 
nos seguintes termos: 

“Desta cidade, do largos e bal- 
los horizontes, admiravelmente 
proporcionados à grandeza sem- 
pre cresconte desto Estado, man- 
do o mais sincero parabem áquel- 
le que a delinsou", 

Crela que não me anima a val- 
dade pessonl senão a de tor sido 
o feliz chefe da devotada plelade 
de engenheiros nacionaes, quo le- 
ventamos para Minas Geraes n 
monumento em cujo podestal 
grandioso flgurará, para sempre, 
o vulto do notavel mineiro Affpn- 
Ro Penna, quo ousou eleval-o -f 
querida terra natal, 

Ainda uma vez os mais since- 
ros ngradecimentos, por mim e 
meus bons companheiros de tra- 
balho, de quem sempre se subs- 
creve com a mais distincta con- 
sideração, 


Despachos da directoria da Es- 
trada de Ferro Central do 


Brasil, em 30 de janeiro 
de 1934 


Severiano de Ralles Nunes é 
Manoel José da Silva Bondão — 
Compareçam ú secretaria, Adostn- 
da Corria e Antonio Donna Ris 
beiro — Dirljo-se, querendo, & 
Inspectoria de Aguas o Esgotos. 
Sebastito Morolra, pedindo res 
titulção de documentos — Restt- 
tuam-se mediante recibo, Pedro 
ds Olivolra — Eim, mediante re- 
cibo, Oswaldo de Souza Lins, Ju- 
colino da Silva Trindade, Pedro 
Gulda e Orlando José dos Reis, 

cdindo admisaão — Não ha vaga, 

udoro Rodriguez o JoRo do An- 
drade -— Não ha vaga. Raymundo 
Velloso da Silva, Octavio Darbo- 
se da Fonseca, Nelson Luis de 
Góes, Iuciyden de Albuquerque e 
Eduardo Martins, pedindo certl- 
dão — Certifique-se. Isidro da 
Bilva Costa, pedindo certidão — 
certifique-so o que constar, re» 
Intivamento no mome de Laldoro 
da. Silva Costa. Pedro Gomes de 
Oliveira, pedindo baixa de flança 
— Dê-se baixa À fiança, José Vi- 
elra Leite, pedindo bulxa de fl- 
ança e certidão — Dê-se baixa é 
flança e certifique-se. Philadel- 

ho Barbosa, Moncyr Machado 
Monteiro, Manoel Nascimento, Pa- 
dro de Bousa Mourão, Sebastião 
Josê Affonso e José Rodrigues de 
Barros, pedindo ndmissão e dos 
mingos Giovannini, pedindo read- 
missão — Aguarde opportunidads. 
Mentituam-se om documentos, mo- 
álnnte recibo, João Zeforino dos 
Santos, Porphírio Paixoto Pedro- 
sa Filho, José Alberto de Mello 
Alves, Oswaldo de Olivelra e Luis 
Fires Alves, podindo admissão — 
Aguardo Eat jr ha ça Plínio 
Kelly, Manoel Poreira Belém, peo- 
dindo readmissão o Jolo Baptista 
Ge Almeida, pedindo effectividade 
— Aguarde opportunidade, Ma- 
noel Pereira, pedindo seu apro- 
veltamento como extranumerario 
— Aguardo opportunidade. Ribals 
ro Costa & Cia, pedindo restitul- 


Civel, atten-| Renlizou-se, terça-feira ultl- 


tallonçia do Vos pelo sr, Modosto de 
reu, 
Lida e approvada, sem discussão 


ve À ordma do dia. 

O sr. Phocion Serpa, relator da 
commissão encarregada de estu- 
que deverão | lar e dar parecer sobre a creação 
















































































































da Academia, pediu a palavra e 


quo elaborou e confiava & escla- 
recida intolligencia dos séus pu- 
rés, dispensava qualquer justifl- 
cativa e nada mais representava, 
aquella sua proposta, que um 
ponto do partida, Acha que a re- 
Vista que se propõe crear, é uma 
justa e velha aspiração e melo ef- 
ficas para corresponder ao inter= 
cambio intellectual do pala, dando 


Julso da 1º 


"que se passa nas semanars, em 


orador — seria viver sem ser pre- 





sentido e completamente estra- 
nho És culsns e aos homens de 
eua propria época, por que à Aca- 
demia é uma escola que se desdo- 
bra em offlcina de permanente la- 
bor cívico e cultural. “Não bas- 
tam cs Archivos e os discursos, 
possões sulennes ou commemora- 
qões magulíicas se não alargasse- 
mos e noticia da nossa existencia, 
a outros meios, proclamando-n 
através dn palavra escripta, le- 
vando-a ao selo de outros grupos, 
fazendo-a motoda e valida, dentro 
de outros espiritos”, 

Terminou dizondo: “Esta será 
a finalidade de nossa revista, cuja 
aspiração porá em prova, desde 
Jh, m vitalidade da Academia, lo- 
vundo aos pessimistas Ga nossa 
época, uma prova de que deso- 
jamos trabalhar e viver, traba- 


Não obstan- 


desta 


da nossa cultura”, 
Terminando essa justificação e 


tregou á mosn, para ser posta & 
consideração da Casa, uma pro- 
posta que deverá ser discutida na 
proxima eensão. 


Em seguldo o sr, Alcides Bo- 


estabe- | cudos em jornaes ou revistas, fos- 


Academia, cujos ímpressos dove- 
riam fazer parto do erchivo des- 


Falaram ainda os ara. Affonso 
Costa e Othon Costa sobre as- 
sumpto de ordem interna da Ace- 
demin, 


A Secretaria da Academia con- 
tinua & receber as insoripções dos 
candidatos é cadeira n. 7 “Fera 
relra de Araujo”, devendo os 
mesmos endereçar seus pedidos de 
Inscripção, da accordo com o art, 
23 do regt, pnoompanhados de 
cínco exemplares de cada obra, 
para & stde da Academia, no 
Sllogeu Brasileiro, 


desembarga- 


ns cauções, Modesto Castilho da 
Costa, Elvira Candída Mendes, 
pedindo pagamento — Deferido, 
de nccordo com a Informação da 
ITA. Mihay Tajering, pedindo de- 
elgnação de extrgnumerario — 
Deferido, de accordo com o pas 
recer, 


“A ESCOLA PRIMARIA” 


Recebemos o n. 9, anno XVII 
da “A Escola Primaria”, revista 
de ensino e educação que se pu- 
blica nesta capita 

O presente numero tras o sa 
guinte summarlo: 

“Predios escolares”, artigo da 


Embar- 








A, Nunes & | ambargndor Macedo Soares. Pelo 


embargado falou o dr. Abel Ma- 
galhães, 

N. 4.366, Petropolis, Embar- 
gante o appellanto Mario Passos, 
bargados os appeilados Barbo- 
ea & Lemos. Relator, o desembar= 
gador Coelho Portas, Receberam 
og embargos contra o voto do des- 
embargador Eloy Teixeira, Pelo 
embargante falou o dr, Selnitz sie 5) Coder ne ori 

barga cação da infancia ' 
ea Indo eira dr. Pedro Ernesto; “A posse do 
[novo director do Collegio Pedro 
1”; “A educação sanitaria das 
ereanças poqueninas”, dr. Olintho 
de Oliveira; “A educação e a eco» 
nomia nos Estados Unidos”, Ser- 
viço ds Informações do Burenu 
International de Educação; “Tres 
palavrinhas”, Mestre Escola; “Co- 
mo Intensificar o gosto de ler”, 
Celina Fadilha. 


redigir o ac- 


emburgagos 


Embargos de declaração na ap- 
pellação civel: 

N. 3.784, Nictheroy. Embar- 
gantes os appelindos Bernardino 
Carneiro €os Santos e sua mulher, 
Em que são appellantes, Ribeiro 
& Cla, Siolator, o desembargador 
Adolpho Macario, Receberam os 


Embar- 


ub-médio do artigo 152, pa-| Embargos nus appellações| embargos, unanimemente, , Não psotlt A otsios be Sa 
api póedonta o do Fox P. M., contra clveis: tomou parte o desembargador Pl- 0 ] n Valencia can di- 
Recurso criminal o voto dos ministros Alarico 8il-| N. 4.470. Nictheroy. Embar-| nho Junior, Presidiu o 1º é 8º jul. sr, Absa 0 


viera e Ribeiro da Costa, que con- 
tirmavam a sentença appellada, 
A appeliação n. 2.908, da Ca- 
pital Federal, da qual foi relator o 
ministro Bulcão Vianna. Appel- 
tante, a Promotoria da P. M. D.. 
F. Appelindo, Marlo de Ollvelra 
Neis, solândo do reg. cav. da P. 
M, D. F., absolvito do crime 
previsto no artigo 147, paragra- 
pho unico do GC. P. M., julgada 
em sessão secreta da 4 da apre 


N. 79º. D. Federal. Relator, 6 
teinistro Carvalho Mustão. Jul- 
zes dn turma, os ministros Laudo 
de Camargo, Costa Manso, Her 


meneglido do Barros o Arthur Ri- es: Manba nando, 


Aroldo de Oliveira. 





Carlos Lulz de Andrade Neves. 
Deram provimento no reenrso em 
parte para, reformando o despa- 
cho recorrido, pronunciar o do- 


Juntor. Rejeitaram 


hargado. contra o 





gantes os appeliantes, Banco Al- 
lança do Rlo de Janeiro, na qua- 
WHánde de testamenteiro, a Santa 
Casa da Misericordia do Porto el to. Embargos no aggravo clvel de 
outroy herdeiros testamenteiros do | petição: 

fallecido Domingos de Souza Mar- 


desembargador Ribeiro de Freltas | gravo clvel de petição: 


para contirmar o accodão em-|o desembargador Bernaréino de 


gamentos o desembargador Eloy 
Telxeira, 
Causas com dia para julgamen- 


dato á senatoria 


Bentiago do Ohiis, 31 (Havas) 
— A assembléa Liberal trabalha 
extivamento na propaganda da 
candidatura a senador do dirigen- 
te do Partido sr. Absalon Valen- 
cla, que contaria cum força elel- 
toral apreclavel. 

A situação eleitoral em Tapa- 
raca o Antofogasta continua In- 
seria. 





N. 2.764. Nictheroy, Relator, o 
o appelindo | desembargador Eloy Teixeira. 
Relator, o| Embargos de declaração no 8g- 





os embargos| JN. 1.550, Petropolis, Relator, 


voto do des-! Almeida. 
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BELLO HORIZONTE | 


RO que pronunciou em sessão =|" Pauto da [45 


ção de cauções — Reetituam-s6| 


ma e 20 20 ema me 








“ateu caro Deputado, 


Antes mesmo de sublres À trl+ 
tuna parlamentar, da qual povo 


vae deixando-ma viver ainda a ly tropa te escorraçaram, em outu 


bro de 1530, snhoreei am decjura- 
ções que n Utulo do reclame fl- 
mesto n um vespertino, a que, hoje 
vorcujus, grato de corto à Justiça 
qua sempre fez, n tl, e nos da tua 


de Frontin, esse notavel 
tornado celebra pelo 68 
pirito emprehendedor e pelo guar- 
da-chuva; Frontin, por cuja mão 
envaredaste na politlen; Frontin, 
cujos eleltores herdantes, deanto 
dessa tun atiliude terá astrama- 
eldo no túmulo em que repousa 
do frreverencin e da Impledado 
dos zollos,., 

Eu o multos dos teus antigos 
cumaradas, lMmitnmo-nos a gor 
rir malictosamente, Eram favas 
contadas! Haverina da uerer 
substituir, ma Camara dos Depu- 
tadou, os Demosthenes da Repu- 
bica Velha, cujo “encanto” q 
Nova quebrou, Que Importa a um 
oldadão em Lusci do popularida- 
do n deselogancia do gesto 7 

Não to Iludas, porém! A opl- 
nifo publica nho se deixa mala 
levar pela labin dos demagogos 
classicos mesmo quando elles 
surgem, como tu, oxigenados,., 
munls ou monos estylinados,.. 
Annunciaste um discurso seriado, 
violento, atrevido, sensacional, de 
critica acorba ao governo n que 
tu nerviste e que só abandonaste 
quando, Com o papo ochelo 2 a 
guela a arder, Instolavel, umbi- 
closoninho, chelo de pretensão 4 
da vnldade, resolvente condemnar 
a Dictudura wenerosn que te am- 


Paulo 
homem, 


mer mu primeira voz mineira que|Purou nos braços depois mesmo 


da enmpanha em que empenhas- 
te um vago e horeditario prestl- 
gio eleitornl,.. Não recordare!, 
por hoje, o malabarismo do sym- 
puthico Henriquinho na Juta quo 
antocedeu mo movimento ontus 
brista. Reservo-me para quando, 
confiante na falta de memoria du 
carioca, augmentares o diapasão 
nam tuas investidas tribunices,,, 
Quando fôr vpportuno, meu caro 
Henrique, tu sentirás a ferroada 
sublime do aguilhão da verdade. 
Avanqu e vorás coma se denmas= 
caram, com facilidade, os que ex- 
Riuram a ingenuldade das multi- 

[q 

Cá te esporo, meu joven ex-dl- 
rector do Pedro 11] 

Nos teus discursos, afílrmas, 
dofenderds a autonomia do Dias 
tricto, que dizes compromettida 
ela administração Pedro Hrnes- 
o, A campanha que contra ella 
movem os herões Lradicionses da 
bagunça constitucional & um ro- 
fluxo, dizes tu, dos exuggeros nos 
gustos levados n effeito pelo In- 
terventor Federul, Que gastos 
forum esses, Henrique, que tanto 
to preocoupam a ti que te não re- 
voltaste, outrora, contra as fa- 
bulosas despesas das administra- 
ques nnterlores, que fuslam a ri- 
aquosa do asseclas e de apandilha- 
os daquelles a que prostavas 
denodadamente a tum collabora- 
Cão 7 Que gastos foram elles que 
te levam a protestos vehementes, 
tu que applaudiate operações de 
credito  rulnosas,  demapropria- 
Qões alarmantes, empreitadas pol« 
pudas, concessões lmmoraes 6 des- 
perdicios íncrivels 7 Que guutos 
silo essa que to revoltam q que 
to lovam mn affirmar, sem recelo 
de contestações, que a adminia- 
tração de Pedro Ernesto fol a 
menta ongrosa do Distrioto Fe- 
deral, em todos os perindoa de sum 
vida administrativa, tu que colla- 
boraste com Pmilo de Frontin, o 
gustador maravilhoso da cidade, 
cuja memoria reverôncio. 


Que fes Pedro Ernento nté hoje? 
Bim, acusa-o, mus fass-o com cla- 
rosa, Que liberalidades teve o In- 
torventor que não quiz accaltar 
o teu apoio, satisfasendo os teum 
pedidos de emprego para cabo 
eloltoraas o eclsitores teus 7 

uerias que te attendessem ás 
solicitações ? Julgavas que & am- 
biguldado dos teus gestos de po- 
Mtleo maroto causaria reerio? 
Queixas-te, Dalus esquinas, de que 
os teus candidatos não foram at- 


———esame oo» 





“A OBRA DE UM IRMÃO 
MALDITO 


Ao publico e nos meus amigos, |do Snr, Paulo José Plres Btan- 





Surpreender-me-la, falces, a 
campanha diffamatoria que tem 
sido armada em torno do meu 
nome, por conhecida cafila de ex- 
ploradores da opinião publica, se 
no sonbesso a origem indigna 
do onde promana e os ohjectivos 
inconfessaveis que collima, 

Bou falsamente apontado como 
vendedor de toxicos s do ao 
lnmentavel vicio de consumil-os 
por que luso convem a insldiosa 
campanha que ss move gontra 
mim, precisamente por quem de- 
veria ter o oscrupulo é o carinho, 
que nunca me faltaram, de man- 
tor o respeito a o acatamento 
que empre cércou o nome do 
meu saudoso e querido pae Dr, 
José Pires Brandão. 


I para que no ugravasso a In- 
tamia, dando-se-lhe tonalidades 
de verosimilhanças a mecusação 
«us me fazem, euvolvom no ca 
candulo nomon de pessoas respel- 
taveis quo maldosamente affir- 
mam foram por mim apontados 
à policia, Entro elles está o de 
uma senhora da malor respelta- 
bilidade o se acham o de persons 
que apenas ds cumprimento cos 
nhego e mobra na quaes jámais 
au B menda lsongaoira roferen- 
cia, : 


Porque me rebelle! contra a at- 
titudo Ilegal e immoral do de 
tentor dos bens do seu espolio o 
8nr. Paulo José Pires Brandão, 
inimigo de seu proprio pre, que 
tambem foi o meu, por desven- 
tura delle e minha, vom surgindo 
toda essa miseria que só tem um 
instigndor, aquela e quem o seu 
exito poderá aproveltar. 


Requorl, conjunctamente com 
outros interessados, a destituição 





—— — meme 


VISO 


A" Automoveis Santa Luzia 
Limitada 


Tendo falto em aviso de 27-1- 
934 por esta jornal declarações 
sobre irregularidades que teriam 
sido praticadas por esta firma, 
venho pala presente declarar que 
fui ludibriado por Informações 
menus verdadeiras, Por esta ra- 
são apresso-me a repor s vorda- 
de affirmando ter apurado não 
haver procedencia alguma has 
denuncias que me foram apre 
rentndas, 

Declaro mais estar aquella fir- 
ma quites commigo, nada mais 
me devendo sobras qualquer for- 
ma ou titulo, 

Agradeço no Dr, Sá Pereira, a 
egno ndvogado da Automoveis 
Santa Luzia Limitada, a forma 
pela qual, intervindo no assum- 
pto, concorreu para perfoito em 
clarecimento e alucidação do equi» 
voco em que infelismente labo- 


rel. 
Rio de Janeiro, 31 de Janeiro 


do 1934, — (a.) 7. B, ARTURO 
GONZALEZ SUAREZ.  (L 6ig9) 


iai A mi oo 
UMA ADVERTENCIA | 


Que recompensa tove um ex- 
chefe de secção de um dos Ban- 
cos desta Praça, que clandesti- 
namento levava os diarios que 
continham lançamentos duvido- 
sos, para casa de um dos seus 
altos funcionarios, para serem 
contados 

Voltarei, — ANTONIO CURADO 
MIDBIRO JUNIOR, «. (L 4379) 
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Carta aberta ao sr Henrique 


Dodsworth 
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tendidos,,. Ora, com franqueza, 
Henriquinho, até onde Jevas a tus 
pretensão ? Que temor póde Ina- 
pirar n um homem de hem as 
melas attitudes de um periquito 
louro ? 

Pedro Ernasto onerou & Prefel- 
tura, segundo a tua opinião, por- 
que o dinheiro que empregou “ad 
veria compreensível em tenhalhos 
que reveriesnem em beneficio do 
aformosenmento, comscrynção e 





progreno da cidade. Quem diz! srimoiros por seus Diretores 
“comidas”, ] 
atormoncamento, dis cantor: [abaixo assinados, vem perante 


mosear”, para praticar o teu vor- 
bo catita, seriam necenaarias ver- 
bas vultosas, tão do ngrado dos 
empreiteiros de estomago Avan- 
tando, EB, dopols, aformosear, co- 


V.S., solicitar a valiosa aten- 
cão desse Conselho para o fáto 
de estar continuando a taxa 
de 3$000 sobre saca de café 


mo tu dizes, mais o que 7 Embel- 
tezor ainda o Rio, sem olhar pri- exportada . 
melro para os pobres, sem dar) Não é dado a ninguem, prin- 


amparo nos humildes, fuzer em- 
prestimos, compromettendo ns ge- 
rações futuras, deixando sem pa- 
gar fornecedores, que não va- 
nham lUem apadrinhados 7 Mns 
taso, meu caro Dodaworth, seria 
um crime contra o qual, tu mes- 
mo, que buscas opportunidades 
para discursos que urmem;no cf- 
feito, te Insurgirias valentemen- 
to! Que fes Pedro Ernesto ? Res 
tituly o nocego nos lares do funce 
clonaliemo ínjuriado e sacrificas 
o por administrações Impledo- 
sus, pagando-o cm dia s melho- 
rando-lhe, quanto possivel, as 
condições de vida. Quo fez Po- 
dro Ernesto ? Ampllou ou serviços 
de Asulutencia Publica, offeracen- 
do Aos pequenvs, & cases que se 
arrastam  miseravelmente pela 
vida, um pouco de amparo cre- 
ando novos hospitaes, installan- 
do nmbulatorios, cuja frequencia 
nugimenta dia a dia, realçando a 
necogsidado que havia de so do- 
tar a cidado de serviços gratuitos 
de ansistencia medica, hospitalar, 
social e pharmnceutica. Que fez 
Pedro Ernesto? Conservou a cl- 
dade como a recebeu, sem abrir, 
entrotanto, creditos extrnordi- 
narios e nupplomentares e restu- 
belogendo o bom nome da Pre- 
foltura, Que fes Podro Erneato? 
Moderntsou om serviços da Fa- 
senda aeuueinal com vantagens 
para q Municipalidade s para os 
contribuintes, Que fes Pedro 
Brnesto 7? Desenvolveu afficionte- 
mente & inatrucção publica, sys- 
tematisando methodos e recom- 
pensando esforços de homens in- 
telligentesa e dedicados, Que fez 
Pedro Ernesto ? Acabou com es 
negociatas, varrondo da Profel- 
tura os vondilhões, os intermedia- 
rios, os advogados nuministrati- 
vom, os influentes... Que fez 
Pedro Ernesto? Mornlisou e es- 
palhou o bem, Tem sido bom, ho- 
nesto, justo, para com correligiu- 
narios e advyersarios. Contra isso 
tudo, entretanto, tu te revoltan.. 
A verba pesssonl cresceu. E tu ca 
tranhas e recriminas, tirando pur- 
tido ds uma taboada opportunis- 
tn. Euquecesto de que o primel- 
ro passo para que ella cresces- 
se, em benoficio do operariado, 
que as leis trabalhistas transfor- 
mum, emfim, em seres humanos, 
fol o teu protector, Puulo de 
Frontin, quem o deu quando 
exercia o cargo de Prefeito, Pe- 
dro Ernesto completou an obra, 
E, hoje, o operario municipa) não 
é um escravo. Tem garantias, 
tem direitos, póde ter dignidado 
é independencia. E tu condemnas 
a mão que assignou a lel udmi- 
ravol, 

| Achas então que melhor anda- 
ria Pedro Ernesto se mandasse 
rasgar novas avonidas q con 
atrulr novos palaclos, no Invés de 
attender ás necessidades da cida- 
de, que motfre, que chora, que so 
lamenta e que tem vivido des- 
consolnda, annos e annos, deante 
da Indifferença dos potentados 
que embellozam, que “aformo- 
sejam", mas que se não lembram 
de minorar os moffrimentos, as, 
dóres e as anguetias da ploba. 
Perdulario, tu o chamas. Huma- 
nitario, chamam-no os soffrodo- 
res. 

Volta à carga e terás respos- 
ta conventente. 

Teu desilludido amigo Serio 
Brianilo* (L 2680) 


do Estado, fazer a confusão 
entre taxas e impostos. 

A taxa sendo um tributo 

ara um serviço publico de- 
terminado, cessando tal servi- 
ço, ela deixa de ter razão de 
existir, Póde ser equiparada a 
um contrato bi-lateral entre o 
Estado e uma classe de con- 
tribuintes, obrigando-se aque- 
le para com estes mediante 
doveres reciprocos. 

OQ Estado, por prementes ne- 
cessidades, foi obrigado & pe- 
nnorar perante o Banco Italo- 
Belga a referida taxa, para o 
od sei da necessaria Revor 
ução, 


A ultima prestação do em- 
prestimo em apreço fol reali- 
seda a quatro do corrente, e 
as diversas Associações de La- 
vradores se dirigiram ao Go- 
vêérno do Estado solicitando & 
tua supressão, por não ter 
mais finalidade., 


O Instituto Mineiro de Café, 
que queira ou não, é um ramo 
da administração deste Esta- 
do, com alguma autonomia 
por meio da qual quer se ar- 
rogar como pessõa jurídica de 
direito privado, sem classifl- 
cação no Codigo Civil, 

O Estado deve dar aos con- 
tribuintes aos melhores exem- 
plos de bôa moral e na espe- 
cie em apreço não deve con- 
Linuar a cobrar a taxa ouro 


cial, quo tem engolido as sórtes 
grandes, Inclusive a maior, de 
dois mil contos de réis ,,...+ 
(2,000:0009000) que salto para 
a Bahia, mas para quem nine 
Enem nunca vio, 

Banca o swepstake e engollo 
o grande premio de quinhentos 
contqs de réis (500,000$000), 

E vem ngora falar contra a 
Jogatina, o dr, Peixôto do Cas- 
tro que não tem vivido sinão de 
jogar e de jogar na corta, ga» 
nhando sempre. 

Banca a Foderal, banca a 
Pernambuco, banca o Swespsta- 
ke, banca no Jockey Club, Tudo 
laso é notorio e de provas evi= 
dentes, 


Banca tambem o bicho, asso 
ciado a terceiro, que lhe em 
conde o name, é a despeito de 
ser tambem banqueiro de bicho, 
é tlo viciado no jogo, que não 
ha entre os bichelros jogadores 
outro bicheiro mais bichado, que 
o jgualo no vicio de comprar 
poules, É 

Ele, o malfor jogador desta 
terra. E é ele, o dr, Pelxbto 
de Castro quem clama contra o 
jogo! 


Satanaz de batina ? Não, sa- 
tanas de faquetão, 
á Surdo como frade de pedra, 
Ladino como rapoza velha... 

Dr. Pelxôto, você saba que 
vivemos do que fraternalmente 
tecemos e comemos todos na 
mesma gaméla das rubentes ro- 


SAS... 

Rio, 81-1-934. — JOÃO FIR- 
dão, da funcção de Inventariant 
dos bons deixados por meu pal, par MINO, (L 4402) 


seu poder ha mais de dois annos 
é que nem siquer foram conve» 
PP iii descriptos no Inven- 
ario, 

Depois dessa nttitudo em que 
transpareço o exercleto ds legl- 
timo direito, começam a surgir 
nas columnas de certos jornnes a 
Incidtosa campanha de escandato 
qts so tece em torno do. meu 


nomo. 
responsavel por ella esta 





À Prefeitura do Dis- 
tricto Federal 


6H 
triste figura sobcjamente conhe- 
clda em nosgo melo social que 
foi o algos do meu desventurudo 
pas por questões de dinhairo, 
atormentado por ello até os nl- 
timos lances da vida é ape não 
trepide, depois da morte, em co- 
brir de vilipendio o seu nome 


mus é tambem o mou, 

Innpirado em sordidos interes. Ei epi oras Egg plena 
mos o dissídio qua o npartoi, ha és 'pintrioto Fodorni outá Pd 
mais de 25 annos, de seu proprio | Lorado, agusrdando opportunida- 
pre, tambem se inspira negso ma» | ge para ser bee jog gt decra= 
nancial aviltante a campanha que | te crogndo o lugar do secret 
so faz ngora contra mim, pore | rio geral da Pre jr Bt lar 
que lhe assegurou a afeição tl-| G novo cargo, que será de gran- 
Mal que n ella sempre tributel | q o) E 
é que inesmo. depois da rt e realce, o do verdadeiro prefei- 
tAmais lho faltará morte | to, pols que os futuros titulares 

' ficarão unicamente como figura 
De gcus bens é que, Infellzmen- | decorativa, terá vencimentos ele- 
te, não posso exercer » guarda, | vedos e está destinado no dr, 
porque os melos que a let fa-| Luiz Aranha, secretario do ml- 
culta vacilam o perlolitam por|nistro da Justiça que, êndos os 
motivos que não são faceis de ex- | Ultimos acontecimentos politi= 
pllewr, coz, ficou constrangido no Mon- 

outros objectivos não visam | rõs. 

osuas hostilidades sinão surriplar-| De mais a mais, o sr. Luls 
me os farellos quo me couhberem «| Aranha é um dos chofes do ce- 
que ainda não poude totalmente | lebre Partido Autonominta do se= 
receber. nhor Padro Ernesto. 
(Tranoripto da “A' Gazeta”, de 


vae ter o seu secretario 
geral ! 


RIO, 20 (“A Gazeta”) — Esta- 


Rio, 31 de Jeneiro de 1974, — 
MURÍLLO PIRES BRANDÃO. São Paulo, de 30 de janeiro de 
(L 2554) 1084). (L 4409) 











Das LOTERIAS | O Secretario (Geral 
A “FINANCIAL”, O EBWEEP. na Prefeitura 
DE CASTRO JUNIOR 
O dr. Pelxôto de Castro, da 
Companhia de Loterias Nacio- 
buco, que fraudaram o Tesouro 
Nacional, confórme prova ofl- | fica “qu otro Crendo na Pres 
cial constante de documentos | cargo de Secretario geral com 
verno Provisorio, continta, ape- | qualquer emargenaia. 
zar de tudo isso, explorador da |, O targo & vitalício, sendo des 
Loteria Federal, entreguo á ce-| tinado à alta personagem da al- 
Com o novo cargo, os futuros 
que ele & o presidente. prefeitos PANarÃO E ser meras 
Arvorando-se ds moralkita, |é'Suras de representação. 
nob o preudonymo de acreditado | paulo, de 30-1.34). (L 4404) 
ve de vehiculo, À custa dos di-| ===" 
nhelros pugados ao Tezouro Na» 
cional, o dr, Peixôto do Cas- 
do seu rabo de macaco, 
O dr. Peixôto de Castro, cen- QUENNIO 
sor da jogatina ! Ele quo só da 
né O governador da capital tlumi- 
outra cousa, sinão jogar, e jo- a 
RL Gotas cartas pintada: nense, dr. Gustavo Lyra da Si 
Na Companhia de Loterias | cetendo & incorporação aos res- 
pectivos vencimentos, como gra- 
plicidade de podorosos da ver | tiscação' - 
Dia Republica: RELATO: do tiicação addicional, da percenta 
lésivos contratos da loteria fe-| serviço, Bo sr. Martiniâno Go- 
deral, e registrou com fraude | res do Oliveira, manobreiro che- 
a Loteria de Pernambuco, sone-| fy da Sub-Directoria de águas 6 
Machinando tomar de novo a) — mais um quinquennio — 5% 
Loteria federal, embrulhou o|do necrescimo sobre os seus ven- 
concesslonario João Leito e ar-| cimentos, q contar de 25 de abril 


STAKE E O DR. PEIXOTO 
do Rio 
naes e da Loterin de Parnam. 
publicos e até de decreto do Go- | amplas funcções, podendo agir em 
lebre Companhia Financial, de PUANÃO, 
o “Diario Popular”, de São 
matutino nacional, que lhe ser- 
tro não vê a enorms extensão OBTEVE MAIS UM QUIN- 
Jogatina tem vivido | Nunca fez 
va, balxou hontemm um acto, con- 
Nacivnais, contando com a cum- 
mais | gem por quinquento completo de 
gando impóstos.ao Tesouro. Esgotos da Directoria de Obras, 
mou arapnca chamada Finan-'do 1999. 
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RECLAMAÇÃO DO CENTRO 
DE LAVRADORES MINEIROS 
CONTRA A TAXA OURO 


80 DE JANEIRO DE 1934 


Aos Srs. Membros do Conselho Consultivo dg 
Estado de Minat 


"BELLO HORIZONTE 


om É 


O Centro dos Lavradores que está sendo entregue ag 


cipalmente aos representantes | Mineiro 


| 
| 


1 


| 





Instituto Mineiro do Café sem 
nenhuma finalidade, sem a 
restação do serviço para que 
'o1 creada, visto que o Depar= 
tamento Nacional do Café por 
meio da taxa sideral de 458000 
absorveu todos os serviços que 
cram atribuídos so Instituto 


Os jornaes anunciaram uma 
nota do Govêrno do Estado 
nela qual declara que está ess 
tudando as diversas reclamas 
ções das classes de lavradores 
contra R continuação da co= 
brança de 3$000 e que está 
estudando uma fórma para 
substituição dos diversos im= 
postos por um só imposto de 
exportação, uniformizando-as, 

Este Centro recela que pela 
uniformização idealizada seja 
incluida a taxa entre os ime 
postos diversos, Como pelas 
noticias dos jornaes os repre« 
sentantes do Govêrno de Mi. 
nas se acham preocupados 
com motivos de alta relevan- 
cla, não podendo talvez aten= 
der convenientemente as juse 
tas reclamações dos Lavrados 
res, este Centro resolveu so 
qirigir aos Snrs. Membros do 
Conselho Consultivo, pedindo- 
lhe sua valiosa atenção para q 
táto em apreço. 


Certo de que Va, Es., tomas 
tão na devida consideração 
subscreve-se, com apreço e 
estima, 

Pelo Centro dos Lavradores 
Mineiros > 

Pedro Gomes de Araujo Por= 
to, Presidente, 

Alcides Monteiro, Secretario, 

Alencar Tristão, 'Thesou- 


reiro. 
(L 02sa2y 











O LABORATORIO NA- 
CIONAL DE ANALYSES 
E AS BEBIDAS E PRO. 
DUCTOS ALIMEN- 
TICIOS 


Os prazos para a expedi- 
ção de laudos de analyses 
de mercadorias impor. 


tadas 


O dr, Alborto Pinto Brandão, 
director do Laboratorio Nacional 
do Anniyses, tendo em vista que 
as analyses de bebidas e productos 
alimentícios: importados passaram 
a' Ber feitas no mesmo Laboratos 
rio de conformidade com q deore= 
to nº 23.618, de 29 de novembro 
de 1933, fez baixar a seguinte 
portaria: — “Portaria nº 3 — 
Fara os devidos fins levo ab co- 
nhecimento dos funcctonarios des- 
ta Laboratorio e dos interessados 
em geral que a expedição dos 
laudos de analyses será foita de 
conformidade com & lei nº 819, de 
23 de dezembro de 1901, que nos 
paragraphos 3º, 4º, 5º, 6º e Tº do 
art, 4º estabelece prazos para as 
analyses de productos importa- 
dos. Transcrevo a seguir os re- 
feridos dispositivos: a 

| 3º — O Laboratorio Nacional 
procederá às analyses dos pros 
ductos Importados, depois da en= 
trada dos mesmos no Laboratorio 
o de exhibido o talão de pagamen- - 
to da respectiva taxa de analyses 
non seguintes prazos: 

Ds sein dias uteis, no maximo, 
para 'a analves qualitativa de vis 
nhos, cervejas, cidras, vinagres, 
bitteres, vermouths, limonadas 
gazosas, aguas minernes, azeite 
doce, lcôres e xaropes communs; 

Do quinze dias uteis, no maxi- 
mo, para analyse qualitativa de 
farinhos, massas alimenticias, chá, 
chocolate, coalho para leite, con= 
gervas de carne, de peixe, da lel- 
te, legumes o frutas; oleos para 
lubrificação de mnchinas o outros 
fins industriaes, sabões, tecidos 
diversos, essencias nnturaes e ar= 
tificnes e ligas metailicas; 

De trinta dias nteis, no maxi 
ro, para as analyses (que exigem 
cumpre algumas dosagens) de 
r»rnteigas, banhas, sebos e outros 
productos pEraxos de natureza 
complexa, cognacs, rhums, whis- 
Kktes, aguardentes, alcois e outras 
substancias fortemente alegollcas, 
productos não classificados. 

$ 4 — O Laboratorio & obriga 
do a der aos interessados certifl 
cado dn exhibição do talão de pa 
gamento da respectiva taxa dé 
analyso, designando dia e hora 
dessa apresentação e a restituir o 
valor da mesma taxa no caso do 
não ser procedida a analyses no 
prato da lei. 


q 6º — Be, terminado o prazo, 
não houver o Laboratorio proces 
dido ou terminado a analyse, pos 
derá o interessado despachar a sua 
mercadoria, exhibindo o certifica« 
do do $ 4º 4 Alfandega, que levará 
no mesmo dia o facto ro conhe- 
cimento do Ministerio da Fazenda, 

46º — Os prazos das analyees 
quantitativas serão fixados pelo 
director do Laboratorio, tendo em 
vista a maxima brevidade. 

67º — Não serân comprehens 
óldas nos referidos prazos as 
analysos qualitativas de produ= 
ctos suspeitos do conterem suba= 
tancias nocivas, sobre os quaéa 
fôr necessario repetirem-se expê- 
rlenclas por serem duvidosos ou 
pouco accentundos os resultados 
das primeiras sobre elles effectus= 
das, e haja necessidade tambem 
da remessa de novas amostras, 


Entendimentos para a 
construcção do Porto 
de S. Sebastião 


8. Paulo, 31 (Havas) — De re 
gresso do Rio, o secretario da 
Viação, declarou que já se acham 
concluídos os entendimentos ne- 
cessarios entra o Ministerio da 
VVlinção e o governo do Estado 
para o Inicio da construccão do 
porto de 8. Sebnsllão, a uma dis- 
tancia de 160 kKilometros desta 
capital, 

O sr. Machado Campos ainda 
informou que será construido um 
porto modesto, mas que abrirá 
novas possibilidades a diversas 
zonas pnulistas, D aceentuou que 
era seu projecto fazer a ligaçio 
entre esta capital e o novo porto 
por uma estrada do rodagem para 
trafego commercial, 
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NOS THEATROS 


NOTAS & NOTICIAS 
O Carnaval e o theatro 





As nossas actrizes andam cabalando 
para a obtenção de um titulo passagei- 
ro, que viverá apesar, quatro dias, 
Qrerem ser rainhas do camaval, E' 
Interessante que uma actriz com as pos 
nibilidades de que dispõe as armas. Re: 
gina Maura, e Olga Navarro, por exem- 
plo, queiram conquistar um titulo fóra 
do seu amblente, Que aquelias duas 
comediantes e algumas das suas coile- 
gs so batam pela posse de uma distin- 
eção dentro da arte em que se espe 
clalicaram e a que dão relevo é na- 


tural, & justivsimo, mesmo. Mas deixa- 
vera esta aspiração para pretenderem 
mrrancar das verdadeiras colombinas e 
piervetes, que vivem o anno inteiro pen- 
surdo no carnaval, uma corôs nos do- 
minios da Folia, é — sejamos francos 
- uma usurpação Eu, entre dar o 
de morro quando vão so theatro, que 
bate o samba e a sra. Regina Maura, 
a ora Olga Navarro, e sra, Dina Mar 
ques, confesso que não vacilo: entrego 
+ meu auffragio é primeira, Às actrizes 
devem passar nat festas de Mutio como 
mpectadoras, como succede És pequenas 
de morro quando vão mo theatro, que 








GEORGE RAFT 
ALISON SKIPWORTH 


HELEN VINSON 
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Um Hotel improvisado... em um palacio de mil- 
lionario... E, lá dentro, um grupo de “girls” en- 
diabradas, porque eram lindas e gostavam de 
champagne e de dansar ! 
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A CASA DO CAMONDONÇGO MICKEY 





pão sem das quas cadeiras. Neste pon 
ta o! mommos actores aão mais corda- 
tos O ar. Procopio, por exemplo, acei- 
ta o carnaval como um folguedo, diver- 
tate com elle o deixa que os louros 
cnibam nos foliões. Elle, apenas, quer 
que o publico vá velo no seu theatro, 
nas suas creações, seja em S. Paulo 
onde está agora, seja no Rio, ondo não 
tardará o chegar, como jk so annuo: 
cia, As mostas actrizes que façam o 
TutAMO, 


NO CARLOS GOMES — E" ama- 
nha que se vne realizar, no Carlos Go 
mes, o festival de Horlencin Santos e 
Restler Junior, dois artistas que o pu 
bilico carioca admira muito e que forum 
durante essa temporada de verão que 
agora se extingue, das primeiras figu 
ras da companhia de comedins que An 
tonio Palma organizou para o modernis 
simo thentro da Empresa Paschoal Se 
greto, a A 

O programma para este festival inte 
ressou vivamente, desde que fol esbo 
gado, e deve ser por isso que a pro 
cura de Jocalidades para o Carlos Gr 
mesdende o primeiro dia e cum especias 
lidade nestes ultimos dias, fol sempra 
grande, Ha de Es do piblico, além 
do intreesse de homenagear dois artia 
tas cujo valor é inconteste, o interesse 
tambem de não perder um espectaculo 
quo promette ser, dados os moldes em 
que foi organizado, um magnifico meo» 
tecimento de arte. 

O espectaculo, que será completo, vae 
estar aividido em tres partes, Subirá 
à cena, inicialmente, a applaudida co 
cedia "O Coração não envelhece”, de 
autoria dé Paulo Magalhães; a seguir, 
o proprio escriptor Paulo de Magulhães 
que voltou de Hooliyvcod com uma opti- 
ma bagagem de observações interessane 


Qcalebre romance de OPPENHEIM 


'O CLUB DA 
MEIA NO 
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improprlo para menores — Com, de Censura Cinemist, 
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e 
tes, fará uma conferencia sobre “Es 
trellas, Estrello e Esntrillos", da terra 
de- cinema; a seguir será realizado um 
grande scto variado, no qual vão tomar 
parte, além de outros figuras de veno 
mic, Carmen Miranda, a dictadora do 
soimba; Sylvio Caldas; Nono, Lu Marl- 
val, de Chocolat, e outros nomes que 0 
Kio admira, 

Não ha duvida, pols, que a fenta de 
Hortensia e Restivr, com semelhante 
programma, vae ser, amanhã, o mnior 
acontecimento da semana, 

A FESTA DE HOJE NO THEA- 
TRO RECREIO COMMEMORANDO 
O MEIO CENTENARIO DA REVIS- 
TA “HA UMA FORTE CORRENTE" 
— Completa hoje a sua SOM representa: 
ção a soberba revista política e carma 
vn'esca “Ha uma forte corrente” ori 
pira! dos consagrados escriptores Luis 
[glezias e Fretre Junior que tanto pu- 
bico tem levado so Theatro Recreio 
com o concurso de Aracy Cortes, tala 
Ferreira, Eva Todor, Mathildo Costa, 
Rosalia Pombo, Oscarito, Juvenal Fon 
tes, Manoelino Teixeira, Affonso Stuart, 
Ary Vianna, Abel Dourado, Oscar Car 
doma etc. À festa de loje será cons 
titulda da esteéa do quadro novo “Os 
cinco batulas do carnaval” e de dois 
actos variados, um em cada sessão, no 
qual tomarão parte Regina Maura, como 
speaker discricionaria, Sylvio Vieira, o 

uvinso cantor, Renato Murce, Modesto 
de Souza em um monclogo comico, e 
outros artistas, 

A revista “Ha uma forte corrente” 
continuará em ncena até sexta-feira 
autes do carnaval quando se realizará 
ms theatro Recrelo uma gerando batalha 
de comfetti accrescida ao espectaculo, 
a Arj após o carnaval a empresa 

«Pinto estreará a segunda revista da 
temporada intitulada “Flores à cunha” 
uriginal de Alvaro Pinto e Mario Lago, 

UM MAGNIFICO QUADRO NOVO 
NA CASA DO CABOCLO — Um now 
qnadro, será uccrescentado hoje À peçi | 
“Rei Momo na roça”, metuulmento ei! 
cortáz. Esto quadro, que é tambem 
regional, embora não seja typicamente | 
bensileiro, ha de por certo fazer sen-/ 
sação, pais que elle foi moldado em; 
bases essencialmente comicas o destinado 
+ fazer rir fartamente, 

“Melodia Cubana” é o titulo do noyu 
quadro, Apresenta elle scenas' do “bla 
fond" cubana, tendo typos característicos 
e de um flagrante estupendo, Nene Iler- 
mander, a bailarina cihana que com 
tento exito apresentou na Casa do Cm 
boclo a rumba, vac ser figura central 
da hova creação, pois que tem merito 
bustante para isso, 

"Rei Momo na Roça” é ums peça 
victoriosa, mas vas ter OS seus exilos 
augmentados, vem “duvida alguma, pelo 
graude valor do novo quadro que hoje 
será estreado, 


eme) Em 

S. B. A, T. — A .Secicdade Brant 
Jeira de Attores  Theatraes, reuncm 
boje, às 5 horas da tarde, em assam 
bléa geral, para aprovação do reguln 
mento de sua Caixa Beneficente, haven- 
do depois a sessão comum de. directo 
ria e conselho deliberativo. 
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CORRLIO DA MANH 
“CORREIO ISRAELITA” 


(10 de Chobat de bom 
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À — Quinta-feira, 


GRANDE HOTEL VALENCIANO 


CIDADE DE VALENÇA A 4 HORAS DA CAPITAL 





O COMMERCIO ALLEMÃO COM 
O ESTRANGEIRO DIMINUE 


Berlim (A.T.) — Tomando a 
pulavra desnte do comité do com 
mercio exterior do Relch, o mi. 
nistro da Esconomia Nacional mr. 
Schimitt, declarou que o mon- 
tanto do commercio exterior al-;| 
lomão em 1033, não attenderia | 
mais do que RM 9.000,000,000; | 
entretantogm 1832 ells era supe: 
rior a 10,000.000.000. Mr, Sotimitt ! 
crê que essa diminuição de vos! 
lirme do commarcio exterior alto- | 
mão 6 devido À propaganda boy- 
cottista introduzida no estrangel- 
ro. Bustentado por von Neurath, 
aquella ministro fez um appello 
pare cessar & propaganda em fa- 
vor da boycottage anti-judia, pro- 
prganda que atrasa o commesrcio 
Ellomão, 





UMA ASSOCIAÇÃO DE JURIS- Com 3 trens dinvios, pusssgns a JUGU00 fda e volta. Clima 

TAS ARYANOS anluberrimo s 600 metros do altitude, Esto moderno hotel dis» 

põe de optinos asppartamentos para familia e espaçosos quartos 

Vienna (A.T.) — Annuncia-so| Com agua corrente o campainha clectrica, Asselo Irreprehonat- 
a formação duma associação ds| vel e farta o variada mesa, Diarias a portir de 128000, Preços | 

Juristas “aryanos” com o fito de| especiaes para fansílias, Informações: Confeitaria Lallett, Largo 






1 de kevereiro de ;) 34 


ijudous da profissão juridica, 


“selocelonar” a profissão juridi-| ds Carioca, 15. 
cr na Austria, 

A nova associação subsgrevou |nista estrangeiro. Os membros 
um memorandum ao Ministerio |da direcção da nocledade declara- 
da Justiça, pedindo a exclusão dos | ram formalmente que aus orga- 
nizeção não era absolutamente ll- 
gada ao movimento revisionista 
e que nenhum partido alonista 
tinha o direito de immisculr-se 
em sum actividade. 

Poris (A.T,) — No templo da| A attitude da polícia política 
rua da Victoria, nesta capital,|foi levada a effeito em virtude 
realizou-se a corimonta solenne da | duma noticia estampada no jornal 
instnliação do novo gran-rabbino | revisionista de Vienna, “Juden- 
de Paris, mr, Julien Weill, quejstaat” na qual annunciava que o 
substituirá o gran-rabbino J. H. |dr. Adolpho Hirschfeld, presiden- 
Dreyfus, recontemente falleoldo. |te da “Stagtszionistische”, repre- 

A cerimonia fof presidida por | sentava em Berlim aquelle jornal 
mr. Israel Levy, gran-rabbino do 
TPrança, attraindo uma numerosa A VIDA DE ADOLPHO 
anca is CREMIEUX 

O barão Robert de Rothschild, N : 
vice-presidente da associação con- Pr É anna Eb rr 
sintorlai de Paris, leu o. processo- | or ge muito conhecido, fez 
verbal GM reunião da associação arparecer uma blographia monu- 
que havia eléito mr. Julfen Well] mental do Adolpho Cromiewx. 

Sabe-se que este homem do Es- 


e apresentou ao novo gran-rabbl- 
no de Paris, os votos 6 às fell- | ão q advogado do nomenda, era 
judeu, 


citações de seus correligionarios 
parisienses, Depols da benção ca- 
nonien, mr, Isrnol Leyy sublu 4| Adolpho Cremisux nasceu em 
tribuna e pronunciou o elogio do| Nimes em 1796, Elle fez seus es- 
novo gran-rabbino de Paris, he-| tudos no Iyceou imperial em Paris 
braista e hellenista erudito, autor | na Universidado de Alx, En- 
de obras muito conhecidas sobre |trou na enrreira de advocacia & 
o judaismo trudicionaliata s mos | reputou-eo um brilhante orador. 
derno, Fol em Nimes que Cremieux to- 
Mr. Jullen Weill, sublu depots|mou parte, pela primeira vez, nã 
4 tribuna para agradecer a nsso-| defesa dos interesses judaicos e 
ciação pela sua eleição. Fez o|questionou e obteve a suppressão 
elogio de seu predecessor mr, J. [Go tribunal judicíario judeu (More 
H, Dreyfus. Fellcitou-ss por sa- | Judaico). Em 1830, Adolpho Cre- 
ber a communidade judia de Pa- | nieux, ínstallou-se em Paris, Em 
ris, considerada hoje uma das/1542, foi eleito deputado, Em 
mais importantes do mundo. Fa-|1848, fe zolls parte do governo 
sendo allusão & vasta emigração | provisorio como ministro da Jus- 
judia na França, mr. Jullon |tiça. Em 1870, depols de 4 de se- 
Welll pediu aos novos recemvin- | tombro, fol elle nomeado ministro 
dos abandonarem o yddish parajda Justiça. Cremieux morrou 
adoptar o francez, que foi na/em 1880. 
alado média, a lingua de todas] Durante muitos annos Adolpho 
as comunidades judias ocolden: | Cremieux foi presidente do Con- 
tnes, sistorlo Central e da Alllança ja- 
O novo gran-rabbino terminou | raojita universal. Sua attitude de 
seu discurso pedindo a Deus O|quransor dos judeus no momen- 
tim das perssgulções judias na |ty em que explodia os disturblos 
Allgmanha e agradecendo às altas 45: Damas e Da luta pelus direi 
autoridades francezas que haviam mg dos judeus na Rumania é 
testemunhado sua sympathia 20 'amures; são conhecidas universal- 
povo judeu em suas difticuldades | menta, 
o desgostos. A obra de mr. Posener se ba- 
A cerimonia teve fim ao som |sez sobre um estudo aprotunda- 
do grande orgão, do de documentos conservados nos 
arohivos publicos e privados da 
DESORDENS ANTI-SEMITAS | mpronsa perlodica e na literatu- 
NA RUMANIA |ra historlea. Esta € de qualquer 
sorte q historia do judatamo 
Bucarest (A.T,) — Foram as» | françez no 19º seculo, O primeiro 
signnlados varios Incidentes e|volums que acaba de apparecer 
desordens em um grande numero | sobre a vida de ...nloux, existo 





—— memo 


A POSSE DO GRAN-RABBINO 
DE PARIS 


do localidades, desde 1840 
Em Cly, os viandantes judeus O GOVERNO BAVARO 
são atacados na rua. ATTENUANDO 


Em Jasuy, os estudantes anti- 
gomitas atacam é ferem cs estu- 


Berlim (A.T,;)) — O Ministerio 
dantes judeu, 


de Economia da Baviera pubii- 

cou Instrucções com o fim, de 

AS AUTORIDADES ALLEMÁS | nttenuar us effeltos da boyent- 

E UMA SOCIEDADE tage anti-judia proclamada, pelo 

Berlim (A:T.) — A policia po- | Partido naclonal-socialista, 

Utica alemã, convidou os “Jea- 

ders” da sociodade elonista alle- o e iene ada 

mã “Stantszlonistische Organisa- io 

tion" recentomente formada nes-| Lausanne (A,T.) — Durante a 

ta capital, a explicarem-se sobre | ultima o do comité dire- 

or fins dossa organização e pre-|ctor do alto commissario pelos re- 

clsar se clla se encontra em con- | fuglados allemães, o senador H, 

tecto com o movimento reviato-' Berenger delegado francez ao co- 






















||| 
Vamos ouvir de novo | 
músicas apaixo- 


UMA NOITE 
NO CAIRO 


(A NIGHT IN CAIRO) 


com MYRNA LOY 


SEG.FEIRA 


PALACIO 


S CINEMA DE TODO O RIO CLIC 


PRINCEZA | 
ÁS VOSSAS 


ORDENS 


Os melhores bailes para a gente 
elegante que quer se divertir 


10 - 11 - 12-13 





(57030) 
mitã executivo permanente, de- 
clarou que n França havia aco 
lhído perto de 30.000 refugindos. 
44 sablos encontraram occupações 
nas universidades francezas, | 





Mr. Berenger pensa que a tor- 
rente de refugiados dovo ser di-| 
rigida sobre as Americas, 


21 “MATRES" CULPADOS 
Jerusalem (A.T) — 2l “mal. 

ron” de divorsas localidades da 

Palestina, viram-se lavados aos 


tribunues de justiaç por haver to-!, 


mado parte no disturblo musul- | 
mano do mez do outubro e terem, 
resistido nos agentes da força pu | 


blica, 
VANDALISMO ARABE | 


Jerusalem (A.T.) — Os mal- 
foltores arabes destrulram perto 
de 700 Jovens laranjelras na co- 
lonla judia “Hederah”, 


io PARLAMENTO DOS PAIZES 
BAIXOS | 


Amsterdam (AT) — À 2! Ca 
imara do Parlamento dos Paises 
| Bnixos está em termo de examl- 
nar um projecto de lei ferindo 
do diversas penas a actividade 
anti-semita na Hollanda. 


O PROFESSOR EINSTEIN 
E A ALLEMANHA 


Haya (A.T.) — Foram desmen- 
tidos aqui az informações appa- 
recidas na fmprensa franceza é 
nas ques o professor Elnateln 
havia intentado um processo aa 
governo allemão deante do Trl- 
bunal Internacional de Haya, para 


reclomar a restituição de seus Mor Congregação de Santa Isabel, R 


bens confiscados na Allemanha, 


Faz-se notado aqui que o Tri-lgreto de 8 de dezembro de 1927, 
bunal Internacional não conhece | com séde no Asylo Isabel, adqui- 
do litigio de particulares com os|riu um prédio e chacara, em An- 


Estados 


sulsso poderá intentar um tal pros," 


cesso no governo allemão, o pro- 
fessor Einstein sendo um cidadão 
suísso, 


UM RABBINO E UM CURA 
DISCUTEM 


professor Stavurczky, um eccle- 
slastico, foram convidados pelo 
tribunal de Kattowitz a Be pro- 
munciar gobre a affirmação ap- 
parecida em um orgão nacional- 
socialista local, salientando que 
o “Talmud” (lel hebraica) tinha 
por fim ameaçar de ruina a cl- 
vilização christã, 










Estnen fraco e depauperado 1 
Tendes fonse e bronchite 7 
Usas o noderoso tontco 


VINHO CREOSOTADO 


Do João da Silva Elivelra, 
(B5LAS)” 
—— 


SEM FIO. 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda de 816 metros) 


A's 745 — Aulas de gymnasti- 
en. Ao mein-dia — Disens, A'n 
12,380 — Consultorio sentimental 
pelo poeta Paulo Gustavo. A's 
12:40 e às 4 — Discos. A'as 6,4h 
— Quarto de hora educativo da 
CBR. As 7 — Discos, A's 7,30 
— Programma variado, As 8,45 
— Palestra humoristica polo em- 
eriptor Berilio Neves. As | — 
Jernal falado. As 9,30 — Pror 
gramma variado. A's 10,90 — 
Musica dansante. 


Radio Educadora 
ttonda de 450 metros) 


Das 3 às 3 — Discos e jornal 
das escolas, Das 6 ás 6,45 — Dis- 
cos. Das 6,45 &s 7 — Jornal edu- 
cativo. Das 7 às 8 — Discos, 
Das 8 fs 10 — Transmissão do 
studio do programma variado com 
& concurso de diversos artistas. 

câuiu Úrutero do sus 
"Onda de 322 metros) 

Em Irradiação experimental; 
Dos 8 &s 9 da noite — Prorram 
ma variado de discos, com novida 
des para o carnaval, Das 9 q: 
10 — Progranma da rêds verde 
amarela executado no studio, em 
Sião Paulo, 

Kadio Philips 
Onda de 310 metros) 

Das 10 ao meio-dia — Disens. 
de 1 6920 das 6 6 645 — Dia 
cos. das 645 às 7 — Quarto de 
hora da C.B.R, Das 76s 8,80 — 
Discos. Das 8,00 em deante — 
Programma de studio, 

Mayrink Veiga 
(Onda de 280 metros) 

Das 6,90 às 8456 — Tres aulas 
de gymnastica com musica. Das 
1 & 1 — Programma variado. 
Das 3 fs 4 e das 0, às 645 — 
Diecos, Das 6,45 às 7 — Quarto 
do hora educativo. Das 7 às 8 
— Discos, Dos 8 em deante — 
Programma de studio com a col- 
Inboração de diversos artistas é 
os commentarios do observador 
da PRA 5 dentro da Assembléa 
Nacional Constituinte. 

| 











e tómento o verno | darahy, & rua Barão de Mesquita 
ça E07, agradavol clima da Tiju- Curae O VOSSO 
ca, onde pretends revemente 
Innugurar um novo Instituto para ESTOMAGO 


bHo-parsieres novo centro de bêa- 
Farsonta (AJT.) —'O dr, Hasilinsficencia, vem por esta publi- 
mides, rabbino da Kaetowitz e o|'tação, agradecor os donativos e 


E ni Paraty VON 
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LOCALIDADES NAS BILHETERIAS DO THEATRO MUNICIPAL, 
-- E DO THEATRO JOÃO CAETANO 


Notas Religiosas 


ASYLO ISABEL 


SS Sis rça 










(58736) 
Corrêa, no 14º B, C, (Florlanopo- Antonio da BII SR. CI. 
ls); Cecillo de Oliveira Lins, “so (Uruguayana) Ee rtonda ss 


Deposito de Remonta de Barrol- 
ros; Mario Mensssa, no Q. G, da 
le R, M, (auxiliar da Contado-| Britto, no 
ria), Cnpital Federal; Audalio|rão) 
Rebouças de Oliveira, no 30º B,/9º 
C, (Recife); Alberto de Sá Bars 
osa, no H. M. de Juia de Fóra; 
Felisberto Vilhena Filho no 12º 
«1. (Juis de Fóra; Flauviano 


pa 


AVISO TELEGRAFICO 


Brum Corrêa, na 3t Cia,, 
(Porto Alegre); TPirio de 
om. C D, 







Adm,, 
rare 
i Carlos de Andrade Leão, no 
R. 1, (Polotas); « de Adminis= 
tração, Heleno Soares Castellar, 


no BD. ER. M, Int. da 7º R. M 
(Recifo). 











gada pelo cardeal d, Sobastiho 
Leme da Silveira Cintra, pelo de- 












a Infancia de ambos os sexos, sob 
à titulo de Collegio Sagrada Fa- 
milia, Recorreu nos seus genero- 
gos protectoros, implorando muxl- 


e rins doentes 


abenidado o venirs 1a. 
áldo, usando a cinta 
Ortopinstica do Prof, 
Lassarin] asunpendo o 
ntestino dando alivio 
Immediato, 


MEDALHA DE OURO 
PARIS pad RIO DE 


JANEIRO 
Aberio das O dy 6 
da tardio 
Verdadeiro tratamento sclentifico da 


QUEBRADUBRA 


Para homens, qenhoras e crinuças 
Perfeita e mbnojuia contenção, 
Diminuição progresaíva. Desuppão 
recimento definitivo, Completas 
mento de tecido Elastico permito 
? qualquer trabalho 


AV. GOMES FREIRE, 146 


entre Riachuelo e Praça dos 





q 


UZê 
NY POA, 


] 
4] 

















implorar; outros recursos para 
completar essa obra de genulha 
caridado christã, 


Eis os nomes dos que já der 
volveram as listas recebidas; 

Srs.: Mançel Lopes Fortuna Ju- 
nior, 6009; Luis Corção, 600%; An- 
tonio Ceppas, 5338; Francisco Mi- 
runda, 8004; Arthur Cabrosa, B5U5; 
Hermann Bachen, 2003; Antonio 
Farente Ribeiro, 2004; dr. Avellar 
Brandão, 1034; Alfredo IL. Fer- 
reira, Chaves e Armando L, For- 
reira Chaves, 4008; Agostinho 
Menezes, 0641 Joné M. de Moura, 
608; Elias M. Netto, 405; Eduardo 
Pereira Mello, 208; Egydio Es- 
pesito, 22$300; Fernandes Veneza, 
269; e sras.; Aloxandrina Cortes, 
2258; mme. Arlindo do Valle, 1508; 
a. Castorina Costa, 600$; d. Mar= 
garlda Giffonl, 1008; d. Rita Nora 
6a Silva, 1008; d. Luisa Asambu- 












Governadores 
Ju, 60%; d. Constancia Bruce, 308; 
a M. Augusta Wlarosiia 489) a, RIO DE JANEIRO 
Eliza Mello Visita, 503; Edna TRATA-SE POR CORRESPONDENCIA — ENVIA-SE 
8, Vernet, 60$; d. Francisca Cou- ? .- Ay 
ceição, 253; d, Balbina Santos, CATALOGO A PEDIDO E 


20%: d. Emilia G, Barreiros, 2005; 
viuva dr, Barros Junor, 1005; d. 
Maria das Dores Costa, 304; d. 
Olga Pinheiro, 319500; d, Leopol- 
dina de Jesus, 54; é d. Jorquina 
Araujo, 219000, 


FORAM NOMEADOS PARA 0|' 
CONSELHO NACIONAL DE 
BELLAS ARTES 


Pelo ministro da Educação fo- 
ram nomeados os drs. José Ma- 
riano Filho, Raul Pederneiras o 
Annibal de Mattos para membros 
do Conselho Nacional de Bellas 
Artes, 


DEAN EE 





no 


DES o 





== 


Classificação de contadores 


que concluiram ha dias o curso 
na Escola de Intendencia 


Em virtude de proposta do di-! 
rector da Intendencla, foram clas. 
sificados nos corpos e estabelaci= 
mentos abaixo mencionados, por 
conventencia absoluta do serviço 
os segundos tenentes que rocen- 
temente concluíram os curars de|, 
contador e de administração da|| 
Escola de Intendencia do Tixer. 
cito a anber: 


Contadores Raymundo de 
Albuquerque Rego Meteiros no 
H. M, do Santa Maria; Benedicto || 
Francisco de Toledo, no E R, 1, 


(Lorena); Arthur Gonçalves Dias, 
no C. M. de Porto Alegre; Fran- 
cisco Costa «e Silva, no b* G. 


A. Do. (Curityba); Milton Rodrl- 
gues Visira, no Centro de Instru- 
mo do ransmissões (Capital 
ederal); Benedicto de Andrade, 
no 3º B. E. (Bão Paulo); Podro 
Ivo Curlal, no Instituto Militar 
de tBologia (Capital Federal); 
Manoel de Castro, no 31º B. C, 
(Natal); Francisco Antonio Dal- 
col, no 7º R. I. (Santa Maria); 


Carlos Buremiser Filho, no H. 
M. de Cachoeira; Adherbal Bar- 
bosa da Bilva, na 7º baterin do 
R. A. Mz, (Jolo Pessoa); Anto- 
nio Tavares da Silva, na Escola 
Militar (Realengo); Almerindo 
Fernandes Cardoso, no H. M, de 
Uruguayana; 
Aguelro, no 11º R. C, I. (Ponta 
Porã); Pedro Dantas de Mendon- 
ca, no 4º B. E. (Itajubá); Hil- 
debrando de Azevedo, no 6. C. 
Mixta (Campo Grande); Macario 
Gonçalves de Mello no 20º B, O. 
(Macslo6): Ivanoé Agostinho Nef= 
to, no 22º B, C. (Jolio Pesson); 
aos Alexandrino da Sllva, no 
G. BR. Mixta (Campo Grande); 
jAnysio Antão de Carvalho, no 29º 
B. €, (Recife); Amaro Bento Peu- 
soa, no H. M, dn Bahia; José 
Maria de Vasconcellos Sobrinho, 


no 24º B, C, (8. Luis do Mara- 
Francisco Augusto de 
C, (Ouro Pre- 
to); Firmino da Eilva Lemos, no 
EG, A, Consta (Colmbra); René 
Magno Arsullno, no 2º G. A. P. 
tQuitauna); Iran Dutra, ne Fa 
brica de Polvora da Estrollas 
'João Alves Grangeiro, no C. M. 
ido Ceará; João Fonseca, no De. 
posito de Remonta de Campo 
Cypriano Bastos, no 4º 






d turdo do uma nave misterios 
“a, aingrando com destino iguge 
rado, o vulcão do Mel despede, 
como lava ardente, uma tom 
rento de sangue! 


“TERROR ABOBRD" COM | 
JOHN HALLIDAY 


CHAREVS RUGOLES 
NEIL HAMILTON 
SHIRLEY GREY 
» JACK LARUE + 


CASINO COPACABANA 


TODAS AS NOITES 
DIVERSÕES 


. 
e 


Profblão para menorea 
“Com, de Censura Cinem, 
















JANTARES DANSANTES NO GRILL- 
ROOM A 15$000 POk PESSOA 
DUAS ORCHESTRAS — CINEMAS 








nO 1) : 1 
E Gio q lounto Angutoi: Toto) MATINÊE aos Domingos ás 3 horas da tarde 
(Joinville); Apparicio Arcanjo —--—-sums =. drço A eopnde 25, 








ALHAMB 


Wins sd 
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A PROXIMA CORRIDA NA |tavo Roxo, com “2 victorias e 


CAPITAL PAULISTA 


“Como ticou organisado o res- 
a pectivo programma 


Para à grundo corrida que o Jo- 
ckey-Ctub Paulistano lovará a ef- 
feito no proximo domingo fol qr 
ganizado n segulnto programma: 

Premio Exira — 1.450 motros 
-—  JO0OgO0U -— Dagunhto 65 Kl- 
los, Vencedor 53, Hera 64, Mali- 
muceo 50, Ferrara 51, Barraká Go, 
Lolra 6h, Heprearó 61, Elicinal 49 
e Blg Born 55. 

Premio Sunplemenmr — 1.457 
metros — 4:0008000 — Quebra 
Cula 64 kilos, Surcustico 64, Tn- 
leguilia 6º, Visconde 52, Gris Cris 
Ed Valporalão 47, Jagunro 2 e 
Legislulos 50, 

Premio Antiuação — 1,450 nte- 
tros — +4:004S000 — Mumbai G& 
kilos, Dori DS, Nati dá, 
Marques bl, Mouge 54, Fagulha 
BSS Mnjorino ES « Quintoro 66. 

“Premio Hippodromo Paulistano 
1.650 motros — 40005000 — 
Zenk 55 kilos, Murtim Do, danos 
ta Ab, Conteslon 6%, Mullk Ab e 
Colonna di. 

Preto Exceislor — 1.050 me- 
tros — J:BoGENVO — Zermutt Lô 
Kilos, Martint 54, Cavenln 54, Ta- 
borda 4 Concordia 50, Baby U3, 
Predilecio dh e Astyér 56, 

Premio Eniação — 1,800 mo- 


tros — +4:0008000 — XX 0 65 lel- 
lom, Bon Amt 5% ). migo ho, 
Ciuto 53, Allaln 51, Be ayuba 40 


e Pagode Ji, 

Premto Imprensa — 1,300 me- 
tros — BrlÓOg00) — Tinyu 55 Kki- 
los, Colt 6º, Xolotlan Gi, Caton 56, 
Reb Roy 54, Lakin 63, Ibiuna 59 
elutador 58. 

“Grande premio Internvional — 
8.200 mervoa — 50:0005000 — Bel- 
fort 67 kllos, Lepido ban all 


57. Briand 50, Capucino R. á4l- 
garve 53, Farizeu 68, Fumo c6, 
Lobengrin 59, Kosmos 4, Ja- 


cutinha 45 o Kobelik 04, 
Premio Mixto — 1.650 metros 
- S;008000 — Saturno 62 kilug, 
Muletillo 66, Eira 52, Quenda 50, 
Dos of War 53, Zorilla 50, Jtrn- 
gua 61, Xcromias 56, Geisa Es o 
Andes 52, » 
é z 


DIVERSAS INFOL”;177!:3 


O annuario do Joc “Club 
Brasileiro de 1894 


Com uma brevidade, que 1. dito 
recommenen o seu organizador, 
que fol o er, Armando Machado, 
chefe da secretaria da coramissão 
do corridas, está Impresso e co- 
meçou a ser distribuidm desde 
hontem o annuario du nkey- 
Club Brasiletvo relativo É empo- 
rade de 1933, Além de am rrsu- 
mo completo dns car, az, o anm- 


nuario, obra sompre dq umlor 
utilidade para os turfro traz 
interessantes dados c" stloticos, 
Em 1932 o Jockey-Clu realizou 


65 corridas com 421 pr.vas, dia- 
tribuindo premios no valor de 
2.502:300$000. Em 193% foram ef- 
fectuadas 17 reuniões com 711 
provas, com premios em um to- 
tal de 7.415:290$000, Quanto aos 
proprietarios folo se. FP, q. 
Lundgren o que malor somma em 
premios gunhuu, concorrendo de 
meneira notuvel para leso o craci 
Mossoró. Os cavallos de sum cou- 
delarta  gonhuram 44 anrreiras 
cum 679:0458000 em premios, Em 
sogulda vem 2 Coudelaria Puula 
Macbado, qua «uranto unnos 
consecutivos cceupou o primeiro 
logar. Os seus unvalios gaunnram 
75 carreira, pouco menos do do- 
bro da eclfra relativa à Coudela- 
ria Lundgren, subindo o vulor 
dos premios o, GhT:705$000. Elm 
tercoiro logar figura o Stud Voro 
cum 185:0008000 para seis victor 
rias. Entre os entralneurs foi Er- 
nan! Freitas equolla cujos pensio- 
nistos obtiveram misior numero 
de victorlas — 56, com 346:775$ 
F. Schneider, com 47 victorlas 





mem 





Foothalk 


ASSEMBLÉA NO PENHA A, €, 


Renilsa-se hoje uma lnportan- 
te Assemblta Geral Ordinaria, pa- 
va tratar dos seguintes assum- 
ptos: 

Prestações de Contas: cleição 
de Directorin; e Interesses gernes, 

São convidados todos on DESO- 
ciuúdos a comparecer às 8 ho- 
ras em 1º convocação, ou fs 9 em 
=" convocação. 


* 
EM PATY DE ALFERES 
Paty x Quindins 


Realison-se domingo ultimo no 
campo do Paty F, €., parante 
cumerosa assistencia, onda se 
destacava o elemento feminino, o 
encontro entro os combinados Pa- 
ty e Qniudins. 

Depole dy uma luta emoctonan- 
to vorificou-so um empate de 
ds 3. 

Os tearas enuivaleram-se, vrga- 
nisando tras 


acruarem admiravelmente. 

As equipes tinhant ns soguintes 
organisações: 

Paty: — José, Aftonsinho e 
João: Niguletio, Paulo e Melom; 
Chato, Mao, Rnul, Luiz e João- 
sinho, 

Quindins: — JTsalas, Tenato 
Lino; Hugo, Antãosinho e Telo- 
maço; Lauro, Walfrano, Eurico, 
Rubem o Hello, 

Fizeram os goals: Helo 1 e 
Rubem 1 os do Quindins e Raul 
os do Paty. 

Antos da iniciar à partida, q se- 
nhorita Itala Martins madrinha 
do O, Quitidins, offerecou um !n- 
do apanhado de cruves no capitaln 
do GC. Paty. 


Tennis 











ss 


RIO DE JANEIRO ATHLETIC | 4 TEMPORADA INTERNA- 


| 


+ 


ASSOCIATON 
Relação dos tennistas inscriptos 
na temporada de 1993 pelo Kilo 
die Janeiro Athlotlo Arsoslation n& 
ks 
partidas officines. 


PRIMEIRA DIVISÃO 


“Attoneo 4. Galeão — 12 Jogos. | programma de commemoração do 


Sor] W, Faber — 12 Jogos. 
Robert M. Dichey — 12 Jogus 


Tullo do Abreu unior — 10 jo | proximo, de quatro athletas tin-|; 


7os. 
Harold Grelg — 9 jogos. - 
Monvol de Abreu — 5 jugos. 


SEGUNDA DIVISÃO 


G, Corvan — 10 jogos. 

A. M. Jocekol — | jogos. 
rnesto A, Burgos — $ Jogos- 
J. A. Tivodberg — 7 votos. 
Reu! Pontual — 7 Jogos, 
Manoel R. Barros — 6. Jogos. 
J. Walkes — 2 jupos. 

a. W. Adams — 1 jogo, 


Tennistas insoriptos que não 


partulparam dos jogos officines. campeão olimpico de maretona em 
Jacob R. Nogutia — Herbert | Los Angelos em 1932 é esperado 
| no dentro de poucos dias. 


Hishkatricht — D, Haristy 
Glibert Heim — M, B. Elson — 


| Mesquita Lrumphou 53 vezes, em 





investidas, dando) 
trubalho & umbas as defesas, | 


R. J. e que digputamar, sub os nuspícios dns autoridades 


em as cmo cu —— 
Ti pd 


2 e em eee 4 


& 273:375$000 em premios, e Gus- 





BALATOS$OVO, Mas o mnts fells do 
todos foi Enloglo Morgado, o 
tralndor de Mossoró, Havendo os 
seus pupíllos ganho apenas 38 ve- 
zes, dez dus quaes correspondem 
ao filho do Kitchener, levantou 
em premios 598:2758000. Na ca- 
tutistica dos jockeys figura em 
primeiro logar Reduzino de Frel- 
tas. O jockey sul-rivgrandense, 
minda no Instituto Paes de Car- 
valho, em cura do grave acciden- 
ts que tanta o tão justa emoção 
cousou, gunhou 74 vezos, Depois 
vem d, Salínto, que a estus lio- 
ras Já devo ne encontrar em 
Santiago do Chile, O grande Jo- 
ckeoy obteve vb victorins para 259 
muntarias, emquanto -aquelio sou 
collega montou 0 vozes, J, 












APAj MCG 
vMV ZCO 














01 montarias. Logo a seguir 
vem d. Cunules, o minis Eenioo projectalas devem ser Tenlizades 
dos juckeys que possuímos. Cor-| nos dias A ps eia há di do muito, 
tou 2)7 vezes, gunhúndo em 47) obedecendo o prokiminma em OF- 
cpportunktsdes, Entre os aprun-| ganização. 

dizes (ul Germllo Costa o que 
rita vezes trlumphou, Montan- 
do 207 vezes terminou na van- 
guarda 29 vexos, Euso aprondiz 
do vosto. progrediv amulto rapi 
dumente, 


Petroleo LAMBER] 


Unico ee vegeta eqrieida 
BEILO ea VAsA 
meme elo eramtetir dos 


O campo do grande premio e 
Internacional, em S. Paulo 





rat/8)) 


Segundo noticias chegadas da) TT” TO nat + 
capita Ipaullata, o campo do 
grande premio Internacional, qua Box 
será disputado na corrida do ,pro- 
ximo domingo, no hippolrgmo da | — 
Modca, Vicará pela seguinto fór- 
ma constituldo; 
Grande preso Intermuciontl — 
3 200 metrom — BO;000$000, 
Belfort, 57 ks — D. Suorez., 
Lepido, 61 kz. — B, Batista. 
Hallal, GT ks. — N. Pires. 
Brinnd, 56 ks. — FP, Bler- ; Realizam-se hoje as lutas de 
nucaski, encorramento da presente tempo- 
Capucino, 63 les. — J. Monte-| rada da Empreza Pugllistica Bra- 
nha, stlefra, Santa o gigante portuguoz 
Algurve, 53 ks. — C, Fernan- 


SANTA x LENZI 


Rubens x Manini — Loffredo 
xM. Francisco — às lutas de 
hoje, no Stadium Brasil 


À 





ps 


ez. 

Furiseo, ES ks. — G, Tel, 
Pita, 66 ke, — J. Mesquita. 
Lohengrin, 59 ks. — L, Gon- 
eales, 

Kotmos. 14 ks. — A, Molina, 
Jacutinga, 4h es, — P. Mendes, | 
Kobellk, 54 ke, — O. Mendes. 


sorte vendida pela 
GUIMARÃES. 


Os animaes que seguirão hoje 
para a capital paulista 


Serio embarcudos hoje, para q 
copital paulista, oz tnimnes 
Tromplto e Ygerne, que por falta 
de condasção não seguiram hon- 
tem. Juntamento com os repre- 
sentantes da Coudelaria Paula 
Machado vão os cavalos Caton, 
do propriedade do sr, Jorge 8, 
Olivelra, alisade no premio Im- 
prensa, da corrida do proximo do- 
inhigo, vu hippodromo da Moóca, 
é Cock Robin, dofensor de ja- 
quetn salmon e bonet azul, que 
naquele turí fcará aos culdndos 
de Marcello Domingues, . 


foi adquirido em seu 


“4 
Sabbado 3 
nd 


Rotas: 


A venda de um potro argen- 
tino, em S. Paulo 


O Importador Justo Perez, ven- 
deu no rovo turfmen puutata 
Jeaquim “Tranda, vu potro mgen- 
tino Cow Boy, nascido em 30 Go 
outubro ds 1831, por Wurimineter | 
(Louvois e Lomelle) e Cleres 
Gire (Oroy Fox o Sum Ghl). O 
hisneto du Isinglass, foi vontlado 
ge ontralneyr Adolpho Bernar- 
dini. 


ErACÇÃO!, jo jo ont 
Talisman , . cs 


Um jockey do turf paulista 
suspenso até março 


| “A Esquina 

A commissão de corridas do 
Jockey-Club Paulistano sunpenden 
uté 3 de março vindouro o jocitey 
Sigenando Godosr por infracção do 
art, 124 do codigo, montando & 
egun Haya, ganhadora da prova 
principal da corrida renlizada no 
ultimo domingo. 


Beckenthal) 


nat — ef é utrms 


TORNEIO INTERNO DO 
SPORT CLUB MACKENZIE 


Pela comintusão de basketball 
da Club do Meyor, fol organizada 
para case mez, a seguinte tabela 
dos jogos do tormeto interno: 

TABELLA DO CAMPEONATO 





— .——— 


T. Alan — Walter Alexandte — 
Alberto da Costa Babo, 


S, €. MACKENZIE 


O Departamento de 'Fennls ak 


Sport Club Mackende, otganizou! qu q ESP ERNO 

para o mez do fevereiro a suguin- a Es 

to tabella dos jogos dos Lorhalos| sudo PR po da noite — Coemi 

viga ri fennias Ag 9 horas da nolte — Lunercia 
ana anã SUS x Oniln; 

obs É porta da manhã — W Ban)" Din 6 — As 8 horas da noite — 


Ay 10 horas de manhã -— Ano- Colina x Cecilia. 


ry x Sqivio. 

A's 2 horas da tarãdo — Aman- 
clo x Risco. 

A's 4 horas da tarde — Arehil-, 
mede = Jorgs. 1 

Din — 11. | 

Aa 5 horas da noite — Qumest 
x W. Cunha, 

A's 10 horas — Jahu' x W. San- 
tos, 

Aa 2 horas da tarde — Anory 
x Newton. 

A'e 4 horas — Olavo x Paulo, 

Dia — 18; 

A's 8 horus da manhã — a 


NHE 

























AS INSTITUIÇÕES BENE- | 
MERITAS 


lu que fez a Policlnica Geral 





elo — Amnory. 
A'y 10 horas da nolte — Rizca- 
da x Gomes, t 
A's 2 horas da tundo -— Avehl- 
medes x Julr, 





A's 4 horas da tande — W. no ando passado 
Santos x Sylvio. 

Dia — 45, e 

As $ hoiué da noite — Sylvio x/ 25.903 doentes matriculados 
ponnunadaa s s e 115.201 consultas dadas 

-— ro 

Risado crffiacados o No decurso do anno de 1983 fo- 

As 2 horos' da tarde — w, |Fem matriculados nos diversos 


serviços clínicos dessa Institul- 
go 25.808 doentes, nos quaes fo- 
ram dadas 115.201 consultas, sen- 
do-lhes expedidas 37.000 receitas 
praticadas 2.374 operações, 3.420 
asplicações olectricas, 31.478 in- 
Jucções medicamentosas, 002 ditas 
Vie 914, 6.009 exames de Ralos X, 
13.808 curativos, 346 diathormias, 
166 obturações dentarias, 3.460 
extracções dentnrias, e 9,771 exa- 
mes chimicos e hactariologicos, 
além de outros serviços não rés 
gistrados do uma ou outra clini- 
ca, assim discriminados pelos gér- 
Nao clínicos nbulxo menciona- 
OB: 


No Serviço ds Clinica medica, a 
enargo do profestor Aloysio de 


Buntos x Amancio. 
4 horas da larde — Jorge x 
Jair. e 


Pernambuco k Hardy Ltda. 


Fabricam as melhores e malas 


pratas 
NAQUETTES DE TENNIS 
fiua du Assomblia, 45, ol, 2-7951 


Athletismo 








sultas, 4.178 receitas, 139 appll- 
canções electricas, 2.186 Infecções 
modicamentosaa, 48 ditas de 914 o 
1 A51 exames bacteriologicos, 
Na da clinica de molestias do 
coração o pulmões, a cargo do 
prnfessor Alfredo Dimascono Por- 


CIONAL DE ATHLETISMO 
EM MARCO PROXIMO 


A Ilza de Sporte da Marinha, 
navaes e com a colliuboração do 


Departamento de Turismo da Pre- 
feitura do Rio de Janelra, vem de 





consultas, 1.929 receitas, 1.916 
Injacçõos medicamentosas, e 15 
ditas ide 914. 





promover, em cumprimento n9] “No dy clinlou de molostias tro- 
nicnes, 4 cargo do professor Hdu- 
Centenario do Districto Federal, ajnrdo Meirellen, 1.106 doentes, 
vinda ao Brasil, no mez do março/2.715 consultus, 1.449 roceltas, 
1.144 Injecções medicumentosgas, 
us ditas do”914, 133 cxames de 


Inndezes e um argentino, par 


Talos X, 137 diathermias, o 199 
competições Interuncionaes delerames bncteriologicos. 
athletismo., No da clinica cirurgica, a cargo 


do dr. Roberto Freire 020 doen- 

tez, 2.852 conaultas, 051 roceltas, 

2 oporações, 1.063 injecções me- 

idleamentosas, 1 dita de 914, 60 

ips de Ralos X, 3.471 cura- 
vou. 

No da clinica gynecologica o 
obntreticu, a cargo do saudoso 
dr. Mnrcondes Romairo e hoje a 
onrgn do dr. Altamiro Oliveira 
514 doentes, 1,67] consultas 1.14 
receltas, 655 nppilcações sleotri- 
cas, 666 Injecções medicamentosas 
4.668 curativos e 139 exames ba- 
eteriologicos; 

No da clínica rphtalmologica, a 
cargo do rr. Gabriel de Andrade, 
6.762 doentes, 34,049 consultas, 
As compotições internaciondes 10,476 roceltas, 1.143 operações, 


Os quatro athletas  fInlandezes 
escolhidos que são Volmarl [zo 
Holto, vencedor ollm.pico dos 3.000 
metros slecple-chase, Eendgt S 
Joerstedet, Kalevi Kotens, Mattt 
Alnrotu, já partiram enbbado, 27 
ultime, de Helsinki, com destino 
a Amsterdam, onde devem em- 
barcar no “Zeelandin” com dasti- 
no ao Bresil, sendo esperados a 19 
de fevereiro, 

O athleta argentino, Zabala 


Prudência Capitalização 


Resultado -do Sortelo de Amortização de 31 de JANEIRO 
de 1934, realizado na Séde Social à Rua de S. Bento, 49 
— S, Paulo 


SUCCURSAL no RIO DE JANEIRO 


Av. Rio Branco, 91 — 4.º and, 
Tel. 4-3922. 


| Na sewil-final, 
' 


O bilhete de numero 33695, premiado 
com 200:0008000. na extracção de hontem 
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Tnteiro VE» 


Castro, 1.940 doentes, 4,200 con-|1 


reira Backer, 4h] doentes, 1.446/kK; 


e e em 
. 








a Economia 





















BLBJ LPBj 
CMV DLV 







(Edif. SB. Francisco) 


(56733) 





terá opportunidade ds mostrar aos 
olhos do seu numeroso publico os 
enstntmentos que adquiriu na 
America do Norte. Lenzl, desco- 
nhecido om nossos rings dará a 


sun cartada inicial frente « um ho-| no 


mem podoroso e duro de vencer 
— Santa. 

nssistiremos o 
Moreno frente a Miami, 


| As outras lutas são as seguin- 


tes; 


VALHAMBRA — 





Heredia x Dios e mais tres lu-, 


tas de amadores, 
E 


p TA. TAS PORAPHO 


APRESENTA SENSIVEIS ME- 
LHORAS O ESTADO GERAL 
DE FILO' 


Roma, 31 (Havaz) — O Jogador 
de football Wil6 ferido no pé no 
ultimo domingo por oceasião do 
match Provercell —Luzlo, vbte- 
ve sensively melhoras em seu 
estado geral, 

Tiló espera estar om condições 
de voltar no campo no proximo 
domingo. 





Outra... 


afortunada CAS A 


balcão, encerrando 


assim a CASA GUIMARÃES o mez de 
Janeiro com 7 sortes grandes vendidas, 
expressiva affirmação do quanto valem os 
seus previlegiados bilhetes. 


38000 
308000 


CASA GUIMARAES LIDA. 


| 
Ouvidor, 50 — Esquina de 1.º de Março 
da Sorte” e do 
| 


CROTL4) 





As 9 horas da noite — Imma- 
culada x Onila. 

Dia — 6; 

As 8 horas da noite — Ottilia 
x Coemu, 

As 9 horas da noito — Luper- 
cla x Celma. 

Din — 20: 

As 8 horas da noite — Imma- 
culada x Cosmu. 
o 9 horas — Lupercia x Otti- 


30500 


| 
| 


CARTAZ DO DIA 


“O caminho da 
Fortuna" e "O homo que van 


cau”, 

BROADWAY — “Quro o tra- 
pos", film de Universal, 

EMPURIO — “Amor cria asas” 
o “Gloria de campeão”, 

GLONA — “Umn idéa touca”, 
fitm da Uta. 

PALÁCIO THEN'TRO — “Juizo 
Final”, film da Metro G. Meyor, 

PATHE' PALACIO — “O filho 
Encsperado”, film Paramount, 

PARISIENSE — “O crimo do 
seculo" eo fllm "Carnaval", 

REX — “Nós « o destino", fil 
da Univereul, 


NOS BAIRROS 


FLUMINENSE — “Eu e minha 
pequena”, com Sponcer Tracy é 
Joan Bannel. 

HADDOCK LOBO — “0 rel dos 
olgnnos", “Flol ao seu wmor” q 
no palco, variedades, novos nus 
meros, 

MASCOTTE —= “Calouro ondia- 
trndo e “Tu sorás duqueza”. 

NACIONAL — “Precioso ridi» 
culo" o “Na cova dos ladrões”. 

PARES — “O crímio do seculo”, 
“8, PF. 1 não responde” e no pal- 
co, concurso dos ranchos e blo- 
cos, 

POPULAR — “Satan no volan- 
te”, “Eu quero mer astrella” e 
“Prisão sangrenta”, 

PRIMOH — “Sangue hungaro”, 
“Perigos do amor” o “Puro onga- 


VARIAS NOTAS 


“UMA IDNIA LOUCA” — O vapor 
acabáru de plutne o enrtns- quo lhe bm 
viam cheommendndo: — m fachada de 
tm Motel, im meto da neve, uma lada 
poisesa À gorts com os sem ukig,.. E 
dizeres suggestivos nobre o conforto, o 
secogo, ar do logar, convidando o poa 
connte nm entimr, My nonbado qu cartas, 





Willy Peltuch, o querido astro da 

Vita, que desta ver veremos ao 

Luto de Rosy Turmony e Dorothea 
Wieck, em “tmn idén louca!” 


folxou-o nt musmo, á porta do palacio da 
som tlo que o deixáru mil, cinquanto se 
in quea fóra, por um mezo E fol cos 
enrtax que fez multn qento suppêr «mo 
o Entel anmsmeindo era all mesma, Um 
homen que desejava socego... Um grite 
po de tapumes do tmn agito quorum am 


“Vemeroltar nos eporta da never... Um 


Unndo te gtrlo do thentro que «querem 
all no tantar pura exercielon,.. º 
mrdoçio do enpaz, sabendo que elo pre 
elanva de «dinheiro, cotcehou “Uma Tdéa 
Tasca"... A do deceltar on hospedes q 
trunwfornnr o pniselo cm hotel, gor um 
moxl E o mus necceltou à fidéu, Que 
se queen nesse palmclo durante er 
trezt Rº o que nos conto m Ufa mese 
film Judo que o Progrumna Art nos 
vao ne já no Gloclu. W o film é tunto 
qmolv Hndo. quanto nele fomos o jar de 
artinbia Wally Pritach e Musay Bnrsoay, 
uma Muda Jonrinha que alndn não co 
nbecoia, o quo flenroln adornudo, mismo 
porque ostamos cm vesperas do Caran 
val e o triompho dos lorrínhas €& lo 


dlsetivel, No film appuerem ainda 
dinas (isnran que vimos em “Senhorita 
do Uniforme"; — a explendida Niuro- 


viên Wievk, e aquelii morena encanta 
dom que 6 Ellen Seb Wunneke. 
"PIRINCEZA A'S VOSSAS ORDENE” 
— (O) Imperio está anmonciando para m 
qervextimal medo Fulea da Vias “Prinon- 
mit, la vontma ordens". Não vs trata de 
um copriso, visto como o film que o 
Vrogrammo Art nos vas «ur desta voz 






Lilinn Harvey e Henry Garmt, no 
film da Ufa, “FPrinceza, és vossas 
ordens! 


es versão francera, gortunto com. me 
tistua mnovus, O secuny completamente 
novas. O qua fica é npenan cenredo e a 


Dia 42 — Ag £ horas da noite — jantmtom, Or artistas alo Liam Harvey o 


Iminneuiado — Celma, 

As 9 horas da noite — Onilo x 
Coca, 

Dia 27 — Ag & horas da. nolte — 
Onita x Cocilin, 

As 9 horas da nolte — Luper- 
ela x Cuema. 


IRAS - LAVATORIOS 





quo ad) 








6.321 Infecções mudicamentosas e 
4) ditas de 914, 

No da clínica pedintrica melica 
etrurgica o de hyglene Infant, 
a cargo do dr. Moncorvo Filho, 
844 doentes, 2,081 consultas e 
1,991 vrocoltus. ) 

No da clinica dermutologico o 
avphiligrenhica, a cargo do pro- 
tessor Purrelrar Horta, 1.45) do- 
entes, 4,262 consultas, 3.575 re- 
celtas, 33 operações, 3 applicações 
electricas, 4.005 Injocções mudicas 
montonne, 490 ditus de 974, 8 exa- 
mos de Halos X, 1,66% curativos, 
403 examos haoteriologicos. . 

No un clínica oto-rhino-laryn- 
gologica, n cargo do dr. Augue- 
to Linharos, 5.703 doentes, B,934 
consultas 2,015 roceltas, 475 ope- 
rações, 408 applicações electricas, 
27o infecções medicamentosas, 
184 ditas de 914, 87 cxamoz de 
Raios X, o 390 curativos. 

No da clinica da molostlas ner« 
vcons é mentaes na cargo do pros 
fensor Oscar de Souza, 28 doentes 
714 consultas, 222 receitas, 1.30 
anpllcnções eleotricas, 285 Inje- 
eções medicamentosas, 3 oxames 
de Rais X, o 3 oxames bactorio. 
logicos, 


No ds clínica denturia e esto- 
matologica, e cargo do dr, Raul 
Affonso, 2.540 doentes, 6.838 con- 
sultas, 78 receitas, 112 operações, 
8.752 Injecções medicamentosas, 
00 cxemes de Ralos X, 3.798 
curativos, 466 obturações e 3.460 
extracções gentarins. 

No da clinica radiologica e ra- 
diotheranica, a cargo do dr. Ma- 
nocl de Abreu, 3,691 doentes, 
com egual numero de consultas 
raça e 4.012, exames do 


No-da clinfen do molestias das 
vins urinarias, a cargo do dr. 
Felmiro Valverãa 707 doentes, 
14.201 consultas, 1,638 receitas, 
41 operações 12 applicações elos 
ctricas, 2,436 Injecções medica- 
mentosas, 115 ditas d cfl4; BIS 
curativos, 190 diathermias, 181 
exames bacteriologicos, além de 
outros serviços não relacionados 
nas estatisticas, 


No da clinten de tistologia. a 
cargo do dr, Affonso Mao Do- 
wall, 616 doentes, 28.108 consul- 
tas, 1,764 roceltns, 321, operações 
8 629 infecções medicamentosas 
1.095 exames do Raios X, e 1.143 
exames bricteriologicos . 


io ii fm mm 


i|Nomeação de um pre- 


posto de despachante 


Fo! nomeando para o logar de 
preposto de despachante muntel- 
pal, o er. João Ignacio de Barros, 


i 


Henry Garmt, 


“O CLUN DA MEIA NONE" — Tm 
Fm Interessuntiaaimo que o Qdeon cx 
Mibirã ma proxbon semana, 

Vara Intespretes, Cliso Brook, um 
chefo de quadrilha calmo, ecrego, retle- 
etído canto convém; no elemento ndver. 
no, 0 detustive, George Ralf, dendobran- 
do-es em prodigios de engenho e de am 
tucin" qura desfoxer una comariiha do 
munlfultores, contra a qual fracasnára a 
melhor qunte due Beotiund Tard, empres- 
tando os todinpensovols condimentos ro- 
muntico o humorístico ao argumento, 





Unorge Matt e Helen Vinson, em 
“O Club da Mein Noite”! 


duas netrizes de ynlor: Helen Vinam, 
pouca quo Tava Bnlft n vmclilar um 
momento no cimprimento de mis dever, 
q Alison SkipWortl, uma dugueza apa- 
tocada que tudo teria evitado mo 
fosse mn pum deploravel mania de me ex. 
hiblr por toda parte com as suas In- 
dna jolna, 

Um film em que sobram os motivos 
do Intoresmo, postos em realce por um 
cast de caco), como melhor so não po 
dorin encontrar, 


mas) 

“A NAVE DO TERROR” — Que q 
Patht Ynincio nos vyno der na proxima 
semana. 


Momem de rnra  Intolligencia,  applt- 


























cum do fmprovino 8 uma série do ca- 
emsja manipulações de Tolwn, que do 
rante alguns tempo nho volu a Jumo, 
Certo dia. porêm, descobiro-as mo paleta, 
o muy ocesrro juntamenta quero ely 
eomuvldon quro tuma vingem em sou hy- 
ato a mulher quo mun o um grapo ae 
psstonn du nueim me fox pasenr qr mmdo 














Charite Iuggers tenhalha cr “A 
! mnve do terror” 

Ro. Recelogo do enstigo, pois anho que 
no primeiro porta a quo echugue co detos 
rÃ a pollela pura lie que contam ahi 
sena netos, o mineravol ai ve mim camis 
nho pura no antunes elle entilguilari, 
vm por um, todos aqueles que extio a 
bordo, abandomrá o hinté À ninecê do 
acuio, e buisenrá alemugar com n mulher 
aque aims. tema Min onde não perderá a 
Justiça Jencolyrihetr. 

Conungalio-h de fuetoy Esenparh po 
perverso À gusta punição dus nova url» 
mes, ou om explará  merceliimento? 

E" o que maherio ou que no Vathê Pas 
tacio assistirem s onte cugnitico fm 
de Farnmount, 

e 

“O EXPRESSO DA BUDA! NO PA- 
THE! — ramo Ineilito, com Noll Ha- 
milton o Sheila Terry, 

Os aprecindores do dramas mysterlo- 
som, encoutrário neste fm, am mata Im 
previstas emoções, O interesso que o 
manto desperto, é extraordinario. 

O “Expresso do Beda”, tom quant to- 
da É mun acção, vivida num expresso 
procedento «do Tokio. 

Havia qensnas Interenendas ora qua 
este expresso não elvuntas à Nava Tork. 
E mim é que havendo um atrazo de 
8 horas, nesse Interrilto, miccedum-se on 
Inhces mata fantonticon. 

Um priscipio do Incendio, ocennona 
confusão e posterlorments asiio qratica- 
dos crinios SJuexplicareis, 

Um pente appureces morto? 
teria miúot 

Berla o advogndo, o parnivtico, a mo- 
ca, O rapas ou o medico? 

As ans expressões Indivam torcor, 
Os emeutadores com a aum Intulligencia 


Quem 


flo da mondo, e apostar qual o culpndo 
de tudo. 
e] 

“NO CAIO” — No Pnincio terá Ink 
elo segunda-feira proxima. a nova suma 
na de “Um nolto po Calro” no Palacio 
Thentro. Explicame fnellmente m renp 
parição dome fim dn Metro 'GuidWyn 
Mnyulr; emreto Teve, grucluso, Intor- 





Myrna Los, a “ending” de umas 
Novarra, em “Uma noite no 
Cntro* 


pretodo deliciosamente por Ram No- 
xarro o Bisrua Lay, “Uma nnito do Cal. 
ro” 6 ums film de masten felicisuimo, Lito 
boa. tilo agmáncol, ue alnda fujo elin 
He onebida através dn estações tt radio q 
vem todom ne salões de fallo, Thalh n Mes 
tro e a Cla. Brasileira ado (Minima pos 
sulveraas dat no “Cima muito qn Patroa? 
vma mova nomnon ce oxulbições, porqme 
sa tenta de ue Fls que qrecfna sur vim 
tu pelos aque ainda não o vicum, « reris 
to pelos quo Já trernm casa hor e 
melu Jo pruxer,.. 
i ER qm 1 
| “NOVAMESTE O FILM DAS PE: 
QUENAS PA LA” DE HAS" — A 
partie do seguuda-folen, o DBrondWay 
proporcionsurá mos fans corlocau, a ope 
portunidnde do rrerem o film “Grnzol- 
to dom Amerea” da RRO-lndio, que como 
da nus primeira eprescuinção, Irá dencon- 
trolor és corso dn clinde. So o Jebtur 
ofoda nho mottra da nlinciunação apthvas, 
póda Jr se preparando dude Já, Lorque 
ficar vesgo, totalmente vosso, com aa 
pequenas Iocrirels que mos meosten este 
“eruzelro fo Gmoren", Cubo uma done 
pequenas representa un modelo de glela 
para 1a 

Outro onsanto do Him esti tm varie 





Uma ncena do Ulm “Cruzeiro dom 
amores” 


ânde de melodins, De fnatonte a fnm 
tante, trompa tm deenes foxer, que cto- 
ctrisam e nima o os muisentos dn pente, 
O enredo & gouadissimo e, conta o tinto 
mesmo está dizendo temta-ne do um am 
thentico “Cruselro de Amores” ow me- 
Mor ntuda “nyenmidal faren  trana- 
atlanticu, cons pecas que gio milgete 


nua eldnde, Entre om mena Intorpretea, 
oneontrimos, Charile Mugles o exnico 
Inenperuvel do tuntas crenções, Phils 


Harris, o euntor de rudlo, que 6 n leg 
cura das miulheros a nigrmina adam “qbo- 
nas bone” Greta Niseon, Melon Mack q 
Juno NreWator. 


O Imporlo vao dar nom “Gunn” qa 
novo film da Wearnor Flrut Nathunal, que 
tem como figuen  centrolisaimu a do 
grnndo Wartep Willam, O homem que 
viveu o protagonista do “Tela mão de 
sum Dama”. de “Reis dos Pionphorou” e 
que atoda ent “Cnvadooras de Ouro" qbto- 
ve os applaudos mais fortes,,, Warren 


mnrgtrá em “O Vendo” (The Mini 
Render), o film que desvonda cs myu 
ter ebarlatnniamo, om fruca mnlu 


mensacionnes dos Enteo-videntom denave fn- 
dividuos que vivem de explorar a no- 
porsticiosa humanidade. Elle 6º Chandra, 
o Mynterlo, a maruvilha do socnio.., 
Porém ses conhecia om dizin conhucor nm 
passado e o futuro de 
entom,.. desonhocida o proprio fim que 
o aguardava o lumbom que a mulher 
Amaia, embora qua esposa o tombo o 

a — e O 


DPILEPRI) 


Evaristo Ferreira da Eilva, funccionario do Ministe- 
rio da Agricultura, com 36 annos de edade, deu o primel- 


ro ataque eplleptico em 2 de 


junho de 1022 — em 1926 


tendo so apggravado o seu estado, foi obrigado a pedir um 
anno de licença — sondo nesta época seu medico assis- 
tento o Dr, Antonio Pires Ferreira de Silva, tlo do enter- 
mo —- em 1928 deva Bvaristo de 6 q & ataques por dia, 
estando completamente afastado do “eu emprego — em - 
16 do faneiro de 1028 passou o doente a fazer o uso do 


ANTIEPILEPTICO BARASCH, 


menor manifestação epllept 


sendo que neste mesmo 
din deu epenas um ataque, e no dia, 17 dois ameaços, — 
no dia 18 o enfermo passou completamente bem, sem a 


ica, mantendo-se nesta sltua- 


ção até hoje, e em perfeito estado de saude, data em que 
neslgna q presente declaração. 
Rio de Janeiro, Zt de Eetembro de 1931, 


Evaristo Ferreira da Silva. 





| 12 — Metrotone 


pollelal, certumento hão da desgobrir | 


todos meus «ll. * 


COMMISSÃO DE CENSURA" 
CINEMATOGRAPRICA 


Relação Jos films examinados de 228 
27 do jnnciro: 

1 — Fra Dinvolo, trailler, Metro Gotá 
vn Mayar U, B, 4, — Approvado. 

4 — Desportor do uma Nação, trailer, 
Metro Goldwyn Mnger D. 8 4 — Ap 
trrevndo, 

Go — Vrmitralone qm od, craLTer, dito 
dei SInger U. 8, A, ,— Appro 
Y à 


4 ——- (O futero 6 noso, trailer, Metro 
Goltwyo Mayer U, 8. A, — Approvado 

6 — Aniwr de Mnmilnrim, troitor, Me- 
ne Goldwyn Singur U. 8, A — Appro 
vala. 

0 — Iii no mnndo, trailer, Metro 
Goldwyn Merur U. 8, A. — Approvado, 

T— Ausir que não morreu, traller, 
Metro Gulgngn Magor O, 8. A — Ap: 
provado, 

8 — Armmo Conto, trallur, Metro 
Goldwyn Muyer O. 8. A — Agprorado, 

UU — Grand Hotel, trallgr, Metro Gold: 
mym Mayer U. 8. A. — Approvado, 


10 -— (Pêra da clindo, trafler, Mutro || 


Golbwgu Muzer U. 8. À — Approsado, 
11 — Além do Inferno, traliur, Metro 
Goldwyn Mayor U, B. A, rovado, 
New mn. 517, Jorual, 
Metro Goldwyn Mazer OU, 8 A. — Tm 
pruprio quem menor Approvado, 

13 — Mormtono New. 218, Joroul, 
Metro Goldwyn Mayor U 5. A — Ap 
provado, 

M — Gentinln do atto bordo, comedia, 
Motro Golinya Singor TU, 5 A = Ap: 
provando, 

15 — Julzo final, deuma, Metro Gold- 
vezu Moser VU, E, A, — Iuproprlo pura 
crenças, Approvido, 

ag Ron 


-— A 


10 — Jorohl Universal a. 
versal Piotures Corpombiloa U, 
Arpgisorudo, 

NM — Nós e o destino, drama, Uni 
rerant Petures Corporation O. E. 
Approendo, 

18 — Jorunl Univoreal n, 161, Unte 
versal Pletures Corporution U. RB A — 
Aggerovncto, 

10 — 86 farofa, desenho, Univers) 
Pletares Corporation U. B A, ap 
peovuto, 

24 — 86 fulta gurolina, comedia, Uns 
ceraol Pietures Corporation U, 8. 
Appraviato, E 

| — Que noite, trotlor, British & 
Dominons (Elutr, de UT. Artinte O. 8, 
4) — Aggrovado, 

23 — Que moltol, drama, Dritih & 
Domilinlonm (hlatr. de D. ártinta U, 5 
4.) — Apmeoendo. 

Um Giinoia metuniliades mn, 4, Jor 
uu, Clnvdia 8. A, — og rir 

24 — A compor de Buddy, desenho 
Worner Bros U, 8, 4. — Approrado. 

ti — Sempre no mai coração, dra- 
um, Warner Hros O, 8 4, — Appro 
vndo, 

20 — Abre, sesano, comedia, Unlver- 
nal Pirtnres Corporatiaa Do 8, A, — 
Aprrovado, 

27 — 4) caso de Nllda Lake, traíler, 
Wurmer Bros 0, 8, À pprorado. 

28 — Ti és mulher, teallor, Warner 
Brosa E, 8. A, — Appruvado, 

1 — A idade perigosa, drama, War 
dor Broa DU. 8. A, — Approvado,; 

“o — Enogue maldito, trailer, REO- 
Eedlo Metures U, 4, 4, — a RuEveaaa 

Ho— A vós do mundo nm 42-44, Jor 
mail, Vurmmonat International Corporation 
UV. & A. — Approvado, 

nn — A vós do mndo q, 43-84, Jor 
and, Pneminonunt Internatioool Corporatios 
U. 8, Approvado. 

"3 — A comedia dum lar, trailer, 
Tarmmount Internntiono) Corporation DU, 
E. A, — Ayprorado. 

traller, 


o— Au items pr do amor, 
Enromoer Inturmaltonn] Corporatioa U. 
5. Approvado, 


.— 


5 — Do vusrda no seu amor, trallor, 
Paramount Internacional Corporatios U. 
8. A. — Approvado, 

ME — Jormal Fox Morietono mn, Tatá, 
forund, Fox kim Corporatioa TU, 5. A 
— Aprovado, 


Aposentação de guardas 


Foram aposentados, por acto de 
hontem do Interventor carioca, os 
guardas jardins Antonio -Pereira 
da Costa Jobln e João de Freitas 
Peixoto o a guardiã, do Departa- 
en de Educação, Etelvina Mi- 
randa, 













































VISA 


Com “Philips 998.4", o 
mais barato apnrelho de on 
das curtas e longas, podeis 
ouvir com certeza o bem 


TODAS AS ESTA 
ÇÕES DA EUROPA 
E NORTE AMERICA 


Este aparelho custa 'só- 
mento Rs: 1:130800D o está 
á venda em qualquer casa 
de radtos desta cidade. 


Peça uma demonstração; 
E a (66780) 

CLASSIFICAÇÃO DE ASPI- 

RANTES DE ARTILHARIA 


Foram oclassificados nas unl- 
dades abulxo, por conventencia 
abmoluta do serviço, 05 seguintes 
uspirantes que terminaram o cur 
so da Escola Milltar: 

WwR. A. M. — José do Azeva- 
do Silvn, Nelson Bacta de Fa- 
ria, Cesar Gomes day Neves e Ro- 
berto Carvalho Martine. 

2 pr, A. M, — Harrl Maximo 
Pndilha, Polleurpo de Oliveira 
Santos e João de Moura Dias, 

Grupo Escola — Francisco Sn 
vulva Mnrtins (2º tenorto), Rey- 
néldo Mello do Almetlda, Fernando 
Meneseau Villar, Curlos Camuy- 
rano e Raphael Tobias Flo don 
Santos. 


1º G. A. P. — Fernando Bol- 
chlor de Oliveira Filho, Adolpho 
de Palva Couto o Gastão Gulnao- 
rães de Almeida, 

1º G. A. Do. — Heitor da Sá 
Neguelra, Celso de Azevedo Dal- 
tro Santos e Samuel Kitcls, 

4º R. A, M. — Lincoln Freiro 
de Carvalho e Oscar Campos Ne- 


Ivens 

PP — G, A. P, — Marto Lobato 
duda e Fnulo Carnulro Thonias 
AÍVEs. 


2 G, A, Do, — Nelgon Ver- 
neck Sodré e Miguel. da Assis 


Vielra, 

5 RB. A, M. — José Tito do 
Couto Luiz “PMmm a Antonio Sá 
Hurreto Lemos Filho. 

e R «-M, — Lourival Doe- 
dorlein e Ayrton dá Silva Cas- 
tello Branco. 

3 G. A. P. — Henrique For- 
quando Frltz, Cnlo Torres Martins 
à Bqmir de Mello, 

1º G, A, o. — Hello Paulo de 
Oliveira: Brandão, Luls Chaves 
Barlem e José Theophilo Bezerra 
du Menezes, 

INº G. A. Coy, — Aloy de Bou- 
za Palmeriro o Hermes Moraes 
Dourado. 

12º G. A. Cav. — Flavio da 
Costa Poroira Villas Boas o Go- 
raldo Alves Dias, 


I|3º G. A, Cav, —- Appollonto 
Flato de Carvalho e Almir Velloso 
Noeiro, e 

1|4º G, A. Cav, — Jos& de Mel. 
In Mourão o Dagnberto Julien de 
Mendonça. ; 
—Hb* GQ. A, Cav, —- Clovis da 
Costa Galvão s Domiciano Muller 
Hihetro. 

16º G. A. Cav, — Jos6] Omrif 
"Alves do Souzr s Jeferson Cardim 
le Alencar Osorio. 

BR, A, M. - Alfredo Jorgo 
“tlrandola, Alvaro Alvarenga Fi- 
lho, Silvio Pereira da Silva e Bir- 
to de Andrade Ninô, ( 

4º G. A, Do. — Francisco Bar- 
roso, TFornando Santos Ferreira 
Coelho e Waldcmar Raul Turola, 

9º 8, A. M. — Antonto Carlos 
Goncalves Penna, Breto Pornoto 
e Odilon de Loyola e Silva. 

6º G, A. o. — Junot Rebello 
Guimarhes, Affonso Jorge von 
a emp Nd o Paulo Ferreira Pa- 

WR. A. Mx, — Jayme Portol- 
ln da Mello e Aldhemar Valante 
ne MI 

1 A; xta — Idyilo Aleixo 
(2º temente), Abraham Ramiro 
penta e Luiz Caetano Barcslloa 

al. 





a 





amasse, não o avppartaria mais desta o 
Instante em que descobria cur elo um 
mimplen clerintio de feiras, 

“O Vidente”, que o Imperio eshibirá 
A 12 do proximo mos, 

Atlm de eerem filmadas extriordina.: 












No Mundo da Téla CORREIO DOS ESTADOS 





regente o maestro Francisco Bare 
tosa e a tuna do 40 figuras es- 
| ya sob a regencia do Emilio 
Malheiros. 

Houve tambem um acto varias 
do pelo corpo scenico, que fot 
muito aprinudldn pela numerosa 
assistencia que se comprimia em 
todo o vasto recinto do theatro 
Capiítolio. 

— A* rua Quissanã o B. €, 
Athlotico Club inaugurou hontem, 
festivamente, a ua praça de 
sports. : , 

Houve duas partidas de football 
durante as quaes tocou a banda 
de musica do Club Buterpe. 

A! noite o novo club sportivo 
offoreceu um balle aos seus as- 
sociatos, nos enlões do Patropoll- 
tano F. Club, 

— A commissão promotora do 
busto: de Oswaldo Cruz, & Inau- 
gurar-se numa de nossas praças 
publicas, escolheu para executal-o 
o esculptor potropolitano Ann!- 
bai Monteiro. 

-— Na semana de 15 e 30 de 
abril proximo será aberta-& visl- 
tação publica a IV Exposição Pes 
cuaria de Petropolis. 

Reunindo-se om sua sãdo à Ar- 
sociação de Criadores deste mt- 
nisípio, discutiram, os seus mem- 
bros principues, sobre o grandu 
certamen, cuja inauguração será 
presidida pelas altas autoridades, 
com a presença do sr. Getulio 


posto de 80 figuras tinha como 
| Com o malor prazer | 
acolicitmos nesta secção 
todas as correspondencias 
que nos forem remetiídas, 
evitando-se quanto possi- 
vel os commentarios de 
ordem politica. Os orlgi- 
naes deverão vir devi- 
damente authenticados e 
datados, sendo as assigna- 
turas dos correspondentes 
apenas para uso desta fo- 
lba. Tambem nos poderão 
ger enviadas photogra- 
phias cuja divulgação os 
autores das corresponden- 
clas julguem opportunas. 
As correspondencias deve- 
rão ser encaminhadas á 


redacção desta folha com 
o seguinte endereço: 
“Redacção do “Correlo da 
Manhã” — Correlo dos Es- 
tados — Rio de Janeiro”, 


MINAS GERAES 
' Vargas. 


O FUNCCIONAMENTO DO — Em trem especial da Leonol- 
COMMERCIO NO MUNICIPIO |ginn, sublu hontem para esta cl= 
; DE BAEPENDY dade, onde passará o verão, O mr. 
Getulio Vargas, chefe do governo 
Bacpendy, 26 de janeiro — (Do| provisorto. 
correspondente) — O prefelio) Mais de duas mil pessoas af. 
desta .cidade, coronel José Alberto | rlulram & “gare” da Leopoldina é 
Peluclo, acaba de publicar no “O| Immediações, à chegada de 5. ex, 
Patriota", jornal local, o decroto| Receberam-no o sr. Yedão Flu- 
n. 44, estabelecendo o horario pa-|za, prefeito do municiplo, altas 
ra o funcelonamento do commer- | autoridades federaes, commandan- 
cio nesta municipio, te do 1º Batalhão de Caçados 
Não foi em vão, que o “Correlo | rea, etc, 


da Manhã", pelas suas columnas,| + gun 

passagem para o palacio 
appellou diversas vezes, sa Rio Negro: prestaram-lhe as devi- 
quem de direito, pára a rentiza-| qno continencias q 1º Batalhão de 


ção desse acontecimento. açadores e um pelotão de cavi 
Estando organizado, agora, o de- Pes da Polleia ão Etado. ê 


oreto do funccinnamento do com-| "— Desanimacissima fol a tão 
merclo, torna-se sado qUS O | annunciada batalha de confettis, 
horario da repartição postal seja | qo hontem, 4 noite, ne aventda 15 
modificado, pois o actual horario | as Novembro. Apenas contribuls 
da agencia local, ordena a abertu- | pm para que ali pormanecessem, 
ra da agencia, às 8 horas da ma-| nor alrumas horas, umas centes 
nhã, e o fechamento às 10 horas! a, go pessoas, a noite maravilhos 
da noite, São 14 homs puxa-|o que q natureza nos deu e à 
das... Nunca se vlu uma coisa | panda de musica do 1º B. C. que, 
aesim... do um coreto armado É avenida 
Estamos crentes, que 0 InC&n-| Marechal Deodoro, executava es+ 
gavel direstor toglonal de Cam-| agjpidas peças do seu vasto res 
panha, sr,  Clemonto Ritz, se pertorlo. 
compadecerá dos humildes emos Um só bidco dos annunciatos 
Clonarios tão mai. Temunerados, compareceu ao prello, assim mes 


modificando o horario actual. 
— Encontra-se actualmente, co- Aee neo a falta de in- 
mo director da corporação musl- . 
cal Carloy Gomes, o sr, Joss Fer-| Alguns cordões de fantanlados 
tentaram estabelecer o animo re- 


dra di Siqueira, competente 
rena e re so mu- | clamado, mas tambem faltou-lhe 
a graça o o espirito carnava- 


sicista nesta cidade. 
lescos. «+ 


— Renliza-se, amanhã, 27, o ca- 
semento da ' prenéada senhorita Crêmos que a ornamentação 
com o gr. João tambem no trecho da avenida, 






















Isabel Correia 
Saldonas, Os actos deverão ser | comprehendido entro a praça D. 
realizados em casa do sr. Assis| Pedro e o Banco do Brasil, tals 
Agular Dias, importante commer- | vez concorresse em parte para o 
clante desta praça e digno ex-tu-| fracasso da batulha, tal o aspas 
tor da nubente, cto desolndor que apresentava, 
— Acaba de ser installada em| Alguns galhos murchos de bam- 
Conceição do Rio Verde, com so-| bi encostados a uns postes da 
lenniiiade, uma succursal do Ben-| |lluminação publica, indicavam o 
co Commercio e Industria de Mi-| local da monumental batalha de 
nas, estânco como seu gerente O |confettis e lança-perfumes. 
inteligente cavalheiro, sr. Geral-| A illuminação publica tambem 
do de Oliveira, filho do noseo par- não foi alterada e se a avenida 
ticular amigo er. José de Olivel- |npresentava melhor aspecto, foi 
ra; escrivão em Ayuruoca, porque o prefeito local deu per= 


missão para que o. commercio 
OB FESTEJOS DE 8, SEEBAS-|permanecerse aberto até 8 10 
TIÃO, EM MURIAHE! horas. 


Pouco depois das 10 horas, 
Muriahé, 26 de janeiro — (Do 
correspondente) — Realizaram-se, india e Saraceni 
como tive vccnslão de dizer nesta |O € psal 


lesca, Confettis, houve 
secção, em minha corresponden- | CENava Ê 
cia do dia 12,08 festefos em hon- | POUCOS O lança-perfumes. ss. nem 


ra o louvor ao martyr 8. Sebas- |? cheiro. 


tão, na matriz de N. 8, da Con 
ceigão, no bairro da Barra, â CASIMIR A A | 
gue Sea 





No dia. 20, às-8 1/2 horas da tar- 
de, houve a procissão da Bandei- 
ra, que saiu da residencia do sr. 
Sobastião Schitini, 4 nvenida n. 1, 
fazendo o seu trajecto pela praça 
Coronel 'Tíburcio, rumo & ma- 
triz. 


Cliegada que fol, deu-se a ben- 
ção da Bandeira a levantamento 
do mastro, seguindo-se a novena 
e leilão de prendas, 


º 


esta marca. — 
SU? 














Durante todos esses actos, tos be Es 
cou o Grupo Musical 1º de Maio, tm DAE = 
sob a competento regencia do = mn, 





maestro Nicolino Lepore, 

Nessa tarde, esteve eminente 
uma formidavol tempestade, que 
só não desabou por um milagre. 

Parece até que o milagroso san- 
to, Influlu com os seus poderes, 
para que não fosso prejudicada 
a sua festa, porque, pessoas aqui 
residentes ha muitos annos, não 
se lembram mais da ultima festa, 
em que o tempo corressa tão ma» | 


FABRICA 


LROÁ 


tem COR FIRME 
e não encothe 








53980 
suo como desta vez. "ogia a) 
ha forto aguacsiro nesse dia. 
O din 21 ralou lindo, e às 4 ho- MATTO GROSSO 


ras da manhã, emquanto o gru- 
po musical 1º e Malo, percorria 
&a nossas principaes ruas, exe- 
cutando lindos e variados nume- 
ros do seu vastissimo repertorio, 
uma salva de 21 tros, acompa- 
nhada do eepoucar de foguetes, 
saudava o rompor da aurora, 

A's 10 1/2 da manhã, entrou & 
solenne missa cantada, estando o 
córo a cargo das cantoras da Bar- 
ra, que vem prestando q sou va- 
Hoso auxílio desc o início das 
novenas. 

Terminada à minsa, teve logar o 
tellão de prendas, onde foram vls- 
tos e admirados lindos garrotes e 
novilhos, , dezenas do leitões, 6 
grande variedade de aves, termi- 
nando csto leilão às 2 horas da 
tarde, sempre sob os harmontosos 
zons &o grupo musical, 

A'c 6 é meia da tarde deu-ge o 
linponente desfile du procissão, 
vazendo. o trajecto do costume, 
ruma verdadeira demonetração de 
tá catholica, onde reinou sempre 
a mals absoluta ordem o res- 
peito, 

O desfila £ol assistido por cen- 
tengs do pessoas, que tomaram as 
entradas das ruas Fluminense e 
São Jção, e que, calcularam em 
2,500 a 3.000 o numero de flels, 

Entrando a procissão, subiu ao 
pilpito, o vigario da fregueria, 
pudro Raul do Faria, Cunha que 


TENTATIVA CONTRA UM 
— JORNALISTA —- 


Tres Lagous, 20 de janeiro — 
(Do correspondente) — Fot pela 
tercelra vez victima ds tentativa 
de assassínio o director do orgão 
local “Gazeta do Commercio”. 

Cerca das 3 horas da madruga» 
da, o fazondeiro José Lopes Bare 
bosa, implicado na clamorosu 
fraudo das requisições paulistas, 
caso que esse jornal vem profll- 
gando com vehsmencia, em Eyc- 
cessívas edições, acompanhado de 
dois jagunços levou a effelto um 
assalto Aquella redacção no co 
varde proposito de eliminar wo 
jornalista desabusado, 

Graças À energia com que sou 
ba agir em momento tão delicado, 
o director da “Gazeta do Come 
mercio" conseguiu desvencllhar- 
se dos criminosos, fazendo-os em 
capulir-se sem terém dado final 
oxecução ao seu tenebroso plano 
sanguinario, 

O mais interessante do caso & 
que Joss Lopes Barbosa, em ten 
tativas anteriores, 40 ser seguro 
pele polícia e devidamente des- 
armado, confessou abertamente 
serom de facto fraudulontas as 
requisições apresentadas por cer 
tas firmas de Tres Lagoas e de 
Porto Querino: Machado, flgurans 


produslu um eloquente sermão, |? O SU nome em uma das mes 
no qual fez com edmiravel preoi- | mas como simples “tosta de 
vão, o panegyrico do glorioso | ferro”. 


E' crença geral, nesta cidade, 
que não obstante os denodados 
esforços emprelendidos pela ad- 
vocnacia administrativa junto ao 
governo de' São Paulo, esto não 
abrirá os cofres & voracidade ds 
taes rapinantes, pomque -soria 
commetter um verdadeiro crime 
do losa-patria que muito viria 
contribuir, de futuro, para & con= 
solidação no paiz da indeçoross 
Industria des revoluções. 


— Nio teve equi, assim como 
em toda a Noroéste, nenhuma re- 
percussão o movimento puredista 
eclodido em algumas ferrovias de 
São Paulo, < 

Apesar disso, forças do 16º B, 
C. occujaram a ponte sobre o rlo 
Paraná a a estação local paar pres 
venir quoesquer surpresas, 


martyr, 

Tanto & salda, como é entrada 
da procissão, foram queimadas 
salvas de 21 tiros, 

- Para terminar, foi dada a ben- 
ção do 8. &. Sacramento, e após, 
queimados lindos fogos de arte, 

Assim decorreu esta brilhante o 
tradicional - festa, estando dae pa” 
vabens todos os seus festoiros. 


RIO DE JANEIRO 
NOTICIAS DE PETROPOLIS 


Petropolis, 29 de janelro — (Do 
correspondente) — Sublu a esta 
cidade, hontem, dando um excel- 
lente espectaculo no theatro Ca- 
pislto, o Orpheão Portugues, do 

O, 

O corpo côral que estava com- 
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Confirmo a declaração supra. 
Dr. Antonio Pires Ferreira da Silva 


O ANTIEPILEPTICO BARASCH é vendido em todas 
as pahrmacias e drogarias do Brasil em vidros grandes e 
pequenos. 

Podido: €, Emilio Carrano — Rua Senador Felló, 22 
— São Paulo. (52139) 





ras ecenas do avlução na Groclanila, ; 
| para o miper-extroordioario film da Uol. : 
vermnl “B, O, B, iceberg”, o gorermo. 
Dinamnrqusz revogou a tel que probibin 
n entroda de aviõos nesta região. le! que 
fol posta em vigur npós a mal expedi. . 
cão Nebite, do grande explorador italia- ! 
no quo recebem tanta publicidade proju- 
dlelat no mundo inteiro, 

O governo dinamorqres po emtsoto, 
perimittiu =cenas aereas que aponrecem | À 
neste monumental film, 


ALTITUDE 990 METROS 


O melhor clima do Brasil e o mais indicado para as 
pessoas que soffrem de afeções pulmonares 


71, RUA 1.º DE MARÇO, 1: andar 


Informações: Telephone: 4-1142. 
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0 C.€. (Club dos Caiçaras) e eo C C.C. (Centro de Chronistas Camavalscos) estão id aos ultimos retoques da festa de Rag. 
À LINDA ORLA MARITIMA VIVERÁ DOMINGO HORAS DA JA MAIS INTENSA E EXPRESSIVA SIGNIFICAÇÃO CARNAVALESCA 


Avant scéne de uma revista car 
navalesca que não sé representou 
e talvez nunca se represente 





' 








Jima ms ati mamão 


A orchestra rompe uma asymphonia carnavdlesca em que pro- 


dominam os olarina, tambores, pratos e bonito, 4 cortina cerrada, 


ouvem-a0, no palco, gritos de Evobel Sual palmas e o sum-pun 


costumeiro no Carnaval, Numa 
to-um pouco & cortina, d altura 


gdPoalhada estridonto Momo afar. 
do rosto e, intródusindo aperas'a 


cabeça, tendo o corpo totalmente dcoulto gargalha convulalvamen- 


te, fazendo coretan esgares / 
diminuindo gradualmente at 


ara q sala, O tumulto Interior uns 
que a orcheastra suspende, cestando 


por completo a algazarra e ouvindo-se sómente o gargulhar fredo- 
tico de Momo, De repente, Momo cessa de rir e sempre ocoulto » 
corpo pola. cortina, delzando ver Spenas o rosto a é cabeça, fala: 


Evols! Sus! Evohé! Sus! Qlhae, é à rel canalha 
Que vem, clownescamonte, entre infernal clamor! 
Chega, o truÃo immortal, bónzo feito de palha, 

A toques de clarim e a rufos de tambor! 


A bôca escancarada o riso alvar espalha 

E, om contorsões de simio, expulsa, em ohufa, à dort 
Cynico etorno, traz, no guízo que chocalha, 

O escarneo, a Itrevorencia, & embriaguez, o amor! 


Das mãos erlspadas, joga, ha mais de dots mil annos, 
O philtro que disfarça o mal dos desenganos 
E empolga à humanidade em chocarreiro assomo! 


A cara enferinhada é o espelho da vossa, 
A desforrar, num triduo Impavido de troça, 
Um anno inteiro de ancia 4 espera d'el rei Momo! 


Carotcondo grottescamenta cumprimenta, gargalha ruldosamen- 
fe, Ouvê-so de novo dontro o'borborinho cartintalasco, Momo, fo- 


chando rapidamente a abertura da cortina, desappareco. 


A or- 


chestro rompa de novo à symphonia cúrnavalesca o o cortina 


tescerra-se para o grologo. 


Le) GRANDIOSO BANHO CERA NTNOÇO GUNS EN TUE O q ES FAN- 
TASIA NA PRAIA DB CO- 
— PACABANA — 


Os preparativos do O, 0,:0. e do 
Club dos Cuiçaras 


Mas não é só a bellema natural 
da praia: de "Cogihcabana, nem 
tambem a facilidade dos meto de 
transportes que para ella ha, que 
nos leva á conjectura de que o 
banho de mar a fantasia & reali- 
sar-se nessa magnifica orla ma- 
ritima no dia 4 de fevereiro te- 
nha o seu successo garantido, 

Além dessas olrçumstancias ou- 
tras relevantes não pódem ser 
desprezadas. E dentre esses uma 
se altela: o fervor carnavalesco 
dá mocidade locar], tantas vezes 
já posto & prova noé banhos dos 
annos anteriores. 

E' para esso ponto alto na sé- 
rio de premissos que levantamos 
para a conclusão logica que que- 
remos chegar, qual soja a de um 

o banho de mar A faritasia da 
podia de Copacabana serA uma 
dada paginas mais fulgurantes dos 
festejos pre-carnavalescos deste 
annp, que hojs chamamos a at- 
tengo dos cariocas (porque não 
ha carfóca que não saja follão, 
isso dôa à quem doer) é em par- 
ticujãr “da socladade copacaba- 
nenie,. tobre cujos hombros re 
cáem mais directamente os fou- 
ros da victoria, 

Nião 'noas reférimos nos onus da 
Gerrota, porque ileso está comple- 
taménte afastado das previsões 
dos mais pessimistas,.. mesmo 
das linguas de sogra da lborda- 
de existente nos folguedos em | 
bonra a deus Momo, 

Mal voltando ao assumpto que 
queremog--ferlr: Copacabana está 
do certo ss preparando, e Ipane- 
ma Leme tambem, para 6 mais 
franco successó dessé banho, De- 
polméntos já existem que com- 
provam b que dizemos; o murmu- 
rio, O disse-me-disse, as convere 
sas cdobre os malilots e pyjamas 
das: senhoritas quo :se vÃo apre- 
sentar. & esse concurso. Irsó no 
meio feminino, Mas parallelo a 
elle, no grande blôco dos “ma- 
landros'da praia” já ee confabu- 
ta abertâmente sobto as fanta- 
gtas de, papel com' que vão reyo- 
tucionar o banho, dando-lhe ale- 
gria, animação e movimento, e 
assumpto para as linguas de so- 
Eras. 

Emquanto no, acampamento 
pralano isso occorre, k. cidade por 
sum vez nho dorme: acompanha 
as notíolas que vimos dando so- 
bre dugo banho, disposta que está 
& comparecer muitissimo bem re- 
presentada e esse prelio de ele- 
ganocia, believa e alegria, que o 
Centro-de Chronistas Carnavales- 
tos e o Club dos Caitaras orga- 
nizam-com requintes de elegancia 
5 bom gosto, 


UMA: BOA NOVA PARA COPA- 
«CABANA — O “CORDÃO 
DA BOLA VERDE” 

COMPARECERA" 


Attendendo ás innumeras soll- 
bitações que lhe foram feitas, por 
aquelles-que apreciom o seu mas 
enitico Carnaval, a briosa rapa- 
riada do “Grupo da Bola Verde” 
(illado ao muito victorloso CG. R. 
Boqueirão do Passelo, compare- 
cerá completa ao banho ds mar 
é fantasia, que será effsctuado 
domingo proximo, na famosa 
prala de Copacabana, 

E' um bello gesto dos alvi-ver- 
fes, que terão ocensião de exhi- 
bir perante os olharés de milhões 
de carnavalescos que os cobritão 
de applausos, o seu luxuoso cor- 
tejo intitulado "Quem será a 
Rainha?” 

O sou prestito que € composto 
ds cerca de 5600 figurantes, mar» 
cará este anno, novos triumphos 
para a gloriosa bandeira, que com 
tanto amor, os da “Bola Verde” 
defendem, 


“CLUB DOS CAIÇARAS 


'Para o dia 3 de fevereiro o 
Blóco Sayçu-Tá-TA, constituido 
pelos socios carnavalescos do 
Club dos Caíçaras annuncia O 
seu grande-baile & fantasia, cujo 
sucoesto deverá ser uma reedl» 
vem do attingldo pelo anno ante- 
Hlor, 

A procura enorme de ingressos 
para essa festa provocou a Hmi- 
tação dos mesmos, oa quass de- 
verão ser procurados com a né- 
cessaria antecedencia, & rum Vis- 
conde do Pirajá, com o ar. Ju= 
llão Augusto Vieira, thesoureiro 
do club, 

Para esse baile, o Blôco Bay- 
qú-TA-Ta, considerando que u qé- 
de da Club dos Caigaras está fe- 
chada por motivos do Iniélo das 
oôbras de construeção de nova sê- 
de na Ilha dos Calçaras, contras 
tou os salões do Rio de Janairo 
Athlatico Association, à rua Que- 
tavo Sampalo, n. 26, no Lente, 


O CARNAVAL NO FLAMENGO 


O enthusinasmo despertado pela 
realização do ballo de mascaras 
que o Club de Rogntas do Fla- 
mengo vas levar a efíeito, na 


elo das Festas, para homenagear 


O Rei Momo, é um facto que não | 


Comporta mais duvidas, 

E' o que se observa na séde do 
Flimengo, onde os telephones tl 
lUntam a cada Instante, com pe- 
Sidoy de informantes nobre deta- 





lhes do grande baile, que torã tim 
tcontecimento notavel na vida xo. 
cial da cldada do Rio, de Ja- 
neiro, 

Das trezentas mesas, especines 
pira celn, mais da matnde deita 
já ue acha reservada, quando fal- 
ta ainda uma sematia para essa 
grande reunião de arte e de om: 
gancia. 


po) PROXIMO GRANDE BAILE 
DA “BOLA VERDE” 


Não descansam os Infatigavels 
rapazes do “Grupo é da Bola Ver- 
de”, AM 6 “Rel morto, rel 
posto...” 


O proximo domingo será um 
dia de glorias para a frrequieta 
turma do Boqueirão do Passeio, 

Pola manhã, o “Bola Verde” 
comparecerá em peso nos banhos 
de mar a fantasia das praias do 
Flamengo e Copacabana, 

Nesses doís jocaes, por certo é 
sém duvida alguma trará o 1º 
premio, 

Sim, porque o cóttejo da Bola 
está tão bom, tão bonito que não 
há... nem pôde haver melhor! 

E & noite, os salões dá A. W. 
Commercio serão abertos de par 
em par para a renlização de um, 
“grande bal masqué” dedicado às 
tamilias dos seus associados, que 
estão anclomas por essa grande 
festa que durará, das & As 8 bo- 
ras de segunda-feira, 

Um jass formidavel e o “cho- 
ro” do “Grupo” não darão mat- 
gem pára deschnso. 


A NOITE DE SAMBA, PROMO- | 
P ICARAHY 


VIDA 


Ava qua asd 


Continuando o seu prógramma 
de fentás carnavalestas O Icarahy 
Prata Club renlitará na nolte do 
proximo demingo, uma grandio- 
as ““Nolte do Bamba”, que, palos 
preparativos excencionaca, alcan- 
cará retumbánte guoctsso, 

Eusa festa a Que. o elegante 
gremio vem dando séus melhoras 
esforços terá Início com uma 
abertura verdadelramente carna- 
valenca fóita pelos conjuntos Flu- 
minense e Nictheroy, “jazz” 
Roulien e Bando da Lua — to- 
dor em composições recentisal- 
mas, como: “Lili meu bem", “Yá- 
yá Formota”, “Marcha da victor 
rh", eto. A párto dé radio é 

verdadeiramente grandiosa, nella 
tomando parta os verdadeiros 
cantores de camba, como Sylvio 
e Murillo Caldas, Arnaldo. Ama- 
ral, a morena impossível, Lia Al- 
buquerque, .Bylvio Pinto, Leo 
Villar, à abafedora Aracy de Al- 
melda, Cyro de Bouta no seu chn- 
pto, tupia Joél-Geucho, Moura 
Magalhães, trlo Nelcoar! em sam- 
bas sentimentaes exclusivos v a 
tormidavel dupla Caninhas Bl- 

cobiba, 


A senhorita Ivetts' Canejo da 
alta sociedade nictheroyanse, can- 
tarã as musicas victóriosas no 
concureo de Nictheroy, acompa- 
nknda pelo conjunto Fluminense. 

A nóta sónsaolónal será a apre- 
sentação da estola de samba “Al- 
ma Buburbana”, espectnculo JA- 
mala visto em Niotheroy, Fazem 
parte dessa escola os mafores 
sambistas dos morros sendo a 
sua bateria vetindelramente de 
guerra, 


PREPARATIVOS PARA O 
GRANDIOSO BAILE DO DIA 7, 
NO BOTAFOGO F. O, 


No palacio colonial da Avenida 
Wenceslau Bras, séde do Botáfo- 
go F, C., malizar-se-h no dia 7 
le fevereiro proximo, um majes- 
toso balle a fantasia, organizado 
pela guarda alvi-negra, 

” A procura de convites para'ea- 
sa festa tom aldo intensa, 


ASBEMBLÊA GERAL - EXTRA- 
ORDINARIA, NO CASINO 
DO RDALENGO 


* Recebemos o seguinte: 
“Ds ordem do presidente, con- 


vido os socios quites a sereuni-: 


rem: em amembléa geral extra- 
ordinaria a resiluar-se amanhã, 
pará trátar da eéguinte ordem 
do dis! 

Eleição ds cargos vagos o In- 
toreages geraes", 


AS PROXIMAS FESTAS CAR- 
NAVALESCAS - DO TLIUCA 
TENNIS CLUB 


O Tijuca Tennis Club está em 
preparativos para um punhado 
de festas que sq deverão reallsar 
até o ordgah rea ca 
começando a ns 
png tado. Balle infantil a 
fantasia com distribuição do 
brinquedos carnavalescos. 4! nol- 
to dar 8 horas da noite & maia 
noite, dominguelra. 


Dia 7, de 8 horas On noite = 
Fauno carmavalesca dos socios 
do Tijuca, em automovels, pela 
olânda é visita dos clubs cor 


as 13 — Grande balls de Car- 
naval, Quatro jazzes 6 sumptuo- 
sa decoração artistica de toda a 


'gtde, em estylo Indo-Persa. 
noite de 8 de fevereiro, no Pala- |, 


GRUPO DOS AQUATICOR 


& raparinãa que conatituo q 
“Grupo dos Aqualicos”, tillado 


"so Club Internacional de Rega- 
tas, 6 memo do barulho, 
reklizar 


pols 


mal torminaram de uma 


pr A a 


grande festa, já está em francos 
preparativos para o grande balls 
a fantasia que pretendo effectuar 
na segunda-feira do Carnaval em 
homenagem à 8. M, Rei Momo, 

Como sempre acontece nas fês- 
tês carnavalescas do “Intorgaoio- 
nal de Regataa”, o malão foclal 
será ornamentndo a caracter to- 
cando o “jazz” do maestro Ange- 
lo, cuja fama já 6 de todos cos 
nhecida, 

Distribuirão om RS des- 
sa festa, variados brindes, e re- 
servam agradaveis eurpresas a 
tbdos os convivas. 

Podemos adenntar nom assocla- 
dos do “Internacional do Réga- 
tas", e no seu grande numero da 
adeptos que o trujs será a rigor, 
permittindo-se o branco para os 
cavalheiros e fontastás de luxo, 
para que todos porsam particl- 
par dessa “baita” festa, Previ- 
nem por nogso intermedio que a 
entrada dos associados do “Inter+ 
nacional" será -felta dom a apre- 
seintação da carteira social e o 
reélho n, 2, do mes de fevereiro, 

ortanto o grito de Carnaval 
Interno já estã dado; que sé pre- 
parem os “internacionalistas” 
porque esta festa dos Aquaticos 
vao “abafar a banca”, n& segun- 
da-felra gorda, 


A FESTA DA “ALA DOS DU- 
QUES”, DO PRAZER DAS 
MORENAS DE BO- 
TAFOGO 


E' hoje que a brilhante-e es- 
forcada “Ala dos Duques” fará 
realizar n sua esplendida é grán- 
diosa festa, para entrega das me- 
dalhas.aos maestros da popular e 
applaudida “Tuna Gavelandia", 
nos enldos do “Reino”. 

O, exito é certo, infallivel, pols 
on mentores da prestigiosa “Ala 
dos Duques" tudo organizaram 
com imúlto carinho, não deixan- 
do escapar o manor detalhe. 

A “ornamentação, a Uumina- 
ção, tudo que é necessario para 
uma festa boa e tentadora fo! 
previsto com antecedencia pelos 
distinctos yapnzes que offerecem 
assim, com esto baile, mais um 
ensejo optimo pura o pessóal 
brincar & vontade, eftectuando 
rigoroso .treno para: os grandes 
folguodos de Momo. 

E nas -noites de sabbado » do- 
mihgo, também preparados com 
bastante culdndo, haverá outrau 
“Anráis” de estrondo nu ste da 
rua Járdim Botantco, proporelos 
nados pelo estimado cueal Gun- 
calves. 


AS EOCIEDADES CANRNAVA- 
LESCAS E-A CENSURA DA 
POLICIA 


“Afim de regularizarem sua st- 
tuação junto 4 Censura das Di- 
versões Publicas, deverão com- 
parecer com urgencia, naquelle 
departamento da Policia Civil as 
divérsas sociedades, blocos, ran- 
chos, coriões e escolas de sam- 
ba que ne eprestam para o Car- 
naval na rua, 


O BAILE DE DOMINGO DIS 
CARNAVAL NO SALIC 
CLUB 


Entre os funcclonarios das 
mpanhias. “Sul America” é 
r”, estã reinando forte en- 


tiiuslágio: por motivo do Atan- 
dioso balle n fantasia que o Ba- 
Ho Club: fará realizar no domin- 
go de Curnaval, no salão do Club 
de Regutas Guanabara. 

Embora sendo um dos malorea 
sulões da nossa metropole, serta- 
mente gerá pequeno para conter 
o elevado numero do socios e com: 
vidados que se farão acompanhar 
de suas famílias: Tambem devem 
comparecer para dar maior bri. 
lho a esse balle as gentis funo- 
clonarias dessas companhias. 

Pura maior garantia 6 succenso 
do festa, foi contratado o êxcel. 
lente “FRoulien-Jazr”, que pro: 
mette não dar folga aos parês 
presentes. 

Trajo: — Cavalheiros — Fan- 
tasin de luxo e linho branco, sen- 
do permittido o escuro completo. 

Damas — “Tollette” de noite 
ou fantusia de luxo, 

“Ingresso dos socios: — Recibo 
n. 2 (fevereiro). 


SARBADO, DEPOIS DE FOR- 
MIDAVEL PASSEATA, 
GRANDIOSO BAILE NO 

LYRIO CLUB 


Os valorosos foliões do Lyrlo 
Club, a eympathica sociedade 
carnavalesca da Praça Tiraden- 
tes effectunrão no proximo sabba- 
do, formidnvel passeata por occa- 
alão da entrada triumphal do Rel 
Momo realizando em seguida, 
grandioso baila em eus sédo, 

Apassenta do Lyrio Club será 
verdadelramento surprehendente, 
compondo-se de sessonta automo- 
veis, conduzindo convidados é na 
“flores o aprazivel “Jardim”, 
de carros com paineis e pra 
rins puxando o prestito lutidia 
commissão de frente e uma ban- 
da de musica, ricamente fanta- 
alada. 

Para o estonteante baile estão 
contratadas duas jazz-banda, re- 
gorvando a esforçada directoria 
do Lyrlo Club, diversas surpresas 
ás damas e artistas que compa- 
recerom à sua grande festa, 


A FESTA DE SABBADO NO 
LORD CLUB 


O aympathico Club da rua do 
Rezende, o Lord Club, offereceu 
aos seus Innumeros aasociados, 
mais um concorrido ballé, que 
deixou varias recordações aos 
que lã compareceram. 

Os sous salões, brnamentados a 
caracter, em combinação com ss 
luxúbsas fantaslas e a polychro- 
min das serpentinas e contett, 
tornaram o amblente encan- 
tador, 


O Albano, ao lado dos seus 
companheiros de dúireotoria, não 
tinha: descanso, de um lado para 
o outro, providenciando pára o 
bem-estar dos convivas. 

Quanto às dansas, estas pro- 
longaram-se até o amanhecer de 
domingo, no malor enthuslasmo, 


O GRANDE BAILE A FANTA- 
SIA DE SABBADO PROXI- 
MO NO CENTRO LUSI- 
TANO DON NUN'ALVARES 
PERDIRA 


Promovido pela commissão de 
festas, renlisar-sesA pabbado pro- 
ximo, di& 5, um gerando bailo & 
tantasia, 

A stde social gor& caprithosa- 
mente ornamentada pélo distincto 
lmrtinta nr. Manoel Lisboa, Essa 
fenta pelos seus requintes de bel- 
tleza é de elegáncia, e ainda pres- 
tigiada pelas auas gentis três 
iquentadoras, Eerá um successo 
no moto social desta capital. 

Berão distribuldos três valiosos 
premios para as fantasias que 
melhor zo apresentarem. 

'As dansha serão ênimadas por 
um dos melhores “jazz” denta 
capital, que decorrerão das 10 ho- 








ze 


A LATALHA DE AMANHA NA RUA PEREIRA NUNES — Benhoritas  Edialeda Vargas 

Campos, Zenitha Vargas, Alayde Sant'Anna, Nair Cardoso e sr. Hermano Dutra é Mello, 

com um redactor do “Correlo da Manhã", por ocasião da gentil visita que hontem fi- 

reram á nossa redacção, convidando este jornal «a comparecer ao grande prelio elegante 
que amanhã se ferirá na rus Pereira Nunes 





BAILE NO REGINA HOTEL 


A Gerência do REGINA 


HOTEL, situado na Rua 


Ferreira Vianha 20 (Fla- 


mengo), pede as pessoas que mandaram reservar mezas para o grande bulle a fan- 
tasia a realizar-se no dia 3 teabbado), — confirmar com antecedencia de 24 horas e 


avisar o numero exáto de ovcupantes. 


ras da noite és 4 horas da- ma- 
drugada. 
Só serão permittidas fantasias 
de luxo ou traje completo,  *, 
Os associados terão Ingraodso 
mediante a carteira social e o re- 
elbo nm. 1 


AS PROXIMAS FESTAS Do 
ORFEÃO PORTUGAL 


“ 


Os ballen a fantasia com que 
a comimissão dos “Benemeritos" 
irá eolénnizar o reinado de Mó- 
mo constituirão Innegavelmênto 
a nota mais importante nos melos 
artirílcos desta cidude. Tres dias 
de intensa alegria tranasformarão 
o Orfeão Portugél num ambiente 
de nlevada distincção é franca 
cordinlidade, onde os Innúmeros 
associndos e eta familias pode- 
rão diverilr-sa sabbado e segun- 
da-felra, das 8 horas da noite &s 
4 horas da madrugada, e domin- 
go das 6 horas da tarde à mela- 
noite, 

Pain os bailes dos dies 10 é 
12, serão exigidos o convite for- 
necido pela commissão e dia 11 
dará ingresso o recibo 2.. Tocerá 
a evplendida “Jazz Londres", 
Dia 25 de fevereiro a ditedtoria 
offerpcerã ros associados é suas 


familias uma encantadora festa | 


dansante das 6 horas da tarde À 
mela-nolto, bem como nos dias 
WU e 25 de março, sendo que & 17 
dn mesmo mez, será realizado 
um grande concerto vocal 6 ina- 
trumental seguido de baile, pró- 
movido pelo Insigne máestro Lulz 
Valerio e para fechar às festas 
de março, 2 commissão dos Re- 
midos farA realizar um sumptuo- 
so baile das 9 horas da noite ás 
4 da madrugada, A commissão 
dos “Benemoeritos” chamáã a at- 
tenção dos senhores consocios pa- 
ra os avisos afixados pela direo- 
ctoria na séde social, roforontes 
aos balles de Carnaval, 


O GRANDE BAILE DE BABBA- 


DO DE CARNAVAL NO 
GYMNASTICO . POR- 
TUGUEZ 


Não é para mênos o brilho do 
Iinconfundivel satisfação, qua se 
observa nos olhares dos associa- 
dos e famílias desta aristocratica 
associação recreativa, 


Com efteito, ó4 magniflcos pre- 
parativos para a realização do 
grandioso baile de mabbado de 
Carnaval, quer pelo lado artisti- 
co, quer pela orlginalidade de 
concepção, despertam geral e 
profundo enthuslasmo, 

O traje determinado 6 o de rl- 
gor, permitindo-se o branco 
rigor o fantasias de luxo a orite- 
rlo da commiesão de porta, 

No bar do club já foram res 
servadas quasl todas as mesas 
para a cela, cujo serviço estã a 
cargo -do conceitunda confel- 
tarla, 


“BLOCO QUEM GOSTA E' 
GALLO" 


Está na hora pessoal, estas fo- 
ram às palavros profóridas por 
Lorá 100 Dentes, acompanhado 
por Lord “Vinagre” maloraes do 
“Bloco Carnavalesco” “Quem 
gosta é gallo”, que se apresenta- 
rá na segunda-feira gorda de 
Carnaval, seu mágnifico confun- 
tó que entrará na avénida Rio 
Branco onde espera alcançar uma 
victoria esmagadora no reinado 
Ga folia em homenagem e 8. M. 
El-Rey Momo 1, no som da se- 
guinto marcha, letra de Lord 
“Quitanda”, 

(Com a musica de: “Ha uma 
forto corrente”), 


gira 
Quando & velha a galinha 
Seu Carl) 


| ..+ 
C6-có-ró-co 
Cól... 
Se você mostrar o que 6 
Ella dis que o garnisd, 
Para ser bão 
Mostra o esporão! .., 


Cantar, cacarejar, 

Não nos causa mais abalo 
Pois quem gosta 

Mesmo é gallo 

Pois quem gosta 

Mesmo 6 galio!... 


5 
Carnaval no terreiro 
Dá ovo só 
Có-có-ró-có ' 
1 G6l,es 


Sao da frente, que o Oorddo 
Entra feito é a confusão 
Róda fam 
(Umita o galo) 


Assim por tras... 
Cantar, cacarejar, Elo, 


CARNAVAL NO “LUAR” 


Inco*estuvsimente o Luar, é q 





ponto elegante e preferido polias 
familins do baírro dó Flamengo. 

Esso anno, em commemoração 
nou festejos de Momo, serão rea 
Heados 4 monumentaes alles 
enrnnvilescos onde Imperará o 
luxo, conforto e elegascia. Um 
formidavel jazz-band, animará as 
dansas que serão realizadas nos 
neus salões; para isso, estão men- 
do decorados pelos melhores ar- 
tistan ecenographos do Rio, 


(L 04380) 


Carro-buffet — & cargo do M&8 
Nezes, que servirá is Damas, ás 
tres marius, 

Oh! “Saná,” tudo poraqui, com 
os vorzos da Mailio, que canta 
tá um samba. 

Critica — Opinto JH, será o 
professor de harmonia merellos- 
camento falando com os ong: bo- 
cados do Gervasio s por fim, o 
Gentinho ds Mim! Randa, sobré 
uma palmeira já velha e cansa- 


Além do saliio de jogo, que será | da. 


transformado e adaptado para as 
dansas, seri inaugurada a gran- 
de sua do “Gril-Room", ande 
um imagiífico sorviço de bar se- 
rô, apresentado, Alegria, luxo 4 
distinoção 


O BAILE DB CARNAVAL DO 
CLUB INTERNACIONAL DE 
REGATAS SURÁ EM HOME- 
NAGEM AOS CHRONIETAS 
DA CIDADE. 


"Organizado pelo Grupo dos Aquas 
ticos o balle de segunda felra gor- 
da, nor salões do Intórnacional 
será Jêvado 'a-effeito em homena- 
gem nos: chrontátas aportivos ; E 
carnávalescos dn cidade, 


AoB rapazes da imprensa. “uorá 
prestada significativa manifesta- 
cão pela directoria dos Aquaticos 
como pteltô dê gratidão à propa- 
ganda intensa felta em torno dá- 
quells club e que marcou um dos 
malóres successos socihes dó In 
termacional de Hegatas, Assim, 
a commissão nómeada pará prê- 
miar as mais bellas fantasias feml- 
nínas será tambem composta de 
chronistas é nomeuda por Lamar- 
tina Babo, director social dos 
Aquaticos, A ornamentação gerá 
tambem de effeito deslumbrante 
& confecolonada por artistas dos 
mais conhecidos; o jazz sob & di- 
recção do Angelo terá doze figurar 
o que constituirá um dos factores 
decisivos para malor animação da 
festa alvi-rubra, 


Os direotores do Grupo doa 
Aquaticos pedem que seja felta 
por nosso intermedio a communi- 
cação seguinte, aos Interessados 
eo balio de segunda-feira gor- 
as. 

Os convites acham-se & disposi- 
ção dos interessados, 

O traje será a rigor, sendo per- 
mittido o branco para cavalhel- 
TOS. 


BAMBAS E MARCHAS CARNA- 
VALESCAB - 


So em deirar de estar 
+ (Sunba-canção) 
(Musica e letra do Murillo 'Ta- 


2 | varey Plros), 


CEstribliho) 


So cu deixar de existir, 

Pobre de ti mulher trahídora, 

Não poderei evitar: 

— Seres uma louca peocadora,.,. 
&o eu delxar de eximtir! 


I 


Hão de te dizer: 

- Foi o teu olhar 

Que me fez murrer,,, 

Lamento o destino que terás, 
Tudo (ls por t, fuí um bom ra- 


(So eu deixar de existit). sam) 
E, 


Be! que vaes chorar, 
pedir a Deus 
Pra ima perdoar... 
— Son lua nesse dia apparécer: 
Nellã o meu olhar tristonho has 
[da vêr, 
(Ba ou deixar de existit), 


O autor é director-fundador da) Durante a batalha 


Fechará o prestito, que sairá 
sabbado de carnaval, um baru- 
lhento Zé Pereira batido pelo Lima 
com & ramíons do rel das mén- 
tiras “Dio Medo. 

Vae ger um sucesso. 


ENTRA NO BLOCO QUE TU 
TE ARRANJAS... 


Este blóco tem sido nas bata- 
lhas intermas dos clubs cariocas, o 
que us pôde  dizet — “O abafa 
abanca! |! 

Constituemeno os foliões, repre- 
ponta dos colsas nostas musl- 
cats: 


— Forts Corrente (Epaminon- 
dns) — Rt,., de., palhaço (Loba- 
to) — Você por exemplo (Auffem- 
berg) — Lulu (Méamé) — Caro- 
lina (Ruth) — Mara Rosa (Ma- 
rlazinha) — Metralhadora (Elza). 

E assim a turma “engrossa"” de 
dia para dia, o “barulho” ora no 
America, ora no Tijuca, alegran- 
do com A sua graça e encanto O 
amblénte “desinfecto” dé “micra- 
lucus-tarnavaláco”, 

O K, Roma (G, M.) — nosos 
collega da impfensa vas passar a 
chamar-se Principe-marcha, para 
ingressar no blóco e constituir a 
sua “primus” pessoa. 

O colega K, Roma, no “Entra 
no blôe que tu ta arranjas",,, 
vas dar o que falar na commissão 
dos “K*,,, da Tijuca, 


GRANDIOSO FESTIVAL DAN- 
BANTE A FANTASIA A BOR- 
DO DO VAPOR  “MOCAN- 
GUÊê” EM BENEFICIO DO 
INSTITUTO PBYCHO-PEDA- 
GoGIco. 


No dia E de fevereiro, às 9 horas 
ó vapor “Mocanguê” do Lloyd 
Brasileiro, Jargará do cáes condu- 
zindó centenas de pessous que se 
vão divimtir dansando ao mom dá 
duas mágnificas orchestras, 

Reina grande enthusiasmo en- 
try a genté alegro 6 foltã da nossa 
sociedade, que mo mesmo tempo 
que sé divertirá pansando terá 
tambem o prazer de fazer uma ex- 
cursão maritima nocturna, pois o 
“BModanguê" todnrá nas ilhas mais 
pitorescas da nossa Guánabara., 

A musica as fantasias, as luzes, 
8 O panoramas contribuirão para 
O successó desta festa, que não ne» 
rá esquecida facilmente por todos 
quantos a ella não azsitirem, 

Os poucos ingresos que ainda 
restam podem ser encontrados no 
Café Bollas Artes — Palace Hotel 
— Restaurante da Brahma — 
Confeitaria Colombo ou pelo tele- 
phons — 3. 0258, 


BATALHAS DE CONFETTI 


Na rua Lino Teltetra, em ho- 
menagem q “A Noite” e qo O. 
C. O. — Está sendo esperada 
com grandão ansiedade, a batalha 
de confetti que será levada a ef- 
feito ma. rua Lino Teixeira esqui- 
na de Silva Barros, quo é em ho- 
psi 4 "A Nolte” 6200. O. 

C. A festa está marcada para 
hoje 6 serão armados diversos 
coretos ónds tocatão bandas de 
musica, Seião distribuldos dl- 
versos premios. 


será exe- 


Escola dé Samba Real Divisão do|cutada ma marcha “Mas que tur- 
Rio Comprido", e noso tompanhoi-| ma”, dedicada & “A Nulte", com 


ro de trabalho. 
A PABSEATA DO “BLOCO DOS 
PINTOS 


Da primeira secção do Trafego 
da Central do Brasil, vas sair um 
blóco de aucossso. À frento uma 
“Iantarra, dirigida pelo mestre cla- 
ríngtã Junco Queira, 

Depois os clarins chetinão pelo 
Mario Pledade. 

Coramissão de trante elegante é 
cheirosa como o M,.. Bael. 

1º aliogoria — “Destino do per- 
urso” — ontentará a bandeira 
rontasindão de pires, o fármoso 
Hel-Vecio., 

Critica — Zs Macaco, vestido de 
Bacurão, a procura de traba 

Allegoria — “Triumpho" «+ on 
de vão formosas animadoras do 
bloco... stm eseripta, 


a musica de “Carolina” é letra 
de Axilfor, 


Mos quo turma, 

Mas que turma, 

Da zona do Jadaré,,w 
Mas que turma, 

Mas que turma, 

Do que dur o,visr, 


E eu vou representar 

A “Noite” nesta batálha 
Pois s6 esto vespertino 
Nisto é coisa que não falha 


4 datolha dedicado d Frotorni- 
dade Lusitania = Amanhã, em 
sua stde, o Antarctica promove- 
rã uma batulha de confetti inter- 
nã, em homenagem à Fraterni- 
dado Lusitania. 

o pra de mar d fantasia na 
Profa do Cujé — O “Grupo da 


Critica — O prediaçro explicara oj Castanha do Caju, flllindo no 
veneno do bacharel, que vas ves-| Club de Regatas São Christovão, 


tido de 


lavadeira vespuciana...| realizará no dia 4 de fevoreiro, 


Brody colss.., macaco, olha toujum banho do mar & fantasia, A 
rabo, o valente do Chico, ditã do| comimimão organizadora 6 com- 


veneno da secção é é Fraga, so 


bro as tinturas... nas advogácias 
disfarçads. 


ósta dos chjuenses: dr. Boura 
into (lórá Barriguinha), Fiória- 
no Dourado (lord Bota a Lona), 


“Icores, 







































Antonfo Seabra (lord Sempre Fir- 
me), Lulz Bontemuller (lord 
NResaca), Josá Goulart Sobrinho 
tiord Esta é minha), Francisco 
Bandeira (lord Olha o buraco), 
Claudio Canton (lord cusitr 6 pa- 
ra os trouxas), Eduardo Hatem 
(lord Forte Corrente), Velloso 
(lord Cadê Maria Rosa), Ary de 
Almeida Rego (lord agarra mais 
mio afoga), José Octuvio Vieira 
(lord vamos pra boia), Jayme 
"Rocha (lord Esnirito), Duas bnn- 
das de musica abrilhantarão os 
festejos, Serão armados 3 cores 
tos, sendo 2 para as bandas de 
musica a um para -a commissão 
tiulgndora. Em toda pn extensão 
rda praia serão armadas “gam- 
binrras” Je Jjuz sulnr de varias 
Uru infinidado do pre- 
ticlos serão offerecidos nos blocos, 
-raneios a fantasiados que melhor 
Le apresentarem, - 

No run Peroira Nunecá — Uma 
esforgáda commiasto composta 
das senhortas * Kenitha Vargas, 
Edinleda,' Odette, Nulr e Leonor 
Fernandes Elras, Natr Cardoso, 
Ltn de Almeida e Gelsa Dutra de 
Mello, e dos s:s. Hermano Dutra 
e Eurico Boton Ribeiro, está afin- 
cadamente trabalhando no senti- 
do de realizar, com gm brilhan- 
tismo aínda não obtido em bata- 
lhas, o grande prelio de serpenti- 
nas e confett| de amanhã, na rum 
Porelra Nunes, Pelos preparati- 
vos, pôde-se garantir de antemão 
o eeu grande trlumpho, 

Banho de mor à fantasia na 
ilha de Paquetá — Continuam 
animadissimos os preparativos 
para o monumental banho de mar 
& fantasia, a renlizai-se ds 4 ho- 
ras do dia 1 de fevereiro, na en- 
cantadora “praia da Moreninha”, 
em Paquetã, 

A praia será artisticamente or- 
namentada, varios vuretus serão 
armados e duas bandas de musl- 
ra deliolarão os foliões, fazendo- 
se guvir nas melhores -mirchas e 
sambas do Carnaval deste snno. 

Assim, puls, podemos affirmar, 
mue essa delicinga festa contl- 
tuirá uma da notas mais alegres 
Gos folguedos, em honra a 8. M, 
Momo, 


Ha dias os srs. Oswaldo Aze- 
vedo e Ttuy Corrêa, dois Incan- 
savels membros da commissão or- 
ganizadora, estiveram na séde da 
Commissão de Turismo da Pre- 
feitura, ondo foram convidar a 
sua digna divectoria para ss fa- 
zer representar nesse festejo, 

Dado o noolhimento benevolen- 
te que tiveram por parto da mes- 
me, composta dos srta, Lourival 
Fontes, Alfredo Pesson & Lacrolo 
Prazeres que hypothecaram essa 
apolo ho, Pepe êsge facto 
a mails solda garantia do um 
as o, para a realização 

dora festa, 
Por nosso intarmedio, a com- 
missão organizadora envia Aquel- 
lês senhores os seus melhores 
agradecimentos pela maneira nf- 
favel o desvanecedora com quo 
tol recebida, 


No rua Pontes Corrêa — Rea- 
Uzar-se-á Loja a grandiosa, ba- 
talha de confettl da rua Pon- 
tes Corrêa, Sendo a segunda 
batalha otmganizida all & com 
missão organizadora não tem 
poupado esforços para que esta. 
supplante « do anno anterior, 

A commissão espera a coope- 
ração vallosm dos respectivos mo- 
radores para o engrandesimento 
do bairro, e ao mesmo tempo pa» 
ra que esta posta ser coronda de 
exito, e adqnitir assim o titulo da 
Rainha das Batalhas de Confetti 
do bairro da Andarahy, 

4 commissão organizadora tom 
a frente o veterano sr, Carlos 
Pinhelto da Lemos, Murilo Pillar 
Cordeiro, João Baptista Neiva 8 
Bllas Abrahão Miguel. 

Na rua Hardão de Ubt — Ren: 
Hzar-so domingo, 4 do feverel- 
ro, à grandiosa e tradicional ba- 
talha da contetti é Iança-perfume 
da rua Barão de Ubá, em hume- 
nagem aos moradores e negocl- 
antes, ç 

Riquissimos premios serão dia- 
tribuido aos melhores autos, ran- 
chos, blocos e outros engraçadi- 
nhos que us apresentarem, 

Para esse tim n commissão, quo 
€ composta dos foliões srs. Joa- 
quim Gomes da Costa, Cyro De- 
siderio da Silva, Pugenio Borges 
Paschoal, lello Fernandos, Fe- 
. Desideria é Rubeng Dias, não 
tem poupado ésforços para que 
ebta só realize com o brilho"do 
costume, 


Rua Santa Luiza — Sempre 
despertam a mnlor alegria o en: 
do uma dupla batalha. de tonfot- 
ti da rua Santa Luiza, Bate anno, 
essa linda festa popular será le- 
vado a ettesto no din 4 do fove- 
reiro, 

Nas ruas Jorge Rudge e Olto 
de Dezembro — No din 6 de fe- 
vereiro será realizado a grandio- 
sa batalha de confettf nas runs 
Jorge Rudge e Olto de Dezembro, 
em homenagem aos moradores, 

Estão 4 frente do folguedo car- 
navalesco os incanenveis foliões 
Djalma Pinto (lorã Testa de Fer- 
ro), Antonia Bilva, (lord Intan- 
tl), Zlmar Jiquiriçã (lord Traba- 
Thndor), Nozl Lacerda (lord Mo- 
rango) O as gontis senhoritas 
Arbcy Mendos, Nair Mendes, Orl- 
ta Fernandes, Lucilia Ternnndes, 
Almerinda Fernandes, Maria Al- 
vês e Ida Formaciare, 


Na rua Visconde do Figueiredo 
— Têndo A frente a commitsão 
composta dos nrs. Aldo Lobo, 
João Santos, Florencio Rodrigues, 
Alvaro P, Barroso e Lord cs ve 
cã, merá reslisada na noite de 5 
da fevereiro, uma grande peleja 
carnavalosca, na rua Visconde 
Figueiredo. 


Duas bandas de musica e mul- 
to4 premioa farão a alegrin dos 
foliões que lá comparecerem, 

No rua Gudnabora — Uma 
grande nova estourou pelos nos- 
sos carnavalescos: a renlização 
á uma dupla batalha de confet- 
ti na aristooratica rua Pinheiro 
Machado, antiga Gunnabaára nas 
Laranjeiras! 

E era vardade: hoje e ama- 
nhã, sob a responsabilidade ex- 
clusiva dos era, Affonso Gonçal- 
ves & Clo,, serio realizadas dunas 
importantes batalhas carnavales- 
cas, que marcarão época entre oa 
nonmos foliões. 

E' a primeira ves que essa via 
publica se empenhará numa fes- 
ta popular, e dahi o Interesse que 
a referida noticia despertou, 

A hatalha do dia 1, é dedicada 
ao chefs do govorno provisorio, 
er, Getulio Vargas e Fluminense 
Football Clib, e do dia 2 € em 
komenagem as familias Jjocnes, 

Num trem da Rio D'Ouro —= 
Rénliza-se amanhã uma grande 
batalha de confett! no trem da 
Rio D'Ouro, que parto da estação 
Ge Francisco S4 &s 18,45 horae, 


Espera-so que esta batalha | 
proporciona nos que della parti- moradores locnes quo a está or 


ciparem grande alegria, dado o wanizando: senhoritas: 





DEMOCRATICOS 


INDEPENDENTES ! 


sé 
= 





Salve a quinzena da “Linda 
Lourinha"i tt, 

A mpnzlada carapico, dos In- 
depondentes, com o baptismo do 
Frei Camarão o do Barão do Fu- 
quê, havia instituldo a semana da 
“Linda Lourinha”, porém, foram 
tres 05 successos e trlumphos obs 
tidos, que & podido de diversas 
familias dos socios, resolveram 
prorogar por mais oito dias, as 
“ouradas libações, Transforman- 
do-se assim à semana em quinzo- 
no e se a colsa continuar comu 
vae indo, nem sei não; passará 
mesmo &o nez e quem sabe? Tal. 
vez no annol 

Nho ha chõro! 

Comnosco é all na blea do “'me- 
nino” de 50.000 contimetros cubi- 
cos 1! 

Todas as noites e As vezos de 
manhã, a flammula do grupo é 
vista, gurbosamente empunhaca, 
desafiando competidares na fuzar- 
cada, Jevando nos quatro cantos 
da cidade as glorlosas côres de- 
mocraticas, 

Ao ponetrár o aguerrido grupo 
nos salões do Castello, o delírio 
tóca no augo, mos pinhculos da 
loucura! 

Independentes! !1 


E' o grito unisono com que 08 
Incansaveis animadoros são sau 
úados. Por essas sinceras e jus 
tlisimas (palavra que não se diz 
com a lingua grossa) provas de 
admiração inconteste é que os 
Independentes passaram da sema- 
na à quinzena, devendo então de- 
pols dos ballez do 3 e 4, Inaugu- 
rar a Quinzena do Champagne em 
lutnedagem 4 Lord Féóra que con= 
sently na volta da sum photogra- 
pla à galeria dos grandes defen- 
soros da Agula Democratica, 

A Quinzena da Champagne será 
Inlelada a O de fevereiro proximo 
no primeiro bnilé dos veteranos 





INDEPENDENTES ! | 





Independontes, a festa do “guarm 
da de bulxo” que pelos preparati= 
vos do “four do nzcs” do “legs 
der" Cos grupos do Castello, Mare 
quez Ga Garatuja, Directoris, 
Conde K, Xinga e Chico Bagun- 
ço, estes quatro incunsaveis Ins 
dependentes ntá à ultima de suas 
cellulns, nromotte ser Inimítaval, 
Inegualavel, fnofavel e tudo o que 
começa em “in”, ncima de todas, 
um expectativas, e será em home-. 
nagem ao oxmo, ar. àr. intervone 
tor no Districto Fedornl e seus 
nuxiliares drs, Lourival Fontes é 
Alfredo Peasoa, e no dia, seguinte 
o neoenmgnhorsdico granco em 
homenagem ao presidente perpe 
tuo do Castello, Alfredo Silva, so 
amigo sincero dos Democraticos, 
Domingos Moirelles, ao grande In- 
dependente Jeronymo Moraes 6 ao 
“Piloto do Grupo", Leodegará 
Souza em regosljo pela obtenção 
do seu nobre titulo, Benemerito 
do Custello dos Democraticos, 
Serão duas archi-olympicas ba» 
chanaes em que havert um 
disputadissimo concurso do fem 
tasias com medalha do quro pera 
o primeiro premio. 


Haverá no transcureg dos bato. 


los profusa distribuição de brine 
quedos purs "eutilon", gaitas, 
ventorolas, chapéca carnavalesa 
cos, ete., etc. 


Haverá ninda um sorteio de die 
verzos brindes entro as gentis de 
moecraticas que vlerem abrilhane 
tar os nossas festas o entre os 
“marmanjos” dansarinon. Pelo: 
que acima ficou dito, mencionado 
e especificado, conclue-tes que o 
pessoal dos Independentos não 
tom nem púde ter similares, + 

Pstãá sendo tambem elaborado 
um programma muito em segrtédo 
pura os dias 5, 0,7,8,9,10s 11 
do corrente, Surpiesas das crean- 
aa. Aguardem! . 











enrinho com que e vêm prepa- 
rando os sgus foliões chetes, 

Os convites pnra a roforida bas 
talha- poderio sor encontrados 
com os srs, Wdgard Barros, Ce- 
gar e Waudorley. 


Na ria Barão de Mesquita — 
Dia a din cresce o enthusiasmo 
entre o& mortúdoros a negocinntos 
da rua Barão de Mesquita, com 
A approximação da noite de hoje 
auando serÃ realizada pn grandios 
sn batalha do confotti e lança- 
perfume promovida por uma 
onmmissão de gentis senhoritas 
rapazes e commerciantes Jjocaes, 

Esto esperado prello fertr-se-f 
no trecho cumprehendido entre a 
run Souza Cruz e a Cla, America 
Fabril, promettendo revestir-sa 
de extroorilinaria. brilhantismo. 

Os prepatalivos para a gran- 
de batalha da rua Barão de 
Mesquita jf. vão bem ndcantados 
8 podemos afilrmar que a rofe- 
vida arterta vas apresentar um 
aspecto destumbranto de Wumi- 
nação é oriementação é que se- 
tão armadas quatro artísticos cos 
retos, tres destinados &s bandas 
de música é um pare a commia- 
são, este ropresentandovuma ca- 
verna, onde ficarho as gentis dia- 

volínas “da commissão organiai- 
dora, 

Haverá uma infinidade do ricos 
o valiosos premios para serem 
distribuidos tos blocos, auútomos 
vela, fantasits oto., que melhor 
sº apresentarem, 

Num vequínto de gentileza para 
com o “Correto da Manhã”, a 
commtssão promotora desses fol- 
Eguedos deu-ros o prazer de sua 
visita e ny convidou para com- 
purecermos a batalha, 

Fazem parte da commlissão; 
Senhoritas — Laura Teixeira, 
Neusa e Liuvinia Schingnall, Vi- 
etoria * Eugentn Pares e Moria 
Aparecida Cunha; rapazes — 
Carlos Bros Lavoura, Ediguche 
Gomes Loureiro e Belarmino ''t- 
noco; commerelantes srs; — Ar= 
mando de Seuza Telles A. F. do 
Mattos Heitor Coutinho Tinoco, 
Adolpho de Olivelra, Manoel Hen- 
rique da Silva, Manoel da Araujo, 
Mario Soares, Frederico Silva a 
Alberta Lncolia, 

Fanhos d fantosta na prato das 
Virtudes — Em homenagem ao 
sr Pedro Ernesto 6 almirmnto 
Protogenes Guimarios realiza-go 
na prela das Virtudes, no proximo 
domingo, méis um formidavel ba- 
nho É fantasla, 


A julgar pelos dois banhos an- 
terlores, o do proximo domingo 
excederá n ospectntiva, «Basta di- 
ter que todos os blocos e runchos 
que vão no banho do Flamengo, 
lrão tambem é praia das V'rtudos 
concorrer aos vários premios of- 
terecidos pela comissão, 

O programma é o seguinte: 

A's 5 horas, alvorada de Cln- 
rins; ás 6 horas ínicio das dan- 
nas que so prolongarão até Ay 18 
horas com o concurso de jnzz- 
bands e choros. Das 8 ás 10 ho- 
ras desfile dos blocos ranchos 
etc. concorrentos aos premios 
Outras novidades! haverá acura- 
do servigo de “bufett” aos par- 
ticipantes da festa. 

Em uma dorea do Governador 
— Na barca da flha do Governa- 
dor que parte do Cães Pharnux 
fa 5,90 horas, em homenagem do 
mestre Etelyino é mqus auxilia- 
res, 

A commiasão dos moradores 
desta bem amada Ilha composta 
dos Lords e Príncips Araponga 
»- Toddy Brahma — Bagaceira 
-—- Baguncinha — Sorveta — Ha- 
penta — Patrula o tudo € bom, 
promovem pira hoje renhida 
batalha de confett! e lança pertu- 
me na barca que parte a esta 
hora para a ilha, 8 qual fol cedi- 
dr pela companhia Cantareira. 

Esta peloja que deixurá cocegns 
& quantos della compartilharem 
já é ba multo requerida, 

Não poderá tomar parte nesta 
batalha submarina quem não dia- 
sor um eegredinho & senhorita 
Catita, que faz passar na borbo- 
leta 05 eleitos do seu coração, 

Tocarã em todá a viagem, pro- 
porcionando es alegrias de cos- 
time, o conjuneto typico "Tem 
Gentes de Mais”, 


Na rua General Canabarro — 
Monumental batalha de confett! 
nerá realizada no dia 4 da teve- 
relro, promovida pelos moradores 
e negociantes da rua Chnabarro, 

A commissão é composta das 
cenhoritas Zulmira, Maria, Lulza, 
Muniz, Zorina Ribeiro, Marina, 
Elza Fernandes, Cremilda e Ell- 
via Martins. 

Ha diversos premios para dis- 
trlbuição. 

No rua do Resende — Está 
marcada para domingo, 4 de fo- 
vereiro, a grande batalha que se 
realizará na rua do Rezende. 

E' a seguinto a commissão de 


— iza 


Moraes Sarmento, Palmira Viel- 
ra de Silva, e genhores — Wals 
demar Cinto, Bernardino Costa, 
José Martins, Ublinjara Lagdon, 
Lourdes Almeida, Bugenlo Silval= 
ra, Moacyr Pinta Lima 4 Oswaldo 
Torres. 

Ne rua Gumabara — E final. 
mente hojo e amanhã que será 
& primeira bntalho carnavaloróa 
nã custéra e aristocrutioa rua 
Pinheiro Machndo, antigo Guanás 
bara, nas Laránieiras, em todá & 
sua extensão, , 

Os festejos de aminhã são 4é 
Mondos nos chofe do governo ptó- 
visorio, sr. Getulio Vargas, é 08 
do dia 2, serão em homenagem dO 
Fluminense F. C, e as fhmiltás 
Iceneu, 


Os promotores srs, Affonso 
Gonsalves & Cla, sob cuja reg 
ponsnbilidade exeluelva serão pró- 
movidas essas duas. batalhas, 
apresentarão uma Interessante 
Inmovação ne iluminação da pés 
terida arterta, 

Em vez dus custumeiras gam- 
biarras, À luz terá um afteita 
téérico por cerca de 100 retlactos 
res que estão sendo collucados nas 
arvores, 

Bandas militares tocarão em 
torétos armados nos ruas Larans. 
feiras, Alvaro Chaves 6 Pays 
sandy", 

A distribuição de premios carr 
bem culfnda, é or concorrentes 
serão sellouionados no primeiro 
dla, recebendo os seus trophéos 
na sextn-folra, após uma c'assifis, 
cição justa e que só pode mé 
recer anolo, 

Para cssa classificação, os jut- 
tes annotarão os nomes dos 
tisputantes, e nf tarde de 9, fá» 
rão a apuração dos votos, proclê» 
mando-se em pequeno placard, os 
concorrontes victoriosos, quo sé» 
rão distribuídos nessas onté- 
gorias: 

Blocos -— 1º, 2º e 3º premios: 
blocos (em automoveis) 1º a 8º, 
premios; Crennças, fantasias em 
1º o 2º premios; Mascaras avúl= 
cos — 1º é 3º premios; Autos 
com fantasias Bataclan (moças) 
1 premio, 

A Inspeotoria de Trafego orga» 
nizará um serviço especial, e os 
blocos e autos, deverão sublt nm 
ria Guanabara, descendo por 
Paymandu'-a Ypiranga, pars rétoe 
rar novamente 0 local da bas 
talha, 

Essa providencia facilitará muls 
to o transito geral. 

Na rua Antonio Basílio — A 
rapaziada carnavalesca dessa mão, 
enifica rua da Tijuca, está orgão, 
nizando para o proximo dia 5, 
uma formidavel batalha de con= 
Peti, 
Ussima, 


A commissão que é composta 
dos esforçndos canavalescos Hugy 
Ramos Filho, Formando Dias 6 
Paulo Pé, não tem poupado a 
forgos, para o exito da mesma, € 
Wistribuirá magníficos premios & 
toda à sério da concorerntes, quer 
sejam blocos nu ranchos, ou fans 
tastos isoladas, 

Em Del Costiilo — Prómovida- 
pelo commercio e familias da lãs 
callândo reuliza-se no dia 8 de fé 
voeretro em Del Castillo na Avenl= 
da Suburbana no trecho compra 
hendido entre a Travessa Malh= 
fnfa e Run Capitão Sampato fot 
midavel batalha do confeti e lá 
ça petfime. 

A Wuminação sorá profusa els 
tando sol A orientação da cômpds 
tento technico é huverá nada me 
nos de 6 artislicos corótos até 
serão ocsupndos por optimos 
maz-hande e bundas de ituntos 
da Policia Militar, , 

Aos ranchos, blocos e fantasiaa 
avulsas serão conferidos prámiós, 
offortados pelo commercio JIócal, 

Na rua Luvrúdio — Em homés 
ragem do A. O Humaytá, será 
levada a offeito, na nolte de 4 de 
teverelro, uma urandioca batalha 
carnavalesca, , 

Pira os concorrentes, haverá 
grands numero de premios. 

Na rua José bHomingues (Bm 
contulo) — NRenliza-sa ála 3 de 
fevereiro, umn formidavel bata» 
lha de confett! promovida pelos 
moradores o negociantes dá ué 
José Domingues, no Encúntádo. 

Berão armados 3 Jindos corte 
tos o terá uma linda é farta Nus 
minação tendo eldo contratado 
um artista para este fim, 

Haverá ricos premios para Dlôs 
cos e fantasine, destacando-se eme 
tre ellos uma linda & artística tás 
ca offerecida pela fóliona Bend 
dieta Espirito Santo (Catralas 
rara o melhor rancho. A combnlhs 
são não tem poupado esforços phe 
raograndeexito, pols, sendo & 1º 
vez que se realiza uma butalha 
nesta rua, querom móstrar que 
vac sera rainha das batulhas do 
Suburhio. A esforgada commissãa 
está ausim composta: — Bengs 
dicto Negrão (Fritador Sardie 
nba) Antonio (Babão) Archemle 
nio Alves (Divertido) Mario Pães 
checo (Boa vida) Antenor Boumd 


que promette ser brilhan- 
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A MAIOR 


Na batata) Joiko Mala .(E' 
ora), 
Ne rua São Clemente — Não 
peido deixar de nprésentar ão 
1 Momo á sua solidariedade na | 





grande folin dos cariocas, um gru- | 


po de rapazes e senhoritas, rel 
solveu levar a effoito no 'proxl- 
mo dia 7 uma batalha de confet- 
t4, em homenagem ao commercio 
9 aos moradores no trecho com- 
prehendido da rua São Clemente. 
até a esquina de Bambina, ' fa-, 
gendo & commissão todos os estor= 
ços para que a» mesma alcançe 
mais uma vez o brilho des ante- 
riores. Haverá farta distribuição 
ta premios para os melhores car- 
tos e blocos, 

A commissão está composta 
dos seguintes carnavalescos: 
Oecar 8, Barros, Eurico de Jesus, 
Ulysses e Angelo Dellisoln, AH- 
plo Seabra, José Mattos, Arnaldo 
M. Paiva, José A. Gongalves Ju- 
nlor, Haydéé Fernandes, Luiza 
Pires, Bophia Teixeira, Izaura e 
Hilda de Almeida, 

Bonho de'mar a fantasta em 
Itacurussá — Realiza-ge domingo 
proximo, promovido pelo Itu Club 
Volleyball, . com o concurso , dos. 
moradores e vyeranistas da Joca-. 
dade, o tradicional banho de mas. 
a fantásia da prata da Bella Vis> 
ta, em Itacurussá, A commissio 
encarregada do mesmo niio tem 
poupado esforços no sentido de 
prestêr a Momo as homenagens 
dignas de seu reinado, e, pelos 
preparativos, espera-se um suc- 
cesso egual ao dos annos enterlo- 


res. 
Um legitimo choro sob a dire- 
eção do competente Yoyo, o sem- 
pre joven folião, dará a nota feu- 
tiva executando as ultimas e po- 
pulares marchas carnavalescas, 
Espera-se “tâmbem “o comparec!- 
mento do bloco “Tira o Dedo do; 
Prllm" que fot o “clou" do carna- 
val passado, sob à batuta do 
maestro J. Fernahdes. Será, pois, | r. 
mais um acontecimento o banho 
de mar a fantasia em Itacurussá, 
—— eo 


PROMOÇÕES NO 
EXERCITO 


o presidente; «da Commissão : de 
Promoções de officiaes do Exer-' 
cito enviou hontem ao' ministro 
da Guerra a seguinte proposta, 
organizada pela. mesma commis- 
são em sua “ultima reunião: 

Infantaria — 1º tenentes, — À 
Commissão indica n promoção dos 
segundos tenentes Affonso Ma- 
gllo é João da Cruz Albernaz, que 
(levem contar antiguldado de 30 
de dezembro de, 1933, em virtuda 
do decreto de 45 do corrente, pu- 
tlicado no “Diario Official” do 27. 

Cavallaria — Major, — Existe 
uma vaga decorrente da promo- 
ção do coronel Pedro de Alcanta- 
ra Cavalcanti do Albuquerque a 
genera! de brigada, por decreto 
de 18 do corrente. Compete ao 
principio de merecimento, A 
Commistão propõe a' 'seguinte 
Usta: capitães João Theodureto' 
Barbosa, Mario de Sá Britto é 


João Bonifacio di Silva Tavares. | 


O vultímo entrou na presento 


sessão, 

Capitão — Da promoção acima |' 
resulta, uma vaga, Compete nos 
primeiros tenentes José Nelzon 
Peckoit, do quadro ordinario, e 
Sebastião Augusto de Carvalho, 
do quadro A. 

Aviação — 2º tenente — Existe 
uma vago resultante da proemo- 
ção do actual 1º tenente Dyreeu 
de Paiva Gulmariies, Compete ao 
aspirante a official Almir de Sou- 
za Martina, 

Pharmaceuticos. — 1º tenente, 
+ Ha uma vaga resultante da 
transferencia para a reserva do 
1º; tenente José Alves de Albu- 
querque, por decreto de 18 do cor- 
rente, Compete ao 2º tenente 
Jacob de Sant'Anna Aude, 





Noticias da Guerra. 


Foram classificados, por con- 
venlencia absoluta do serviço: na 
3e bateria Independente de artl- 
lharia de costa( forte Marechal 
Moura), o 2” tenente Carlos Pa- 
oheco d'Avila; no 9º R. A. 
(em Curltyba), os primeiros te 
nentes Guilherme Catrambry Fl- 
lho e João Alfredo Helinl Ramos, 
ue apa ao sorviço; e no 

1., 0 2º tenento Bugo Slegl. 

-— Embarcou hontem na Bahia 
com destino a esta capital um 
contingente de voluntarios pars 
a 9º região. Commanda esse con- 
tingento, o 2º tenente veterinario 
Fonquim' Marinho. Pesson.. 

— Assumiu o exercicio do car- 
go do auditor da 8º cireums- 
cripção judiclaria, em substitul- 
ção no serventuario effectivo que 
entrou em gozo- da férina o ad 
junto dr, Adolpho Pinheiro, 
--— Foram desligados do D, G., 
o major Mario Pinto da Silva 
Valle, o capitão Irapuan Satur- 


nino do Froltas oo 1º tenontojde despesa para 1 


Pericies Vlelra de Amvedo, 








|A ÚLTIMA REUNIÃO DA DA DIRE- 


| Ointerventor federal acaba de assignar 





ts de SUBVENCIONAR O 
po CARNAVAL 


O, lho da visinha  ecopital 
Cluminenge,' dr, Gustavo Lyra da 
Silva, baixou hontem a Delibera- 
são n. 1.347; do teor seguinte; 

“aAttendendo.a que as tres &o- 
cledades Carnavelescas, constitul- 
das-nesta cldade, molicitaram auxi- 
Hoda Prefeitura para realização do 
Carmaval externo, o que esse con- 


concorrer para animação de uma 
diversão que € tradiccional 
nosgo melo, como tambem por 
contribuir para a movimentação 
do commorcio local, 

Attendendo a quo o Egregio 
Conselho Consultivo do Estado, em 
sessão do 24 do corrente emittiu 
parecer favoravel & pretensão das 
referidas Sociedades e de quatro 
blócos carnavalescos, deixando, en- 
trotanto, & criterio dr, aJministra- 
ção municipal a fixação do “quen- 
tum” do respectivo fuxillo; 


em 


"Resolve; - 
| Artigo 1º — Auxiliar até q ims 
portancia do 20:0008000 - “(vintê 
| contos 
iara 1 eder o 
ros, Club' Combinados do Fonseca 
e Club Bandeirantes, que 
apresentar prestititos carnavales- 
cos, e bem assini aos blócos Socle- 
dade Dansante Familiar Carnava- 
lesca Cruzmaltino, Sociedade Dan 
sunte Carnavalesca Familiar Prin- 
cipe dos Amores, Bloco Carnava- 
loseo Ciranda-Cirandinha o Gre- 
mio Carnavalesco Famillar Bnrré-|My 
tense, cujos pedidos de subvenção |E 
obtiveram parecer favoravel do 
Conselho Consultivo do Estado: 
Paragrapho unico —A despesa 
respectiva correrá pela verba' do 
artigo 2º paragrapho 16º consigna- 
ção XIII (Eventuaes da Prefeitu- 
r.;, do orçamento vigente. 
Artigo 9º -—Revogar ns Siapont. 
ques em a GA 


CTORIA DO TOURING CLUB  [á 


Na ultima reunião da directoria 
do. Touring Club do Brasil, que fol 
presidida pelo er, Pires “Rebello, 
foram propostos e acceltos cinco- 
entá e um novos socios effectivos. 
Asulm, nós ultimos tempos, a mé- 
Mm mensal do augmento do qua- 
dro social do Club sobe a cerca de 
E00, o que representa um record 
expressivo, 

Tuso' significa o reconheçimen- 
to, por parte dos automobilistas 
e demais interessados, dos multl- 
ylos o valiosos "serviços prestados 
fi; collectividade brasileira pelo |£ 
Touring Club, Em troca da modl- 
ea mensalidade-sem pagamento de 
joli de qualquer especie  emsa 
instituição garanto aos seus asão- 
clados nasistencia mecanica, ussis- 
tencia administrativa, assistencia 
Judiciaria postos de estaclonamen- 
to e abastecimento, etc., além do 
conforto de uma séde admiravel- 
'mente instaliada e sempre ad dis- 
pôr dos socios, 

O serviço da assistencia techni- 
cao social nos automobilistas é dos 
'mals perfeitos que existem em: 
nosso pais, 

O facto de existirem flliaea* do 
Touring, nas mais Importante. s 
unidades federativas (e, em brevê;| 
no Brasil inteiro) permitts que 08 
socios dn matriz ou de outras fl- 
lines, gozem, quando em viagem 
as ventogens e regalias concedi- 


das nos aggvemindos da secção lo-| 190 


cal do Club, 

O Club mantém um Boletim 
Mensal, que fornece-nos associados 
as informagões mais utols, quer no 
que toca a' automobilismo, quermo 
que diz respeito ás actividades tu- 
risticas . dessa instituição, Graças 


nos magnificos serviços de que]: 


dispõe e aos objectivos patrioti- 
cos que o nortelam o Touring-Club 
apresenta um, Indice de desenvojvi- 
mento afnda nio alcançado, por 
Qualquer outra instituição: desta 
capital ou dos Estados, 

— ei dd mem 


EMPRESTIMO PARA O 
ESTADO DE SERGIPE, 


Consolidação « das: dividas 
do Estado com nume-. 
rario do Banco do | . 

E "o ” 
Brasil 4 
Aracaju, 31 (Do correspondente) — 
“um contrato de emprestimo com o Ban- 
o» do Brasil no total de 10.000 con. 
tos, destinados a consolidação das divie” 
das do rel encorporando o patrimo 
mo da Empresa Electrica, além de ou- 
tran cperações tendentes a crear ou 
tras fontes de receita, que vem de liber- 
tar O orçamento de varios aunos, O Dia- 
ri Official oro Ph de o orçamento 


fixada em 9.547 
contos, 


curso bem se justifica, não só po 


CROVAL 


E MELHOR CASA vo BR ASIL 
À PREFEITURA DE NICIHEjOPRICIAES QUE SE APRESEN 
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TARAM AQ D. 6. 


Apresenthram-se no epnrtnmen- 
q do Pessosl os seguintes offl- 
claes: 


Prímolros tenentes Oscar 
Jansen Barrouo, do 20º B. €,, por 
ter sido transferido do 18º B, O. 
pera o 29º RB. C. e se achas em 


transito; Antonio Augusto G unea. 


Tinoco, do 24º B. por ter sidp 
tranaférido para casco Matalha io o 


desligado. do Batalh 
Aspirante a RR ak 


| 
A dis pao 
a 


gado do Batalhão E apryfrenjraps 
do em transito, 

Primeiro tenente 4 ipurato Cas 
tral do Mello, do Ive R “Ds, 
per ter vindo de São Paulo, no 
gozo de 10 dias do dispensa do 
serviço ceoiesidos pelo commati- 
Dão 22 R. M. mn 37 do cor. 
rento, 


General da brigada 
Alcantara Cavalcante e Albu- 
querguo, por tor aido mondo 
commandante da Olre, Militar: 

Coronel! — Oscar de Almelda, do 
RR. A. M. por ter eldo posto 
fi disposição dn 1 R. M., de or. 
dem do sr, ministro, para pros 
ceder diligencias a um I.'P$M, 


— Padro 


Majorag "= aaa e 
Ribas di 8. de À., pi 
tor sidá Ee og ofticiat dz par 


inete do ar. ministro tin Guerru; 
Carlos Erasmo de Cerqualra e Ell- 
Re f Em por ter de gozar férine 
na GR. M.:; Liging Agguets Ros 
trigues, aviador, reformado, por 
rogrossado dn Argentina Onde ne 
nohava; dr. Jesuino Carins de Al- 
bequerque, médico, por sursulr pa- 
1m Poços de Cnldae, em ferlus, 
Capitães — Manoel Tanuço Iare 
nabo da Fontoura, do MR. A. 
pr ter vindo. a nervigo do 
da 4º R, Paulo oJa: 
ta Lopes, do Q, Me do A,, por 
ter sido nomeado professor da 34 
auln do 3º anno da Heco'a Militar 
Erovisoria; donquir Quilherimo 
Cezur da Silva, do 12º Cc. 
por ter de soguir no dia 31 do 
sorunia para gua unidade; Ar- 
thur Hescket Hall, do Q, 3. do 
Co pe ter sido deslgnado paia 
euxilinr do gabineto do sr. mi- 
nistro da Guerra; Astrogildo i'e- 
reira da Cunha, do 2º R, 1, 
por ter ficado, addido a esto D. 
6.4 Tito Coslho Lamego, ds in. 
fantaria, por ter passado À addi- 
é G-3, para auxiliar o ser “Go 
os mesma. 


Primeiros tenentes — Drs. Oll- 
velro Antonto de Salles e Joa- 
«quim Gomes ds Souza, medicos, 
por. terom da geme para 085º 
n.C.1,e 6 A. Cav,, respe- 
ctivamente; Antonio Moreira 
Coimbra, do Q, 8. d « por ter 
obtido permissão para Eozor tó- 
rios accumiadas na fe RM. o 
seguir para Curltyba, onde vao 
Koznl-na; Hallo Barbosa Brandão, 
do Q, de €,, por ter de seguir 
para Lambary, Minas, onde vne 
gesar um poriodo de férias con- 
cedido pelo commandante dn E. 
a + Adrinno » Metello * Junior, do 

R, À. Mx., por ter vindo dn 
Ciro, MO. q serviço da “e 
Josó Fondê Sobrinho, do Gr, Es- 
cnia, por tor regressado da Er. 
hin; onde se achava em goso de 
férias. 

Segundos tenontes — Ruy Fral- 
ro Ribeiro, do 2º G.' A, Do,, por 
ter vindo a serviço de sur un]- 
dade: Benjamin Franklin Pache- 
co d'Avila, com,, do 1º B, O, 
por tor passado & disposição do 
sr. ministro, afim do sor soaaro 
regado da Garugo do Q, G.; Mu- 
rillo Borges Moreira, do 19º B, 
C., por ter de regreesar ao sau 
corpo, 

Aspirantes a officlal — Edison 
Arantes Dina da Silva, do 23º B, 
C. por haver terminado os 10 
dlus de disponsa do serviço, que 
Nie foram concedidos; Antonio do 
Barros Moreira, do 24º B, C., por 
ter de soguir para q unidade on- 
de fól cluseiflendo; Eugenio Mar- 
tins Penha, do 26º B, O., por se 
achar prompto para embarcar pa- 
ra gen SorDO; “e md PE Er do 

B; O. Einaldd Menezes 
Hufiter, do 28 B. C., por so tes 
tem do recolher 44 snas unida- 
es, 


is me GA A 2 re 


€ MOVIMENTO DOS AVIÕES 
DA PANAIR 


Procedente dos portos do norte; 
chegou hontem, &s 4 horas, o hy- 
gro-tvlão de.carreira. da Panair, 
trázendo doze passageiros, 


1 De Miami, vetu, em transito pa» 
ra Buenos Aires, o coronel Robert 
Etewart, advogado e figura de re- 
levo no mundo petrolifero dos 
Estados Unidos, 


De Manãos, chegou Lymaun R. 
Aliyn; do 8. Lulz do Maranhão, 
Saturnino Bello; de Fortaleza, 
Milton Agular; de Natal, João 
Camara; de Aracajó, Guilhermino 
Hezendo; da Bahia, Otto Dreyer, 
Edunrdo Schlaepter, Roberto D. 
Sehinepfer e Adherbal Solano 
Martins; de Caravelins, Manasche 
Krzeploki; e do Victoria, sra. So- 
phia D. von Schauroth. 


Bordo de eutra peronave da 
Panair, que segue às 6 horas de 
bojo pura o Rio da Prata, viajam 
vlém do coronel Robert Stewart 
que ee destina a Buenos Alres, |. 
ainda, para Florianopolis,  Ma- 
rio Canto Liberato; para Monte- 
video, Ralph «4. Walker 6 para 
Buenos Aires, Johri'J. Lorter. 


e fá 
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“| progresso. 
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COLUMNA ESPIRITA 


Nog sombrios carceres dos pente 
tentes, vivem almas torturadus 
[pelas dores do mundo, na espe- 





[A VINDA | 
ASSYRIOS 


Os indesejaveis da Liga 


das Nações 


Do sr. A. Eugento Richar1i 


rança de obterem na paz da soil- | Juntor; recebemos hontem a se- 


“ Ilão o conforto para ns suas acor- 


bas aftliçções, Vivem longe do 


guinte enrta: 
“Rio de Janeiro, 31 de janeiro 


uliclo mundano, crontes de quo | de 1934 — Br, redactor do “C'or- 
Jisrvem a Deus, emparedadas em | relo dn Manhã" — Rio de Janel- 


votustos casarões, onde não pe- 
detram as paixões humanas, é 


ro, — Prezado sr, redactor. Sau- 
dações cordines, — Jlustro po- 


sorto, mus tambem não écoam os! tricio dirigiu, recentemente, o. Im- 
somidos dos sofiredores carecklus | prensa, uma carta cheia do bom 


tas consolações christãs, 


Não é casa n orientação muis 
onsentanes com o empirito do 


senso, protestando contra a vin- 
da de milhnres de famílias de 
Irack, para colonizar uma rica 


ratornidado que dovo animar a |reglão do Paraná/ A ldéa surgiu 


«o o servo de Deus, 
Servindo ao proximo, teriam os 


da Sociedade das Nações e fo! Im- 
mediatamento acceita pelo senti- 


.snolausurados voluntarios, elos mentalismo doentio dos prasilel- 
| “eguros de amortecer as proprias | TO8, que, no caro vertente, só 4a 


“Jgres; condorrendo, com o exems 
mio de altrutamo, para diffundir 
o preceito ,da caridade christã, 
»pregoudo por N, 8. Jesus Chris- 
to, “nas suas lições edificantes, 
A regeneração do homem dove 
processar-se no bullclo mundano, 
enfrentando e vencendo as más 


, | tendencias que nssomúm em nos- 


| tos pensumentos, Do contrario, 
não seríamos provados ua tenta- 
cão des praticas peccaminosas in- 
dignas de cbristãos, e não terla- 
mos merito algum em não as pra- 
ticarmos, vo viveramos isolados 
mt contagio desen lepra do espl- 
to, 

O proprio Christo não repellla 
ou publicanos e ou de mã vida, 
nantes ou attrala no seu convívio, 
uxhortando-os f meditação e f 
reforma dos sentimentos, 

Para Imital-O, precisam os dis- 
cipulos ndquirir a fortaleza do 
sentimento quo s6 a virtude fa- 
culta, para procurarem os trans- 
vindos e dirigil-os & estrada da 
salvação, Não ha mister de ou» 
tros predicados, nom de logares 
escolhidos, para esso ministerio, 

porque o Modolo Divino não pos- 
sula senão a superioridado do seu 




































Espirito, 


Em nenhuma passagem do seu 
Evangelho há referencia A neces- 
Bidade de se ediflearem templos 
| [destinados .& penitencia de pecca- 
vhdos. O resgate dos crimes pratl- 
cados contra. as leis divinas exer- 
cita os culpados na vide traba- 


com v nosso contingente de exps- 
riencia adquirida no estudo das 
Escripturas, afim de que possam 
comprehender a necouidade das 
lutas, como melo de ruprração e 
Concitemol-os mo es- 
tudo, na fonto da sabedoria, dos 


«|melos de servir a Dous no fra- 


gor dessas lutas, oúde as paixões 
se desvairam tantas vezes, na- 
quelles que não enbem equilibrar 
as necessidades do corpo e as do 
espirito, Begrogas n planta dos 
beneficios da luz solar e ella fe- 
necerá sem produzir frutos, As- 
sin, a alma humana, Isolando-a, 
concorreis para tornal-a lutil a 
si e Aos seus semelhantes, 

A soguir mais um communica- 
do do espirito de Romunido An- 
tonlo de Belxas; 

“Filhos meus, Deus vos abens 
çõe. — O corpo é o instrumento 
Irresponsavel do espírito, Morta 
physicumente o homem ,pelo rom- 
pimento do cordão fluídico, qua 
Phliga o espirito ao corpo, este sa 
ecompõe, voltando ad suua mo- 
leculas au grande jaboratorio do 
Infinito, e aquelle, o espírito, Jo« 
va para o ponto do. espaço, qua 
lho competir, o que tiver da bom 
ou de mão, Que inflúencia terão, 
pois, sobre o espirito, os cilícios n 
que se sujeita o corpo, com o in- 
tulto de apagar nodoas adquirl- 
das pelas infracções das leis divi- 
nas? Meus filhos, agradavel ao 
Senhor € o cllcio do espirito, Isto 
é, o trabalho que o culpado reali- 
za, para conhecer au suns culpas 
o remedial-as tanto quanto. puder, 
O espirito que procura. desvendar 
as Jels do Crindor é “se prega 
no estudoda slproprief que pro- 
cura domar cs sdus'iMipulsos peo- 
caminosos; que procura : contra - 
rar as tendencias más, que-a .ca- 
da momento se levantam, indican- 
do-os mãos paesos do caminho 
percorrido, esse vivo em constan- 
to cilicio e sa torna; merecedor do 
olhar benevolente do Pae, Os es- 
plritos monsagelros do bem e do 
tmor se acercum déssas creatu- 
ras, Insufflando-lhes coragem na 
luta e estimulando-as na resigna- 
ção às dores, porque a sua liber- 
tação está proxima, Todos sacri: 
ficlo Imposto no corpo, de: quo 
não participe o espirito, para na- 
án serve, Não é o corpo que pros 
cisa do remedio e sim o espirito 
porque cste é que terá de viver 
eternamente o conquistar a fe- 
licidade, pelo trabalho e pela pra- 
tica-da moral, como ensina N, 8. 
Jesus Christo, Aprendel, pols, 
desta lição e necessidade de je- 
Juar espiritunimente, isto 6, ne- 
gando no vosso corpo a pratica 
de actos condemnavels pelas leis 
divinas, e, portanto, prefudiclines 
Ro vosso eapirito, forrando-se da 
sentimentos puros 4 santos, para 
viverdas cercado pelas salutares 
influencias que só a pureza pode 
attrair, Esto é o segredo do bem 
ostar du eulisfugão que contém 
Alguna servos d eDeus, Agora, as 
tagelações feitas para os olhos 
do mundo, para admiração dos 
que a vosgo lado passam no mes» 
mo caminho, estas não são para 
os que procuram estudar o Evan- 
gelho, um espirito e verdade, 
Dolxas os cegos conduzir oa ca- 
Eos, na phraso de Jesus; adeante 
cairão no fosso, se não volverem 
nostas no mão caminho, Deus vos 
guarde com & sum luz, — Paz — 
ia É 

A. FP, 


LINHA MAYRINK A, 
SANTOS... 


A construcção deverá 
estar prompta até julho 


do corrente anno 


Sião. Paulo, 31 (Havas) —- O ar. Gas 
par Ricardo, director da Estrada de 
Ferro Sorocabana declarou a Agencia 
Hovas que esperava poder Inâugurar 
até o mez de junho ou julho, no ima 
ximo, o novo ramal daquella ferrovia 
que vac de Mayrink a Santos, incre 
mentando e Sogras extraoridnaria- 
rente os para aquele porto, 
procedentes das zonts chamadas “So 
recabana” e “Alta Sorocabana", 


O sr. Gaspar Ricardo -'sccrescêntos 
que ndo as previsões a suíra caféci. 
ra de 1934 da Sorocabana e Alta Soro 


ad já terá transportada para San- 
tos pelo novo ramal, 


. . . 
Intercambio , argentino- 
€ +. 
brasileiro 

Porto Alegre, 31 (Havas) — Na 
Associação Commercial, desta capital, 
estiveram seunidos hontem, em senão 
extroordinaria, os commerciantes locaes 
que assistiram & exposição do secreta 
rio da Camara de Commercio da: Argeu- 
tina que se encontra presentemente aqui, 
afim. de conseguir estreitar mais aínda 
aa relações commercizes entre Arges 
na e do Brasil. Ficou deliberado que 
uma commissão procurará os importado 
res e exportadores afim de com estes 
elementos constitair uma delegação do 
Rio Grande do Sul & referida! mara 
de Commercio, 

O consul da Argentina que esteve pre 
sente É reunião offereceu-se para auxi- 
Mar no que fosse preciso, 

O secretario da Camara de Commer: 
elo seguirá hoje para Buenos Aires onde 
apresentará ao govemo do seu “pala, o 
relatorio das su ões dos commer: 
ciantes dos varios Estados: que - visitou, 
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preoceupam em dar guarida a In- 
felizes perseguidos pela força do 
destino,  Esqueccram-se, entre- 
tanto, que q Irack, conforme ob- 
sorvei pessoalmente, é uma das 
regibos mais Immundas e menos 
agricolas da Asia, E o pobre 
Brasil, que nem sequer faz parto 
da Sociedade das Nações, fol por 
ella escolhido para agazalhar o 
mantor populações indesejaveis, 
E', pols, surprehendente, a passi- 
vidado com que sé receita uma 
tão nociva invasão, só compara- 
vel à lepra ou a eyphilis, 

O Brasi] tam necessidade de se 
povoar, Todo mundo sabe disso, 
mas não com rebutalhos da hu- 
manidade. Elle precisa de bra- 
gos, para a boa exploração das 
suas Immensas.riquezas, de Inte)- 
Hgoncias, para dirigir a sus pro- 
ducção e o desenvolvimento de 
sus Industria nascente, de capi- 
taes, para remediar a sua crise de 
croscimento, principal mal que o 
afílige na actualidade, 

Ora, a gente que nos querem 
Impingir & composta de parasitas 
na miseria, de degenerados e in- 
capazes que o Extremo Orlente 
expulsou ha seculos para o Orlen- 
te, & que este, agora, pretende se 
desembaraçar à nossa custa, 

Com toda justeza, o dr. Soura 
Araujo chama a attenção para O 
Insuccesso da Immigração dos sy- 
rios, o que já nos basta para fl- 
carmos de sobre-aviso. 

Ha, no cúuso, tres hypotheses a 
considerar — ou os iracitenses 


lhosa da sociedade, Auxilismol-os | são colonos dessjaveia, e, então, 


é o cuão de so perguntar porque 
a França, a Italia e o Russia, 
que dictam as leis em Genebra, 
não os disputaram para suas co- 
lonins desertas da Africa Central, 
da Líbia, — que está a dois, pas- 
sos do Irack, das steppes inhabi- 
tadas do Ural e da Siberla; — ou 
08 irackenses são povos indesoja- 
veis e, nesse caso, a escolha do 
Brasil como logar de deportação & 
acto um pouco amigavel para nos 
punir do abandono da Liga das 
Nações; — ou ainda, na duvida 
quanto & qualidade colonizadora 
dos lrackenses, o Brasil tenha sl- 
do escolhido como cobaia, para 
uma experiencia a que nenhuma 
outra nação so submetteria, fe- 
rindo, assim, profundumente, o 
nosso amor proprio, 

A questio é pois, grave, gob 
todos os pontos de vista, não «é 
porque Interessa o problema dn 
colonização brasileira, que nunca 
tol seriamento estudado, num paíz 
que conta menos de 2 e melo ha- 
bitantes por kKllometro quadrado, 
como ainda porque compromette 
a atividade” e o futuro de nosun 
Taça. 

CoiopEeiendsinos perfeitamente 
o gesto da Sociedade das Naçõea, 
que, sob o ponto de vista huma- 
nitario, está procurando fazer 
cortesias com o chapéo alhelo, 

Será que, no deixarmos Gene- 
bra, lá esquecemos o nosso chas 
pto? 

E' nos meus patrícios que me 
Giriio, consclo de estar prestan- 
do, ao nosso paiz, uma contribul- 
ção 


ceituâdo jornai pensar do mesmo 


modo, será o caso de dar pubHel= 


dade ás presentes linhas, obrigan- 
do assim o patricio e velho admi- 
rador — 4, Eugento Richad Ju- 
mior.” 

mero O to e o mi, 


() mimistro da Educação quer 
saber quanto rendeu a Saude 
Publica em 1933 


O er, Washington Pires, minis 
tro da Educação, em aviso diri- 
glda no director gora] do Eaudo 
Publlen determinou que fossem 
remettidos a Secretaria de Estado 
os boletins de renda arrecadado 
por aquelle serviço no correr de 
1933, 


COMO SE ORCANIZA A IV EX- 
POSIÇÃO PECUARIA DE 
PETROPOLIS 


Dando malor interesse p IV Ex- 
posição Pecuaria de Petropolis, a 
commissão organizadora resolveu 
crenr novos premios para ente 
anno. Nesse sentido, a Prefeitura 
de Petropolis, dará um auxilio de 
sels contos para ser distribuldo 
como premios aos criadores das 
especlos bovinos, sulnos, gallina- 
ceos, pulmipedos e roedores. 

A IV Exposição Pecuaria de 
Petropolis, que será inaugurada 
pelo sr. Getullo Vargas, chefe do 
governo provisorlo, abrange as ge- 
guintes raças: 

Bovinos — Holiandezes, North- 
Dovon, Schwyz, Svyamaental, Nor- 
mando, Jersey e raças indianas. 

Sulnos — Duroc — Jersey, Phl- 
land-China e raças naclonaes. 

Rocdores — Todas as raças.co- 
nhecidas no Brasil, Inclusive, ns 
variedades Rox, 

Gellinaceos —, Plymouth, Rock 
“barrado e branco, Glgnnte de Jer- 


imey preta e branca, My ndoto pra- 


'teada, Loghorn branca e perdiz, 
Minorca, La Bressé,  Orpington 
preta e amarelia, Sussex clara, 
Australorp, Rhode Tsland Rod, 
combatentes e varias raças de or= 
namentação, Peru Mammouth 
bronzeado, etc. 

Palmipedes — Marrecos de Pe- 
kim, Buff? horpington, Corredor 
indiano branco, Rouen escuro, 'To- 
petudos hollandezes brancos, Ke- 
ki Campbell, Gansos do Toulouse, 
Chinezes Brancos, Africanos, etc, 

Além desses animaes, deverão 
figurar na IV Exposição Pecuaria 
de Petropolis, cavalos, carnetros 
cabras, pombos, etc, As  Inscri- 
pções já se acham abertas, deven- 
do encerrar-se em março proxi- 
mo. 

——— tia qm 


Q INCIDENTE ENTRE A 
COLONIA ITALIANA E 
O CONSUL 


A Sociedade “Dante Ale- 


ghieri” vae desligar-se 
da matriz de Roma 


Porto Alegre 31 (Havos) — Ha dias 
o sr. Raphael Guaspari pedira demissão 
dn cargo de presidente da Federação 
das Associações Italianas, por não con 
cordar com a attitude tomada pelo gr, 
Mario Carli, consul da Italin nesta ca 
pital, com referencia & intromissão des 
te naquela associação, Agora as so 

ciedades locnes, aolidarins com o ne 
Roptad cares e ng demissão da 
ederação, fun 18 POUCOS mezes por 
iniciativa do sr. Mario Carli, 

Dentro de poucos dias dar-se mova 
eleição para escolha, dos ppt de 
conselho de administração da sociedade 
“Dante Alighieri, devendo, por esta 
occasião, ser tratado o provavel desll. 
qumento desta da matriz de Roma, isto 


lotics., E) Se 9 Se CONS.) 44 


ent aÃ eee Ab SL fa o SD Pg td ETA o A e aceito ER De AS À a DA EDTA seit tio DA SA po Do 


TETO DD —. e e mm 
TUA STE O PERTO CRa EO E TRC CIA CTT E 


" ACADEMIAS & ESCOLAS | 





EXAMES VESTINULARES 


Prov escripim 


Inlelacse amanhã; 2 do corrente, 
as provas cacriptas do examo 
vestibular, da Escola de Medicina 
e Clrurgia do Instituto Huhne- 
manniano. 

Serão: chamados - os alumnos 
Inscríptes sogundo & seguinte de- 
liberução.. 

De 8 As 9 horas da manhã, pro- 
va escriptu de historia natural, 
devendo comparecer os alyumnos 
de ns 1a bb, 

De 9 fu 10 horas, prova esori- 
pta qe physlca, dóvendo-compars- 
cer os nlumnos de na, 51 a 100. 
Do 10 ús 11 horas, prova es 
cripta «de chimica, devendo com- 
parecer os ulumnos de nes. 191,em 
deante, 


COLLEGIO SYLVIO LEITE 


Inauguração do novo edificio do 
interunta 


Terá logar no dia 3 de feverel- 
to entrante, no Internato do Col- 
logio Byivio Lolte, na Bocca do 
Matto, à Inauguração festiva do 
novo edificio construido espaocial- 
mente para aquella secção do 
educandario. Pnra esse dia está 
vendo promovida uma intersssaun- 
tu festa de cujo programma cons- 
tam partes sportiva, literarir e o 
juramento á bandeira pelos alu- 
mnos reservintas da numerosa 
turma do 1933. O novo predio está 
construido com modernas Instal- 
laçõeu em tres vastos pavimentos, 
rocommendando-ss, anssim, à con- 
flanga da população carioca o da- 
quelle suburbio, 


UNIVENSIVADE DO RIO DE 
JANEIRO 


Inntituto Nacional de Musica 
MATRICULAS SUBBEQUENTEE 


De ordem do director, faço pu- 
Llico que, paro a matricula em 
qualquer anno dos cursos — Fun: 
dumental, geral e superior, a par: 
tir do segundo, inclusive, serko 
ei os seguintes documets- 


E Certlflondo de approvação. 
por materia, nau provas parclaea 
ou nos exames tinaes exigidos do 
accordo com a let; 

b) Prova de pagamento das ta- 
pera do matricula e de fraquen- 
ola; 

c) Dolr retratos 3x4: um para 
o reguarimento e outro para o 
cartão annual de matrícula, 

O requerimento de matricula 
(feito segundo modelo fornecido 
pelo Instituto) deverá ser antre- 
gue, convenientemente Instruldo, 
no poriodo de 16 a 38 de foverel= 
ro, RO funcecionario encarregado 
desuo serviço, 

Será considerado vago o logar 
do ulumno que não renovar & sua 
mntrículs no praso acima esta- 
Lelecido, 

Taxas: do matricula — 30F; de 
frequencia, por período lectivo, | q 
50; certificado de sxams, por ma- 
teria, 58000, 


EXAME VESTIBULAR 


A Insoripção ao exame vestl- 
bular effectuar-se-á de 1 a 10 do 
março, devendo os candidatos, no 
requerimento, declarar o qurso 
que desejam estudar (Fundamen- 
tal, geral ou superior), edade, fl- 
Mação, naturalidade é residoncia, 
aum se referirem nos docentes, 
cujas aulas preferirem cursar, Es- 
tes serão escolhidos, de pleno di- 
relto, pelos candidatos, na ordem 
du classificação geral, e obriga- 
dos u receber os aluinnos que lhes 
couberem, desde que haja vaga 
nas suas classes, 
Ao“requorimento, que obedece- 
rá no modelo adotado pelo Ina 
tituto, deverá o candidato juntar: 
a) Certidão que prove a edads 
minima de 8 anuos e maxima de 
2b, sendo para o curso funda- 
mental até 13 annos; 

b) Attestado de vacolna; 

c) Certificado de approvação no 
v ou no 6º amnos do curso ne 
cundario, official ou equiparado, 
conforme meja a inscripção no 
curso geral ou no superior; 

d) Recibo do pagamento da res- 
pectiva taxe, 

Os candidatos & matricula no 
curso fundamental serão sumest- 
dos--f exames: de portugues. e 
arithmetica, “hos termos do artigo 
208, Jotra-"6"-“do decreto 19,052, 
de u do abril de 1931, excepto os 
diplomados por instituto de en- 
sino official ou equiparado, 
Apesar da edade exigida para 
a matricula ser a de 8 a 25 annos, 
no candidato que não eatisfiser 
essa condição, poderá obtal-a, se 
no exame revelar excepcional ap» 
tidão para a musica, e juizo unas 
nime da commissão julgadora. 


sar-se-Ão de 16 au 27 de março, 
de accordo com o programma 
adoptado pelo conselho technico 
udministrativo para o corrente 
anno, o aftixado ua portaria des 
go Instituto, 


EXAMES FINAEB 


Os alumnos que não compare- 
corem a examo final ou tenham 
sido inhabilitados em dezembro 
ultimo, poderão inscrever-se para 
esso fim no periodo de 20 a 88 
do corrente, mediante o paga- 
mento da respectiva taxa d 105 
por materia o serão submettidos 
úquello exame entre'1 a 10 
março. 


ESCOLA POLYTECENIÕA 


Concurso — pag LO de feve 
reiro, às 9 horas, fará a prova 
oral do concurso para docente 
livro da cadeira de e erercd a 
mecanica, o candidato 
Farias Mello; ds 10 horas, renii- 
zará a sun prova oral o candida- 
to Gli Motta, 

A's 9 horas, será sorteado o 
ponto para a prova oral do con- 
curso para cathedratico de ther= 


'modynamica e motores thermicos, 


devendo a cessa hora: compareco- 
rem os candidatos: Francisco Xa- 
vier Kulnig, Augusto, Paranhos 
Fontencils e Abrahão Izecksohn, 

As provas serão prestadas, pe- 
rante a congregação e a sonsão 
é publica. 

— Exame vestibular — Do aos 
cordo com o regulamento, acham- 
ns'abertos as inscripções para os 
exames vestibulares, negta escola, 
até o dia 10 do corrente, 

Os candidatos devem apresen- 
tar, na secção do expediente, jun- 
tamente com o requerimento res- 
pretivo, os documentos abaixo: 

a) — carteira de identidade e 
attestado de vaccipa; 

b) — certificado de approvação 
final nas materias da 5% série do 
curmo gymnasiul official, equipas 
rado ou sob o regime de inspe- 
cçãos 

o) — recibo de pagamento da 
respectiva: taxa, 

Curso de arte decorativa — As 
nulas do curso de arte decornti- 
VA recomeçarão hoje, às 4 1/3 da 
tardo, de acrordo com o horario 
em vigor. São convidados todos 
os alumnos 'inscriptos no 1º anno, 

ara o referido reinício das au- 
ns 

Chamada de alúmnos —= Pade- 
se 0 comparecimento dos alumnos, 
seguintes, ne secção do expedi- 
ente: Servúlo Tavares Guerreiro, 
Arthur Wigderowitz, Attila Go- 
mes Ribeiro e Alberto dos Santos 
Franco, 

Vinita à usina elevatoria de 
Acary — Os alumnos do 3º. anno 
desta Escola, deverão estar hoje, 
1 de fevereiro, às 8 horas da ma- 
nhã, na estação Francisco Sá — 
BP, Rlo d'Ouro, 

Estagloa — A commissão de 
ensino pratico'do Directorio Aca- 
demico previne sos alumnos In- 
teressados que Ee: encontra na 
portaria da Escola, uma lista em 
que poderão AS od registados pe- 
didos para estagio em qualquer 
ramo de engenharia, 


FACULDADE DE MEDICIKA DO 
BIO VE JANEIRO 


Hoje, 1 de fevoreiro: 

Concurso vestibular — Provas 
escriptas, — Chímica —na gala 
das provas eucriptas: às 9 horas, 
serão chamados os candidatos Ins- 
criptos de ns, 1 u 100; ás 13 ho- 
ras, os:de ns, 101 a 200; e 48 2 


“horaa, os de ns. 201 a 800, 


Physica — no Laboratorio de 
Parasitologia: ás 9 horas, serão 
chamados os candidatos Inserl- 
Ptos'dens. 301 a 395; 4s Il-horas, 
os de ns. 386 a 470; és 2 horas, 


é. seguindo e mesma orientação, et es do na di a Ra: e ds, 4 hora, 


independentemente, 


os de ns. Ghia 6 


vestibular: 





Historia natural — no Labo- 
ratorio do physicva: ás 11 horas, 
Merão chamados todos-os cundi- 
datos Insoriptos para o curso de) 
phermacia, | 

— Silo convidados n comparo- 
cor à secção de expediente 05 ee- 
guintes condidatos no' concurso 
ne. 88 — 46 
358 — 25 — 95, 

— Communica-go nos Interessa- 
dos que as iInsoripções para os 
exuúmes da época especial, à rea- 
Maurem-se-no proximu mez de 
abril, estarão abertas durante o 
porlodo de 6 q 25 do corrento moz 
de fevereiro, 5 


Ao requerimento dessa Ins- 
cripção será apposto um sollo fo- 
deral do valor de 20$000, além 
do sollo devido des 2$409, 


GYMNASIO PIO-AMERICANO 


Estão se realizando os exumes 
de segunda época, neste collegjo, 
baverá prova de historia 
natural, para a quinta série. 
Acham-to abertas as inscripções 
para o examo de admissão ao pri- 
meiro anno secundarlo, 
] 


1 
UVYMNANIO VENHA CRUE 

Hoje, 1 de feversiro, começarão 
a funcelonar no Gymnasio Vera- 
Cruz todas as aulne, 

No curso secundario, durante 
o mez de feverelro, só funcelona- 
rão as turmes da tarde, com ex= 
capção do 4º anno que terá tam- 
bem aulas pela manhã, 


EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO 


As provas oraes de historia nn- 
tural das 3º o 6º séries que de- 
verinm sor realizadas hontem, dia 
81, floam transferidas pura hoja. 
b, ds O horas, 

Estando a torminar a chamada 
de exames para os candidatos es- 
tranhos, previne-se nos Interes- 
eados quo qualquer reclamação 
deverá ser trazida é secretaria, 
dentro de 74 horas, 

— Chamada para hoje, 1 de fo- 
verelro; 

Exames do curso seriado — 
Candidatos estranhos, — 3º série, 
Provas orses, — Historia natural 
— Sala 23, às 9 horas, Commissãó 
examinadora: W, Potseh, P. Mar- 
reca e A. Perlasau', Supplente, A. 
Frões.. Deverão comparecer os 
candidatos de na, 829 — 840 — 
atas — BA — U45L — 8453 


65 — 8472 — 9483 — G456 — 
8493 — 5494 — B610 — 8511 mu 
8558 — 8559  Bn60 — 8561 — 
8562 — 8570 — 8580 — S581 — 
5582, 

H. natural (ornl) — Sala 23, 


horas, Commissão examinar 

a mesma acima, Devarão 
nomparaçer os candidatos de nu- 
meros 804 — 834 — 835 — 449 — 
8489 — 8508 —. 85865, 

— Chamada para 
él 2: 

Exames do curso seriado — 
Candidatos estranhos — 1 mério 
— Belenulus (oral) — Sala 23, ás 

9 horas. Commissão examinadora: 

- Potsoh, J, M, Bello e W. Car- 
dia Bupplente, J. Quaresma de 
Moura, — Deverão comparecer 
Er a de ns, 8446 — 5620 


amanhã, 


2" sério — Retenalns (oral) — 
Enla 23, ás 9 horas, Commissão 
renda ui a mesma acima, 
Deverão comparecer os candida- 
tos de na. o -— 8571 — 8574 — 
8591 — $630 

3º série — Historia natural — 
(ascripta) — Sala 18, áz 9 horas, 
Commissão examinadora: W. Po- 
tsch, P,. Marreca e A. Perlassu”, 
Supplente, A, Fróes. (2º e ultima 
chamada). Deverão comparecer os 
cundidatos de ns, E476 — B5O1 
6550 — 3606, 

Chiímica (escripta) -—- Ealy 18, 
&s 2 horas. Commissião examina- 
dora: G. Sumner, P, Gulmarães é 
A. Frões, di pad E. Passos El- 
mas Filho, 6 ultima chama- 
da), Devordo comparecer os can- 
didatos a no, 8476 — BOL — 
8550 — eos, 

4º núrio — Flintorfa natural (es- 
cripta) — Sala 18, às 9 horas. 
Commissão examinadora: W, Po- 
tech, P. Marreca e A, Peringsu', 
Bupplente, A. Fróes (2º e ultima 
ohumada). Deverão comparecer os 
Pri + bd ns, 8498 — giga — 


qpciimios (escripta) — fala 18, 
êz 2 horas, Commissão examina- 
dora: G. Sumner, P, Guimarhes e 
A. Frõôss, BSupplente, E. Passos 
Simas Filho (2º e ultima chama- 
da). Deverão comparecer os can 
aratos do ns, 8408 — g529 — 
6º sério — Historia natural — 
(escripta) — Sala 18, 4s 9 horas, 
Commissão examinadora: W. Po. 
tsoh, P. Marreca e A, Poriassu”. 
CuppieRta A, Frõos (2º é ultima 
ada). Deverão comparecer on 
candidatos de ns, 8488 — 8586 — 


Os exames vestibulares renli-| 8637, 


Chimica (encripta) — Enla 18, 
és 3 horas. Commiesão examina- 
dora: G, Sumner, P, Guimarkes e 
A. Frões. Supplente, E, Passos Eu 
tuas Filho, (2 é última chamada). 
Deverá comparecer o candidato 
de n. 8596, 

Exames de adaptação ao curso 
secundario e de preparatorios — 
Provan escríptas e oraes — Por- 
tuguez — Bala 16, às 2 horas. — 
Commissão examinadora: J. B, M, 
Souza e.C, Monteiro, — Deverão 
comparecer os candidatos de nu- 
meros 502 o 8703 (arte, 39 e 30 do 
decr. 21,241, do 4-4-932), 

Geometria e trigonometria — 


de| Sala 7% és 10 horas, Commissão 


examinadora; O, 'Thiré, D, do 
Coutto e O, Castro, Supplonte, L. 
Sauerbronn, Deverá comparecer o 
candidato de n, 8815 (decr, 22,106, 
ir 18-11-$32 — programma do 


FACULDADE DE ODONTOLOGIA 
DA IRON: DO RIO DE 


São convidados 8 comparecer à 
sncretaria, com urgencia, os Ee- 
guintes candidatos a exame ves- 
tUbular:Garcia Dias Muniz de Arn= 
são — Geraldo Cassio Gonçalves 
-' Archimedos Honorio de Mello 
— Alherto Nosser Safady — Wan- 
derley Nogueira da Silva — An- 
tonlo Rocha Garcia — Ollvisr Pe- 
reira — Edison Torres Pereira — 
Camlé Simão — Virgilio de Sou- 
ca Chaves — 'Jost Vargas Nas- 
cimento — Paulo Pequeno — Ro- 
berto Fequeno — Eloisa de Gla- 
como Monnsza — Wnldir Morel- 
ra Machado — Ary Pinto do Ma- 
galhies — Nelson Junqueira de 
Andrade — Esmeraldo Miguez = 
Nadyr da Silva Campos — Antn- 
hlo José Nunes de Sousa — Fer. 
hando Rodrigues Campello — 
Olevo. da Conceição Guerra Ma- 
chães Barreto — Geraldo For- 
nandes de Carvalho — Ar 
Sousa — Henry Achcar — Besos | CANATARIO Ri 
tris Rezende Correa — Maria 
José de Alcantara Gomes — Car- 
lós Alberto Lopes de Faria -— 
Feia Baptista — Adherbal Pra- 

do é Renato Lemgrubsr, 

Do eocordo com o edital affixa- 
fo na secrataria deste Faculdade, 
as Inscripções para matricula, no 
corrente anno, estarão abortas de 
16 a 26 do corrente, 

o pagamento das taxas obedo- 
corá á*seguinte tabella; 

º anno: 

Frequencia, 1º periodo, 
certidão de a: 
estampílhas ederaos, 63200, 

= hr 6: 

atrícula, 603; frequencia, 1º 
porlodo, 1208; certidão de ESTAD 
Bda. 20%; estompilhas fodorges, 
a 


1203; 
. no vestibular, 6 : 


INTERNATO DG COLLEGIO 
PEDRO KI 


Exams de admissão 4 1º série 
do curso seriado: 

Acham-se abertas na secretas 
ria deste Internato, até o dia 18 
do corrento, as ingcripções perna 
08 exames do admissão á primei- 
ra sério do curso deste Collegio 

A inscripção será feita median- 
(to requerimento firmado pelo 
'cundidato ou seu representant 
legal 20 director deste estabelect= 
mento, 

O requerimento, que deverá ser 
feito em formulas impressas que 
se acham à venda na portaria do 
Collegio, pelo preço de cem réis, 
deverá mencionar a adade, fllia- 
ção, naturalidade.e residencia do 
candidato e ser acompanhado dor 
Séguintos documentos: a) certl- 
dão de registro civil, em que se 
declare que completou ou comple- 
tará 11. annos até 30 de Junho do 
anno em que requerer a Ins- 
cripção e quo sô completará 13 
annos depols daquella data; b) 
rocibo do pagamento da taxa dé 
Inscripção (165000): c) uttestado 


de vadolha” "anti-variolica recen- 
te; à) -photographia do 'candi Rae 
em ponto pequeno, para ser col- 
aa f petig 
ho E permíttida & inscripção 
Bis exames de admissão, na mes- 
ma época, em mais de um estabe- 
lecimento do ensino secundario, 
sendo nullos os exumes reallan- 
| dor, 

Os oxames renlizar-se- 

gunda quitzena de faverelrD; sen- 
ão os candidatos convocados, quer 
para as provas escriptas, quer pa- 
ri um orues por aditacs, afixados 
na portaria deste Internato. o nos 
jornaes materias com '34 horas 
de untecedencia, 

Oy candidatos serão chamados 
em um só dit pura as provas ca- 
eriptua, as quacs versarão cobre 
os mesmos themas ou questões 


para todos os candidatos, 































“o na 8o- 


O examo de admissão constará 
das seguintes disciplinas: portu- 
guoz (dictado o redacção) ari- 
timettca (calculo elementar), ru- 
dimentos de geographia geral 6 
chorographia do Brasil, de hia- 
torin do Brasil e de sclencias na 
turaçge, 

Haverá uma prova escripta da 
portugues e outra de arithmetica, 
que se realizarão no mesmo dia, 

A prova escripta de portuguez, 
na quol tambem se apreciará a 
calligraphia, conatará-de um'di- 
ctndo de cerca de quinse linhas 
ds trocho de autor brasileiros e 
contemporaneo e do uma reda- 
oção sobre o motivo de uma o5- 
tampa difforente para cada tur- 
na. 


A prova pecas de arithmoti- 
ca constará de bar problemas 
clomentares e praticos. 
As provas oraes constarão de 
arguições sobre pontos sorteados 
dentro os do programma, . 

Será considerado approvado o 
candidato que obtiver média 
egunl ou em A ad a 50 no conjun- 
to das disciplinas, * 

Terminados os exames, -narÃo 
ns candidatos classificados se- 
gundo os pontos ubtidoós, só me 
effectuando a matricula na pri- 
meira série, dentro do numero de 
vagus existentes, de accordo com 
a ordem do classificação, Dessa 


ALFREDO BARCELLOS 
BORGES — 7 de Sete, 209. 





2, T. 2-4081 (14 às 18), 
imnlto da Silva o Amaito da Sil. 
E ado EaD 


-— Ouvidor, 9, Was. 
9268. 






6 Jorxe de Uliveira. Rezo 
] Betembr Pr al 24009 
tr, Salgado Filho — Rosario, 54 
Res, E-0145 e emo S-5755, 


Um O Otintf Juntor é Dm 
Uesta — Hum do Carmo, 48, 3º 
emla, 1 — (Blovador), «= 
phone, E-0650. 


ra, Adalherto Cerrta q Ivo Rôso 
- da ro Esc. Av, Rio 


Medicos 


er Rd Ca im do -— Carma 5. 


Ur. Da NERO ER. Bras: 
BRO CID TOR Om 


DR. LUIZ SODRE' — Doen- 
ças dos intestinos, recto 
e anus. Rua Rodrigo Sil 

va, 14 — Tel, 0608. 


7) ter Genanga Homeiro — 
: Cous 


Branco, 91 nsos. 





das oram no 
1 Eatombro, 78 4 gia 
tr, Mario O 


Erasmo Braga, 14 esco 
tissional, Bapl do Castailo. 


Um Vilela Pedras — Ass E q 
Fr. Assis H, Ham. Ortigão, 85 
n 56, 3-D756 o S-1850. 


DB. OLIVEIRA BOTELHO — 


iree maçã pela Pg doa ad 
tuberculose asma: diabetes 
dermatoses, eto. Av, 8, João 
693 de 9 ás 41 = Tel; 4-3717 
São Paulo, 


Pro 


not, Anne Is = Consultoria 
Trav, Ouvidor, TR das. 10 ds.13, 

dr Eelicio Kerrari — Consulty 
rio em, Copacabana, 
internes, Senhoras. Ultra-Vio- 
Pad Pa “pago 3 Consultorio 

R. Hilario de Gouvêa 
27 Tel, 7.4019. 

De, Araujo aos: maia -— Tuber- 
culose, pi presmo 
thors: phrenicectomia, tormo e: chi 
Carioca MR fe a SA po à 

arioca, 

€L 01063) 
tir, Camillo Monteiro — Doenças 
prado — Electricidade medi- 
Ourt her 3. Tal, E-4100 
ne Bonifacio — E Maria tdo 
barros, 419, Tel. "0806, Diari 

mente, &s 17 horas, q5538 


“Medicos especialisias 


tir, Manoel de Abres 
demia de Medicina — RAIOS X 
pr Ager ido oi pao otera- 
TT -— Tal, 904 40 








ne Unrios Abliia dos Reta -— Mo. 
testing dos pulmões. Consu to: 
rio Kus Uruguayana, 104 «=» qr 


erot m firuno Lobo «a Exames 
unicos, Uruguagaca, Pere 


“Tosta Phpilerapicos 


“ur Guatavo Armbraas — Duchas 
os, banho de iua, dia- 
Prim " ultravioleta, — Bus 


tinatifuto de Ralos X — Hus ga 
pinto Aa das 5 fs:ti pio À 
amp VP Pta 
no so tbab 
nica de vias urimarias . 


res ooitaas TOS AT 

ca on Dita 

manha. Trata ey a 
Maio a! 1410 and, Dim dio 
das 16 4 19 ne Babbede 


1M ds 16 ho COP TA 
torios 
MANATORIO RIO DE D-DE JANEIRO 


- Pars plo cegntadno 
tozicomanos barata 
tr e conforta veis 
tom Modernas instal dy a 
eilancia é assistencia medica 
parmanantes, : 


recção € 
doca svomalistas ra 
Carm d. V. Cola 

ora várias “o nisi 


a Desembar: 
amaro, ms 186 Crue Tel 8-543/ 


MANATORIO BOTAFOGO — 


Rua Alvaro Ramos sa mo 
NT — Rio de Janeiro, —- 
0-1400 0 0-1401 — Doiateao 
mento especializado para cura 
fo doenças nervosas, mentava. 
9 tozicomanias, Dividido em 
Pavilhões especiaes pára dorn- 
tes conraleecentes, nervosos 
mentass e tozicomanos Apar- 
tamentos, quartos com “Raua | Tio 
Corrente, quente e fria, qom 
todo o conforto e requisitos de 
hrgiene. Tratamentos moder 
nos sob « direcção dos prots 
à. Aumregesio so Ulyeso 
Vianna é dos docentes, Per 
nambuco Filho e Adauto Bo 
telho, N, B, — O Banaturi 
Sotafogo soaba de eriar ums 
classe a preços modiços Rcose 
aiveis para doentes mentase 
Som methodos apurados q- 
therapeutica e viriianoia, Pro 
ços desde 4003000' mensae 
incluido o tratamento, Corpr 
clinico de capacidade conhe 
clda. Medicos residentes |: 
A 
«nata e e 
D Marianna Toa. aa 
nças nervosas, Erolusiva 
mente pará o sexo feminino, 
amplas instsliações Relig. en 
, fermelras. Director: Dr, Mu- 
“ella da Combos, Serrão fa Mas 


| 
mmediata 





bujos 
elton: 


T. e-sms 






TT 7 re 
= “olasaiticação morá at norá afixada uma 
copia na portaria do estabelecia 
mento o publicada pela impron: 
ea, 








ESCOLA MILITAR 


Devorão comparocer 4 Eecretas 
ria da Escola, amanh, à ds 4 13 
horas, munidos das respentivas 
curteiras de htonlidade, nfim de 
serom inspeceionados de EnUdA, 
os candidatos seguintes: Fulvig 
Amarante Ferreira, Gernido Car. 
doso Guimarkes, José Fernandes 
Lima, José Pitombo Cavalcanti, 
José Henrique Barcollos, Virpt. 
Mn Pinto, Zenith Quaresma, [so 
Ferraz Alves, Antigerno Daril. 
larl, Nilor Thomé Macedo, Quip 
Pontes Vieltn, Osmar Puian, Paxe 
lo, Ramiroz Doleito, Hello Mar. 
ques de Assumpcão, Thkiga Tor. 
res, Wagner Pereira Werneck, 
Walter Pinto do Morues, Haroldo 
França do Souza dn Silveira, 
José Carlos Rodrigues, José WHe- 
cksher, José Fonseca Valvorda, 
Jozê do Prado Castello Branco, 
Jorge Joaquim Dias, Mario de 
Ascenção Pulmerio, Nolson Tel. 
xeira de Almeida, Nowton Ramas 
guera Belford, Odilon Vistor Dex 
nardim, Roldio Olympio da Fon 
seca o Silva, Renuto Blio Guimas 
rães, Ruy de Paula Reis, Oswaldo 
Caloment, Dejalmani Coiganga 
Castello Branco, Olyntho Rusao, 
Norberto Cyrano Stranges, Bos 
ris Teixeira Guimarhos, Qucar 
Raul Burher, Edmond  Wadlh 
Curl, Galitleu Gonçulves Machado, 
Homero Neves de Medeiros, An- 
tonio Ricardo Santos Netto a João 
de Oliveira Albuquerque, 





Protesto contra a prisão 
de um estudante 


São Paulo, 31 (União) — O Comitt 
Estudantil de luta contra a Guerra e q 
Fascismo visitou as reducções dos jon 
maes, protestando contra a prisão, efie 

tuada domingo ultimo, do academico de 
fito Christovam Pinto Forros, prési 


dente do Gremio Universitario Sacialise 


ta, filiado áquelle Comité. 





ldado =; ternidado Independent endente, Dirés 
mort Dr. Bento ; H, de MH. do Cnstro, 


” Tnsituios Orthopedicos — 
Prof, Durhosa Vianna — Iratãs 


minto das mca ge My iara 
etu eCcupera 1 ju 
tlindom: Av. Mem de Bá, 185, 


venereas e das 
vias urinarias 


, tinão — BUGS 
tres nm D. HA qi às E bo). 


omoeopathi 


Coslho fiarhria & Cim — Kús 
“Ourivas Bio rm TOLO TEL. 
 Mecobo De pedidos para o Interior, 


Doenças menlaes é nervosas 


Dm Wo Sebilicr — qe M, Ulisas 
Rd — Tal, 6-840 

Era Bozo, tem 
SC entanitorto no largo da Carios 
4 2a, 6º, das 
to. - fvanida 

teur, HU9. ' 1] 
um, vilia as Cam 


pos - Rios 
fiano, 66, ma, á's., o 6º, 4 ba, 
Doenças E creanças 





rorã Bosp. cream 

que Heritm, — Seb b. 
tr. MM. Maberard Leito — 88, Am 
arm mala 68, dm, bo, q 


Bath, & 
ur Alvaro Ualdeira 
mis das dem e 


no 
pi sa o e cabbados, 
a Ta e 
e Aguia Rodri 
ed aoUsODo (Uria 
às 4. 


rações 









dn 
PA he Trade vá 80 a 
ms o Gu, 3 


Tntestinos, “Ot om, Der 
ntestin q er ovarios, 
siga é EM Alcindo Uuanabas 
re. IBrA, 3-4005 O U-1225. 


Mol. Senhoras — | E) Urinarias 
Operações 

DR. ROLANDO MONTEIRO — 

Docente da Faculdade — Av, 


Rio Branco 183, 10.º andar, das 
3 ás 5 horas. Tel: 2-3033, 


v Molestias do estomago 
NE BARBARA” Tntestinha, Pie 


gado e Fancrtas. (Cursos dá 

a arfeiconmentos Dos hosp, de 
LA na, Av. Mto Branco 
B. 148, Tol: R-7Z15, Mem: Av, 

Atiantica. 664, Tel, N-1381, 


artos e molestias das 


senhoras 


Dr. Uselano Goniari — Úruguaça. 
ma, 35, (a do 6). 2-8763. Hoai 
áravjo Penna, 79, (S-1140), 

Ur. Unmacko Urespo — Hus Come 
de Bomfim, 577. Tel: Beiitl, 

D Miguel Felinos — Ds & Casa 

Peg Froi Caneca o o- T-047L 

Ortavio Rodrimnes Limp 

x Elab de da Universidade, F 

“tos, a nécologia, — Agsemblén 

a, Tel, 7.87 Diariga 

mente de 4 ds 6 Hes. essi. 

r  — ——— 


e e syphi 


mM OSUAH DA Tra ANAU 
- 7 Natembro, Ea » Tel, L-H48D, 
ur Pi ntema -—- rir & 

FUguaran 8 

ag ay pr Nºa,, 6ºm., e Babb, 
aum, a 4 = error) duntor — Os 

eua esint. da Vaculd, Es 
odrigo. iva ts (q es 1 Bo, 
si tlodrie 








vm NAM 


Raios 

- Bleotroterapia em gorai. coast 
e lirgmnasana Lo dan 4 do 6 
Der MH O Somun Araujo — Ds 
Acô, de Med, e innt, Caw, (rum, Dosm- 
da geltat Tratamento moderno da 
e do qutras dermntoses tropirges, 
Plysiotberapia em geral, Consultas e 

8 ds 41. RB. Ubaldino do Amaral, BL 

Tolo. 27471, Telegr. egr. Souzaraujo. 


Olhos, garganta, nariz 


e ouvidos 
Rr David Gansam — Els 


40, sao E dm 6. 45-0703). 
th, ds Calado de Castro — Chefe 
do Berviço de olhos, garmanta, 
Baris e ouvidos, da Assistencia 
emitida, Vurives, 6; and. 
CH do Go To d-i0OM 
A NE de Anesedo Harvoa 
—- a are Do tu-a E. pri 

Res, Das 4 ud 

ur Marinho Nexo - -— 7 Nel”, 

1º and. 6,6. 3406, 1. RT 


reanta, SS aee im 


ema Mendes — 5, Jos 

“E. a 0º, das 5 às 6. (*-BIS5). 
bm tnnio [vão Velino «= 
Cheto de cifoica do orot. Haul 
a e Banana, — Largo da Cs» 
dk. do À &s 16 ba — Tel 


um UuAVO BS Vioo no Prat. 
mm nad. Es 
Floriano o. ns as PRA IR “ 


Ediiberio Campos «= Endrigi 
iva, Tolo, de | âo 4, T. 3-4770. 
te, Gubriel de Andrade — Ucuita- 
ta Consultorio e clintoa partie 
ocular. Largo da Carioos np, b. 
dosirtolo Carioca), da à é É 
cul. dr, Mario de Gem — Us 
eulista — Aludau seu consultos 
rig para rua Alvaro Alvim n. 31 
2º andar. T. 2-687%8 — 3-BilO, 
Cinelandia, das 14 às 17 ha. 


Dentistas 


da Atento Vas. Ciruralão-Dens 
Tratamento rapido enem dor Er 
pets em  UDentaduras, Cordas, 


ridges q artcanadas. Consultas dia 
rias de 4 ba. K, Rumalho Ur 
tigão a a, Fel dmg 


or Moznet Gurgel Valente = 
Jargo da Carioco, 6. Lhone EDUNM, 


Hoteis e Pensões 


alowr, “avanida". 
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ne 
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EM 


one? 


CAMBIO me 





Hontom a merendo do comblo funcelo- 


om desdo 9 Inlelo ntã o encerramento dou |- 


trabalhos, em posição calmh, Para us 
trenancções do dia, com au restricções 
habitunas vigorarom as trxas do é 7/2356 
ABR$I02) a DO dias de vista sotre Lon- 
drus o 4 d (OOSO00) “à vista, 


DINHEIRO 
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FHemanha, se ow -— 19505 
Dinamarca, «ge = -— - 
caso 
Londros. « -— — 
ondr neu. (009055) 


Camara Syndical dos 
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Da: Europa para Ameri 


FEVEREIRO 
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Da America do Sul para Europa 
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FEVEREIRO 
















































































ERCI 


ERVIÇO AERE 


ENTRADAS E SAHIDAS 


- DE NAVEGAÇÃO ! 
TRANSPONTS MANITIMES 


MENDOZA 


Snhirá em 6 de Fevereiro, 
parar Victoria, Nahla, Heci- 
fe, Dakar, Cumnblanem,  Gi- 
brultar, iam Alger, lUnree- 
tona e Marselha, 

NUAS, PANSAÚENS, BETO, 
COM US CONSIGNATANIOS 


COMPANHIA COMMER- 


SE = TES 
[| | COMPANHIA FRANCEZA 
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ESTADUAES: Isttao a , : 22.104 33.10 ESAMaron DA Mk dos o sob ita Obi de cia Ive lsa no Foi em, Data oanrtao 10 ovacad rita. proda: Stock anterior csisiceessos 7.107 ram, bantanto. os otros Sitolos em ir base es progra rir 
fenetro, . a $ cucia pvico Interesse despertarai 
Pa DE ci Se de DM MENTO DO be aa ig 
ahio 1998, E Morse RR 19.0.0 7 ) X Reprisd A Edo 
RR seas DRA ama tuo tom mmmemn vma) =) | | MOVIMENTO DO | pa sa sm 
; 4 a | MERCADO Pav rads é o |) A Pultceas vimento de tinta do escrever mu] 1 
Titrlos diversast N Aco o so nu ur ur co do 00 or 0 Or elas as va)  BI4 | | : PRESA De, João Vossa ,orevenasos 852 | Uniormizadas do 2008000, FAB preta. 
oa pe, A O resessansenass — Para Oo fomecimento de olgodi 
ad? pis Amertena Hank, (48.. Nérr PS SEO | Cabotagem = NOFtS cu co vo 04 ds do se ao na ae) me ftock [ros DICA SRSSTA 118,971 Total , » crsoosesesdos us oia neo Tag de Mo. Ho et Vem yatrimos amo Cera SM) 
- rm entar ate be | 4 1 Ly + 99029070 p= hha de cozer, botões, oduca é ogalha 
Bank nt london & Ronlh America, Ltd 5,7.0 5.1.0 | Cabotagem » Bal so vu co as os opus qo 06 0.)  B1O Peilroduá DE JANEIRO tre 1 do nes, assess 13.314 quias hlem, 10, 13%, 16, 2. BITSOU0] Dia 2 — Commissão de Coiapras di 
Bracliteo T) radus Midas o vereresenesass aos | Oiveraa Emissões, de réls " f 
[+ sto DA pts 22d | | Não louve, Desde: 1 do mes 22.005 | 120008, mom, 20, 20 dio oo jd ima 
ercncenenasrentenareano 1 18 | | SAIA Lda pis j a, » RO, oi l 
Braritint wparrant Acencg À Finance Os. À aura Ud ba no! 84430 | — | Sick notunl ,oessnsanases 7.035 poMe o asessensansasro  SABSODO y º Ea MA bas PA 
ot 3 0:30 02 | Somme do embargo ., co 0. vo mo ns 00 00 ns) S44 4.4 Total , « eosssnacnses  — —s ça port, 4, 20, 20, 20, B2s8000 Dia 5 — Directoria do Bersiço Voto 
COONds ec seua bnana pos sia panas RA ' CE pNao vo Tr A rato 
ai Ad rena [sr Ai Rr DA do fire De 1 do mes nté 0 dia 30 ve vo ao ve vo au as n./231.008 pende 1 00 mtmscescesero ATER] (O COTAÇÕES Ditas Idem; 2,105 48,40 BiSo doa Eros Camaliniel Ga ps TRE 
bes ” .... .2 Na , al —. h, 
Imperin! Ohamient Endnntriog 148 2, 113.10 14 1tê.do 4 Bt mia Gnto,, 2. no no 00 00 do co ao 00 ss 205.947] je À 190.682 Beridós sd goi Thesouro (3080) ” Din 5 — Quartel Geyerul da Primelr 
detmetiro Mali 10 RAM o 1/0 - [MM 115.08? | npo 8. + serresseso BBSUOO A SOS0O | Ditos Idem, 0.74, Riccio aDNGOO | LEÃO Ane cm Pelmeiea Diviaão de 
tom UP, MM DORA sro creaaso TOMO 7.0.0 | is Inpo 4. asererassi BBRO0O a NOGUD! | Ditoo de 1:0008, 17, 6 5i0. 150005000 | uritttia, Duro o fornecimento dos nr 
, Ro do Into dica lira rr SAra PR | Metiendo de mercado,. .. e qu a co ce ms su + — COTAÇÕES da dE cor Ls Uitus Forrmeinriau do “ré á Pra do rato Es tom 
CHlc Tom Mis A Mrenarisa “LIA, ES 20, 2,0,0 | Hrenco eryutal asus -— — & 618006 rreo E Pis STROÇO a BStnU L:U00S, 4 D.ccccssessess 130188000 pros do Governo Federal, para o for 
Db act pinça 7 acndreraa 83.0.0 82.0.0 Do 1 do mer nito din 50'c e» vo verve do aa us 065 lei .. se À Prsoi 4 ed agi citesas 33$000 m 98850 Wunictpuees preto! de Curtão NamcCacilos 6 ha 
ONCE NERO eo dep da ano a na roas ll LÓNSAO 100.0,0 | AU mia GutM.. co cu om 00 nO 00 00 0 0 | So | Susenvinhos ". -— se. 1 ': A Nominal e ir? to 3804, poros nosso Pp o fornecimento de estapa dr 
epsrercay NERO Nominal Dito 1900 Port dão, 0500! s ye 
R | LONDRES, 31 de janeiro, F : mo Meteo IMOSOON] — Para o fornecimento de ecra pary 
Titnfos ealrangeiross | Consumo local diario se qu 06 vu 00 06 DE 06 04 06] na) ms910 | Fechamento: ERÊ thra curta, Matia NDSOOO a datos ee 85 Boto” desso : Pro es ársoniha, oii,  Amarelio, : ermelha Th 
; Be pr nei , 
Emprestimo da Guerra Brltanntco, 84 44 " E | em mem meio me to anteslor 4 eba tai Dito tas ir or RO 190900 | Inaitrado para impressão do dera 
MOITA T.scrcss seserusssaus Mi t0.6 J0t.5.U Asmucor, para cotrega 7 22 á ». pom, , (q Dia 8 — Daponito Central do Materimi 
Cemsolv. D% Muse ssdaptaseses FIIT,0 75,1.0 |] 658.076] em janeiro, 2... afiry * Notolusl Dito” D.R0s- cavéto raaictas 1805506 hai do Exercito, para o forneci 
*emtcar para” entrega bi Nocal 100, 0D, m aecesseocras 1708000 Da To 8" CumaLontos dos grupos 
! 
P, + 
















Dis 7 — Commiesio Central de Com, 
pras do Governo Pelssal, para o forme 
elidênto de pó de napato, roro rel, som, 
bra Olivelem, dita Culoniu, torra Eleuoy 
crun o vermicihão do unpateiro, 

Dia O — Estruda de Ferro Noroe 
do Brnsll, para o fornecimento de estong 
e Tubriticanto. 

Dia 6 — Comminsão Centro] de Com, 
pras do Governo Eederol, para o forge 
vimento de ndrenntinu, agia Oxyponnda, 
ambrina, bolus ibn, barato. de sudio 
dentofectunto,  Nyqrsulphito dy sodin, cam 
dlazo), ufedrina, odoblumol, Into), pap 
topou, piolrgus o aory bormosgravico, 

— Pura o fornecimento du tícitu Gy 
peixe, cstopa de lã e de algolio, graxa 
tubriflenste, kerosne q oleo, 

Pura o foriocimento da talds dg 
ferro, copocho de côco, Multa pura fly, 
por usetal o aguas, 

Dia 8 — Tontituto Altar de Blotngty, 
para q reprosontação, propaganda e von 
dar dos prodictos de sum fabriznção, 

Din 4 — Comissão Central de Com 
pras do Governo Federal, pura o fornect. 
mento de enbo elevicico dirmplo fexiva 
do Cum 
o forme 
cano dg 
lencol + 


Dia 8 — Conunissão Contral 
pros do Governo Feiloral, para 
cimento de clmumbo em barro, 
elumbo pura agua, chumbo qm 
estanho, 

-— Jura o fornecimento de enteloppes 
em qupel asselinody, 

— Pam o fornechnonto de sestitinta. 
dores, boterlus o caixa de wlontie, 

— Yam o fornecimento de Jena, 

Din 10 — Ergundo Hegimenta da Tg 
fonturin, para o fornecimento de ay 
relho de Miuminação e uecesecrios, ima. 
terlal de expediente, srtizos dg tmédien 
mentus, emterial da nlojumento, roupa 
de cana, roupas diversim q madeiras, 

Din ty — TIrectorin Gorul du Io, 
ducção Minerul Laboratorio Central de jy 
duntela Minernl, para a collocmista do 4 
capelins completas ma secção da cliiniva 
umuigtios, 

——— 
e 


| DESPACHOS AD.VALOREM 





| Taxas que servirão da base para 
o jgumonto dos direitos “ad-ralo | 
| tem", vim todas ss alfundegas do 
|| Brasil, durante o mes do forerelro 
| do TOM: | 
| | 
S/Austrin, «sms + a. 
| * Alemanha, ecoa + ABAS | 
"Belgica (onro), « » RROTO 
| * Belgica (pogel. « 0 
" Bienos Alres (pu 
| MO OUZU). sv no -| 
MM Buocos Alres (pos | 
so palod) ovas. sr04o | 
" Conndã, neve. “dB 
" Cllle, «asma s — | 
º Dinumarca, emos. || 
| * Hespaulu. env 4 18352 | 
|| " Mollndo. a ava 18024) 
| “Uulh, «caos 8097 
|| Ptmtino sy mopioco o — 
| "Japão. (sen), ms + 38700 
E cortaço ESOM EA, 48, 
GÓgo0o, 000 
| " Monterídio. m e + ga; 
| serem sa -— 
"Nor Yurk. ao o. 118540 | 
“Palestina. «mm an 
| “Pas, , cumes $44 
| “ Portugal, «sa - $551 | 
| "Portugal (ron fas 
milmnos. «usa. tm 
| “ Rumania, cava no 
Ee 2h 
“Guias, cavar Bears | 
"Eu. ooo —- | 
| * Teleco Eloraquis, . 9582 | 
| Vales onco, por 19000 — 7 


CARNES VERDES 


MATADUCRO DE SANTA CRUE 
Taram abolido ontem 











ln.. os é .. or 
VHellos,. sa 
Porugn «o o f 
Carneiros ss se ss . 4 
irraram os segnin' pros 
Cos, po Eotreponto do São 
do 18000-1810h 
Vitela .. es ne nu qq $ 3201-1800 
Porcupi, 789h0-38000 
Carneiros. , +» 28500-25700 
ALFANDEGA 
Ronin do dia 81 de ja 
nelro de 1034 ,.... 1,021 49188096 


Renda arrecadluda 
mn OL de juneirosse, 


Em ceunl periodo em 
1093 


82,804 Ganga 








0 aneerseso DO,GSO DENSO 
Uitterença a maolor em 
1034, o meneresoo 1. 108;57885I 


RECEBEDORIA DO DISTRI- 
CTO FEDERAL 


“UGUOO | tenda arrecadada. de 


Un 50 de jumeiro 








do I0%4 cossrana 18,975:818$804 
Fenda areecudnda em 
81 da jJuneiro, 1934 3,004 L05$000 
Total . o ares 20,040 :0149509 
Em esunl periodo de 
Ton). q essas 10,008 146$129 
Differença para mota sao: 
em IO « ques Bu, BORIS 
Fenda orrecndnda de 
2 de jonolro, 1093 
a il de janeiro de 
TOSA. , rrararo 287.000 :TOOSO0A 


Em eg! periodo da 
1002 (Innolra a de- 


membro) « «sussa  2H0,05211598400 


elttorenea para manta z 
em TOM « auness 44 OT DOagoUO 





MERCADO DO TRIGO 


BUENOS AIRES, 20. 
Hochanento s b 
Bojo Anterior 

Preço por 100 kis.: 
Pura entregug em fes 

voreiro . o crus BiT5 sm 
Para cntrega em mar» 

GO + o nessas D,75 8. 
Paro entrega” em 

maio + ouesssa D.80 5.7 
Moreno , + e + « Cólmo Culmo 
Disponivel — Typo 

“Enelutta” pam a 

Brasil. assa, BO LR 
CHICAGO — Preço 

por bushell: 
Vmra entrega em 

mando. cris DB 02,7% 
Paro entrega em ju 

lho «e counesaas 01.13 pO,51 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 


TRANEFERENCIAS DE APOLIOES 


&n médica dns colnções das apolles 
do Diskin Pyublios, fornecidas pela Ca 
mara Selcal 6 Calzn do Amortização 
para elfeito de transferemia, bojo, sit 
om seguintes s 


Unitormiandan, mindas ..,4  SODSOOO 
tica de L:C00S ,esrecrrrers  BLOSOUD 
Diverms Emfánico, mindas,,.s se 

Mitos do L7U00S Lisssrrrvero  BLSOUY 


JUNTA COMMERCIAL 


Sessio de 28 de Janeiro de To 
CONTRATOS 


De Benvenuto, Plano & Compu 
Limitada, fltma composta dos sor 
clos solldurios Alvaro Antonio da 
Costa Plano, Virgilio Benvenuto 
Aglldo da Gama Barata Ribeiro 
o Léo de Sá Osorlo, para o com* 
merclo de eommissões e consl- 
Buações, À rua Buenos Alres nu 
mero 20, 2º andar, com capital 


ido 100:0008000, prazo Indeterml 


nado 

De Montolro Lazaro & Compu 
Limitada, flyma composta dos sor 
tos solldarios Henato Werneck 
Monteiro Lazaro e Oscar Mon 
telro Lazaro, para o commerelo 
de representações etc, & rum São 
Tranciseo Xavier n, 618, com ca» 
Pltul do 20<000$000, prazo fude 
terminado, 

Do N, Cardoso & Fernandes 


ea 

























A ar “Bit um quarto emobliindo; Ave] À LUGA-SE um bom sobrado com tres 
Bida Gemes Freire, 116; telóphone quartos, sala, eto,. predio novo, Fm, 
Ito 6; informaçoes qua konantr a 10 











LEILÕES 


JOSE MOREIRA DA COSTA 
& CIA, 


à — HEUCO DO ROSATUO — & 
Em O de F verelro de 10H 
Fazem Jloilio de todos os pe 

nhores vencidos s avisam aos 

&rr. mutunrios, que, as GuUaAs cau- 

telas podem. sor tara ou 

indus alé a vorpera. 

nóis (L 0io6t) 


— JOSE CAHEN & C, 


“PILIAL” 
4 — RUA D. MANOEL — 24 
Lelião mio da de Fevereiro 


a (L 04406)! n 
“ LEILÃO DE PENHORES 


JOSÉ CAHEN 


Em ? do Fevereiro de 1034 
(L 03600) 77 


LEBLON. 








FOLHINHA DO 
““Correio da Manhã” 


FEVEREIRO DE 1934 


na DA LUA —: Quarto minguante, 7 — Lua nova, 13 — Quarto crescente, 
fm santificado, não ha — Feriado nacional, não ha — Carnaval, 11, 12 e 13: 
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Praça da Bandeira 


A ça fara cânAl Ou pessoss dis. 
Nebgir né 4 quarto com ni 
de pensão familiar, a preço multa 
vidativo; Prata 107, Phone BIOIOS 
[1 anão) 1U 19 


Rio Comprido 


LUI poor gemer nor go 
LUGA-SE uma cama na rua Barão de 
Tiapegipa, 485; fica qual em frem 
te à rua 7 À voa Folix da Cunha, (L 5181) 23 





















































JORTO 2 — Aluga-se em cosa de trá- 
tamento um quarto para camal com 
cemado Mem mobllindo, ur “Godtar, mM, 
Vel. TAUTHI. LS É 


UARTOS com agua ra o da 
prata, todo conforto, mesa farta, a 
preços munlicon, qara família e es 

ueira 


Clinica especialisada dê Vias Urinarias - 


PROSTATITES 


'ralamonto da gonorrbéa o auas complicações, Rheumatismo,; À 
Impotencii, éstreltamento, orchite, Doenças do rins, utero, ; 
ovarios, bexiga. 


Dr. Herculano Penna 


Travessa do Ouvidor, 37 — 7º andi 

























uso O a Medicos e aca rmaceuticos 
LUGA-SA duna mains de frente, eor- E A000) 81 T>EIMA-MAR — Alugano um aparta- - 
vem pura qualimer megocio, rum (Qu- A ri? uma gaplendida casa É ne mento, Doro, com 2º unlns, e 
vidor, 10), 1º undur, Maria Quitertu, 81, no centro 4 quartos, terreno, garage e todo con: 
(EL 05106) 1 pena Bouza pesar aa Lead cima s Porto a pi Piaéiara nl Mo 
LUG bs quartos & hu baixo a, + om 4 188 
De, dm terraço Co era | mla de almoço, bl, copa e demulá es] O O Ti o) 7 SANATORIO BELLO HORIZONTE | 
amalo, respeito, zuladora o sala de toma” | CUmmOdaçÕeS, Garage com quarto EBLON  Aluga-do 4505000, cosa 
Th; preço modico, Po ima para empregudo. Pódo ser vista 8) Ni; confortavel mobiliada, sela peças, IVALISA COM OSMELHORES DA BUI na 
(1 08214) 1 Pg aval ce hmm Em ra Po vom um amo, familia sem cresaças, Del Voc- ESPECIALNENTU contTauI PARA O TRATAMENTO | 
APiaa: *SE um Ra quarto moh- | Do 48400. tl 5120) 8 SR ea (E 04803) 17 intao 
É: ndo, a cavalheiro ou casal; rua TA FETRANGHIDA — Alugo ———— Dirergão technica do. as Samuel vire. 
Sensor Dantas n. 15. fL 4303) 1 quarto ow malu bem mobiliado gom “Postal, 450, —'End,'telég, “Banatorio”, alephone, Cam 
“A LUGA-SE ampla mala do frente, para | todo o conforto n cnml oq caralheiry DELLO HOHIZONTE — Minas, 
emcriptorio cu quito megocio, Iun ils tratamento Ar. Atlhutica ia 
Thsonhilo Ottenl, 101, 1º andar. “Tem tu ala) + 
tel (E GIBI) 1 gude em cuca de trá- 
"O leme fo frento com nu sem moveis & 
nensão, a casal esm fllhom ou senhor, 
e um quarto serrindo para casal ou dois 
maços do comercio; rua Carlou de Car 
valho, 8, lerrso, Enpl. do Benado. 
(4 4807) 1 
o 
* 
Andarahy e Grajaho 






















pecinoa, Entel Balneario, lua 
Campos (antiga Barruta), dé 








7 FE ra E 


tu 4867) O 


LUGA-BE n coplendida casa da rua 






































































DRE 2: ) “ af e , a 
= Laopoldo, 56, proximo & Bardo da by "he o. A. 
LEILÃO a e rc TIME Xta-feira . .-.| 
) 2) or LUGA-SH a cam da rum Jolo do LUGA-BE o predio da vhs Fluntinen- E 

Terreno que se venderá amanhã ds |tar, banbeiro comploto, fogão a gas, je- 4 EM “ modaçõ : 
S horas da tarde situado & rum Macedo | nha, vaia campninha, o rr fame a gr preço d Toog: a teaamento fita, mit GONORRHÉA É IS | 
Ê ita Aiolição: (Largo) for rage drog + er dé Tel, 80999, y (E E , + e complicações (homem e mulher) CONSULTAS GRAT NÉ E Eb 

Cascad: LUGA-SE pequi um é Ureth Pelo Dr, Lulk Lima Bittan= . 
vo o CAR o as) Avenida Salvador da Bá, 184, Ba cha. y Dt POTENCIA court especialista em mos aDDado . .... - 


estíns dos 


OLHOS, OUVIDOS, 
GARGANTA e NARIZ 


Todos om dias das 10 &s 13 
horas e p das 10 As 13 
Consultorio: Rua Buenos 
Aires 158 (entre Andradas é 
Uruguayana), 
Tambem fas tratamento da 
entnrata sem operação “nés 
casou Indicados. uh 


“TI vês estão no noi 


“Botafogo & Urca 
da 


D. Maças 
É, 5 amplos e mais 

dependencias. Ver das 10 rr lu 

te. Tel, 6700. L SEA) 4 
DU eim Hudos Tao mod 
dos com pensão, Agua corrente, 
dim, Garage. Voluntarios da Patria, : 
(L DLH4) é 


LOGA-SF a casa VI da rum Bambi- 
mm, 110, com dois pavimentos duna 
malse, 3 excelentes quartos, quarto ne 
do ia banheira, aquecedor, ata, P 

4005000. Trntar mo 86, Porme E, 


o, por ompecial favor; 
tratar à Av. Mem do Bá, 200, 


(E um)» 
Flamengo 
LUGAMU-BE optimos um tem dg 


À “E rias 
emóa. ml . 
th 1.10 








Tratamento” rapido e moderno 


DB. ALVARO MOUTINEO . 
Buenos Airom, 17-40 = 10 ds 18 * 


53900). 


DR. JOSE DE ALBUQUERQUE 


Doenças sezunes no Homem 
Diagnostico causal e. tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


R. 7 Setembro, 207 — De 1 dn:6. 
(L 04366) RO 


“CLINICA DE SENHORAS DO 
DR. CESAR ESTEVES 


Todas ns porturbações das se- 
nhoras sem opareção e sem dôr, 
faltas, hemorrhagits colicas atra- 
sos, eta, dinthermia. 1, de São 
Francisco, 25, do melo dia às 5 ha. 

AL 04375) 80 


HYDROCELE 


por mais entiga e volnmom que saja 
car are uerm operação cortante, sem 



















implorando a caritade 


Fauiina de Figueiredo, viuva. 
com tres filhos é Inposalbilitada | te 
de trabalhar, 

Francisca de Conceição Barros 
siga de ambos os olhos e aleijada 

Ephigenta Gomes Costa, pobre 
valha, moradora & rua Invalidos 
n. 17), querto 40. 

aioria Ioptista, pobre 

Maria Eugenia, viuva, com fr 
annos, residente À rum rão de 
Itaquaty D, 207, barracãb 7, Cas-|9 
cadura. 

Lnura Xavier da Silva, viuva 
com oito filhos, passando priva- 
ções, appeila para as almas ca. 
ridosas. Rua Navarro p, E14, ou 
masta redacção. 

Lavra Mnennes de Abrem 
Nneca, 








DOMINGO... 








4/11/18/25] 
Segunda-ferra.| 5/ 12/19/26 

Terça-feira...) 6/13 20/27] 
Quarta-feira...) 7/14/21/28| 


COLLEGIOS 


o de Er aee a. LLEDIO 8. q OROR gua Prancleco 
vo ve-ge o pago pe cura, Totantilo PA e o Vepaea nao grass + 
em caso de eventual insucces- io dai ao PR Ba pri 


so. Consultas gratis; informa-= | tas 1 


“Bão Christovão 


) Neg tema O predio da rua General 
á reaiio 8 90, 1p, e XIf ves na 
















































DLAMENGO — Alugum-so. 3 quartos 
da porão de frente mobíliados e com 
não, para solteiro de trato, emnlbas 
peças Rua Vaysando, 147. Telephona 
B-9730 (Es 04389 


TLANTENGO — Junto À prota de ba 
nos, em casa de familia de trata- 
a aluga-sé com pensão tma boa sala 
dr frente o dola quarina, a ni sum 
filhos ou rapases do commercio. Ria Be- 
mador Vergueiro, 

(E 05148) 10 


BATA FLAMENGO, 046 — Aparta- 

mentos Eden. Alugame, preços mo 
cos, optimo restnrante, imoblitados ou 
não. (L 04998) 10 































“Villa Isabel | 


eee meet 
LUGA-SE a cama XI de ua 8, Praa: 
cloco Xavier, 541; chaves no E, 
(E NOM 


+ 26 
Tijuca 


ENDEM-BU os pus da tua Ranta 
Carolina ma. 20 e 24, ba Tijuca, 
com a accominada- 

Gem 4 tárrano, np ebaver no 8, 33, com 
e bos tratne com Rdunrdo 

á tus do Ronário. m. 116. Tabelião Ro- 
muatla, (mad) 27 


ADDOOE LOBO — Paulo de Fron- 
tin — Yende-se O anlido predio da 
rua siempre Lobo nm. 180, com terreno 
Mim,iO de frente, mos fundos 











(L sd) ae 


+ peça ie o mem — .- 


BLENORRHAGIA 


Cura radical, no homem .e 
na mulher, aguda ou chronica 
ne ça erra que seja, em 

nje hypodermicas 
Brida indolores sem e 




















LUGA-SE para pessoas r ETA 
to a cam estslo bimgalow com 8 
quartos o 2 mulma, à rum Marques da 
Abrantes, 144-A, cam |, Prego 5258000, 
vom ua tura, (L 6140) 4 
à LUGA-SU a tee. cama a “rum Menha 
Marin Ferreira, viuva obre, iodo seat vo ERP mbdosd Ro 
eua Barão de de prq e, to FP vo armazem da esquina q trata-so Quri- 


dor, 59, loja, 
b Figm a Cornelto Lu 
o. 3%, Bão sho Aida | = = 4 
sottrendo de aeb epilepticos IR tARÕoO -— Alugamde um cu dola 
quartos em cama de sr sara 


Christina Maria Conceição 
de 80 annoa sem pr tama ua | eira para casal oy senhores distinctos; 
a came tom garage; rua da Pastagem, 


elto, 993. DB. IUA, (L 03167) 4) na 


















































































































E à maquina e ao mi 
Instrumentos de musica |COP à ccntourao: 1 Ea 10, 
See Pd Pere Yo aos Ing. Francs. e C, Comercial, 


, afloa o fu - 
o pa is tara Tp a 


























Gnvea 


À LUGA-SE moderDo “bangalow, altas» 

qão magnifica, Ananda pitaco Pes 

+ 1010, presimo & rua Frei Leandro. 
Construcção ora aanaacos em 10 de fe 








































Fecarano viuva, tom 





































































fases 











' 


€0 annos de edade, completames- 
to céga o paralytica, 
dr vigor de 06 annos dr 


Entrevada Ga rua Itapirã, Biz, 
o. 11; viuva, cóga de uma dae 
vistas e coin é5 annos de gre 























Cattete e Gloria 


LUGAM-SE por preço modico, dois 
quartos mobilindos, jumtos ou sepa- 
Prados a cabál tém filhos du & mopos do 


ser visto, Informações com 
mas. 


commercio, em esplendido logar ma Glo- 





tereiro, Att ay Gornge, 3 ma: 
las, 3 o 


quartos, grandes varandas, P 
om. 
€L BUM 


Telonhoms 2-1127, 





Casas e commodos 
no centro 


LUGA-SE no 1º 
tndar da rua May- 
rinck Veiga N.º 4 esqui- 
na de Avenida Rio Bran- 
co esplendido escripto- 
rio de 3 salas para em- 
preza ou companhia. — 
Servido por elevador. 
“Trata-se ali das 10 ás 


12 edas2até 5 horas, ' 
(L 04269) 1 


e ge BE o predio e nobrado, todo 

separado, & “rum Buenos Alres, 

E bará tratar é rua 1º do Março, 40, 

7º indar, Comp. Seguros Presidente, be 
leghone 4-2181. (L 00218) 


AUGANTE aa “tgp vaias é 
Gesde + ros Moncorvo lho 
B. d0, junto ao eg Res de Er rge 





























LUGA-SE por 500$000 mensant cnda 
um, o 1º e 9º patimentos do predio 

alto d rum do Bezende m. 87. Om sobra 
a acham-so abertos: Piedra dam 14 
14 na Estar 7" com o Br, Beisas, 
na Eecção P da Companhia de Ho 
Euros dê for à rua Primeiro do Mar- 
e mn. BR, loja, (E 9648) 1 
LOUGA-BE o 1.º andar da ria da Qui- 
tanda, 14, esquioa da us Amom- 
dlãa, proprias para alfaiataria, escrintos 
rios, 'ou para medicos, Tratar mo Café, 
(L Os) à 


firma composta dos soclos soll- 
darios Alfredo do Nascimento 
Cardoso e Joaquim Fernandes, 
para o commerelo de fabrico de 
sal, é rua do Mattoso n. 116, com 
capital de 50:0009000, prazo inde- 
terminado, 


Da Antonio Porphirio & Com 
firma composta dos socios sol: 
darlos Antonlo Forphírio e 
cd ds Moura, para o com ur. 
clo de aves e ovos, & rua Julio 
do Carmo n. 68, com capital de 
5:000$000, praso indeterminado. 

Ds M. Gil & Martinez, firma 
composta dos socios solidarion 
Manoel Gil Cuntin e Soraphim 
Martines de Castro, para o com 
meroto de botequim, & rum Re- 
gente Feijó n. 145, com capital 
do 7:500$4000, praso Indetermínas 
O. 


Da Arcangelo Polos! & Cltta- 
paldi, firma composta dos socios 
solidarios  Arcangelo Pelos! o 
Amadeo Pittipaldi, para o com: 
mercio de officina de sapateiro, 
etc, à rua General E Peso nus 
nigro 137, com capital d se. 
8:000$000, prazo indeterminado: | 

De Industrias Chimicas Monroe 
Limitada, firma composta dos so. 
clos solidarios José dos Santos 
da Bllva Eira, Armando da Bilva 
Pires é Jullota Muller ds Almel- 
da, para o commercio de produ- 
etos chimicos, perfumarias, À pra- 
cr Marechal Deodoro n. 164, com 
capital do 100:0008000, qrazo In- 
determinado, 


Ds Antonio Rodrigues & San- 
tos, firma composta dos socina 
solidarios Antonlo Rodrigues e 
Antonio Silva Santos, para,o com- 
merolo de liquidos e combstlvein, 
& rua Costa Barros n. 36, com ca- 
pltnl de 6:000$000, praso indeter- 
minado, 

De Linhares & Comp, | firma 
composta dds socios golidarios 
Lucio Rabello Linharsk, Oscar Rl- 
teiro de Barros e do commandi- 
tario, Jos6 Baptista Linhares, pa- 
ra o commerclo de fumos, com ca 
-pltal de 10D:000$000, prazo inde- 
terminado. 


Do Catapano &  Chichlerohio, 
tirma composta dos soclos soll- 
darlos Paschoal Chichierehlo e 
Carmine Cataphno, para o com- 
merclo de laranjas, à avenida Rio 
Branco n. $, anla 347, com capital 


ASTHMA? | Solução de Hartmann 


3). 
AGATHA 


Ma, perto dos banhos do mar, tendo duas 
entradas, wma no principio da rua Barão 































de Guaratiba o cutra na travessa do 










bancos para 
msmo, 


à Ca 
A tioise um appartamento com Ba 
bo proprio, cama estrangeira, Jlado 


recrelo, eto, 
L 


Paranaguá, 
16: tel, DuT4a, (L 4BIRI 5 


LUGA-SE optima sala de frento é 
quarto imobllindo, para casal e sol- 
telro; tom agna corrente; rr Contl. 
nho, 92w th BIT) 


LUGA-SR em cana do menhora em 
trangelra unia aaa é um quarto em 
frente bem mobiliado, rua lago Coutl- 
, 86, Largo do Machado. 

E fere ds — AL OST) 5 


A VESAMSE rats malta 6 e “quartos o mobilia- 
dos, com pensão a casaca e soltel 
ros de tratamento, em enna do fami 
em predio novo moderno e optimos ba 
ahelros. tlus Bento Lisboa mn. 40 











Copacabana e Leme 


LUGA-ME com morcis a casa da rua 
Salvador pras UE (11, Lema, 2 
elas, é quartos, ate. (U 2478) é 


ÁPIoAgE uma ssia da frente, “Posto 
4; Bolivar n, 61, 2, 
tr 2054) & 


PARTAMENTO no Kido, Alugaes mn 
Palucefo São Panlo, rua idea 
n. Bh, em frente ao Jardim asas, 
mo apartamento com 2 salsa, 3 quer 


copa, cozinha, quarto de empregado, ate. | to; 
(L-bian) B 


E A! A, 
LUGA-SE a casa à emo Sonta Clara, 
m. 305, Alognel 7008000. Tros sa: 
las, quatro quartos, etu, e o Infor 
mações nó Atmaserm sinos Da 


ma o. 119. >. 8 


edição 10004000, prazo Indetermi- 


Doe Victor & Klein, firma com- 
ponta dos socios solidarios Vi- 
ctor Sohimetsek e Desiderio Kloin 
para o commerctio de bar é ros- 


taurante, à avenida Mem de Bá|á 


n. 98, com capital de 100:0008000, 
prazo indeterminado, 


ALTERAÇÕES DB CONTRATOr 


De 5. Lopes & Comp. retira-se 

o soclo Manoel Franklin Gomes 
de Pinho, nada recebendo, contl- 
nusndo 4 nsociedade com os de- 
mais socigm 


De major Albrdyt & Comp, re- 
tira-se o moclo David Kenlgsberg, 
nada recebendo, continuando & 
sociedade com os demais socios. 

De Cuntodio, Fernandes & Cla, 

elo fallacimento do socio José 

nto de Souza, recobondo os seus 
herdelros n importancia de .... 
6] 1ET:4816100, 

De A. Thun & Comp, Limitada, 
Aeclarando que foi effectivada no 
nargo, de invertariante. & socia 
o. Kdith Thun, 


DISTRATOS , 

Ds Labre Junior & Comp, re» 
tirmm-se 08 socios João Labre 
Juntor e Honorio Berrogain, na- 
da recebendo os socios, 

De Pereira Gomes & Comp, re- 
tfru-me o socio José Antonto 
Alonso, racabendo a Importancia| n 
de 13:507$087, ficando com o actl- 
vo & passivo o socio Joaquim Pes 
reira Gomes er] na Impor- 
tancia de 53:905$8NE 

Do Mattos & Sampaio, retiram» 
en os socios Antonio Corrêa de 
Oliveira Mattos q Antonto Tel- 
soira de EBampalo, recebendo a 
importancia de. 4:5009000 cada 
um. 


De 3. Gonçalves Pinto & Comp, 
retira-so o socio diario da Motta 
Filgueiras, nada rocabendo, ()- 
eando com o activo e passivo o 
socio Joaquim Gonçalves Pinto, 
na importancia de 4:000$000, 

Do Muenufactura Clvil e Militar 
Limitada, retiram-se on socios 
Breinsan & Comp, Limitada, e 
foão Eantos & Comp, Limitada. 
recebendo cada um a importance 
de 26:0004000.º 


FIRMAS, INDIVIDUARE 
De Olga Vigglanl, para o com- 


a RE E PS SS Ee 


FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 


CHRISTIE 


QUEM FO! QUE MATOU 


ROGER AC 


KROYD? 





Poucos instantes depois volta- 
vamos à povorção. 

— Por quo fez o senhor aquello 
pergunta a respeito dos copos ? 
indaguel curioso. 

Encolhey os hombros. 

— Tinha que dizer alguma col- 
ta, respondeu. 

“E aquela pergunta servia no 
momento. 

Olhel-o fixamente, 

— Em todo caso, meu amigo, 
aclarel um ponto que me inte- 
ressava muitissimo, disse-me mul- 
to sério, 

“E |sso me basta, POr REOrA, 


XVI 


e nolte tivemos em casa uma 
Pequena pnrtida de Alah-Jongo. 

Esta especle de diversão goza 
o multo prestigio em King's 
dlole. 


Tomam o café e offerece-se- 
lhes em seguida chá, sandwiches e 
niguma vobremesa. 

Desta vez, 08 nossos convida- 
dos erom miles Ganett é o coronel 
Cnrter que móra perto da egreja. 

Chalacela-so * abundantemente 
nessas ceuniões e luso matiza o 
jogo. 

Antigamente jogavamos o bri- 
dos, um bridgs da peor especie, 
mas descobrimos que o Mah- 
Jonpy era mais prolífico. 

Assim, não ha discussões entre 
companheiros quando um deiles 
não Jogou carta conveniente, “e 
comquanto expressemos nossas 
eriticas setas não são acerbas. 


— Faz multo frlo esta nolte, 
hein ! disse o coronel Carter, ap- 
proximando-se do fogo. 

Carolina tinha acompanhado 


ni 
| fEspealiço — Apartamentos modernos é 


mos, sendo um de 9508 e outro do 4005 
monsaen, Á run Kavclmento aliva, 183; 
Junto & mim Montenegro, à familia dis- 
& | tincta, sem creanços, ver durante o dia, 





em casa da todo conforto; rh Lapa, 13, 


à Diz — — Aa se À ma da Lapa 0, 


Duarto Bilva, Av, Elo Branco, 1 se 
andar, Tel. 35207. 







dim, quintal e garage, a casa 
Thelros de tratamento, preços mndicos, 
esplendido boirrá dau Laranjeiras, & rua 
Porelra da Bilva n. 128, h 











contortavels, Ser ri om dois mitis 










(5 Oh74) 12 


Lapa 


LUGA-BN grando sala de tres saca- 
úma para vom, com ou sem moveis, 


6182) 15 


chuve no 2º andar e tratado com 


4L 02870) 30 








DE 





Laranjeiras 


PORENTOS, alugam-se amp 
judos, em cósa centro de E 


ABA — Precisa-se de uma, grande, 
com quinso quartos mais ou menos é 
outras dependencias mos bairros de Las 
raníriras, Flemengo e transvermes; In- 
formações para rua Candelaria, RB, toja, 
a Teixeira. (EL 04085) 18 


LUGA-SE linda mala de frente; La- 
AA canjolram, 82. (E 6i4d) 46 


“À LUGA- SE À ra das Laraníilras m. 
100, conforterel predio de tres pa: 
vimentos, som dose quartos, asia, qomt- 
nha, eles nin fnita mgua; pólo ger via: 
ta À Avenida Marias 10) 16 


LUGA- E uma sala om quartos, para 
familia de alto trato, em predio mo 





















centro de grande parque para a 
aa optima meu, 4 rua das ari) A 


marcio de transporto de passa- 
Eeiros, à run João da Matta nu- 
mero 44, com capitul 
100:0008000, 

De A, J, Felippe, para 0 com 
marcio de padaria e confeitaria, 
rum: do Cattete ao: 113, com ca- 
pital de E0:000$00 

De Fructuoso da, pare o com- 
mercto da botequim, & rua Vis- 
conda de Godi Arado 33, com 
exnpital da 25:000$000. 

De Ismar Plres Barbosa, pars o 
commercio de officina a encripto- | = 
rio de annuncios laminosos, À rua 
das Marrecas n. 46, com capital 
de 30:000$000, 

De Mariano Castelll, pars é 
commercio de alfalataris, & ave- 
nida Thomê do Sousa n. 170 À 
vom capital de 5:0004000, 

De 8, C Araujo, para o com 
mercio de malha etc, & rua Uru- 
guayana nm. 50, com capital de 
80:000$000, 


De D. Alípio Ferreira, para é 
rommercto de fabrina de toldos, 
ú rua General Pedra nm. 917, com 
capital de 10:000$000, 

e Albino Fernandes, para o 
commercio de carvão, Jonha eta. 
á avenida dos Democraticos nu= 
mero 129%, com capital de ,.... 
30:000$000. 

De Antonio Jullo Populo, para 
e commercio ds construcções, car= 
piitaria eta, & rua dos Arcos 

. 26, com capital de 15:0004000. 

De Marcos Musafir, para o com- 
mercio de pellos ata, à praga JoBo 
Pessor nm. 4, com capital de ... 
6€:0009000, 

De Nilo Rocha, para o commer- 
cio de automoveis, etc, & rus Fral 
Caneca nm. bé, com capital de ,.. 
10:000$000, 

De Hermann Appelbaum, para 
o commorcio de bar, á rua Vis- 
conde de Pirajá m. 5650, com ca- 
pital de 28:0006000. 1 


De Joronymo Moraes, para O 
commeroclo de empresa de espe- 
vtnculos pugilisticos, & rua Se- 
nhor dos Passos n. 124, 1º andar, 
com capital do 6:0008000. 


CAES DO PORTO 


Navios e peqornas embarcações atra 
cadas nó caes do porto do Rio de Ja 
metro. hontem, dn 10 horas da manhã: 


— De véras? disse amavol- 
menta, 

— Elm, sim... 

“E o que me diz o senhor do 
myaterioso caso desse pobre Ack- 
royd 7 continuou o coronel acesl- 
tando ums chicara de café, 

“A minha opinião é que ocoul- 
ta multas colsas. - 

“Aqui para nós, Sheppard, dir- 
lhe-el que ouvi falar de chan- 


“Ha uma mulher atrás de tudo 
isto, acorescentou. 

“Acredite-me, ha uma mulher 

Carolina e miss Ganett reuni- 
ram-se-nox no momento, e miss 
Ganelt lomou o seu café, em- 
quanto Crolina tomava a caixa 
do Mon-Jungo e collocava as fl- 
chas sobre a mesa, 

— Baralhemos os dominis, de- 
clarou o coronel, 

“Os dominós, sim, como dize- 
mos no club de Shangal. 

A opinião ds Carolina é q mes- 
ma que a minha, 

Estamos certos de que 5, coro- 
nel nunca em sua vida pos os 
pés no ciub de Shangai. 

Julgamos tambem que nunca 
passou da India, onde esteve por 
acaso durante & grande guerra, 

Mas o coronel é muito militar 
e ss maneiras do cada um são 
muito respeitados em King's|o 


edi nO, die comprimento por lado Ela 
Ea w pálo outro, 88m,00, em Iilho 

mr quinta-feira, 15 de fevereiro de 
1 









ASS cn acata é tua Getulio, “aa, 












pelo Pal- 























pda 16 horas, 





(L 04571) 27 


“Bocea do Matto 









AGIA oplimas camas é rua Po- 
esta 


dro de Carvalho q, 480, Chaves na 


”. lb 4387) 08 


Guburhios d da Central 








Gantos, com cinço qua 
tros calam 4 mala Enf voa Alngue 
taxas 95U$Uy. Trata-se à rum Jonpulm 
Merer, M. ds ebavos no TT da 


3638) 4 so 
Nietheroy ; 
A POOL o Tom preto a ema Dr 
thutavio Carneiro, DO. Praia de [ca 
tom mol 


cady, com todas am dades, nela, 
tive agua currente nos quartos, Tem 
q pára automorel. Minimo mm 

mecaças, O acto locador Carl 

dita var & com. 


Bites (L 3426) 83 
Ilhas 


NICELLENTE pp mtu Lema bol se 
vermador, 50z13 
no malhar ponto do À garanto E Rama 
& minntos da Ponte das Barckn « da 
penla, Vende-me, Tulormações, rua Bete 
da Betemiro, RA 4L 4167) D) 























































Petropolis 
premio sa — Fandem-se pe So 


lbor affera duas camas da ros José 
Pano qi atras 

, o m. Trata-se 
telepione 2708. y (58085. ” 


Venda e compra de 
predios e terrenos ' 


7. PAULO. FRONTIN, todo “pias, 
1Ox4T, Emirates Arturo Suarea — 
29850, L ouaoa) 1 








Gas o 1 — Vapor aaclonai "oait 

Armatem Pa — e qujor arcional * Amos" 
-— Cabotagem 

essa ” — Vapor alemão “Eols 
teln* — importação, 

Fateo 11 — Vapor memo “Gracela” 
— Descarga de trigo. 
Descarga do trigo. 

Armazem 18 — Vapor, nacional “Af- 
fomos Penna” — Descarga de trigo. 

Armesem 16 — Vapor francos *Liparl” 
- Descurga de bagagem. 

cArmasem 18 — Vapor ingles “Nela” 

TE eg “mi 

P, Mauá — Vago 


MOVIMENTO DO PORTO 
ENTUADAS UB HONTEN 
De Bos “Aires o cuentas, 
allemão “fonte Barmiento", 
De Buenos Atres e escalas, 
"Uceanta”, 
Atres e emalas, 
em “Lipori”, 


Majahy q escnlne, vapor sacional 


vapor 
vapor 
vapor 


De | 
* Amad”, 

De Emdm e escalas, vapor: allemão 
“Godtrled Bueren*. 

De Porto Alegre e encalsa, vapor ma- 
clonal * Arntimbó”, 
Era Barry Dock « escalas, vapor fnglos 

eja”, 

tela Rosario e escalus, vapor sueco "Li- 
guria” 

De Tosarlo e escalas, vapor noruegues 
“Norma”, 


BAIDAS DE BUNTEM 


Para Porto Alsro, 6 escnlna, TApor na 
elonal RÉ acerto nal 

Para Porto A gre e secalas, vapor ná 
clonal “Anibal Benesoto", 

Tara Amaresção o escalas, vapor ma- 
elonal “Uma”, 

Para Porto Alegre o ewcnlus, TRpOr Da- 
elonal “Butiá”, 

Para victncia 6 escalas, vapor cacio- 
mal “Odette”, 

Pora Velêm e cocalas,. vapor sactona] 
"Camaragibe", 

Para Buenos var 
Ingles “Neta”, 

Para Trieste e escolas, tapor Italiano 
*Ooennha”, 

Para Hamburgo o esculns, vnpor ulle- 
tolo "Monta Bsrmitunto”, 

Para Porto Alegrê é edealas, vapor 
nacional “Tutoya”, 

Para Nova Orirans e cuoalas, vapor 
americano *Bauge 

Para Oto O] aprendi vapor mormegues 
“Norma* 

Para “Banton (directo), vapor nacio- 
val “Dogue de Caxine”, 


Aires 6 cacalan, 


ITA CRÍSSIUMA FILHO — Ros Rodrit 
go Bilen, 7. 





0s8sO! 






















p Bajto pura tentar É riu Ammoró, RO, 























































seo afontamento das ocuupações 


Las 15 dn 16 horas 
(E 04404) BO 


DR. BRANDINO CORRÊA 


Molestins do «pparelho Genlto- 





















Urinario no homam a pa mulher, 
OPERA 


ÇÕES, — Utero, ovarios, 
a, appendice, prostata, Fina, 

eto, Cura rapida por pro- 
modernos sem dór. 


GONORRHÉA 
















e suas complicações: Prostatités, 
orchites, oystites, estreitamant 
eto. Diathormia, Darsonv 


Prado, as 4 e 
18 horas. Domingos é for ados das 
vês bh (K 29 












To da 










4881 ns 
(L 04405) :80 


HACARA: À 7009000 — Fandem-sa 
optimes terrenos com 800m 9 sém- 
do Z008 & viuta e 6008 em 10 prestá- 
cõen a 509; em Campo Grande, ig 


des 6 omnlbus, a 
Bisutação. ato.p A rua aro in PM 
(L 08178 FI 


mob,, com Mesquita, 
HABA pequena com todo conforto mo- 
ferno, bondes e omnlbus & rem 
bom quintal arborisado s murado, 
Engtnho de Dentro, vende-se por “0 Pra 
ton À vista cu m proró como se combls 
nur, Tratar cem o sr, Eoarcs, Av, Blo 
Branco, 70, 2º andar, 
(L ONI94Y 91 


ACAREPAGUA! — Eos Mamors, BO, 
€) vende-se optima camm em cêntro de 
grande terreno, todo arhorizado, 

28 contos, (L 05138) 01 


ACAREPAGUA! — Vonde-sa um sitio 
com 81ix830, facilita-go 6 pegas 


oras, 





contos, AT 05187) 
MA nguss M VALENÇA — 18347, 
4 munido. preço barato, Arturo Gua- 
e — INHHO, (L 05208) 91 


PA a A 3 dl 
TTIO, Compro um para veranear, com 
cerca do 5 dormitorios, de preferem 
ela proximo & strada Nio-Patropolia é 
antes dn chegar a Potrepoliso Informa 
qões pelo trlophono 2-7053, até js horas. 
SE (L 437+) 01 
BRRONOS & belra-mar, Vendem-se | 
nus megulistes avontine: Violea Bo 

to, Portugal (Urca) o Bantos Dumont 
tEsplanads do Cantollo). Tratar É rua 
o Carmo, '4, nobrado, deu 3 da 6 
tu ST) o] 


TPENRENO, Ven Vende-se um Bê uma. bella nrea de 
esquina no melhor ponto da rim do 
Mattoso,” com 4,697 metros qundrados, 
ibarr drua do Rosario, 120, 2º andar, 
tl 5283) DL 


SITES na Engos, Entre a lagoa € 
Jardim Botanico, oa principal rua, 
Venda directa por preço oceastonsl, Tel, 
G-050I até melo-dia, (L 5095) 94 


KEDIO — Vendeso o da mma do Pro 
posto n. 65, em leilão pelo Palladio, 
mabbado, 3 de fevereiro de 1854, ás tá 
horas, (L 0201) 91 


REDIO — Vende-se o da rum Ia- 
plrá om, 105, com baço tambem para 
e nrolonyuintato da rus 

telão polo Paliudio, Peorbira 
vergiro de 10B4, às 18 ho 
(L “Us0I6) 4! 






Luan 











em 
de fe. 


palacete junto á Av. 
Atlantica, entre os Pos- 


a vista e 135 a prazo, em 
prestações mensaes de 
1:200$000, — MATTOS 
PIMENTA, - “Edificio 
Carioca” — Lg. da Ca- 


rioca 5, 7.º andar. 
(L 05160) 91 


ENDEM-ME magnifico lotes da ter: | FE 


renos, altundos ma Avenida Del 


ebim Moreira e em tranavormaes proxk 
Rosario, 


“(E 05184) B1 


mos À cela, Tratar & rum do 
nm 120, 2º, andar, main à 


V Espa em anta Thorem, 5 
pro pera rendimento, estão to 
mos alugados por contactos, indiano 


14 5% do amoo. Para ver a tratar com 
Bllva, cus de Sho José, 108-110, 



















a Sad (lu 030051 01 
ENDE-BR o quinceto ds qua. Para 


bybs, DU offertas qua Corrfa Du- 


tra, d9, (L 0404) 014 





Bentamo-nos em roda da mesago coronel Carter, diz-se “toho", 


e, durants des minutos, reinou o 
mais completo ellancio, porque 
todos rivalizavam em velocidade 
para construir & sua muralha, 

-— Toca-ta a ti, James, disse 
afinal Carolina, 

“H's “vento do Léste”, 

Pos-so uma, ficha e fizeram-se 
algumas jogadas, interrompidas 
apenas pelas palavras: “tree bam- 
bos, dois circulos, pong”, e fre- 
quentemente tambem pelos “per- 
dão" que pronunciava miss Ga- 
nett, sempre demasiado habil para! 
sa apoderar das flchas a quo não 
tinha direito algum, 

— Esta manhã vi Flora Ack- 


“Perdão ! 

“Enganei-me ! 

- “Quatro clroulos” dese ca- 
rolina, 

“Onde foi que a viu? 

—- Ella não me viu a mim, ex- 
plicou miss Ganestt com esse tom 


algnificativo, peculiar dos habl. 


isnies do povoações pequenda, 
-— Ah | exclamou Carolina com 
Interesse, 


“emoho”, 
— (Creio, declarou miss Ganett, 
abandonando momentaneamente 


seu thema de conversação, que 


Miss Ganett, vencida, onlou-sa, 

— O que é que dizia com res- 
peito a Flora Ackroyd ? pergun- 
tou Carolina depois de alguns 
instantes consagrados exclusiva- 
mente ao jogo. 

“Estava sózinha ? 

-— Naturalmente que não, de- 
clarou miss Ganett, - 

As duas mulheres olharam-se e 
pareceram entender-se, 

— Dea véras ? exclamou Caro- 
Una, 

“EB! lego 7 

“Polis não me surprohondo ! 

— Estamos esperândo que jo- 
gue, miss Carolina, disse o coro. 
nel, que adopta, às vezes, a attl. 
tude de. homem interessado no 
Jogo o afastado das conversas, 
coisa que afinal não engana nin- 
guem. 


— Se quer & minha opinião... 
disse miss Ganett, 

“Olhe que pos agora um bam 
bá, minha amiga. 

“Ah! 

“Não ] 

“E um circulo !* t 

“Como Jhe la dizendo, a minha 
opinião é que Flora teve multa 
sorte, , 


— Como é leso, miss Ganett ? 
pronunciou o coronel. 


JENDEÍSE SUMptuOSO | prio do Esyrio 







tos 2 e 3, por 115 contos | == 




































ções Tels,: 2.3112 e*5-3084. 
Tratamento radical da pros- 
tatite, orchite, impotencia, (no, 
moço), estreitamento. Corri- 
mento, regra dolorosa, escas- 
sa ou demasiada, inflamações 
do utero e ovario, esterilidade. 

61, Assembléa — 2 ás 4. 


DR, JORGE A. FRANCO 
(K 29813) 80 


DR DUARTE NUNES Via» 


rias — GONORRHEA E SUAS 
COMPLICAÇÕES HEMOR- 
| RHOIDAS E DOENÇAS ANO- 
RECTAES —. £. Pedro, 64. Das 
Sis 8. horas. 






(55898) 


granda ares 


LU! na 
ota od e ao 


Sal, em mo pro 
iario Cost de Alaado 
ata 0810 horas 


manhã, tel, 5 
AL. 02387) BI 


ENDESE ma 

































ever. came ao O 
Empregos diversos 


Me comal sem filhos precisa. do ama 
pequena de ld a 16 ep Rea Ge 
nepal Polyáxo p. 285, casa 7 3 Petatogo, 


TST RT 
Pa am “BE de um passador que gal 
da lava: passadeira 
logwres eftectivon; À rum da 

ceeio, 38, náo 


















8! ACHADOS E PERDIDOS PERDIDOS 











DERDEO-ME o c o contracto entracto 4.166 di da cam emp 
cão de da Jima Economics 
do Rio de Janslro. 


(1 02609) 6 
















Automoveis de occasião 


ABATA CEvROREE TE Vonda-de| 
Vêr a tentar à vus 2. de Desembro 
BM, Caithte  L ONGID), OA 


Pnç 7859, limou DRE rea per: 
feito entado, Vende-pa Pon, de 


oecuslão, é eua Octavio Rot a “ 
9» 47 borsa, 


IMOUBSINE BUMK N. io Rem 
se com 87.000 kilometros em pe 
feito estado, Vãr ma ron Copacaba 
115 (pasto 7). Propontas mo Pee ari 
7.,4a rum Maritoff, 85, ou com o de. 
Rodolpho, fel. 4-BiDZ, 
(L 05106) 64 


Aves e Ovos 


ENDE-BE Rhode Island, 1 terno em 
postrra, 10 frangos + frangas, 10 

pintos. Gngo Continho, 29, fundos; 
4& OBLTO) 68 os 


Chiromantes 


ETROLOGO BAKARA — um 
mafóreu seluntistas do ecujttamo, 

































nto -e da Europa —. enuina 
a melhorar vossa vida em negocio o Emo 
res, trabulbns setentíficos de esm 
tema extraordinaria rentida, que va 
kim pela vrosa felicidade! Rua tr ta 
na, 87, sobrado, tb 4805) 60 









cultas, revela o parda pm pela 
pereira experimenta) + 


pesos pela chiromam 
cla selemtífico, cuapsitãs cobre 


domingos, rua Bão Jost, Tels, 


EA O Mo OA O 
ROFESSOR EDU! —= Anstrojogo 
romante, Comultas sobre 'mi 
amores, mudanças de vida, eto, Run Ma- 
chado de Asus, 4, aa borges 
5-0280. (L 08008) 


Correspondencia 
“MILKA” 


Impossivel receber na ta restanto, 
escreva Jogo “Correto Manhã”, Caixa BO, 
diga quando vem. Lembrei agora: 

Quando ella viar com soa formosmra 

princeza ida do Orientes,s 
Fu lhe direl,,. 


KEMIL. 
(E O641M) TO 


13 hora. Tel, T-4000 


Dentistas e protheticos 


PYORRHÊA 


sua exclusividade e com remedios 
ç* Dara descoberta 
Avenida e: Gonçalves Dias “ 


Dr. Silvino Mattos 


em dentaduras parcinss, de jus- 
taposição e duplas, bein come em 
pontes, Rua 7 de tais 194 


PTORRA 


rios, preco: 
Gratia Pes 


















4 quo 1 » j 


EITA MATTO 




















































vt | gista allomã diplomada 








“| míbmoa, necenattada de amparo, para cul: 


bs, Fxpediento das 10 és 
Co AL 02828) 





















Dr. Rubem; Sil. 
va. Cura rapl+ 
da o garantida, 
por processos de 








2.0360. 
e andar, entro 
























(Lo 0618) 7º 
Laureado 


especialista 








73 


Tratamento effichs 
em é ou 8 curati- 
vol, Methodos pros 
x modiros e: exames 
5. Oliveica KR. 
- AL L'Qusés) 7á 7ê 


“Radiographia 10$000 


RUA OUVIDOR, 143 2º, elevador 
= Phone 21659. Não trate dos dentes 
cem radiographin que & a garantiu do 
bom trabalho. Além de Raios X, tem o 
“Serviço Electro-Technlco Dentario” qe 
permmd para: dlérim 
clínica es a. Dr. 
Ros do É ES Rar 
















































































Dontaduras anatomicas, moder- 
e adherentes, ado jd: 
5, laureado 





eclalista, Preços modicos. 
de Setombro, 1944; 







0 A HM 


CL 0499) 73 n 


+ L0at7a) 73 

O gr sia -— Gentil Marcundes, : par 

o = que acha-ss iastaliado com 

officiga Prothese, à ema 7 do Bater 
bro, 63, 1º andar, anla 6, 

vBozs) A 


Dinheiro 


sb eperaseres: = trem cestas 
Dep ergnio m — Rae sob prominso 

rins emb beca de predios 4 
terrenos, Juros ed mos, solução rapida, 
ros Gontral Camara, 118, 1º andar, sa- 
tus de frente, (L 00103) 73 


Ds Di empresta mobrr 
do predios e torrenos, 
mesmo Dos muburbios e nos Estados, do 
ros de 8 % ao anno, rua Anewbal 'F 
H Peimoto m, 210, aobraio, com 
“queira, = pe Na 


TPOTRECAS —. Juros nº 


Junqueira, —: huridor, 12 So, 
inphone 1401, AL U5i400) 78 


Diversos 


ie in 
LUGAM-BE sacidas de sabbado a 
terça-folra de ctrnaval, I00BU00 por 
sacada polos 4 dias, Rus Marechal Flo 
Pano, 55, sobrado, (L 5100) 74 


pla as BLA ci RO aii 
NCERA, raspa, eninfeta com machi- 
mas ejoctricas. Tel, 4-0538, Ante 

mor Corrda, Alfandego, 107. 
(w 04597) Tá Tá 


GENHORAS ! Querem 
emagrecer ? Massa- 












































































recem-chegada da Euro- 
| pa recebe em casa e vae 
«|á domicilio. Preços mo- 
dicos. Rua São Clemente 


L 05125) 14 
trabiihanão fôra, 


















Perda absoluto, limpa, socegnda, com 
Bale de Tíjnos, Respostas Rua 

Carlos n 0, 2º audar, À. À, 

(L 2081) 14 




















Da a a 
senhor branco, pede à mumilin de 
senhora vi 







ema oo sem compro 








dar de eva cam. Fedo o dá mferoncias, 
Dirigir caras meata redacção a J, A, 
Nuno (L 8507) Tá 


lo, praça Tiradentes, Eri 








so bem. Tel, 2 


pagamento, rua Viso, Mlo Branco, 


TANO ALLEMÃO — 3 pednes, 88 nos 


do, Tem-se urgench, rua 
tum, 20. 





JUALHERIA VALENTIM vende, 


Ao “LEWIN, 
+ prori 


as Perrra ni 





Noemin, enatna corte, dá diplomas em 15 
dins é fax vestidos desdo 158/ ma da 
Carioca, 04, 2º andar; 








a 


n. MIA; tel, 44548, 





pos, Ealgios ea 


deseja quarto em cama do familia de| O 



















uai) é 
MPRA-SD um. plano embora 
precinando ae ae DA EO pagas 

“CL 04408) 


|3 CAUDA o nm do a 
, vendem-se, retida 





TANO DE 
mario, Do x 
02. 


(L 04407) 75 


tam, teclado de marfim, garantido 
pertelto por R:B003. De 1 ás d da tar: 
Bilvelra Mur- 
(E 0110) 73 


— Oúroe Joias - 


fan hd concerta tel rua 


relogiva com mar! eua 
as, 87, [E HERE KT 


“Modas 6 bordados 


Fax vestidos desde 


(U “sia? E 
pare À PE 
(quáreos a-aee7] 708. Reforma des 
5400. a Bá, 


2º, telepho- 


(L 04845) 81 


ME. Fabiana, diplomada em cória e 
alta contra pela Academia Mme, 


2-4, 


(L 05208) 1 


Moveis novos e usados 


veis emenp' ata, 
machinas de quorever, 


iradoras, ete,; ria Theophiio Otioal 


(E 0850) EU 


RAM-BE dormitorios, aalus de 
ntar, peças avulsas, machioas, eto 
Voga-se e lquida-as rapidamente, 

Felephone 30609, 
tL OMBL) SA 


OMPRA-BE moveis avnlnoo, moblilo- 
rios complotos de. cosan s oscripto- 
Paga-sg; bem, een E E 








th ) — Bains de 


ne 
(irIAnE "Moveis GYUlNa, PIanOs, 
crsutaos, etc, ou mobiliário com- 
pleto do cmsas q escriptorto, mo 4:6039 
Cama André. (L 04860) à8 


Dorsttoos para casal de Imbuya 
iba com armario de tris com 
B50B000. cerrado camtida” 
E y 
tua Prel Caneua o » E 
tl 08101) 68 


ORMITORIOS de peroba s imbuya 
em varina entrlos moderotusimos, 
vendem-to à 4U0MND, rum Haddock Los 
bo, 18. (L 05124) 88 
ENDE-BM uma mobília para sala de 
É ryig preço BROGO0O, Var a tratar 

rua Vinosa, TO, err 
(L 0M18) 88 


rr um dormitorio com guarda- 

em do 8 corpos é uma pequena 

anta de de Jantar, tudo de peroba moço [ 
n008 cada, ra Ph separado, Rua dos 


Taralidos, 8 Ixoa), 
(L 04078) BS 











ED —>—— 
Parteiras e enfermeiras 


ME DY MESTAR parteira Qua FAC 
de Mod. da Austria é Rio, 80 annoe 
de prática da eira partos € cura- 
tivor; Injec, das & &s 18 horas, ma Bão 
Joné, Bi; tal, S-G700; comsaltas gratis, 

(L 4051) Dé 


POB lo altend 


todo a qualquer cavo, 
vos maxima hyglene, rms rem pr 
ma, de 17 bs 


elos, costultas gratis, 


Francisco Muratorl, 2, rtamento 7, 
esq. rua Mochusio, For 1244. 
(L 02501) Hs 


- Pensões e Hoteis 


ENDE-BE — Uma 
ponto; tratar com 
uvidor 8. 181, loja, 








É gr mah berro 


(L OT) do 








Professores 


ULAB particnisres, de português, art 
metica, algebra, e, po mea 


Tal, 80780. 


cial, 7 Bot”, 


| Bomfim tb 046, 


) 


Dactylog.. Linguas, TachyS.s 
E. Mero,, te e O. Commér= 
CL 0287) “ 


| QUAB s mathomatica pelo Dr, 
eee re Garcia, Para axa 


curdos, bencca, rã Aulas girio 
duses. Dia e noite, Lg, E. Francisco UR, 
“qu ART 8 


Aulas pars 


INGLEZ PRATICO Quina nas 


Dr, Rammel, eli res 
(Lu 50. ! 


ESCOLA MODERNA (É lã 
DE COMERCI 


verno bc pêra 

-— Admissão ao 
Curso Commercial oflolalisado 
Curso Complementar. Curso de 
Materias avulsas: Datilografia, 
Taquigratia, Escrituração Mere 
cuntil, Inglês, Francês, Portus 
guês, Arimetica e Callgratiar 
rua da Carioca, 62-1º andar, 


(L 05205) 87 

iNGLEZ Conferenciar cogrentes 

mente e correctamente 

em cada ramto da vida ou sejé 

alta posição, ensino com garane 

tia, no mats curto tampo, Care 

tas & R. Candido Mendes n. 59, 
Mr. E, B. Bright. 


E 08606) 0% 
NE 


Rapidamente ensino. rte 
Eldo e-radical. R. Cane 

alão Mendes, 69 Mr, 

Bright, 

(L e e 


B. B« 
ROFEBEORA asergica, Yoga 
pratica, ensina, am Patticalar, portas 
ques, arithmotica, goographia, ato, m 
crianças w sonhoras, mesmo idusas 6 prime 
efplanter, é rum B. José, 42º, Vas & 
domicílio, Lol. 3-0708, 
(E 05718) 81 
ROF. O, OHANBELLAND — Da E, 
N, ds Bellas Artes, lecelona Pintura, 
Desenho e arte decorativa em mes quo 
— Asmemblta, 98, 
L 01092) 81 


ROFESSORA DE INGLES = Lições 
praticas, conversação, Rus Condo do 
predio n. XI 

(E 06087) 


Vendas diversas 


à rs d cofres, archivos 
aço; moveis de cinema . 


nam de emperer por preço de liquidação 
4 rua doa Onrivos a 110, 


(L 00409) 69 


madeira, Vêr é tratar É rm Dario 


Mesquita, 45H. 
L 05118 44 


a om 8 
“Magnífico Terreno no. 
Leblon 


Vende-se optimo terreno & Av. au: 


phim Moreira, frente para O mesh 
n» 24 x 38, pelo infimo 
contos, Au 08, PIE Ei 
[e] rioça + 
andar, E avisa 
Mac e gelo e 
Camara 


Vende-se por 4:0004000 uma Instale 
lação completa cu camara fi 
facilitase pagmeento ver & tua Viuvs 


Claudio 345. 
(L 05150) 


Representante no Estado 
de São Paulo 


Ha varios annos estabelecido, €om “ 

melhores referencias commereless 

bancaria, offerecs os doa 

cemo representante para 

mtigos em que é cesta "O man 
melhores rel ] 


DROGAS. EM GE 
PRODUCTOS, sá 1Cos, 
ARTIGOS CIRURGICOS, 
CAIXA POSTAL 2453. [ea AR 


Paulo. 
VENDEDOR 


Precisuse um com boa pestia e to 
nhecimento no commarcio secos a mb 


lhados, Tratar & sa eo Expedito 
8 Copacabana de 13 às 14 horas 
(L 04199) 


(FORMULA ALLEMÃ) Unico medicamento que combate a origem da enfermidade. 


Vende-se nas drogarias — Depositarios: GESTEIRA & C. — Rua Gonçalves Dias, 59 — RIO, , 
tápp. D. M, 5. P,, nm. 250, em 4-7.918,) | 


“A mim parece-me que é umd 
pequena encantadora, 

—— NÃo estou muito ao corrente 
do que se segus a crimes, dife 
mias Ganett no tom de quem está 
perfeitamente Inteirada das col- 
sas, mas posso affirmar istos 

“A primeira pergunta, que-se 
suscita 6 s seguinte, 

“Qual é a ultima pessos que 
viu viva a viotima ? 

“E compre so suspolta dessa 
pessoa. v 

"Ora bem, e ea? 

“Neste caso particúlar” essa 


pessoa é Fiora Ackroyd, e a al-, 


tuação teria podido ser muito dif- 
flcil para ella, muito ditttoil “ma 
verdade. ó 

“Na minha opinião — digo eu 
cé lato — Ralph Paton ocoulta-ss 
para desviar as suspeitas para 
clma de ai, 

— las, vamos a ver, protestel, 

“Acredito que não vão syp- 
pôr que uma moça, como Flora 
Ackroyd tenha sião capaz do 
apunhalar seu tlo a sangue frio. 

— Eu não sei nada, respondeu 
miss Ganett, 

“Acabo de ler um livro sobre 
baixa ralé de Paris, onde so 
que os peores criminôsos são. re 
Hr mocinhas de rosto angell- 
tal, “4 

Então, O coronel começom's 


Carolina poz fim, folizmento, 4 
historia de coronel, declarando 
Maok Jongo. 

Depois do pequeno trabalho 
que resulta sempre do facto de 
que devo corrigir as operações 
arithmeticas, um pouco defeituo- 
sas, de Carolina, começamos no- 
va partida, 

— O vênto de Léesto passa, de- 
elarou minha irmã, 

“Tenho uma ldéa a respeito de 
Ralph Paton... mas, guardo-a 
para mim, 

— Deo véras ?! disse miss Ga- 
neott.- 

“Tcho”... 


“Quero dizer “Pong”, 

— E havia concordancia na 
questko das botinas ? perguntou 
miss Ganett. 

“Refiro-me à côr, 

-- Concordancia porfeita ! af- 
firmou Carolina, 


“Miúba irmã cerrou os Jabios e, 
inclinou a cabeça, como sa esti= 
vesso perfeitamente ao per. 

— “Pong”, disse miss Ganett. 


““Sypponho que o doutor que 
está . conlinuamento com o gr, 
Polrot, saberá todos os segredos. 

-— Muito longe disso, assegurel, 

eme James “& muito modesto ! 


nutos o jogo absorveu todas as 
nossas attenções. 

Dahi a pouco, o coronel falou: 

— Essa Polrot é, em reaiidade, 
um grande deteotive ? 

— O maior que existe, afftrmou 
Carolina. 

“Veiu para aqui Incognito, para 
evitar o enthuslasmo do pessoal, 

— “Toho", disse miss Ganett. 

“Que gloria para a nosea po- 
voação | 

“A proposito... 

“A minha criada Clara é ami- 
ga de uma das criadas de Fernly, 
chamada Elsie. 

“Falou-lho do roubo de uma 
grossa quantia de dinheiro, e 
disse-lhe que ums tal Ursula 
Bourne não devia ser estranha a 
essa facto, 

“Parece que devo ir-se da casa, 
o chora «quasi toda a nolto, 

“E! provavel que faça parte de 
alguma quadrilha, 

“Depois, pareceu sempro rara... 

“Não se fez amiga de nenhuma 
das outras criadas, 6 são sempre 
sózinha, o que não é natural. 

“Uma vez, podi-lho quo viesse 
ás nossas reuniões da Sociedade 
Protectora de Moças, e não quiz. 

“Mais tarde, flz-lhe algumas 
perguntas referentes & sua famí- 
lia e pareceu-me quo as suas 
respostas eram muito Impertl- 


(55916) 


“Mas, em corto modo obrigous 
mo & calar-mo, 

Miss Ganett interrompaugo 
para tomar folego e O coronel, & 
quem o thema dos criados não in- 
teressava em absoluto, fes notar 
que no club de Shangal sempre 
se jogavu ligeiro, 

Puzemos em pratica essa pres 
ceito, e dahi 8 pouco Carolina ar- 
remetteu de novo. 

— Tssa miss Russell veiu aqui, 
segundo disse, para consultar Jas 
mes, na sexta-feira, pela manhk. 

“Em minha opinião queria 
saber onde o meu irmão guarda» 
va 05 vonenos,,, 

“Pong”, j 

— “Tcho" disse miss Ganett, 

“Que raridada 2 

“Seria essim realmente ? 

— A proposito de venenos, dise 
se O coronel, 

“Coma €7 

“Não tugual ? 

“Ah! 

“Olto tambem ! 

— “Mah-Jongg", repllcou miss 
Ganett, 

Carolina pareceu multo contrã» 
riada. 

— So eu tivesso um dragão 
vermelho, disso teria ganho au, 

— Eu tinha dois desdo o prin- 
cípio, confessel, 

! 
































































































Os convidad hezam depolr |miss Ganett ao seu dormitorio | Abott, so dis agora “Tcheu” em logar| “Tomou este dragão verde, contar uma história Interminaval | disse Carolina, nentes, “R = 
do dantar, nvoltna am imparmod, para a ajudar e desembaraçar-se) — Começamos ? perguntou Ca-|de “Tcho”, “Por que lhe parece que miss|que lhe havia suczedido com um| O coronel deixou ouvir um as-| “Exteriormente, o seu compor- econheço-ta, gema é exclê- 
vels e colçedos de ohanças. fos cus numerosos chalés. rolina, -— No or da Shangal, opinou | Flora teve multa sorte ? ladrão ailamão na Indis, sobloninho, e duranto alguns mi-l tamento era respeitoso sContiuua) 
Tdi ça Am) qa 
NES SE GDA 





ie A AUT e e e td crf g o ua a tdo et teta mi ce De iii pe a e 
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' o “+ WB: 3-0504 O! 
PELEPHONH: E. N65S TELEPR: 4 ma ETR mi Rd —— = A CASA DO CA DONCO MICKEY 
q 1 tos 200, 2,407 5,207 Ty 8,40 10.20 “Complemento 2004 3.40; 5.204 7400, 840 e 10,20 o t 1 4,305 e 
f SUIZO FINAL Rai é mn Ses ERA 010 é 10.50 ACHADA NA RUA! U.20; 4.00; 5.40 F.20; DGM e 10,40 GLOKIA DE CAMPEÃO: 3.15, 5,45, 8,15 e 1045 TR e.nos 
4 UNITED ARTISTS it Complementos 2004 3,401 5,20, 7,00; 8.40 e 10,20 


UMA IDEIA LOUCA 1 10 450; 5.804 7.107 Ecs o TOM 


EaD Prev idea areia dr opel A iornivÃo derretida, 
BEN LION | O Programma:A RT apresenta : 





A METRO GOLDWYN MAYER apresenta: 


(A PARAMOUNT FICTURES apresontas 
























censos em 
ni IDEIA 






DAY OF HECIKO 






NING) 


GLORIA LOUCA. 


Ym flim da 








FERNANDO Canter FLORELLE 
PP BARON FILS-SATURNIN 


HORARIO: 3, 4, 6, 8 10 


RICHARD DIX [SÍLVIA SIDNEY Dorothy Bauer | posy BARSONY 
“WILLY FRITSCH 


|MADGE EVANS SE 
DOROTHEA WIECK 


* CONWAY TEARLE ACHADA NA RUA AMOR CRIA 


em o É * mm mr (PICK-UP) 
factunlidades 














Complementost CASAMENTO DE PANCRACIO 
comedia em 3 actos é 


* BRASIL JORNAL n. 5. (A exploxão de ilynamite 
nu ilha do Governador e a echkegnda de Lind. 
bergh ao Papá) 


iImproprlo para menores. Com. de Censura 
Cinematogr, 


IBRONDUAV 


NNCE SIMÃO - 2-6788< 
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MARINHEIRO VENCE TUDO — desenho 
PARAMOUNT SOUND NEWS 4º x 34 





A GRANDE PECHINCHA —- - comedia 
THELMA TODD — ZAEO PLTA s 
MBTROTOND 217 
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“O EXPRESSO 
DA SEDA” 


















Ê RAE: : ul 
COMPLEMENTO: — 2.0) — 4.00 = 7.00 — 0:80 qi inedi Tirs E 
HOMEM QUE VENCEU — 2:10 — 4,40 /— 7,10, —9.40 Film inedito da First 


CAMINHO DA FORTUNA — 3,35 — 5.55 — 8.25 — 10,56 National com 
——————— eee ———————————————em e —— 


Neil Hamilton 
Sheila Terry 
Guy Kibbee 


Um fim 
am que 
tumultuars 
ditoções 









A FOX FILM apresenta 2 ftims 
GEORGE 0º 
BRIEN: 
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RUA ALVARO ALVIM, 83 a: 37 — (Cinelandia) — 
Telephone 2-8520 


O MAIOR E MELHOR CINEMA 


as mais 
estraordi. 


















Unico que por sua localisação está isento do nartas | 
EL BRENDEL 10.000 kilometros de barulho dos bondes, 
CLAIRE TREVOR H O J E Continuação do formidavel successo 
“em emoções 


alcançado com a obra prima da UNIVERSAL 


ne | Da ú 4 à É , | Ai” o 
=| ve”. GINGER ROGERS 


Cine Casino Tabaris 


RUA. PEDRO 1º, 35 


[.) CAMINHO: DA 
FORTUNA 
—.€ —. E) 
0 HOMEM QU 
VENCEU, ' 
com E 


PRESTON FOSTER |. 
-* FOX MOVIETONE AIRPLAN NEWS - 

















THEATRO CARLOS GOMES 


COMPANHIA DE COMEDIAS - MODERNAS -—= DIRECÇÃO ANTONIO PALMA 


HOJE — Ata Se 10 horas TAMANHA Festival de MONRTENCIA SANTOS e HRESTIER 


Hime dins de. périmanon» JUNIOR — Especínculo completo, com n comedins 
ein, enrtns, dna comedin 


NT ET O CORAÇÃO NÃO ENVELHECE 


























HOJE — Reprise do'fllm'do genero — “sô para adultos” 


VICIO E PERVERSIDADE 


Scenas realistas entrecoriadas - ds. poses de nu artistica, 
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| CARNAVAL —4 GRANDES BAILES — DEQURAÇÕEE MAs 
RAVILHOSAS — SERÃO 4 DIAS OU MELHOR 


| 4 NOITES como o Rio AINDA 













fatiado de MARGARET SULIVAN — JOHN 
BOLES e mais 93 estrellas. 


HORARIO:2 — 4 — 6-— 8 e 10 horas. 








de Poulo de Magulhões que furá umn conferencia nobre “Es 
trelina, entrelton e entrilos de Hollywoad, 



















| a O a ai II dsasres ro o eso | co Cho MST di it aceno de DD REVEMENTE — LIONEL BARRYMORE em SAR: Pro pa por + eira 
Bilhetes fe Ingres man + ennto- Eee ,daR.K. 0. . — 
TP MC cano lama A O O Sa iortata canto Dos novameem o CRE, DE:=. PALHAÇO E Eid im 

























































” SEU PIANO!?- | 


Mesmo» velho, compro ou concerto 











- POPULAR — HOJE iASLUTIE — HOJE |. EE — HOJE 








ParRIS —H º JE |AmnoOCk LOBO - HOJE CASA DO CABOCLO 




















EDMUND. LOWD em - H ANINED ais ig jo tem emita ot ds citadas doce as ra per troco “afino q; qm: 
MATT) “NORA “GIRA ALPAR em Poltronas — 24000 NO PALCO às 9 horas: caixoto a egos 
SATAN NO VOLANTE | annra xssa em | SANGUE HUNGARO NO PALCO: 6s 4 0/9 botas PROGRAMMA NOVO! MOS AR GM So ES 


OPTIMO EMPREGO 
DE CAPITAL 


eme UE 


à Capital da Republica, vendesse ams | 4 Cas 
Enifortanto Drogaria « Pharmaçia, a mais Vend nm, com pom 


conceituada, com um. movimento setual |, 
de 300 práress “dando um Incro' Iyre 90, USO, systema Cardan, 


10 horas 
A peça enrnavolesca 


hei Momo na Roça 


STUART ERWIN em | | Calouros . 
Eu quero ser Estrella Endiabrados | “wanNER BAXTER em 


BOB CUSTER em 4 ERIGOS DE AMOR 


PRISÃO SANGRENTA | PERNAND-GRA GRAVEYT.em, 


Lit, É LAUREL 6 HARDY 
Panda do? ir tentaene TU SERAS DUQUEZA Penido dado 
nos — Laurel o Hardy em e e pe 


GENESIO ARRUDA “MARCHELLI 


e ses conjunto 
y » nm chanchadas o comico excentrico apresentando novos numerost 


A TIA DE CARLITOS E | com SEREIA NEGRA, ONDINA, NOEMIA, SAN- 


TARELLI, ete, acompanhados do FOLIA JAZE, 


















Na téla: Michard Arlem em “UMociêndo e Farra”. 
































Y 7 f - com o novo quadro sensa- . 
Primeiro engano — O * felra:: Calou a Sylvia Sidney om “Wrtel no seu amor!. Na téla; José Mojten em O REI DOS CIGANOS 11 cura) de 60 contos. Com' diversos: preparados | roxas massiças, para cine 
roubo dos milhões 3º 6| 2% feira: Sutan no-volna- | brados —e: Audncin entes E me eme, mio cio Sylvia Sidney om FIEL AO SEU AMOR MELODIA CUBANA para explorar. Negueio garantido, “dem | 
4“ cplugáios. (e us Elapresno da aêdo. Aliveraariou e “telras F, 1 nho Fenpondé - — O erime do ne= pool Tae: apresentnndo seenas comicas fermedirrias, Para melhores informa | LO toneladas, Tratar ng 






tiilo - NO PALÇO; Genento Arruda em O SEVERO ET Foltis Amor de Cossaco — O preço dn compro do “bas fond” cnhano, 


et E a SOBRADO “Bom Piano 8505” 


| H EA | p 0 n E Q p EIO Aluga-se um com quatro amplas ma) Vendo urgente devido embarque, é na 


los de e ra tres quartos e grande sa-|cét, com banco, capa, e isoladores, pot 
HOJE —— A'S 20 E 22 HORAS “HOJE 


lãc. de refeições, servindo optimamente | favor: Sant'Anna, 107, 
(L 04347) 
GRANDIOSO FESTIVAL em commemoração ao 


para pensão ou para. dividir em eseri:|* CE ebsd 
CARNAVAL — CHEVROLET 
MEIO CENTENARIO 


ptorias. Rua Evaristo da Veiga 61 é 
VENDE-SE, lo. 1934, per- 
da revista politica e carnavalesca 


63, Tratar à rua do Wasselo 54, 
feito estado, por 2:8008000 -—-= 


ções, cartas neste jorral, a 


tico, Gasto) qerencia desta folha. ) 


e | 5 
ig HADDOCK LOBO . 


corrente preços modicos Josquim 5 Aluga-so tos casa, com 4 grandes 

69 (Lapa), ruartos, para familia de tratamento, & 
(L 034475 | ma Sampaio Ferros 56, tem para 

a por favor velo actum a ri 


MADEIRAS |—vabEs: 


Grandes stocks, & rua Barão de Igua | Lincoln, double phaeton, 7 logarss, em 
temp, 60 — Praça da Bandeira: (Mato | perfeito estado, licenciado para o com 
10, Preços os mais redusldos.! Taco | rente anno, Ega Sora + o ar. Froncisco 
para soaibo desde 64 M3.t coalho em | Castro, de Armazeos Frh 
trisoo de Peroba e Canelia desde .B1 geríicos, venta Rodrigues Alves tw 
Ma.; forros apparelhados m)f desde. ra 481, (L 01309) 
4200 Ma; ripas para telhado. desk 


Vavo Ma, da oremebães é rio Pa - AUTOMOVEL 


desde 1908 M3, — Vigamento:de Mas | * Vendess um da marca Lineiia =a 
saranduba e Sicupira, e outras madeira: | typo recente, 7 logares em perfeito es 
de 1º qualidade serrados para constru | tado de conservação e funecionamento 












SORVETES 


Vende-se uma conservadora de aeis 
furos. Praça Tiradentes 35 Cass Góu 
lurte ( L 02675) 


BALCÃO 
Vende-se uma proprio para Caixa re 


istradora, ver na P, Tiradentes 33 — 
Casa Goulart. (L 026751 


— APARTAMENTOS 


Luxuosamento mobilindos com cala, + 
quartos banheiro e cosinha a gar, tele 
phone, criado, enceramento, roupa de 
onho, cama e mesa e café pela manhã, 
pot prego excepcionul, Motel Mem de 

— Telephone 2-9930. 
«L 02663) 


Sobrado - Apartamento 































PARISIE ENSE — HOJE 


POL"RONA 25006 
ESTDANTES E 
CRE.INÇAS 14000 

















(56091) 
: C A $ A Cel. 6-2145, 
Precisa-se de uma até 1:500$ com & 
dormitorios salão para bibllutheca e mais (L 04285) 


dependencias. em rua socegada profe-se q: 


en Botafogo,” Telephorie 6-0306. Terrenos Rua Uruguay 
(L 04491)) Um de 12x 20 ms. e outro de 14 


- AUTOMOVEL r 38 ms; tratar & rua da Quitanda 


13, 1º = 43102. 
Vende-se um astomovel de particular, (L 02486) 


com bom funccionamento e bem calça Terrenos Eng” Dentro 







































do é optitno estado de conservação, R. 


dos -ÁAraui + OI. Tel, 85239. ações. Embu rrad ra marçeneiros G F 4 
“NE COPACABANA | enge Pr ass e serati iene Dream Pena DM Pie à do Paraná. Vendas a * Lora ne Tránco, Rea Devembro Z ' dp 
com a inclusão do quadro novo: er Pd er À “Quitanda ts (ira e ielenhoe o À is cet | FREI FABIANO DE CHRISTO o Ah 
º Aluga-se excellento casa com garage | *c% E Hotel Mem de Sá — Fone 2:9930, Fr 
= “OS CINCO BATUTAS DO CARNAVAL” e to Cm pi Je sho E tl 086) | eo! UM DEVOTO OBTEVE: PRÓJECTORES .PATHÉ 
e com um ACTO VARIADO no qual tomarão parte || cms rio cu, tebs testo! Limousine- Maritima VITRINE GRAÇAS. - . - | Vende-se para Cineraas, 
REGINA MAURA — SYLVIO VIEIRA — RENATO ||—— É tás] vendeno uia em pesto exalo com], Vendese, uma com as gemintes | 0 O q osnmy á rua de S. Bento 10 
MURCE — MODESTO DE SOUZA e outros artistas. COPACABANA Bires 180, de andar Ml Doetot! fdo ImiO — 3 faces de videos inte | Concertos de Radios (E paso 
TC - não ano O = qe OMGAS) Pt ins Vad do E Garantidos, Quarquer marca, Orçã “TT UDAT ” z” 
“BABADO — A's 16 horas — MATINE'E DA MOCIDADE Avenida Vieira Souto Piisca = Urreato: [em csarto: | meisintidos, Quarquer mares. Ora | | BOTAFOGO” 
Com 60% de abatimento. Srgase ra a H. ed trata-se na acia « rgen e, dio Rosario, 168, sob, Tel. 3-4269,: | [Em casa de familia extrungeirs, ali 
rua b e nhauma . 


. 
Phonographos portateis 
Vendem-se 2, sendo 1º de =mara 
“Victor” orthofonica e outro "Ultrapho 
nete”, Preços de cecasião, Rus Bueno 
Alres m. SO, 
(56600) 


Salas na rua do Ouvi- 
dor, 164 


Alugam-se à preços modicos; com ele 
vador “Otin", 
(ág801) 


PREPARADOS 


Vendese, mesmo & credito, ou pre 
tase um socio com pequeno Capital; 
cnsa e local optimos até 12 horns, Rua 
Bulhões Marcial, 75 — Cordovil, 

AL 026507 


Apartam. Copacabana 


Alugase 4 r, Santa Clara 214, sala, 
quarto, banheiro e tanque Chaves no 
apartam, 3. (L 02634) 


TANGO ARGENTINO 


Dansas de salão aulas. diarlamente, 
Pela unica professora: sra, Keller-Als, 


fas PN coa cmi AL 04271) ] gamse 1 Appartamento espaçosc, < E 
. . es) | Silo, alimentação farta e sadia, Bom 
Frei Fabiano de Christo ardim, Garage, moradia fresca < tl 
P T riciosa, Cnsa de todo respeito, Ru 

or uma graça alcançada. Barão de. Itamby 66. Primeira 4 dl 


3. RB. leito Sa R, Faranl, 
Ui oasdo) (L 0413 


Piano — (Albert Fahr) Mercadorias a dinheiro 


Vende-se um quasi novo, ver e tra 
tac das 12 às 17 horas na tua S, Pedi o gompramas Re PR a tg 
252 — loja, (L 04330) ] 3) Bento mn. 10, Abelardo de Lamares 


“Aluga-se, Beira-Mar |. mo 


Contortavel palscete mobilado, 4 to | APARTAMENTO EM 





(L (04384) 


AO MIMEOGRAPHO 


50 era 54, 100 74, 500 208, 1000 
40%. Copias á Machina e -traducções. 
Escriptorio Polygraphico. Ouvidor 121, 
1º andar, phone 2-7565. 

(L 4388) 


Frei Fabiano de Christo 


Agradeço uma graça recebida — Flo 
riavo, (L 04377) 


FORD 1931 
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“CINE FLUMINENSE || CASA — VENDE-SE . 


E 
Campo de 8. Christavão de da de prenda terreno, Rua u 
HOJE — No téla — MOS (casa) 


“E E MINHA PEQUENA" Fazenda para; renda 


Improprio para creânças até 10" anos, 
O mais: — ZESSARSKAJA, em 


-- AMOR DE COSSACO. 
2º Feira: — O FURÃO — TOPAZE, 


Phone - GUGA. “36 
















Vende-se ou aceita-se um socio para 
exploração dessa. Importante propriedade, 
Vastnrias para 300 cabeças de gado, 
miita agua em cochoéira, para força 


“ H + |) 
2.000 cavallos, Importante. mineral que 
Quem foi O assassino dá de 300 q 500f à tonellada, “Preço 


drama, com Spencer Tracy 


































Prain de Botafogo 472, Tel. 6-0950, 
| JOHN HOLLAND 100:000$000, Inf. com E, Conbe Ru ; 4 5 — AL 02649) milin de tratamento, rr ala dk 
eo Vereador Duque Estrada 58, Perrin E vç EM iu optimo estado Te PETROPOLIS PHARMACEUTICOS erga aberto quis del Porim COP ACABANA 


Amanhã — O mesmo pros 


grama. || APARTAMENTOS | 


(L- 05175) 


Sitio em Petropolis 


tao, cod eos e semi] DETECTIVE — LIMA | vw pts coro it contenta 


Aluga-se magnifico palacete novo, com 
productos & A, G, Pinto, calxa 2575. 


sete quartas e demais dependencias no 














pra ph ver, eto, falar pelo to 
É y Os mais bem situados e com o melhor Vendese optimo “sítio “em -Petcopolis, | “elhor pslrros (o alpataito)s á ruA Goi 5. Paulo, (56182) Pl is do Psi rs reed epona 70799, a : 
5-3764 Flamengo, 162 Pool iii iemegee T74 na Bingem, com cata nova e conforta: iam paélho Sonia radar” biz Tel, 2-7847. SR. LIMA; rua da Ca (L 02558) 





vel, 2 alqueites de terra, garage pura 
dois carros, cocheiras, duas casas de 
empregando, duas boas nascentes, um al- 


(L 02648) 





Livraria Alves Asslos)». Pagamento” io Casa em Copacabana 


| NACIONAL: Eilificio - Cordeiro Serviço Nestanrantei e 
ominibses proprios 
(E 05155) Aluga-se por 700% boa casa 4 rué 


DIAS — 10, 1 12 e 13 de Fevereiro: 


CARNAVAL 





k quelre em malta e um alqueíre em par- 5 Ati collegines e academicos; TT | Leopoldo M 161, fartas 
) Me Ve Patria Patria bend) 8-0072, CHEVROLET Cárica? = fi ih Pira Aluga-se boa sacada na Av, Rio Bram RUA DO OUVIDOR, Vs “— “ANIMÃES” E) veis pi ge o de 
: Hoje umano grandinsa Matinée entes sedan 2 portas oltimo + E (L 05163) pai; 484, e cuindae (Lo 02648) Vende-se barato dois nulmaes de mon rr papai inações pa obs) 

k com 3 genndionos flima pa rodas quasi novo, kr Pt, [> - Es pe: 


“ósis1) 


Precioso Ridiculo || ESTA” DOENTE? | 


Quer saber o que tem? Mande n 


PYORRHÉA| SS e E ORES A OLEO 


(L 04288) 
" Qura garantida por proceasc | Vendese de 5 até 40 H. P. Of 
finda não conhecido. Os casos|- SALA DE FRENTE | Guilherme Bonchem, Ay Solvador da 


Casa de Copacabana | AVENIDA EM BELLO 
Por 70 Contos HORIZONTE. ' 


Vende-se uma casa à rua Copacaba- 


NOS MAIORES E MAIS VENTILADOS SALÕES 
DO RIO — LUXUCSA ORNAMENTAÇÃO — 




















GRANDE JAZZ-BAND or EDWARD RONINSON dade, profiss loppe  sellalis | na, Post 2 malas, $ quart Troca-te por uma! ou mais casas com | Minis graves são tratados em 8 dado ele o E 4-8 
p e MARY ASTOR! gue calxa” 1415; Ria: laço ni ta 70. contos, | o rendimento de 1: 5004000 e nos bair-|% 4 semanas: mais de 300 curas ea sa sen x à 
Esmerado serviço de bar. e—e + (L 05150) | facilita-e o pagantento. MATTOS “PL poa EN erginam Laranjeiras, Tico ou | radicaea constatadas em pessoas) de' familia de respeito para esthr Machinas Carpintaria 
NA COVA DOS LADRÕES || “Pensão — Familiar (Sto ts eres” — Le do) Cousas ora avgid Go ua co o norma, melhor sociodado: a zo Gm fuma um penta PEacáv a] crnd é vaiado tro de mp 
pgs o é ensão — Faminiar : (L 05151) | commercial com bondes « omnibus de 3] ção “o sa rçé sa fi pisa tt 04284) sussa en ed Lg ar cepido dE 
NEM por GEORGE O! BRIES Vendeso uma no melhor: ponto do em 3 minutas, no magnifico bairro da Lopes 5 : + op radias vendesse oficias Guilherme 
H EL 1Z : “e MAURHEN O' SELLIVAN mta junto a gem banhos, R. B ARBEIRO , proa rendendo : + aah a ii RR. spend po pi - Apartamento de luxo o] Seed am | Robvador da: A, E 03574) 
Elio ——e o cuador Vergueiro à, m—. Escrever para S, Magalhões é ruo 4 B4- 
a Thez tro João Caetano astenção =D “80; nsanda A 05147) Vende-se um luxuoso salão no melhos | Teixeira ' Magalhães 33 que fornecerá (56456) no BA = pr qua e “é É % q 7) 
da i : : E IUGADOR CALOPANTES PETROPOLIS ponto da Apenida Rio Branco oecasião | dletalhes. (L 026251] ANE 624 Vssdar Não vonda quis | ritofé n. Sá, ; "ÉSOCIO 50: 0008 000 
KA pas ai: tas ad ' unica por retirada informações com o ego fios sem vêr a ou (L- 05086) á 
4 —— Para dar impulso a um negocio j 
tam BAILE DOS ARTISTAS LIRICOS “AVISO! — Elute mes, dins Aluga-se, à fomilia de alto tratamento or ips dd (L 05156) Apartamento mobiliado en ofíoria, E! quem) TT G ATO PE To j funeclonando spas fi um “ópio com 
HM ; uteis em mntinêe dam 3 ia O 0), cosa á Avenida Koeler a. 99, com (| —— em 0"=550 | Alugase um no aúdar terreo, com paga mata, Especialists RSA este capital podendo deixar uma renda 


do Progtama Oficial de Turisme 


6 DE FEVEREIRO 


DUAS CRCHESTRAS . 


Bilhotes A venda na Conteltaria Paschoal] e na bilheteria 


horas: Senhoras e Senhoritns quartos, sala de visitas, sala de jantar 
1gLOU, ) quartos para creados e garage, mobilia 
da. Para ver, chaves ca casa q 9 
da mesma Avenida é traftase na cur 


SRS. PROPRIETARIOS da Quitands q, 5, loja, cf G.UN64, 


L 05116) 


honra aposentado do Lentes Hank | SAPATOS DE TENNIS 
encarrega-se da administração, compra 
e renda de propriedodes, Cia. adminis: | Vendem-se em atacado À ua de Sh 


E um. ” E 
ptima pensão, um dormitorio, sala di 
Bilhar Tujague jantar, telefone e omnibus perto, Te 
Vende-se um em perfeito estado, por | lefonar para 7-1871 ou 74463. 


preço de occasião, à rua Andrade Ne- (L 02674) 
e 


ves 19 — Tijuca, = 
€ osso] Loja com 3 portas 


e . . 
Alugo me em optimo ponto na R, D 
Cães P oliciaes Anna Nery SES defronte & Estaçã 


em emnpertos do Son | Vende-se um” belissimo “filhiia cds | Mental de 30 9]9, carta neste jornal 


» relopios, Offlelnas proprisa. RODA VIS ê x a caixa o. 37, 
CONDE RIO BRANCO. 88, fulano iebeacagadto; "E das) agp 


Entomoval = Carmaoal | Terrenos Trajá 458 (CRAVOS AMERICANOS, 


Com ROSSINL domin é wo 
Aluga-se um carro particular para os | mein iu no café as frente É; bot Cento 10$000 


4 dias carnaval a pessoas que se possam | com VICTOR à estrada Montenhor Pe 4 domicilio, no deposito de erqroé 








Vende-se um belissimo casal de pura | Riachuelo, com morada para familia » | responsabilizar pelo mesmo. Trata-te Em oh E Leg de secção dos bow-lá rus S. Christovão 169, Todas as ch 
Emei, tradora. Run do Ouvidor 89 12 | Vento numero 10, aeb raça, à rua: Andrade Neves, 19 — Ti] instalações para Ge qo a gar. Alugue [ua Av, Rio Dranco 57 1º andar, 9 & rua res — 8-709 
e do tneatro h r P pe (Los) — [128 OUPSN) juca” AL 05163) Lcos. Abras cdas 8 bs 1 10 XL 04394) bes : siva, da Quitanda, dado » EE 04306) 





